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Economia Norte 


FUNDOS DESAPROVEITADOS En- 
tre 2000 e 2004, diz a CGTP, Por- 

tugal não utilizou 4.378 milhões de 
euros disponibilizados pela UE /pác.29 


“Colecção de 105 postais a publicar de 2.º à 
6.” feira no nosso jornal. 


nas casas, Pás 10 


O projecto de requalificação da Avenida dos Aliados, da autoria dos arqui- 
tectos Siza Vieira e Souto Moura, ontem apresentado por Rui Rio, prevê a 
substituição da c a portuguesa por granito. Os jardins da placa central, 
que se 
avenida mantêm-se. A obra ficará pronta no Verão. PÁGS. 
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reduzida, também desaparecerão. As faixas de rodagem à volta da | 
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OBRAS DO IC14 CAUSAM PROTESTOS 
Populares de Barcelos impediram máqui- 
nas de trabalhar. Queixam-se de danos 


MAL-ESTAR NO P$/PORTO 


NORTE PERDE 
PESO NO NOVO 
GOVERNO 


O Governo de Sócrates só 
tem quatro representantes da 
eração do Porto sai 


METRO 
EXIGIDO ESTUDO 
DE IMPACTO 
AMBIENTAL PARA 
À BOAVISTA 


Câmara adiantou 6 milhões 
para requalificar avenida e es- 
pera aprovação da linha. 
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POR TRACTOR 


Pais acompanhados por psicólo- 
gos do Pedro Hispano. 
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POSTAIS COM HISTÓRIA Treta 18d code 208 


“Praça da Liberdade 


Intcio do séc. RX 


stes dois postais dão-nos - 117. PORTO — Praca Pedro II 

duas perspectivas da Praça 

D. Pedro, hoje Praça da Li- 
bexdade, no início do século XX, 
atestando um deles, o prestígio de “O 
Comércio do Porto”, o jornal diário 
mais antigo do Continente, fundado 
em 1854. 

Em meados de setecentos, situada 
fora de portas, era, a praça, conheci- 
da por Praça Nova das Hortas. Em 
1721 a Câmara iniciou o arranjo do 
espaço com a demolição da muralha 
que lhe fazia face. 

Começa, nessa altura, a constru- 
ção do edi > junto ao actual Pas- 
seio das Cardosas. Cerca de 100 anos 
volvidos a Câmara Municipal insta- 
la-se num palacete situado a Norte 
da Praça, cuja fachada alinha pela 
entrada da Rua da Fábrica. 

À frente, um guerreiro de lança 
que pretende simbolizar a Cidade do 
Porto. É o “Porto da Praça Nova” que 
ainda hoje vagueia pela cidade à pro- 
cura de poiso definitivo e apropria 
do.A Praça passara a denominar-se 
de Praça Nova. 

Com o triunfo de 24 de Agosto de 
1820, a praça passou a chamar-se de 
Praça da Constituição, voltando à 
designação de Praça Nova com a vi- 
tória de D. Miguel, na Vilafrancada. 

Posteriormente, em 1833, D. Pe- 
dro, vitorioso, entrou no Porto ru- 
mando a Lisboa para pôr fim à guer- 
ra civil, e a praça passou a denomi- 
nar-se Praça D. Pedro IV (ou 
simplesmente Praça D. Pedro). 

A 1 de Fevereiro de 1926 começou 
a demolição do edifício dos Paços do 
Concelho para se dar início à abertu- 
ra da Avenida dos Aliados. A Câmara 
Municipal era então presidida por 
Elísio de Melo. Nasce então a actual 
Praça da Liberdade. 


D. Pedro, vitorioso, 
entrou no Porto rumando 
a Lisboa para pôr fim 
à guerra civil, € a praça 
passou à denominar-se 
Praça D. Pedro IV 


ni de Setembro de 1902 Acual 24 de Março de 1903 

A ligação da capela de a ieoro UI Hraha MES Num HO tous cut 
Nossa Senhora da Natividade, 
que existiu até 1836, na actual 
Praça da Liberdade, à Cruz da 
Cassoa, junto ao Campo das 
Malvas e Adro dos Enforca- 
dos, onde eram enterrados os 
sentenciados à morte, cujos 
terrenos foram cedidos para a 
construção da Igreja da Ir- 
mandade de S.Pedro e de S. 
Filipe de Neri (Igreja dos Clé- 
rigos), era feita por uma ser- 
ventia denominada Calçada 
da Natividade. Depos de con- 
cluída a Igreja; em 1749, a 
calçada passou a designar-se 
por Calçada dos Clérigos. 
O topónimo foi alterado, por 
volta de 1860, para Rua dos 
Clérigos pelo governador ci- 
vil do Porto, visconde de 
Gouveia. 
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Instituto do Ambiente exige 
estudo de impacto ambiental 
para a Linha da Boavista 


Um eventual chumbo terá, segundo Rui Rio, consequências financeiras 
para a Câmara do Porto que já avançou com a requalificação da zona 


Fr Patrícia Carvalho 
Instituto do Ambiente 
O aceitou o pedido de 
dispensa da Metro do 
Porto à elaboração de um Estu- 
do de Impacto Ambiental (EIA) 
para a linha da Boavista. Por is- 
so, o EIA, que está já em elabo- 
ração por iniciativa da Metro, 
vai mesmo ser necessário. O 
presidente da comissão executi- 
va da Metro, OliveirajMarques 
diz que, na pior das hipóteses, 
as conclusões finais podem de- 
morar “um ano”. O presidente 
da Câmara do Porto, Rui Rio, 
não comenta, para já, a possibi- 
lidade desta decisão do Institu- 
to do Ambiente (IA), entregue à 
Metro na semana passada, po- 
der adiar também a aprovação 
da linha de metro no Governo 
e, consequentemente, o retorno 
dos seis milhões de euros avan- 
çados pela autarquia para os 
trabalhos na Avenida da Boa- 
vista, já iniciados. “A decisão do 
Governo será política e isso não 
comento”, disse o autarca. 

Como se pressentisse já que 
a decisão do Instituto do Am- 
biente (IA) não lhe seria favorá- 
vel, a Metro do Porto avançou 
com o EIA para a linha da Boa- 
vista, que deverá estar concluí- 
do no final deste mês. O estudo 
deverá então ser apresentado 
mas poderá necessitar de algu- 
mas alterações, a pedido do 
próprio IA, num processo cuja 
extensão temporal pode chegar 
“a um ano” avisa Oliveira Mar- 
ques. 

Um atraso que não vai parar 
os trabalhos de requalificação 
da Avenida, já iniciados pela au- 
tarquia, mas que pode influen- 
ciar a rapidez com que o Gover- 
no tomará uma decisão sobre a 


CERFOZ 


As obras do metro na Boavista podem atrasar / PEDRO FERRARI 


linha da Boavista e, consequen- 
temente, a rapidez com que a 
Câmara do Porto receberá (ou 
não) os seis milhões de euros 
que avançou para o arranque 
da obra. 

Recorde-se que em Novem- 
bro passado os ministérios das 
Obras Públicas e do Ambiente 
exigiram a realização de um 
EIA para a linha de metro na 
Boavista. Contudo, a Metro do 
Porto optou por pedir a dispen- 
sa desse EIA, argumentando 
que já existia um canal do eléc- 
trico na zona onde iria passar o 
canal do metro. Uma justifica- 
ção que não foi aceite pelo IA. 


Dinheiro adiantado 
Entretanto, mesmo sem a 
garantia da aprovação da linha 
a nível governamental, Rui Rio 
decidiu avançar com as obras 
de requalificação da avenida, no 
subsolo e à superfície. Traba- 
lhos de drenagens estão a ser 
feitos, na tentativa de resolver o 
problema de inundações que 


afecta, ciclicamente o parque de 
estacionamento do Castelo do 
Queijo, e a superfície da aveni- 
da prepara-se, por enquanto, 
para receber os carros antigos 
que deverão correr por ali du- 
rante o Circuito da Boavista. 
Tudo à custa dos seis milhões 
avançados pela autarquia mas 
que Rio esperava ver devolvidos 
pela Metro, quando (e se) a li- 
nha for aprovada. Por isso, é 
cauteloso quanto às possíveis 
consequências para as finanças 
da autarquia se, no final do ano, 
ainda não houver decisões. “Pa- 
raa tesouraria da câmara impli- 
ca seis milhões que podem não 
implicar nada (caso a linha seja 
aprovada) ou pode implicar a 
diferença entre a obra que tive 
que fazer e a que faria se não ti- 
vesse o metro ali”, diz o autarca. 

Rio garante que os trabalhos 
na Avenida da Boavista avança- 
riam, na mesma, ao nível do 
subsolo, mesmo sem o Metro, 
defendendo que esse “é um tra- 
balho que já deveria estar feito”. 


ARS desmente “passividade” 
sobre obras do metro junto 
ao Hospital de S. João 


Administração Regional de Saúde do Norte 
diz que o assunto ultrapassa as suas competências 


rn Ana Cristina Gomes 


Administração Regional de 
Saúde (ARS) do Norte re- 
udiou ontem as “falsas 
críticas” e as “lamentações” do di- 
rector da Faculdade de Medicina 
da Universidade do Porto 
(EMUP) sobre a “alegada passivi- 
dade da ARS” em relação às obras 
do metro junto ao Hospital de S. 
João e lembra não ter por hábito 
“imiscuir-se em matérias que ul- 
trapassam as suas competências”. 
O director da FMUP, José Ama- 
rante, insiste que a ARS “devia 
ter-se pronunciado sem que lhe 
tivesse sido pedido qualquer pa- 
recer” e lembra, ainda, que “na 
nomeação da direcção do Hospi- 
taldeS. João, a ARS imiscuiu-se, e 
bem”. Não obstante, Amarante já 
pediu um parecer à ARS e apela a 
uma resposta rápida. 

“Aqui está em causa uma coisa, 
do meu ponto de vista, tão im- 
portante. Isto tem a ver com o 
hospital e com os seus utentes, 
pelo que a ARS, como entidade 
regional de saúde, devia velar pela 
saúde da região e, por iniciativa 
própria, ter-se pronunciado”, su- 
blinhou José Amarante, em decla- 
rações ao COMÉRCIO, reagindo 
aos esclarecimentos de Avides 
Moreira. 

Depois de, na passada sexta- 
feira, o director da FMUP lamen- 
tar o silêncio da ARS, o presidente 
do conselho de administração da 
ARS reagiu ontem, num fax en- 
viado à redacção do COMÉR- 
CIO, explicando que “nunca a 
FMUP, o Hospital ou a Metro do 
Porto solicitaram a esta ARS 
qualquer parecer ou intervenção 
quanto à questão do traçado do 
metro junto ao referido hospital”. 

Referindo não ser norma da 
ARS “imiscuir-se em matérias 
que ultrapassam as suas compe- 
tências”, o documento repudia 
“vivamente as falsas críticas e la- 


mentações de José Amarante rela- 
tivas à alegada passividade da 
ARS”, 

Considera-se, ainda “lamentá- 
vel que, no próprio dia em que 
tais atoardas foram publicadas, 
José Amarante, sentindo talvez a 
consciência pesada, tivesse telefo- 
nado ao presidente do conselho 
de administração da ARS Norte 
solicitando-lhe o apoio téc 
dos Serviços de Instalações e 
Equipamentos da mesma, apoio 
esse que lhe foi prontamente con- 
cedido”. 

José Amarante diz estar de 
“consciência tranquila”, por estar 
“a defender uma instituição pú- 
blica, que é a Faculdade de Medi- 
cina”.“A ARS é que devia ter-se 
pronunciado”, insiste. 

O director da FMUP esclarece, 
ainda, que só na sexta-feira pediu 
o parecer à ARS porque foi nesse 
dia que solicitou pareceres “a ou- 
tras entidades”. Para além disso, 
afirma, “só na sexta-feira descobri 
que as construções hospitalares e 
das áreas hospitalares, que eram 
responsabilidade de uma entida- 
de autónoma, são, agora, da res- 
ponsabilidade da ARS”. 


Apelo a uma resposta 
rápida 
Tudo isto surge a propósito da 
intenção da FMUP em propor à 
Metro do Porto a paragem das 
obras junto ao Hospital de S. 
João até que o novo Governo se 
pronuncie sobre o desnivelamen- 
to, ou não, da linha Amarela em 
frente àquela unidade de saúde. 
Como tenciona apresentar es- 
se pedido à Metro do Porto du- 
rante esta semana, José Amaran- 
te apela à ARS para que respon- 
da “rapidamente”: “Gostaria que 
a ARS me respondesse esta se- 
mana”, observa. Apesar de tudo, 
diz que a apresentação da pro- 
posta não está dependente da 
ARS. 
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METRO DO PORTO O centro da cidade muda de rosto 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Março de 2005 


Avenida dos Aliados em granito e sem 
flores fica pronta até final de Agosto 


Condicionamento das bocas de saída do metro provocam 


Projecto da requalificação, da autoria dos arquitectos Siza Vieira 
e Souto de Moura, foi apresentado ontem na Câmara do Porto 


| Patrícia Carvalho 


Avenida dos Aliados, que 
Ass surgir totalmente re- 

qualificada lá para Agosto, 
vai deixar de ter flores no núcleo 
central e calçada portuguesa nos 
passeios. A substitui-las vão estar 
mais árvores e muito granito, além 
de uma fonte desenhada por Siza 
Vieira, já a chegar à Pi 
Humberto Delgado. As 
rodagem mantêm-se (três em ca- 
da sentido, sendo uma delas de 
BUS) e os passeios aumentam cer- 
ca de seis metros de cada um dos 
lados da Avenida. Por causa disso, 
a placa central vai ficar mais estrei- 
ta. O presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, vai avisando não 
saber “se este projecto será absor- 
vido pelas pessoas nos primeiros 
30 dias” mas, defende: “Vamos ter 
um espaço fantástico. E marcar, se- 
guramente, a história da cidade” 

O projecto de requalificação da 
Avenida dos Aliados (cujos con- 
tornos gerais o COMÉRCIO já 
avançara) foi ontem apresentado 
nos Paços do Concelho, pelos ar- 
quitectos que lhe deram corpo: 

Ivaro Siza Vieira e Souto de 
Moura. Aproveitando a interven- 
ção da Metro do Porto no local, a 
autarquia solicitou o projecto aos 
dois arquitectos, que conseguiram 
levar avante a ideia de uniformizar 
todo o espaço, desde a Praça da Li- 
berdade até à General Humberto 
Delgado. 

Ou seja: olhar a área mais cen- 
tral da cidade como um todo, logo 
à partida, pelos materiais empre- 
gues. O granito passa a ser dono e 
senhor de todo o espaço, ficando o 
calcário apenas presente na zona 
envolvente aos Paços do Concelho, 
para não prejudicar o trabalho do 
arquitecto Fernando Távora (res- 
ponsável pela requalificação da 
praça fronteira aos Paços do Con- 
celho), por um lado, e para estabe- 
lecer uma ligação com a zona da 
estação de metro da Trindade, por 
outro (ver texto na página seguin- 
te). Uniformizada será também a 
iluminação da avenida e das duas 
praças, recorrendo-se à recupera- 
ção dos candeeiros mais antigos 
ainda presentes no local e à aquisi- 
ção de outros, idênticos, para 
substituir os restantes. 

Contudo, reformular a avenida 
não foi isento de impedimentos, 
tendo logo à partida uma condi- 
cionante: as bocas de entrada na 
estação subterrânea do Metro, si- 
tuadas nos passeios. “Por força das 


bocas de entrada, os passeios vão 
ter de ser aumentados, cada um, 
em cerca de seis metros. Isto obri- 


ga a que a placa central tenha que 
ser reduzida oito metros. Logo, ela 
não pode ficar como está neste 
momento, o que vai provocar na 
avenida uma alteração profunda: 


alargamento dos passeios e estreitamento da placa central 


Siza Vieira (esquerda), Rui Rio e Souto Moura junto à foto da futura avenida dos Aliados / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


não é possível manter os cantei- 
ros”, explicou Rio. 
Sem canteiros nem floreiras, to- 


da a placa central vai ser constituí- 
da por granito, pontuado por ár- 
vores que se concentrarão de for- 


ma mais notória ao cimo da aveni- 
da, envolvendo a nova fonte dese- 
nhada por Siza Vieira. O negro e o 


Praça da Liberdade aberta aos carros 


Quando Ricardo Figueiredo ainda era vereador do 
Urbanismo na Câmara do Porto, o projecto de Siza 
Vieira para a Praça da Liberdade (pronto desde a 
Porto 2001 e sucessivamente adiado) chegou a ter 
a sua concretização em risco já que, defendia o 
vereador, “contraria tudo o que pensei para ali”. 
Após o abandono de Figueiredo, o projecto de Siza 


ganhou uma nova oportunidade, ficando esqueci- 
da a possibilidade, que chegou a ser defendida pe- 
lo anterior vereador, de tornar aquela zona pedo- 
nal, "Nunca entendi como é que a Praça podia ser 
só de Leões. Como é que se ia fazer a ligação dos 
Clérigos ao outro lado da praça”, desabafou, on- 
tem o arquitecto Souto de Moura. 


verde dominarão assim a zona, à 
semelhança do que acontece nou- 
tros locais do mundo. “A atitude 
em relação aos verdes é um mode- 
lo muito utilizado, tal como o da 
pavimentação. Basta olhar para o 
exemplo dos Campos Elísios, em 
Paris [França]. Com as fiadas de 
árvores passa, desde logo, a liber- 
tar-se o solo, o que, no Porto, era 
absolutamente necessário, porque 
a cidade não dispunha de um 
grande espaço de representação”, 
defendeu Siza. 

E, para atenuar os espíritos 
mais críticos dos que estão habi- 
tuados a uma Avenida dos Aliados 
pontuada pelo colorido das flores, 
Souto de Moura deixou rolar, na 
projecção que serviu de apoio à 
cerimónia, imagens de várias pra- 
ças famosas, sem flores e em grani- 
to: Praça Navona, em Roma, a Pra- 
ça de São Pedro, no Vaticano, ou a 
de São Marcos, em Veneza, foram 
apenas alguns dos exemplos italia- 
nos. 


“Aquela zona pode 
ter muita vida, 
desde que não seja 
com um McDonald's” 


Pouco depois, Siza Vieira recu- 
sava a mesma crítica de ausência de 
cor, avançada pelo vereador da 
CDU na Câmara do Porto, Rui Sá, 
explicando: “Passa a haver um es- 
paço de verde elevado e passa a ha- 
ver um espaço para uso de cafés, es- 
planadas... Aquela zona pode ter 
muita vida, desde que não seja com 
McDonald's ou um banco fechado. 
Se isso acompanhar esta transfor- 
mação, não tenho dúvidas de que 
aquele espaço não é demais”. 

Na Praça da Liberdade, os pas- 
seios vão também ser alargados, e 
a zona pedonal da placa central, 
envolvendo a estátua do D. Pedro 
IV, aumenta quase para o dobro, 
alongando-se em direcção à aveni- 
da. Novamente, é o granito quem 
mais ordena por estas bandas. 
Souto de Moura explicou ainda 
que a proposta dos arquitectos é 
reutilizar toda a calçada portugue- 
sa retirada da Avenida dos Aliados, 
na Rua Rodrigues Sampaio, trans- 
formando-a em pedonal. 

A obra, paga pela Metro do 
Porto, já está orçamentada mas 
aguarda aprovação do conselho de 
administração desta entidade. Se 
não houver atrasos no concurso, 
tudo poderá estar concluído em 
Agosto, ficando já toda a área à su- 
perfície livre de impedimentos an- 
tes das festas do S. João. 
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ORLANDO GASPAR . 
VEREADOR DO PS NA CM PORTO 


"É um projecto 
de qualidade” 


“Não há verdades definitivas, 
mas acho que é um projecto 
de qualidade, independente- 
mente de comungar da ideia 
que [a Avenida] fica um pouco 
triste. Quanto ao projecto não 
ser discutido no executivo, 
penso que o que se passou 
aqui hoje [ontem] já é uma 
discussão. Fomos todos convi- 
dados e foi dentro do edifício 
da câmara, portanto, isso pro- 
va que se está a debater a 
questão.” 


RUI SÁ 
VEREADOR DA CDU NA CM PORTO 


"O projecto tem 
dois problemas” 


“Há partes que gosto e outras 
nem tanto. Parece-me que o 
projecto tem dois problemas: 
a Avenida fica demasiado es- 
cura, € há ali uma zona, entre 
as duas bocas de ventilação do 
metro, que parece que fica um 
bocado terra de ninguém. Na 
minha opinião, que vale o que 
vale, precisa ali de alguma cor 
que a matéria vegetal pode 
dar. Depois, há que ter em 
conta que aquela é uma zona 
de intenso tráfego, e colocar 
granito pode ser preocupante, 
do ponto de vista do ruido. Já 
a Praça da Liberdade é bonita, 
procura dar-se outra centrali- 
dade à própria estátua.” 


LAURA RODRIGUES 
ASSOCIAÇÃO COMERCIANTES PORTO 


“Tenho pena que 
retirem o calcário" 


"Só tenho pena quando falam 
em retirar o calcário da cidade, 
porque ela tem ligação com ele, 
que contribui para alguma lu- 
minosidade. Fico tranquila 
quando soube que se vão man- 
ter as vias de tráfego porque os 
congestionamentos seriam 
maus para o comércio”. 


METRO DO PORTO O centro da cidade muda de rosto 


Requalificação da Avenida da Ponte 
“é um assunto interrompido” 


Para já, quase não 
haverá intervenção 
naquela zona. Estação 
da Trindade terá 
uma nova praça, 
lojas e jardim 


|] Patrícia Carvalho 


or enquanto, a recuperação 
Ps: Avenida da Ponte não 

vai avançar, representando 
um corte no eixo único, pensado 
pelos arquitectos Siza Vieira e 
Souto de Moura, entre esta via e 
a estação de metro da Trindade, 
no Porto. Ontem, durante a 
apresentação do projecto para a 
Avenida dos Aliados, Rui Rio re- 
conheceu que “neste momento” 
a obra não avança, admitindo, 
contudo, que esta decisão “não é 
definitiva”. Siza Vieira sintetizou: 
“É um assunto que está inter- 
rompido”, 

O que quer dizer que o surgi- 
mento da nova estação de Metro 
junto à de S. Bento não vai impli- 
car uma grande mudança no te: 
cido envolvente, à semelhança do 
que tem acontecido noutras zo- 
nas da cidade. Além dos traba- 
lhos da própria estação, a única 
intervenção prevista é numa casa 
ao lado da estação ferroviária, 
explicou Siza Vieira: “Há uma 
pequena intervenção, que tem 
que ver com a construção do 
metro: o restauro e aproveita- 
mento de uma casa que está em 
ruinas. A última, ao lado da esta- 
ção de S. Bento e que é um beliís- 
simo edificio do século XVIII”. O 
arquitecto acrescentou ainda que 
o elevador de acesso à estação de 
metro vai ficar integrado numa 
nova construção, ligada à casa re- 
ferida, ao nível do rés-do-chão. 
“Quem sair do ascensor vai sair 
de dentro desta casa”, disse. 

Quanto à estação propria- 
mente dita, terá uma lage “do 
mesmo material da Avenida da 
Ponte”, explicou Souto de 
Moura, e uma ligação, através 
de escadas rolantes, da cota 
mais baixa até à cota mais alta 


partado 23 354 
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As maquetas da estação do metro em S. Bento... /FOTOS: DA 


“As escadas rolantes 
permitem ir da Praça 
Almeida Garret 

à cota mais alta” 


daquele espaço na cidade. “As 
escadas rolantes permitem ir da 
Praça Almeida Garrett [frontei- 
ra à estação de S. Bento), à cota 
mais alta da Avenida da Ponte. 
Terá um uso não só do próprio 
metropolitano mas servirá de 
aproximação da cota baixa e 
cota alta da Sé”, justificou. 
Durante a cerimónia de on- 
tem, nos Paços do Concelho, 
Souto de Moura aproveitou pa- 
ra mostrar ainda alguns aspec- 
tos da estação de metro da 
Trindade - a última das três es- 
tações integradas no trabalho 
unificador dos dois arquitectos. 
“A ideia era intervir pontual- 
mente, nos locais das estações. 
Mas defendemos outra estraté- 
gia: que não fossem redesenha- 
das estação a estação mas hou- 
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e na Trindade 


vesse coerência entre todo este 
espaço, porque este é um mo- 
mento único para a cidade”, 
disse. 


Calçada portuguesa, praça 
nova e jardim 

A ligação entre a Praça Gene- 
ral Humberto Delgado e a esta- 
ção da Trindade far-se-á através 
da Rua Rodrigues Sampaio, onde 
deverá ser reaproveitada a calça- 
da portuguesa da Avenida dos 
Aliados, transformando aquela 


via em pedonal (se for cumprida 
a sugestão dos arquitectos). De- 
pois, já na Trindade ficará uma 
nova praça de acesso à estação 
propriamente dita. No topo do 
edifício, à cota da Rua de Ca- 
mões, vai ser criado um jardim, 
ficando a parte inferior com es- 
paço para a abertura de algumas 
lojas de apoio à estação. “Quise- 
mos criar ali um equipamento 
para que aquilo não seja uma 
terra de ninguém”, justificou 
Souto de Moura. 
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Terça-feira, 15 de Março de 2005 


Pulido Valente poderá avançar com 
processos contra PPA e Alameda 


Câmara defende 

ilegalidade das 
Normas Provisórias no 
processo Parque da 
Cidade. Argumentos do 
arquitecto ganham força 


I Ana Cristina Gomes 


ilegalidade das Normas 
Ari (NP), usada 
pela defesa da Câmara do 


Porto no processo judicial do 
Parque da Cidade, pode abrir 
caminho a outros processos ju- 
diciais contra a autarq! o 
Plano de Pormenor das Antas 
(PPA) e a Alameda 25 de Abril 
poderão ser os próximos alvos 
do arquitecto José Pulido Valen- 
te, que há muito defende a ilega- 
lidade das NP. Isto, “se não hou- 
ver ninguém que o faça”, afir- 
mou, em declarações ao 
COMÉRCIO. 

“O PPA cai pela base quando 
caírem as Normas Provisórias. E 
a Alameda 25 de Abril ainda 
mais”, observa Pulido Valente, 
considerando que o facto da au- 
tarquia admitir a ilegalidade das 
NP é “o argumento definitivo” 
para os processos que correm 
em tribunal em relação a estes 
dois dossiês. 

Em relação à Alameda, o 
Supremo Tribunal Admini: 
trativo deu razão aos propris 
tários que contestaram as ex- 
propriações realizadas pela au- 
tarquia. Quanto ao PPA, 
correm em tribunal diversos 
processos, entre os quais aque- 
le em que um grupo de pro- 
prietários pede a declaração da 
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“O PPA cai pela base quando as Normas 
Provisórias. E a Alameda 25 de Abril ainda mais” 


ilegalidade de toda a operação 
urbanística. 

A ilegalidade das NP, que vi- 
goraram entre 2000 e 2002, foi 
apresentada pelo advogado sín- 
dico Sérvulo Correia no Tribu- 
nal Cível do Porto, no âmbito 
do processo judicial do Parque 
da Cidade. 


Mudança de opinião 
No entanto, nos dois proces- 
sos interpostos pelo arquitecto 
Pulido Valente, a autarquia de- 
fende o contrário. Em causa está 
o pedido de declaração de ilega- 
lidade do regulamento das NP e 
o pedido de declaração de nuli- 
dade da licença de construção 
das Torres Altis. 
Falando em “esquizofrenia 


argumentativa”, Paulo Duarte, o 
advogado que representa Pulido 
Valente, lembra que, na defesa 
feita em relação a estes proces- 
sos, a autarquia contesta o argu- 
mento de que as NP são ilegais. 
O argumento de ilegalidade das 
NP foi, também, apresentado 
por Paulo Duarte no relatório 
entregue à Câmara do Porto du- 
rante a polémica das Torres Al- 
tis, cuja licença de construção a 
autarquia acabaria por emitir. 

A explicação para a mudança 
de opinião do município, Paulo 
Duarte não a sabe dar. Mas não 
deixa de referir que considera 
que a autarquia “mudou bem de 
opinião”. E, “como jurista, fico 
especialmente satisfeito por sa- 
ber que a minha argumentação 


Rui Rio acusa IPPAR de “agredir” a 
cidade na consequência de pedido 
de embargo ao Túnel de Ceuta 


Autarca ainda acredita que a nova ministra da Cultura, Isabel Pires de Lima, 
não aceitará o pedido do IPPAR, permitindo prosseguir com as obras 


| Patrícia Carvalho 


O presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, reagiu mal ao 
pedido de embargo do Instituto 
Português do Património Ar- 
quitectónico (IPPAR) às obras 
to Túnel de Ceuta. Ontem, à 
margem da apresentação do 
projecto de requalificação da 
Avenida dos Aliados (ver página 
3),0 autarca acusou o IPPAR de 
“agredir” a cidade do Porto, re- 
petindo, novamente, a acusação 
que o chumbo da saída do túnel 
junto ao Museu Sores dos Reis 
serve “interesses corporativos”, 


“Lamento profundamente 
que o IPPAR, depois de tanta 


gente se manifestar contra o” 


embargo, ainda persista nesta 
agressão à cidade. Porque não é 
a mim, é à cidade”, disse Rui Rio, 
em reacção à notícia divulgada, 
ontem, pelo jornal “Público” de 
que a delegação regional do 
Porto do IPPAR remetera para a 
direcção nacional a proposta de 
embargo às obras. Uma propos- 
ta que deveria ter chegado on- 
tem ao gabinete da nova minis- 
tra da Cultura, a socialista Isabel 
Pires de Lima e que Rio consi- 
dera ser também “um desrespei- 


to muito grande pelo Hospital 
de Santo António”. 

O IPPAR do Porto chum- 
bou, a 13 de Janeiro, a saída do 
Túnel do Ceuta junto ao Museu 
Soares dos Reis, considerando 
que ela prejudicaria o imóvel 
classificado e a sua zona envol- 
vente. A Câmara recorreu para 
o IPPAR nacional mas o conse- 
lho consultivo deste organismo 
e, posteriormente, a direcção 
nacional, ratificaram o chum- 
bo, o que levou Rio a apresentar 
um recurso à ministra da Cul- 
tura, que detém a tutela do IP- 
PAR e tem, por isso, a úl- 


é usada por um jurista tão repu- 
tado como é o doutor Sérvulo 
Correia”, acrescenta. 

Um dos argumentos usados 
por Paulo Duarte para sustentar 
a ilegalidade das NP prende-se 
com o facto de as normas “ape- 
nas poderem vigorar no âmbito 
de procedimentos de elaboração 
de Planos Directores Munici 
pais (PDM), nunca de revisão”, 
Ora, no caso do Porto, as NP en- 
traram em vigor durante o pro- 
cesso de revisão do PDM de 
1993. 

Agora, com o argumento do 
município, Paulo Duarte alerta 
que “dificilmente é pensável que 
isto não terá outras consequên- 


“A autarquia não disse que 
era ilegal este ou aquele acto, 
mas um regulamento inteiro, 
ao abrigo do qual foram toma- 
das inúmeras decisões urba- 
nísticas. Está em causa um do- 
cumento que o próprio muni- 
cípio produziu e que o 
Governo aprovou”, sublinha 
Paulo Duarte, lembrando que 
“potencialmente, todas as de- 
cisões tomadas ao abrigo das 
NP são ilegais”. Para o jurista, 
“no fundo a Câmara está a di- 
zer que as NP não podiam ter 
existido e que todos os proces- 
sos deviam ter sido analisados 
à luz do Plano Director Muni- 
cipal de 1993”. 

Quanto aos dois processos 
em tribunal - o das NP e o das 
Torres Altis - Duarte revela estar 
a ponderar “as implicações de 
uma declaração jurídica de ile- 
galidade deste género”. Em cau- 
sa está, explica, fazer algo mais 
do que, simplesmente, juntar 
aos processos uma certidão da 
contestação do município. 


tima palavra sobre esta matéria. 

O recurso ainda deu entrada 
no gabinete de Maria João Bus- 
torff, a anterior ministra, mas 
deverá ser a socialista Isabel Pi- 
res de Lima a decidir o final des- 
ta história, Recorde-se que a mi- 
nistra, durante a pré-campanha 
das Legislativas, visitou as obras 
e manifestou-se contra a solu- 
ção defendida por Rui Rio. Uma 
situaçãi que não desanima o au- 
tarca, “A ministra é do PS mas é 
dtambém do Porto e é óbvio 
que o interesse da cidade está 
acima da questão partidária”, 
defendeu. 

À semelhança do que já fizera 
na primeira reacção ao chumbo 
do IPPAR nacional ao Túnel de 
Ceuta, na semana passada, Rio 
voltou a acusar este organismo 
de ceder a “interesses corporati- 
vos”. “Numa 1º fase, quando o 
IPPAR faz o embargo a 13 de Ja- 
neiro vi intenções políticas de 
causar problemas. Quando ar- 
rasta O processo e só resolve a 3 
de Março parece que há o inte- 
resse corporativo do IPPAR de 
Lisboa não querer contrariar o 
iIPPAR do Porto”, disse. 


E) Andante 


Pessoas 
e Lugares 


Manuel Serrão 


o último dia 19 de Fe- 
Nim: véspera das 
eleições antecipadas, fui 


companheiro de viagem de Jo- 
sé Lello, de Lisboa para o Por- 
to. Nesse dia concluíamos os 
dois viagens de grande fólego. 
Eu vinha de uma semana nos 
Estados Unidos a acompanhar 
os esforços titânicos de doze 
marcas portuguesas de confec- 
ção na maior feira de moda do 
mundo (Magic Las Vegas) e ele 
vinha de uma longa e este- 
nuante campanha eleitoral. Eu 
estava satisfeito, com aquela sa- 
tisfação que me invade sempre 
que regresso ao Porto e o José 
Lello estava radiante por causa 
das últimas sondagens que lhe 
tinham enviado, poucos minu- 
tos antes, por SMS. 

Esgotado o tema legislativas, 
lá vai o Sócrates esmagar o 
Santana, decidi-me a incomo- 
dá-lo com o que ainda nin- 
guém sabia. Então, depois des- 
ta vitória que se anuncia, 
quem é que vai avançar para a 
Câmara do Porto pelo PS? O 
meu amigo boavisteiro perce- 
beu logo que eu estava a que- 
rer saber se era desta que ele se 
candidatava e desatou logo a 
adiantar-me dez razões para 
afastar o cenário. Devo dizer 
que me recordo de ter ficado a 
pensar que os argumentos que 
José Lello usara para alicerçar 
a sua falta de pachorra para a 
função, dariam um bom pro- 
grama de candidatura. 

Várias semanas depois leio 
no Expresso que José Lello 
acha que para presidente da 
Câmara do Porto basta um 
contabilista e "já lá temos um”, 
nas suas palavras. 

Meu caro José Lello: que o 
meu amigo não esteja nesta al- 
tura da vida com vontade de 
ser presidente da Câmara, até 
sou capaz de perceber. Imagi- 
no que gostou mais de ser mi- 
nistro e teria preferido voltar a 
sê-lo. Agora vir dizer que ser 
presidente da Câmara do Por- 
to é um cargo equiparado a 
qualquer função de contabili- 
dade, não é verdade, nem lhe 
fica bem. 

Conheço muita gente, que 
não lhe fica atrás e que pensa, 
como eu, que é mais impor- 
tante ser Presidente da Câmara 
do Porto que Ministro de José 
Sócrates. Os lugares também 
são feitos pelas pessoas. As pes- 
soas é que não são feitas pelos 
lugares. 


NR: Por lapso de edição, ontem não 
publicamos a crónica de Manuel Serrão. 
A pedido do próprio, editamos hoje o 
mesmo texto. A Manuel Serrão e aos lei- 
tores fica o devido pedido de desculpas. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Março de 2005 


População pouco envolvida no 
Plano Director Municipal de Gaia 


Documento deverá ser aprovado pela Câmara 
e pela Assembleia até ao final de Outubro 


| Marlene Silva 


s gaienses parecem com- 
(O tsmeni alheados da 

discussão pública do ins- 
trumento que ditará as opções 
urbanísticas e de desenvolvimen- 
to económico do concelho na 
próxima década. Em três anos, 
apenas 1.171 munícipes partici- 
param no processo de revisão do 
Plano Director Municipal 
(PDM), transmitindo as suas 
opiniões, sugestões e críticas. Um 
número manifestamente reduzi- 
do num munícipio com quase 
300 mil habitantes, de acordo 
com os Censos de 2001. Estes se- 
rão alguns dos dados que o presi- 
dente da Câmara, Luís Filipe Me- 
nezes, e o administrador da 
Gaiurb, Jorge Queiroz, apresen- 
tarão hoje, numa sessão de escla- 
recimento, dois dias após a pri- 
meira reunião plenária da Co- 
missão de Acompanhamento. 

Queiroz confessa que, apesar 
de a participação pública estar 
aquém do que seria desejável, 
confirma as expectativas dos au- 
tarcas gaienses, “Muitas pessoas 
não terão tomado conhecimento 
da abertura do período de dis- 
cussão, mas a situação do país 
também não tem potenciado es- 
se tipo de preocupação”, tenta 
justificar o vice-presidente, 
acrescentando que já estava à es- 
pera do escasso envolvimento 
dos munícipes. 

Esta fase decorreu oficialmen- 
te entre o último trimestre de 
2001 e o primeiro trimestre do 
ano seguinte, mas nunca foi fe- 
chada, Durante esse tempo, par- 
ticiparam, 912 munícipes, e, pos- 
teriormente a esse prazo, 259. De 
nada adiantou a campanha de 
divulgação que a autarquia de- 
sencadeou em Outubro passado, 
com a criação do fórum na inter- 
net, a linha verde e o atendimen- 
to directo aos políticos do conce- 
lho. 

Desde o fim de Outubro, ape- 
nas 90 pessoas se inscreveram no 
fórum cibernáutico. A linha ver- 
de tem sido também pouco con- 
corrida, registando uma média 
de três contactos por semana, 
desde que entrou em funciona- 
mento, em Novembro passado. 


PDM aprovado 
utubro 

O processo de revisão do 
PDM foi aberto em 2001, mas só 
em Fevereiro passado foi no- 
meada a Comissão de Acompa- 
nhamento, presidida por Pôncio 
Leão, da Comissão de Coorde- 
nação e Desenvolvimento Re- 
gional do Norte, e integrada por 
representantes de vários institu- 
tos públicos. 

Jorge Queiroz conta que a 
versão final seja submetida a dis- 
cussão na Câmara e na Assem- 
bleia Municipal em Setembro e 
Outubro, respectivamente. 


Vereador do PS critica início do debate público sem 
que os órgãos autárquicos conheçam estratégia 


O Plano Director Municipal ditará as opções urbanísticas para a próxima década / RICARDO MEIRELES 


HE DADOS DE INTERESSE 


E 140 atendimentos directos a 
políticos em Janeiro e Feve- 
reiro, numa média de três a 
quatro por dia 

E Desde o fim de Outubro, re- 
gistaram-se no fórum da in- 
ternet, 90 pessoas 

E Média de três atendimentos 
telefónicos por semana, des- 
de o início de Novembro 


“Câmara e Assembleia 
não conhecem PDM" 
Tendo a coligação PSD/CDS- 
PP a maioria tanto na Câmara 
como na Assembleia Municipal, 
não se espera que o PDM corra 
o risco de ser chumbado por 
qualquer um dos órgãos. 
Barbosa Ribeiro, vereador do 
PS, garante que não quer fazer 
deste instrumento “arma de ar- 


Jorge Queiroz 


remesso” político, mas critica o 
executivo por não ter discutido a 
estratégia no seio da Câmara an- 


tes de o submeter ao debate pú- 
blico, acusando o processo de 
decorrer “às avessas, no segredo 
dos gabinetes e sem o conheci- 
mento da Câmara e da Assem- 
bleia”. 

Já Jorge Queiroz lembra que 
foi criado, no final do ano pas- 
sado, um atendimento directo 
para os autarcas do concelho 
(presidentes de Junta, vereado- 
res e deputados municipais) so- 
bre o PDM, que registou 140 
atendimentos nos últimos dois 
meses. Daí que diga que um 
eventual voto contra da oposi- 
ção “não é sério”, uma vez que 
está convidada a participar no 
processo. 

Barbosa Ribeiro não concor- 
da: “faço parte do executivo e 
não vou estar a discutir a estra- 
tégia do PDM com uma técnica, 
porque devo fazê-lo na Câmara. 
Aí é que tenho assento”, 


Criar pólos universitários e industriais no sul, 
habitação de luxo e equipamentos nas orlas 


A grande lacuna do PDM em vi- 
gor é, no entender de Jorge 
Queiroz, a ausência de um pla- 
no estratégico de base. E não 
era possivel partir para a revisão 
sem definir uma estratégia glo- 
bal para o concelho, algo que 
surgiu em 1998, no primeiro 
mandato de Luís Filipe Menezes. 
As novas metas a alcançar com 
o PDM são: travar a desertifica- 
ção progressiva no sul do con- 
celho, construção de novas vias 
municipais e supramunicipais e 
requalificação das orlas mariti- 
ma e fluvial. 

A autarquia pretende atrair para 


o sul do município dois ou três 
pólos universitários, bem como 
impulsionar a criação dos três 
parques industriais previstos pa- 
ra S. Félix da Marinha, Sandim e 
Perosinho. "Há várias empresas 
interessadas em se instalarem 
no concelho”, garante Queiroz, 
sem, no entanto, especificar 
quais. Outro dos projectos na 
calha, é o Média Parque, no 
Monte da Virgem. No interior 
sul, o autarca fala da possibi 
dade de o PDM vir a permitir 
construções multi-familiares, 
com um ou dois pisos, em zonas 
actualmente classificadas nas 


redes agrícola e ecológica "sem 
desrespeitar o equilibrio” com o 
verde. 

Nas orlas marítima e fluvial, a 
Câmara quer ver a construção 
de habitação de gama média- 
alta e de equipamentos de qua- 
lidade, como hotéis, bares, res- 
taurantes e cafés. Nem que para 
isso seja necessário desrespeitar 
o Plano de Ordenamento da Or- 
la Costeira (POOC) Espinho-Ca- 
minha. Afinal, “porque é que no 
POOC de Gaia não se pode 
construir três ou quatro equipa- 
mentos de qualidade sobre a 
praia?”, questiona Queiroz. 


GRANDE PORTO 7 


Prédio inacabado 
em. Félix da 
Marinha vai ser 
demolido 


O prédio inacabado há mais 
de uma década, à face da Ave- 
nida da Liberdade, em S. Félix 
da Marinha, Gaia, vai ser final- 
mente demolido “nos próxi- 
mos dias”, adiantou ontem ao 
COMÉRCIO Jorge Queiroz, 
vice-presidente da Câmara. Pa- 
ra o edifício estava prevista a 
construção de uma marisquei- 
ra. Agora, o autarca pretende 
ali erguer um equipamento de 
qualidade, pagando uma in- 
demnização aos proprietários. 

A obra, da sociedade “Brito 
Mar” foi embargada em 1992 
por ocupar parte de um terre- 
no da autarquia. Situação que 
ficou resolvida com uma per- 
muta. Em 1999, entrou em vi- 
gor o Plano de Ordenamento 
da Orla Costeira que impediu 
o prosseguimento da emprei- 
tada. Alberto Almeida, gerente 
da sociedade, acusa a Câmara 
de inoperância e mantém-se 
interessada naquele terreno. 


Publicidade 
Pesquisa 


Calvície? 
A novidade 
Crescina 


“Todas aqueles que parecem 
destinados à calvície, não se 
conformam com este facto, tor- 
nando-se por isso mais atentos 
a qualquer desenvolvimento 
científico nesta área. Não pas- 
sou, assim, despercebida a notí- 
cia do lançamento de um novo 
produto suiço, comercializado 
nas farmácias portuguesas, 
especialmente formulado para 
problemas de raleadura. Este 
produto é o resultado da inves- 
tigação da multinacional Labo, 
sediada em Basileia. Os labora- 
tórios Labo desenvolveram um 
produto cosmético denomiria- 
do Crescina, uma associação de 
dois aminoácidos, componen- 
tes fundamentais da queratina, 
e uma glicoproteina, «factor 
estimulante das células do 
bolbo capilar». Em contacto 
com as células dos bolbos capi- 
lares ainda activos, Crescina é 
capaz de estimular a produção 
da queratina, indispensável à 
formação do cabelo. Crescina 
obteve três patentes: a patente 
Suíça, dos EUA e Europeia. 

Crescina apresenta-se em 
diversas dosagens (100, 200, 
300, 500 ou 700), bascadas na 
raleadura do cabelo, utilizan- 
do-se a escala de Hamilton 
para os homens e à de Ludwig 
para as mulheres. Com base 
nestas escalas, o farmacêutico 
poderá facilmente aconselhar a 
dosagem mais adequada a 
cada caso. 


GRANDE PORTO 


Matosinhos traça estratégia para os 
próximos 50 a 70 anos no concelho 


Universidade do Porto vai elaborar, a pedido da 
Câmara, plano estratégico até ao final de 2006 


| Lígia Candeias 


arciso Miranda recebeu 
Nºnm luz verde do exe- 

cutivo camarário para 
avançar com a elaboração do 
Plano Estratégico para o Desen- 
volvimento Sustentável do Con- 
celho de Matosinhos. Um plano 
almente, articu- 
rios instrumentos de 
gestão do território, nomeada- 
mente o Plano Director Munici- 
pal (PDM) e a Agenda 21 Local, 
e estabelecer, desde já, os contor- 
nos do Matosinhos do futuro. 

“Estamos aqui a decidir o que 
queremos para o concelho nos 
próximos 50/70 anos”, explicou o 
presidente da Câmara, frisando 
que o plano estratégico irá con- 
dicionar, “de uma forma nunca 
estática”, os sucessivos PDM, 
com tempo de vida limitado, 
normalmente, a 10 anos. 

O autarca considera que o de- 
senvolvimento de um plano es- 
tratégico é “tão ou mais impor- 
tante do que estabelecer Planos 
de Ordenamento do Território 
que, sem uma estratégia de mé- 
dio e longo prazo, rapidamente 
se esgotam”, Daqui a uma déca- 
da, continua, “provavelmente 
precisaremos de menos habita- 
ção e mais equipamentos e espa- 
ços verdes. Há que prevenir, deli- 
neando desde já uma estratégia”, 

Narciso Miranda lamentou 
ainda “não estar a discutir uma 
estratégia de desenvolvimento 
para a Área Metropolitana do 
Porto ou mesmo para o distrito”, 
reconhecendo o “risco” que Ma- 
tosinhos corre ao avançar sem 
garantias de que os municípios 
vizinhos vão fazer o mesmo. 
Mas, enfim, acrescentou, “14 
anos depois de a lei instituir duas 
áreas metropolitanas no país, 
continuamos a não ter instru- 
mentos de gestão, como uma lei 
de financiamento ou definição 
de competências. Continuamos 
a não ter áreas metropolitanas, 
mas associações de municí- 
pios..”. 


Articulação com PDM 
A proposta inicial elaborada 
pela Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto (FEUP) 
prevê que o plano seja elaborado 
até ao final de 2006, com várias 
fases de discussão institucional e 
pública. Orçado em 780 mil eu- 
ros, o plano vai propor estraté- 
gias no âmbito dos recursos na- 
turais e ambiente, desenvolvi- 
mento económico, sociedade e 
cultura, ordenamento do territó- 
rio, urbanismo e transportes, 
participação e governação. 
Discutida ontem na reunião 
privada do executivo, a proposta 
de elaboração do documento 
mereceu o aplauso de toda a 
oposição. “É um documento 
fundamental”, diz Nélson Cardo- 
so, do PSD. “Já podia e devia ter 


Documento, válido para as próximas cinco a sete 
décadas, irá condicionar os sucessivos PDM 


Narciso Miranda quer uma estratégia para o concelho com um alcance de décadas /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


| 
Narciso lamentou “não estar a discutir estratégia de | 
desenvolvimento para a Área Metropolitana do Porto” | 


avançado em 1997, quando foi 
estabelecida a Agenda 21 de Ma- 
tosinhos”, frisa Honório Novo, 
da CDU. 

Unânimes quanto à necessi- 
dade de um documento desta 
natureza, os vereadores levan- 
tam, no entanto, algumas dúvi- 
das relativamente ao conteúdo, 
nomeadamente quanto à rticula- 
ção com o PDM e ao ajuste di- 
recto da adjudicação à FEUP. 

“É fundamental que o plano 
estratégico diga claramente de 
que forma se irá articular com o 
PDM, que é o instrumento legal 
em matéria de urbanismo”, su- 
blinha Nélson Cardoso, que con- 
sidera também “imperativo que 


o plano seja elaborado em arti- 
culação com os concelhos vizi- 
nhos”. Honório Novo subscreve, 
dando como exemplo a questão 
dos passivos ambientais decor- 
rentes da Petrogal, que “devem 
ser tratados no âmbito da AMP e 
de toda a região”, 

A oposição tem dúvidas ainda 
no que diz respeito à adjudicação 
por ajuste directo à Universidade 
do Porto. “Queremos que estas 
questões formais sejam esclareci- 
das à luz da legislação em vigor”, 
sublinha o vereador da CDU. 


Fim de um fiasco 
A autarquia decidiu, por una- 
nimidade, rescindir o contrato 


Siza Vieira vai projectar Museu da 
Arquitectura em Matosinhos Sul 


A Câmara de Matosinhos pre- 
para-se para encomendar ao 
arquitecto Álvaro Siza Vieira o 
projecto do Museu da Arqui- 
tectura, a construir na reno- 
vada zona de Matosinhos Sul. 
Ontem, Narciso Miranda 
anunciou a decisão ao execu- 
tivo e a proposta deve ser for- 
malizada em meados de Abril, 
quando arrancar o Mês da 
Cultura. O plano de urbaniza- 
ção de Matosinhos Sul, ainda 


não aprovado, tem um quar- 
teirão reservado para a cons- 
trução do Museu, mais uma 
obra de Siza Vieira no conce- 
lho, depois da Casa de Chá da 
Boa Nova e da Piscina das 
Marés, em Leça da Palmeira. O 
projecto de renovação da 
marginal de Leça, cujas obras 
deverão estar concluídas no 
final de Junho, e o plano glo- 
bal de Matosinhos Sul tam- 
bém têm a sua assinatura. 


de cedência do edifício da Real 
Vinícola. A Câmara decidiu in- 
terpor um processo judicial para 
reaver o espaço. “A deliberação 
vem pór fim ao grande fiasco 
que foi a Praça Portugal, espaço 
que, no Verão passado, deveria 
ter servido de palco a um con- 
junto de eventos, com a partici- 
pação de nomes sonantes do 
mundo das artes, mas que ficou, 
afinal, votado ao abandono”, 
lembra Honório Novo, alertan- 
do para a eventualidade de o 
“fiasco” se repetir no futuro, com 
a concessão da Quinta da Con- 
ceição. 

Entretanto, Narciso Miranda 
anunciou também algumas alte- 
rações ao Plano de Urbanização 
de Matosinhos Sul. Entre outras 
medidas, o autarca pretende 
alargar a área reservada à cons- 
trução de equipamentos de uso 
colectivo, no espaço agora ocu- 
pado pelas gasolineiras, entre a 
Circunvalação e a Avenida Sousa 
Aroso. 


Nova vereadora 
Lurdes Queirós, o nome que 
se seguia na lista do PS concor- 
rente às últimas eleições autár- 
quicas, vai substituir no executi- 
vo a agora deputada Luísa Sal- 
gueiro (que suspendeu o 
mandato por dois meses renová- 
veis), assumindo os pelouros da 
Acção Social e Juventude. A Ha- 
bitação passa a ser gerida pela 
empresa municipal Matosinhos 
Habit. De resto, o cargo de Luísa 
Salgueiro na direcção da Asso- 
ciação para o Desenvolvimento 
Integrado de Matosinhos 
(ADEIMA) passa para a alçada 
de Fernando Rocha. 
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Festa do Sável 

e da Lampreia de 
Gondomar já 
tem vencedores 


| José Carlos Gomes 


Os restaurantes "A Reserva" 
(S. Cosme) e "Estrelas do Dou- 
ro" (Foz do Sousa) sagraram- 
se vencedores da Festa do Sável 
e da Lampreia, iniciativa que 
decorre em 25 restaurantes de 
Gondomar até dia 27. O júri, 
dirigido pelo presidente da 
Câmara de Gondomar, Valen- 
tim Loureiro, elegeu o sável 
frito de "A Reserva” e escolheu 
a lampreia à bordalesa do "Es- 
trelas do Douro" como a mais 
bem confeccionada. 

Na variante de sável frito, o 
segundo lugar coube a "O 
Chefe Barbosa" (Jovim) e o 
terceiro posto foi ocupado pe- 
lo "Mira Rio" (Jovim). Na lam- 
preia, o "Porto Rio" (Rio Tin- 
to) cotou-se como o segundo 
melhor ao passo que "O Frei- 
tas" (Foz do Sousa) fechou o 
pós 


O júri foi composto por re- 
presentantes autárquicos e por 
elementos ligados a institui- 
ções de saúde, de turismo e de 
gastronomia. A avaliação sub- 
meteu-se à técnica da “prova 
cega”, ou seja, os jurados não 
sabiam a que restaurantes per- 
tenciam os pratos que prova- 
vam. 

A edição deste ano da Festa 
do Sável e da Lampreia, que 
arrancou no dia 26 de Feverei- 
ro, teve como principal novi- 
dade a realização de um fim- 
de-semana dedicado àquelas 
especialidades sazonais. De 
acordo com uma nota de im- 
prensa da Câmara de Gondo- 
mar, os visitantes do fim-de- 
semana do sável e da lampreia 
foram mais de 1500. 


Sindicato 
apresenta queixa 
contra hotel em 
Vila do Conde 


O Sindicato de Hotelaria 
do Norte apresentou ontem, 
no Tribunal de Vila do Con- 
de, uma queixa-crime contra 
o Hotel Forte de S. João pela 
falta de pagamento, desde Ja- 
neiro de 2004, das quotas sin- 
dicais cobradas aos funcioná- 
rios (300 euros, no total). 

Em declarações à agência 
Lusa, o coordenador sindical 
Francisco Figueiredo acusa a 
unidade hoteleira de Vila do 
Conde, gerida pela empresa 
Mar ao Forte - Actividades 
Turísticas Lda, de cobrar 
mensalmente as quotas sin- 
dicais aos trabalhadores e de 
não as enviar para o sindica- 
to, "usando-as em seu pró- 
prio benefício”. 

A Lusa tentou contactar a 
administração do Hotel For- 
te de S. João, mas sem suces- 
so. 
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Empregada de mesa volta 
a ser impedida de ocupar 
posto de trabalho na Póvoa 


Acusa a LB Marketing de não cumprir 
determinação do tribunal, no Casino local 


I Márcia Vara 


empregada de mesa (bar- 
Ap que trava uma luta 

aboral com a LB Marke- 
ting, uma empresa que presta ser- 
viço no Casino da Póvoa de Var- 
zim, voltou ontem a ser impedida 
de ocupar o seu posto de traba- 
lho, mesmo depois de o Tribunal 
da Relação ter decretado a sua 
reintegração. Vitória Silva já disse 
ao COMÉRCIO que não desiste e 
vai "accionar todos os mecanis- 
mos legais de forma a fazer execu- 
tar a decisão judicial" que lhe dá 
razão, 

Este caso foi despoletado, se- 
gundo Vitória Silva, em Outubro 
de 2002 depois de ter sido eleita 
delegada sindical e de ter partici- 
pado numa greve geral, ocorrida 
nesse mesmo ano. Nessa altura, 
um dos responsáveis da empresa 
terá entrado no Casino da Póvoa 
e, à frente de clientes e colegas, te- 
rá começado a insultá-la, orde- 
nando-lhe que se retirasse da sala 
porque "não estava maquilhada 
nem penteada para continuar a 
trabalhar”, contou. Depois, a LB 
Marketing instaurou-lhe um pro- 
cesso disciplinar, seguindo-se o 
despedimento fundamentado na 
“justa causa”, 

Vitória Silva recorreu então 
para as vias judiciais e conseguiu 
que o Tribunal da Relação lhe 


— BREVES 


VARZIM 


Y POVOAI 


desse razão, ordenando à empresa 
que a integrasse com todos os di- 
reitos que tinha perdido desde 
Dezembro de 2002, altura em que 
foi despedida. Depois de uma 
tentativa de ocupar o seu posto de 
trabalho, ocorrida no mês passa- 
do, a empresa apresentou um re- 
querimento na Relação onde pre- 
tendia rescindir contrato com a 
funcionária. Só que o Tribunal in- 
deferiu este pedido. 

Ontem, e depois de a funcio- 
nária querer reassumir as suas 
funções laborais, voltou a ser reti- 
da à porta do Casino e não lhe foi 
autorizada a entrada. Vitória Silva 
diz agora que só lhe resta "fazer 
com que a decisão da Relação seja 
executada”, o que deverá aconte- 
cer em Abril, após as férias judi- 
cias, altura em que deverá regres- 
sar ao Casino da Póvoa. 

A acompanhar este caso está o 
Sindicato de Hotelaria do Norte 
que voltou a lamentar toda esta 
situação. Francisco Figueiredo, 
dirigente sindical, explicou que 
esta luta "vai até ao fim nem que 
para isso seja necessário solicitar 
às forças de segurança que acom- 
panhem a trabalhadora para se 
fazer cumprir a ordem judicial de 
reintegração no posto de traba- 
lho" 

O sindicalista espera, no en- 
tanto, que "haja bom-senso por 
parte da entidade empregadora”. 


Menor detido após vários roubos com arma branca 


Um rapaz, de 17 anos, desempregado e residente na Póvoa do 
Varzim, foi detido, anteontem, pelas 15h30, na Rua da Im- 
prensa Regional, na mesma cidade, depois de um jovem, que 
havido sido assaltado pelo menor no passado dia 21, o identi- 
ficar e denunciar à Polícia. O agente que estava no local diri- 
giu-se então ao rapaz para o identificar e este pôs-se em fuga. 
O polícia perseguiu-o e quando o alcançou viu no chão, junto 
ao suspeito, uma navalha, que acabaria por apreender. O me- 
nor ainda injuriou e ameaçou o agente, pelo que foi detido. O 
rapaz, de 17 anos, referenciado por várias pessoas vitimas de 
roubo com ameaça de arma branca na zona das praias, foi on- 
tem presente a tribunal. 


Y PORTO 


Segurou um dos assaltantes até chegar a Polícia... 


Um individuo, de 32 anos, desempregado e residente em Vila 
Nova de Gaia, foi detido, às 23h30 de anteontem, por roubo. O 
suspeito, que se fazia acompanhar de outro homem e de uma 
mulher, assaltou um jovem de 20 anos, na Praça Almeida Gar- 
rett, no Porto. Os “acompanhantes” puseram-se em fuga mas 0 
lesado conseguiu reter o suspeito até chegar a Polícia. O rapaz 
contou aos agentes que o trio o tinha abordado e, enquanto, o 
sujeito identificado mais tarde o agarrou, o segundo homem 
lhe roubou o telemóvel, no valor de 50 euros, e a mulher lhe ti- 
rou a carteira com os documentos. Os cúmplices - a mulher e o 
segundo homem, de 21 e 28 anos, respectivamente - foram in- 
terceptados, momentos depois do roubo, no túnel da praça. No 
entanto, foram apenas identificados e seguiram caminho por- 
que não se encontravam na posse de nada ilícito. Os documen- 
tos do lesado foram recuperados na Rua do Loureiro, largados 
no chão. O detido foi ontem presente a tribunal. 


ETRDE 


Metro requalifica zona do Campo 24 de Agosto 


PEDRO FERRARI 


íciou as obras da segunda fase de requalificação do Campo 24 de Agosto. 
Depois de ter concluido o projecto na zona mais próxima da Junta de Freguesia do Bonfim, na mesma 
altura em que inaugurou a estação de metro local, chegou agora a vez de efectuar o arranjo da restan- 
te área. Os trabalhos, segundo fonte da Metro do Porto, arrancaram no passado dia 5 e têm um prazo de 
execução de 60 dias. Para já, conforme documenta a foto, a obra mais visivel diz respeito à requalifica- 


ção da iluminação da zona envolvente ao Campo 24 de Agosto. 
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Informe-se como é fácil ter na sua empresa. o 
sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


LIGUE JÁ: 


http://directory.google.com/Top/Business/Telecommunications/Equiprment/Hardware Accessories/Suppliers/?il=1 


www.alexa.com/browse/general?catid=5827899&mode=general 
2 - Embora o site de A BELTAÓNICA receba mensalmente mais de 3 milhões de visitas directas, ainda é um dos 


1.” no ranking Top de buscas no Google. Confira em: 


www.abeltronica.com 


1 - Site» independente de estatísticas mundiais que prova que A BELTAÓNICA é N.º 1 no sector: 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nivel mundial 


Conta já no site” independente de estatísticas mundiais, que 
A BELTRÓNICA é destacadamente a marca de centrais telefónicas 
Nº 1 em todo o mundo, bem como é recomendada com classificação 
máxima de 5 estrelas, pelos críticos e utilizadores de todo o planeta 
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BARCELOS 


População manifesta-se contra 
danos causados pelas obras do IC14 


Dezenas de populares impediram ontem as 
máquinas de trabalhar e prometem mais protestos 


I Susana Caravana 


lgumas dezenas de popu- 
Abs da freguesia de Car- 

valhal, Barcelos, manifes- 
taram-se ontem contra o ruído 
eos danos causados pelo reben- 
tamento de explosivos na zona 
devido às obras do IC14. Os po- 
pulares impediram as máquinas 
de trabalhar e prometem mais 
formas de luta caso o responsá- 
vel pela obra não dê garantias de 
indemnização aos moradores 
pelos prejuízos causados. 

Ruído, falta de água e fendas 
consideráveis nas habitações fa- 
zem parte da extensa lista de 
queixas dos moradores do lugar 
de Monte de Cima, na freguesia 
de Carvalhal. Em causa estão as 
obras de construção do sublan- 
ço de Barcelos do IC14, que liga 
Braga a Esposende. Dizem os 
moradores que em quatro me- 
ses de obras são evidentes os da- 
nos já causados. 

"Isto é de mais: o barulho co- 
meça por volta das 6h30, o mais 
tardar 7h00. São camiões, má- 
quinas, enfim, o sono dos mora- 
dores deste lugar nunca mais foi 
tranquilo. Depois há a questão 
dos rebentamentos que são fei- 
tos constantemente. Parece um 
tremor de terra, são muito for- 
tes e as consequências estão à 
vista. Há fendas em todas as ca- 
sa, telhas partidas porque mui- 
tas vezes as pedras são projecta- 
das, e a água dos poços desapa- 
receu. Quem vai pagar tudo 


isto?”, questionou Abílio Gon- ” 


çalves, morador na área e pro- 
prietário de uma fábrica têxtil 
que corre o risco de encerrar de- 
vido à falta de água. 


Falta de água coloca 
em risco futuro 
de fábrica têxtil 

com 30 trabalhadores 


"Tinha três poços que estão 
secos devido às obras. Desta for- 
ma vou ter que fechar as portas 
porque não tenho água para a 
limpeza e para outros serviços 
da fábrica. O mais certo é no fi- 
nal desta semana ter que man- 
dar os 30 trabalhadores embo- 
ra”, lamentou. 


Queixam-se do ruído e do rebentamento 
de explosivos, que dizem estar a provocar estragos 


Fendas vão surgindo nas casas 


Mas as queixas são generali- 
zadas. Um dos moradores con- 
fessa que só falta mesmo o te- 
Ihado vir abaixo. "Estava a co- 
mer quando houve um 
rebentamento. Digo-lhe com 
sinceridade: a garrafa de vinho 
que estava em cima da mesa ba- 
teu no tecto. Além do mais, 
houve projecção de pedras, que 
me partiram cerca de 20 telhas”. 

Euricide Vilas Boas, outra 
moradora, lamenta que a sua 
casa, de construção recente, es- 
teja a ficar muito danificada 
com a situação. Mas o pior, diz, 
é não haver garantias de nada. 
"Tudo isto está a acontecer, mas 
o problema é que não temos na- 
da que nos dê a garantia de que 
no final o responsável pela obra 
venha dizer que tal ficou a de- 
ver-se aos rebentamentos e que 
terá que ser dada uma indemni- 
zação, ou então que o problema 
será resolvido efectuando obras. 
Queremos um documento que 


Os moradores dizem que os rebentamentos fazem tudo tremer 


nos garanta isso mesmo, e sem 
isso não vamos baixar os bra- 
ços", frisou. 

José Torres, outro morador 
que se juntou à manifestação, 
acabou por participar numa 
reunião improvisada com um 
dos engenheiros responsáveis 
pela obra, tendo conseguido al- 
gumas garantias. "Deram-nos a 
garantia de que vão começar a 
terminar os trabalhos por volta 
das 20h00 e a começar por volta 
das 7h00. Garantiram também 
que vão consertar a conduta de 
água que rebentaram devido à 
construção de uma ponte, e que 


vão passar a regar periodica- 
mente os caminhos que dão 
acesso à estrada”, contou, real- 
çando ainda: "Sempre que hou- 
ver um rebentamento de explo- 
sivos estarei presente de forma a 
verificar a potência do mesmo. 
É que houve alturas em que as 
cargas foram demasiado fortes, 
sendo que na escala de 20 regis- 
taram-se 16 graus”, 

Os populares dizem aguardar 
até à próxima sexta-feira por 
uma garantia por parte do res- 
ponsável da obra. "Se até sexta- 
feira não houver resposta parti- 
mos para a luta”, garantiram. 


Menino de 5 
anos atropelado 
mortalmente 
por um tractor 


] Susana Caravana 


Uma criança de 5 anos foi 
ontem atropelada mortal- 
mente por um tractor agri- 
cola na freguesia de Abade 
Neiva, Barcelos. O acidente 
aconteceu por volta das 
17h00, tendo a criança sido 
ferida de forma fatal na zona 
da cabeça, Os pais, trabalha- 
dores na quinta onde ocor- 
reu a tragédia, estão a ser 
acompanhados por uma 
equipa de psicólogos do 
Hospital Pedro Hispano, em 
Matosinhos. 

O pequeno Jorge Miguel 
Capelo, que no próximo dia 
10 de Maio completava 6 
anos, encontrava-se a brincar 
no terreno da Quinta do Bar- 
reiro quando durante uma 
manobra de um tractor foi 
apanhado pelo atrelado. 


7 Eno Ca np 


Os pais, em estado | 
de choque, estão | 
a receber apoio | 


psicológico 


Segundo uma fonte dos 
bombeiros voluntários de 
Barcelos, que se deslocaram 
ao local, a criança foi atingi- 
da na zona da cabeça. A 
mesma fonte revelou ainda 
que quando chegaram ao lo- 
cal, o menino estaria já ca- 
dáver. 

Ao local do acidente des- 
locou-se ainda a Viatura 
Emergência Médica de Viana 
do Castelo, mas já não havia 
nada a fazer. A GNR de Bar- 
celinhos também compare- 
ceu no local e deu ordem de 
remoção do corpo para a 
morgue do hospital de Barce- 
los. 

Os pais da criança, ambos 
a trabalhar na Quinta, resi- 
dentes na freguesia de Cho- 
rente, Barcelos, ficaram em 
estado de choque com o aci- 
dente, tendo o CODU, Cen- 
tro de Operações, solicitado 
o envio de uma equipa de 
psicólogos para prestar o de- 
vido acompanhamento. A 
equipa do Hospital Pedro 
Hispano chegou ao final da 
tarde. 

Este é mais um acidente 
dramático a registar com má- 
quinas agricolas no concelho 
de Barcelos. 
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SANTO TIRSO = GUIMARÃES 


NORTE 


Começaram obras de reparação da 
ponte intermunicipal de Negrelos 


Travessia centenária, 

essencial para a 
população local, foi 
fechada por falta de 
segurança após embate 
de retroescavadora 


|] Marta Araújo 


al como estava previsto, a 
| Ponte de Negrelos, que faz 
a ligação entre S. Marti- 
nho do Campo, no concelho de 
Santo Tirso, e Moreira de Cóne- 
gos e Lordelo, no município vi- 
zinho de Guimarães, começou 
ontem a ser alvo de obras de re- 
paração, depois de no fim-de- 
semana ter sido encerrada na se- 
quência de uma derrocada, o 
que retirou total segurança à 
circulação de peões e automó- 
veis. 

Recorde-se que na tarde da 
passada sexta-feira, uma re- 
troescavadora, cujo condutor 
ainda não foi identificado, dani- 
ficou as guardas de segurança da 
ponte centenária. O incidente 
motivou uma primeira inter- 
venção de uma equipa camará- 
ria, que perante o surgimento 
de elementos objectivos que 


Autarquia compra 
terreno para 
quartel dos B.V. 
de Riba de Ave 


I Marta Araújo 


A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
comprar um terreno com cer- 
ca de 4.800 metros quadra- 
dos, no lugar de Agras, para a 
construção do quartel dos 
Bombeiros Voluntários de Ri- 
ba de Ave. 

O presidente do munici- 
pioa, Armindo Costa, diantou 
ao COMÉRCIO que a locali- 
zação do terreno, junto a um 
dos acessos à via intermunici- 
pal (VIM) Joane-Vizela, nas 
imediações da Escola Didáxis, 
"é excelente e dispõe de con- 
dições óptimas para a cons- 
trução do quartel”, 

Os BV de Riba de Ave ser- 
vem sete freguesias do conce- 
lho (Bente, Carreira, Delães, 
Oliveira Santa Maria, Olivei- 
ra S. Mateus, Pedome e Riba 
de Ave) e duas do concelho 
de Guimarães (Guardizela e 
Serzedelo). 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Não se sabe quanto tempo vão durar as obras / PAULO JORGE MAGALHÃES 


apontavam para as condições de 
perigo que se podiam colocar 
no atravessamento da ponte, 
optou então por encerrar a tra- 
vessia. 

Destaque-se que a Ponte de 
Negrelos é uma infra-estrutura 
essencial para a população da 
zona. 

Tal como, em comunicado, o 
município tirsense havia anun- 
ciado, os trabalhos de reparação 
começaram ontem de manhã. 
Técnicos das autarquias de San- 
to Tirso e de Guimarães deslo- 
caram-se à ponte, para verificar 
o seu estado, iniciando-se de 
imediato os trabalhos. Ontem, 
não havia ainda um prazo defi- 
nido para a conclusão das obras. 

Convém lembrar que, segun- 
do o presidente da Câmara de 
Santo Tirso, Castro Fernandes, 
há já um projecto concluído que 
sustenta a reconstrução total da 
Ponte de Negrelos, o qual, de 
resto, foi submetido à anuência 
e autorização do IPPAR (Insti- 
tuto Português do Património 
Arquitectónico). 

A reconstrução desta traves- 
sia intermunicipal está sustenta- 
da também num protocolo con- 
junto já assinado pelas duas au- 
tarquias, embora o financia- 
mento do projecto, avultado, 
não esteja ainda garantido. 


Teatro-Construção de Joane pede 
mais apoio à Segurança Social 


Associação nasceu com fins culturais mas evoluiu para a solidariedade 


social, dando apoio a centenas de jovens e idosos 


] Marta Araújo 

A Associação Teatro- Cons- 
trução de Joane, no concelho 
de Vila Nova Famalicão, pediu 
ontem maior apoio por parte 
da Segurança Social no que diz 
respeito às suas valências so- 
ciais, mais especificamente pa- 
ra os mais jovens e os idosos, 
cujo número duplicou desde o 
ano de 2000. 

"Temos hoje o dobro das 
crianças, jovens e idosos (cer- 
ca de 400, o dobro relativo a 
2000) nos diferentes vectores 
de creche, ATL (actividades 
de tempos livres) e lar pelo 
que a comparticipação da Se- 
gurança Social tem de au- 
mentar”, afirmou, em confe- 
rência de imprensa, o presi- 
dente da direcção, Custódio 
Oliveira. 

A direcção apresentou ain- 
da as contas e o relatório de 


actividades de 2004, as quais, 
garante, se traduziram “num 
relativo equilíbrio”, com um 
défice de apenas 1.503 euros. 

A associação nasceu com 
fins culturais - que ainda man- 
tém, em especial no teatro -, 
mas evoluiu para a solidarieda- 
de social, sendo hoje a princi- 
pal instituição do sector em 
Joane. 

Tem vindo a debater-se, 
desde 1999, com um défice de 
750 mil euros, que tem conse- 
guido diminuir e que se situa 
agora nos 100 mil euros. 

Custódio Oliveira teme, no 
entanto, que a situação se agra- 
ve em 2005, dado o crescente 
número de utentes e caso a Se- 
gurança Social não aumente o 
apoio. 

"Além daquelas valências 
temos, por exemplo, uma área 
desportiva, com basquetebol, 
frequentada por 70 crianças, e 


introduzimos o inglês na pré- 
primária, a partir dos três 
anos”, salienta o dirigente. 

O Teatro-Construção de 
Joane, que está a celebrar 30 
anos de idade, é também um 
dos grandes empregadores da 
vila de Joane, já que dá traba- 
lho a 80 pessoas. 

Contactada pelo COMÉR- 
CIO, uma fonte da delegação 
distrital da Segurança Social 
salientou que "além do núme- 
ro de utentes, os acordos de 
cooperação avaliam outros 
vectores, como o da capacida- 
de da instituição para os alber- 
gar”. 

Segundo a mesma fonte, a 
Segurança Social "encara posi- 
tivamente” o esforço feito nos 
últimos anos pela actual Direc- 
ção do Teatro-Construção, 
quer a nível organizativo e de 
planeamento quer nas valên- 
cias sociais. 
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m) PENAFIEL 
Lampreia é cartão 
de visita de 
promoção do 
concelho no Porto 
' Lusa 


Pratos à base de lampreia 
são o principal atractivo numa 
campanha promocional dos 
produtos turístico- ulturais da 
zona de Entre-os-Rios que a 
Câmara de Penafiel promove 
entre sexta-feira e domingo 
próximos na Ribeira do Porto. 

Helena Correia, do Gabine- 
te de Cultura da autarquia, dis- 
se que esta promoção se apoia 
muma parceria com o restau- 
rante Dom Tonho, um dos 
mais emblemáticos da Ribeira 
portuense, que prevê para os 
três dias, naquele estabeleci- 
mento, uma oferta combinada 
de gastronomia e animação tí- 
picas do Vale do Sousa. 

“A lampreia sempre foi ex- 
líbris dos rios Douro e Tâme- 
ga. Com esta acção no Porto 
queremos mostrar que se 
mantém uma tradição gastro- 
nómica de décadas dominada 
pelo arroz de lampreia à moda 
de Entre-os-Rios”, declarou 
Helena Correia. A oferta gas- 
tronómica inclui também o 
sável assado no espeto em le- 
nha de vide, uma ementa já 
pouco usual em Entre-os-Rios 
que a Câmara pretende recu- 
perar para todas as ementas 
dos restaurantes locais. 

Grupos de guitarras e etno- 
folclóricos garantem a anima- 
ção no restaurante ao longo 
dos três dias de promoção de 
Entre-os-Rios e que, no sába- 
do irá estender-se às ruas da 
Ribeira do Porto. 


Turismo em 
Entre-os-Rios 
Entre-os-Rios é um lugar 
da freguesia de Eja, Penafiel, si- 
tuado na confluência dos rios 
Douro e Táfnega, que alia uma 
oferta gastronómica baseada 
na lampreia e no sável a um es- 
tabelecimento termal, actual- 
mente em remodelação, e a 
um complexo turístico do 
INATEL - Instituto Nacional 
para o Aproveitamento dos 
Tempos Livres dos Trabalha- 
dores. Tradições como a da 
procissão das Endoenças - que 
na Quinta- feira Santa atraves- 
sa uma das três pontes da loca- 
lidade, totalmente iluminada a 
velas - é outro atractivo desta 
localidade que criou, para au- 
topromoção, a sua própria 
Junta de Turismo. 

Segundo Helena Correia, o 
turismo de Entre-os-Rios vive 
não só do passeio dominguei- 
ro dos habitantes do Porto - a 
30 quilómetros pela marginal 
do Douro - “mas também de 
quem gosta da beira-rio e de 
conhecer tradições e gente di- 
ferente e acolhedora”. "Muitos 
portuenses já perceberam que 
não vale a pena ir para longe 
quando, afinal, tém por perto 
coisas tão boas”, disse. 


12 E] NORTE 


Susto no centro da cidade com 


MARCO DE CANAVESES 
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derrocada de parte de um edifício 


| “Armindo Mendes 


O primeiro andar de um anti- 
go edifício de habitação da rua Sá 
Carneiro, no centro de Marco de 
Canaveses, ruiu ao início da ma- 
nhã de ontem, acabando por pre- 


gar um grande susto aos vizinhos 
e aos peões que passavam nas 
proximidades. Só a feliz coinci- 
dência de não passzr àquela hora 
qualquer transeunte fez com que 
não se tivessem registado vítimas. 

O edifício foi consumido, há 


alguns meses, por um violento in- 
cêndio, supostamente causado 
por curto-circuito, que danificou 
as suas estruturas. Desde então, 
ameaçava ruir. Acresce que uma 
moderna pastelaria situada no 
rés-do-chão do imóvel acabou 


por ter de encerrar devido aos es- 
tragos causados pelo incêndio, 
sobretudo por se recear que as 
paredes do primeiro andar pu- 
dessem ruir. A Câmara já tinha 
notificado os proprietários para a 
necessidade de realização de 
obras que acautelassem a segu- 
rança estrutural, mas até ontem 
nada tinha sido feito. 

O serviços da Protecção Civil 
procederam durante todo o dia à 
remoção dos destroços, a maioria 
dois quais tombados para o inte- 
rior do imóvel. Os trabalhos obri- 


garam a Polícia Municipal a en- 
cerrar o trânsito naquela artéria, 
o que provocou os protestos de 
alguns comerciantes da zona, in- 
satisfeitos com os alegados prejuí- 
zos que os seus estabelecimentos 
estavam a sofrer com a situação. 
Nesta rua existem outros edifi- 
cios antigos, cujo estado de con- 
servação suscita alguma apreen- 
são nos que nela residem ou tra- 
balham, havendo quem reclame 
da autarquia alguns apoios para a 
reabilitação das fachadas, como 
acontece noutros municípios. 


m) BRAGA 


O futuro da barbearia está, em parte, dependente de um parecer do IPPAR / PAULO JORGE MAGALHÃES 


Barbearia da Rua do Souto 
com o futuro em suspenso 


Tribunal adia decisão 

sobre encerramento do 
estabelecimento até que 
o IPPAR se pronuncie 
sobre pedido de 
classificação do imóvel 


| José P. Soares 


advogado de defesa de 
Om Matos - que 

mantém a actividade de 
barbeiro/cabeleireiro num co- 
nehcido estabelecimento do ra- 
mo na Rua do Souto, no centro 
de Braga - considera que foi a 
entrega de um requerimento 
que obviou a que, pelo menos 
para já, males maiores advies- 
sem para o seu cliente (em 
causta está um processo que 
poderá levar ao encerramento 
do estabelecimento). 

Em declarações ao CO- 
MÉRCIO, Abílio Machado 
confirmou que o Tribunal de 
Braga tinha marcada para on- 
tem a decisão sobre a matéria 
de facto deste processo, mas de- 
cidi pender tal medida, em 


up lá sadios 


virtude de um requerimento, 
em que se pede que o processo 
fique em suspenso até que o 
Instituto Português do Patri- 
mónio Arquitectónico (IPPAR) 
se pronuncie sobre um pedido 
da ASPA, que solicitou a classi- 
ficação do imóvel como patri- 
mónio de interesse arquietetó- 
nico e público. 

"Estou convencido de que, 
se não tivesse aparecido esta 
medida da ASPA e se não tivés- 
semos entregue este requeri- 
mento, o Tribunal ter-se-ia 
pronunciado hoje [ontem] so- 
bre a matéria de facto, o que li- 
mitaria certamente as nossas 
pretensões”, disse Abílio Ma- 
chado. "A partir de agora”, 
acrescentou, "e com este dado 
novo, consubstanciado no pe- 
dido formulado pela ASPA 
junto do IPPAR, posso afirmar 
que se abrem outras perspecti- 
vas neste processo”. 

O COMÉRCIO soube que, 
ao mesmo tempo que decidiu 
aceitar o requerimento entre- 
gue por Abílio Machado em 
nome de Manuel Matos, o Tri- 
bunal decidiu também exercer 
o chamado direito do contradi- 


tório (que tão em voga esteve 
na praça pública há alguns me- 
ses) e, nessa base, deverá notifi- 
car a outra parte da decisão da 
aceitação do requerimento. 
Quantos aos passos seguin- 
tes neste processo, continua tu- 
do - como parece ser óbvio - 
nas mãos do Tribunal. É que, 
depois do procedimento que a 
outra parte envolvida vier a to- 
mar, o Tribunal pode, inclusi- 
vamente, trazer tudo à forma 
anterior, isto é, decidir-se por 
não pedir o parecer do IPPAR 
e, nessa circunstância, proce- 
der ao que estava agendado pa- 
ra ontem - a decisão sobre a 
matéria de facto. Outra das hi- 
póteses que agora, por via des- 
tes novos dados, está em cima 


«da mesa prende-se com a pos- 


sibilidade de o Tribunal solici- 
tar o tal parecer do IPPAR (a 
definir ou não o interesse pa- 
trimonial e público dos espa- 
ços em causa) e hipotetica- 
mente levar isso em linha de 
conta para a decisão que vier e 
tomar 

Com estas novas diligências, 
o processo continuará ainda a 
arrastar-se por muito tempo. 

, 


Lis Jolbitss suas tá dlaadds PiB es idssiisd pádê 


Casa de Trás-os-Montes 
com nova vitalidade 


Novo presidente, Lestra Gonçalves, apela à 
participação de todos os associados da instituição 


I José P. Soares 


A Casa de Trás-os-Montes e 
Alto Douro em Braga "ganha a 
partir de agora uma ainda maior 
vitalidade”, disse ao COMÉRR- 
CIO o novo presidente da Direc- 
ção, Avelino Lestra Gonçalves — 
um "repetente" no cargo pois já 
há alguns anos desempenhou as 
mesmas funções. 

Depois de uma Assembleia 
Geral que não foi conclusiva, 
uma vez que os corpos gerentes 
cessantes não se disponibiliza- 
ram para continuar - no que se- 
ria o terceiro mandato consecu- 
tivo - e não apareceu uma lista, 
foi decidido proceder a diligên- 
cias extra-assembleia no sentido 
de se encontrar nova equipa di- 
rigente. 

Sábado à tarde, numa das 
mais concorridas sessões da Ca- 
sa, a lista foi oficialmente apre- 
sentada e os novos elementos to- 
maram posse. Na cerimónia - 
em que estiveram presentes di- 
versas individualidaddes, entre 
as quais o governador civil, José 
Araújo, a vereadora da Cultura 
da Câmara de Braga, Ilda Car- 
neiro, o presidente da Associa- 
ção Industrial do Minho, Antó- 
nio Marques, e o presidente da 
Associação Comercial de Braga, 
Alberto Pereira - Lestra Gonçal- 
ves lembrou que a Casa de Trás- 
os-Montes e Alto Douro em 
Braga "é uma instituição com 
pergaminhos já há muito entrai- 
zados e que se orgulha do prestí- 
gio que já alcançou”. 


“Um espaço acolhedor” 
Para o novo líder associativo, 
o "grande sonho" está em "trans- 
formar esta Casa num espaço 
verdadeiramente acolhedor que 
possa ser um prolongamento do 
nosso próprio lar”, uma Casa 
"na qual todos sejamos iguais e 
onde todos se sintam realmente 
bem", independentemente do 
seu estatuto social ou da sua 
condição económica. 
Salientando que "esta Direc- 
ção está empenhada em levar a 
cabo uma gestão cuidada e aten- 


CE SCLSLAS Pais 
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Lestra Gonçalves / DR 


ta aos interesses de todos os as- 
sociados", Lestra Gonçalves lem- 
brou, porém, que tal missão "só 
pode ser levada a bom porto se 
houver também a colaboração e 
o empenho de todos os associa- 
dos", para que "consigamos fazer 
uma Casa mais nossa, mais aco- 
lhedora e maior”. 

Avelino Lestra Gonçalves li- 
dera uma Direcção em que tam- 
bém tomam parte activa José 
Machado (vice-presidente), Do- 
mingos Afonso (tesoureiro), 
Mário Augusto Constâncio (se- 
cretário) e os vogais Maria de 
Fátima Guimarães, Cândida 
Maria Mota Afonso, Adriano 
Leite Sobreira, António Mota 
Afonso, Marçal Lúcio Barata, Ilí- 
dio Augusto Carvalho, Vítor Sil- 
va, Leonido Santos Frade, Alber- 
to Gonçalves Ribeiro e Avelino 
Gonçalves Santos. 

Quanto à Mesa da Assembleia 
Geral, é prsidida por José Viriato 
Bernardo, sendo vice-presidente 
António Manuel Castanheira e 
secretário Rogério Pereira Bor- 
ralheiro. 

No Conselho Fiscal estão 
Nuno Álvares Pereira (presiden- 
te), Fernando Ferreirinha (rela- 
tor) e Amadeu Jantarada (vo- 
gal). 


Al Sede di ti ta 
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MONÇÃO 


Ponte construída 
há 16 anos sobre 
a EN-101 ainda - 
não tem acessos 


| Lusa 


Uma ponte construída há 
16 anos sobre a EN-101, em 
Monção, "continua a não dar a 
lado nenhum”, por falta de 
acessos, servindo apenas para 
pendurar publicidade e propa- 
ganda, criticou ontem o presi- 
dente da Câmara local. 

Segundo José Emílio Mo- 
reira, a ponte, em betão, foi 
construída pela Junta Autóno- 
ma de Estradas, actual Institu- 
to de Estradas de Portugal, 
aquando da construção da no- 
va estrada entre Valença e Mel- 
gaço, "é um exemplo acabado 
da forma como são esbanjados 
os dinheiros públicos”. "Foi li- 
teralmente gastar dinheiro à 
toa”, referiu o autarca. 

A ponte, situada no Lugar 
da Pousa, foi construída para 
constituir uma variante que 
permitisse o atravessamento 
da movimentada EN-101 sem 
ser necessário utilizar um peri- 
goso cruzamento ali existente. 
Passados estes anos, a ponte 
não vai dar a lado nenhum, ou 
melhor, não serve de nada, 
porque não tem qualquer saí- 
da nem entrada, uma vez que 
tanto de um lado como do ou- 
tro só existe mesmo mato. 

"Se a Câmara tivesse di- 
nheiro, poderia pensar em as- 
sumir a construção dos aces- 
sos, mas isso implicaria um in- 
vestimento tremendo, até 
porque seria necessário expro- 
priar uma quinta de vinho Al- 
varinho, e neste momento o 
concelho tem outras priorida- 
des bem mais prementes”, 
acrescentou José Emílio Mo- 
reira. 

Segundo o autarca, aquele 
troço da EN- 101 "parece fada- 
do" a ter travessias sem qual- 
quer utilidade, como acontece 
com uma ponte aérea para 
peões, "que também ninguém 
utiliza”. 

“Os velhinhos não conse- 
guem subir a escada, enquanto 
os jovens passam pela estrada, 
ou seja, é uma ponte também 
literalmente às moscas”, rema- 
tou. 


VIANA DO CASTELO 


A paisagem costeira portuguesa tende a alterar-se, para pior, se nada for feito /PAULO JORGE MAGALHÃES 


Ambientalistas assinalam 
pontos negros no litoral 
entre os rios Minho e Ave 


I — IyoneMarques 


Associação de Protecção 
Asensrvação do Am- 
iente (APCA), com se- 
de em Viana do Castelo, alerta 
para a existência de diversos 
pontos na orla costeira do nor- 
te do país, entre os rios Minho 
e Ave, onde seria necessária 
uma intervenção prioritária 
com vista a evitar os danos da 
erosão costeira. O anterior Go- 
verno tinha já determinado as 
prioridades de intervenção na 
orla costeira. No mapa de risco 
das zonas mais sensíveis figu- 
ram, entre o Minho e o Ave, 
seis locais, dois dos quais com a 
prioridade de alerta vermelho 
no concelho de Esposende (S. 
Bartolomeu do Mar e Fão), 
dois de média prioridade com 
alerta laranja no concelho de 
Viana Carreço e Castelo de 
Neiva) e dois com alerta ama- 
relo (baixa prioridade) - um no 
concelho de Caminha e outro 
no de Esposende. 

A APCA regozija-se com o 
facto de finalmente existir um 
plano de acção para fazer face 
aos "gravíssimos problemas 


existentes na costa portugue- 
sa”, mas não deixa de lamentar 
que a identificação dos locais e 
graduação das prioridades de 
actuação tenha minimizado ou 
ignorado a gravidade de um 
número considerável de situa- 
ções de erosão costeira, Como 
tal, junta a esta lista mais alguns 
casos. Em Caminha, diz a AP- 
CA, deve continuar a merecer 
uma atenção especial a orla 
costeira de Moledo, onde o 
avanço do mar destruiu no ano 
passado o paredão da praia. A 
este caso junta o acompanha- 
mento do troço entre o rio 
Âncora e o Forte do Cão, mais 
concretamente nos segmentos 
dos Caldeirões e Gelfa, uma zo- 
na onde a erosão tem avançado 
fruto da construção do porti- 
nho de Vila Praia de Âncora. 

Já no concelho de Viana a 
APCA considera ser "extrema- 
mente grave" a situação exis- 
tente entre as praias das Mós e 
a Ínsua, em Afife, onde se regis- 
tou um “recuo de cerca de 10 
metros da arriba dunar em 
2004". Também preocupante é 
assituação da zona balnear de 
Carreço, onde se verificou nos 


últimos dois anos um rebaixa- 
mento da praia superior a 2,5 
metros. Já na Praia Norte a per- 
da de sedimentos tem vindo a 
descalçar o paredão implantado 
na zona sul. À sul do rio Lima, o 
troço compreendido entre a ri- 
beira do Rodanho e o rio Neiva 
encontra-se sujeito a intensos 
processos erosivos e, em Castelo 
de Neiva, as preocupações vol- 
tam-se para o troço entre a Pe- 
dra Alta e a Ladeira, com o qua- 
se desaparecimento da Praia de 
Pedra Alta e o acentuado recuo 
da arriba dunar na Ladeira on- 
de o mar se encontra "a cerca de 
20 metros de vivendas recente- 
mente construídas". 

Em Esposende, lamenta a 
APCA, não foram incluídas as 
"gravíssimas situações existen- 
tes na orla costeira de Antas e 
Belinho". Na Póvoa de Varzim, 
acrescenta, ficaram de fora as 
freguesias de Estela e Aguça- 
doura, aguardando-se que as 
obras em curso em Vila de 
Conde, com vista à valorização 
da frente costeira a norte do 
Ave, resolvam definitivamente 
os graves problemas existentes 
neste troço da orla costeira. 


S. J. DA MADEIRA 


Vários 
indivíduos 
identificados por 
posse de droga 


| Francisco Manuel 


A PSP de S. João da Madei- 
ra identificou nove homens 
por posse ilegal de droga em 
três dias, e apreendeu mais de 
uma centena de doses de haxi- 
xe e quatro de heroina. A PSP 
não atribuiu estas apreensões e 
identificações a nenhum factor 
especial, mas a um maior fluxo 
de pessoas à cidade durante o 
fim-de-semana. 

As identificações dos jovens 
ocorreram entre sexta-feira e 
domingo passados, sempre em 
locais de consumo já referen- 
ciados pela PSP. Fonte policial 
afiançou ao COMÉRCIO que 
nenhuma das apreensões 
ocorreu junto a bares. 

Os identificados, com ida- 
des compreendidas entre os 19 
e os 40 anos, na sua maioria re- 
sidentes no vizinho concelho 
de Santa Maria da Feira, foram 
encaminhados para a Comis- 
são de Dissuasão da Toxicode- 
pendência (CDT) de Aveiro, 
onde se deveriam apresentar 
durante o dia de ontem. "De- 
pois da despenalização do 
consumo, não é possível efec- 
tuar detenções quando a 
quantidade de estupefaciente 
se verifica ser para consumo 
próprio", explicou uma outra 
fonte. 

A PSP desvaloriza estas 
apreensões, 113,5 doses de ha- 
xixe e quatro de heroína, em- 
bora reconheça que nos últi- 
mos tempos não é normal elas 
acontecerem em número tão 
elevado. De acordo com a fon- 
te, estas identificações e 
apreensões não resultam de 
qualquer aumento do reforço 
policial, "porque o policia- 
mento nunca foi descurado”. 
Por outro lado, salienta a im- 
portância destas identificações 
e encaminhamento para a 
CDT, como forma de preven- 
ção, em muitos casos em con- 
sumos ainda primários ou ex- 
perimentais. 

Entre 7 e 13 de Março no 
distrito de Aveiro a PSP 
apreendeu 303 doses de haxi- 
xe, 179 das quais em Aveiro. 
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m) CASTELO DE PAIVA 


Alegado narcotraficante vai 
aguardar julgamento em liberdade 


uel 


O alegado narcotraficante de- 
tido no passado sábado pelo Nú- 
cleo de Investigação Criminal de 
Crimes de Droga (NIC-D) da 
GNR em Castelo de Paiva vai 
aguardar julgamento em liberda- 
de por ordem da Juíza de Instru- 


ção Criminal, que ontem o ouviu 
em primeiro inquérito. O suspei- 
to fica no entanto sujeito a apre- 
sentações periódicas semanais 
no posto da GNR. 

Recorde-se que o suspeito, de 
33 anos, foi detido no âmbito de 
uma operação planeada pelo 
NIC-D da GNR de S. João da 


Madeira. O homem, que operava 
na Serra de S. Domingos, em Pe- 
dorido, era tido como um dos 
principais narcotraficantes que 
abastecia um elevado número de 
consumidores locais e também 
de Castelo de Paiva e Oliveira do 
Arda. A operação "Serra limpa" - 
numa alusão à Serra de S. Do- 


mingos - foi o culminar de mais 
de meio ano de investigações, 
que se caracterizaram por acções 
de vigilância. 

Na altura da detenção, foram 
apreendidos ao indivíduo 220 
euros em dinheiro - alegada- 
mente proveniente da venda de 
droga -, 3,6 gramas de heroína e 
3,9 de cocaína, dois telemóveis, 
uma pistola de defesa pessoal ca- 
libre 6.35 milimétricos, ilegal, 
cinco munições, um carregador, 
e cerca de 14 gramas em ouro, 
supostamente receptado como 
pagamento de droga. Foi-lhe 
ainda apreendido o automóvel. 

. 


m) OVAR 


População da Ribeira dividida 
por causa do sino do relógio 


Se alguns populares se 

queixam do barulho, 
outros dizem que não 
incomoda e criticam 
pároco por querer 
silenciar o relógio à noite 


I Francisco Manuel 


A população do Lugar da 
Areia em Ovar, está di- 

vidida por causa do sino 
do relógio da Capela de Santa 
Catarina. De um lado está a Co- 
missão Zeladora e alguns mora- 
dores, que dizem que as badala- 
das não incomodam ninguém, 
do outro estão quase meia cente- 
na de moradores que promove- 
ram um abaixo-assinado para 
"calar" o relógio durante a noite. 
No meio fica o pároco que tenta 
apaziguar os ânimos, mas não se 
livra de algumas acusações. 

A autarquia já recebeu um 
grupo de moradores e reuniu 
com a Comissão Zeladora, ten- 
do decidido mandar efectuar 
medições sonoras para avaliar 
uma eventual infracção à lei do 
ruído. No entanto, há alguns 
meses uma moradora mandou 
ela mesma efectuar uma medi- 
ção a uma empresa especializada 
que conclui que as badaladas 
soavam alguns decibéis acima 
do máximo permitido por lei. 

Maria Emília Valente mora 
escassos metros atrás da capela e 
é uma das contestatárias, alegan- 
do que não consegue dormir de 
noite. "Não estou contra o sino, 
estou a favor do meu sossego 
durante a noite; o que eu e ou- 
tros moradores pretendemos é 
que ele seja silenciado durante a 
noite, nada mais”, explica esta 
moradora que promoveu o abai- 
xo-assinado que recolheu 48 as- 
sinaturas. 

O problema, começou há cer- 
ca de um ano, diz, quando a Co- 
missão Zeladora comprou um 


O problema subsiste de há um ano para cá /LUME FELIX 


car "estridentemente” todos os 
quartos de hora. Depois de algu- 
mas reclamações os responsáveis 
baixaram o volume, “mas logo a 
seguir subiram-no novamente”, 
e puseram o relógio a assinalar 
sonoramente apenas as horas e 
meias horas. Os queixosos afir- 
mam que o que existe é "falta de 
compreensão" e não compreen- 
dem "porque é que há necessida- 
de de massacrar as pessoas du- 
rante a noite”. 

Já Maria do Carmo Vigário 
mora há 75 anos no largo da ca- 
pela e garante que o sino "não in- 
comoda ninguém”. "Até faz jeito 
para nos levantarmos e sabermos 
as horas, mas agora está tão baixo 
que para me levantar tenho de 
pôr o despertador”, afirma. Ao 
seu lado, António Farraia tam- 
bém tem a mesma opinião e diz 
que "os que estão contra o relógio 
nem sequer são do Lugar, mas 
sim pessoas que foram para ali 


Manuel Silva, responsável 
pela Comissão Zeladora da Ca- 
pela de Santa Catarina, garante 
que o som "está no mínimo" e 
diz que são poucos os que se 
queixam. No entanto, preferg 
dirigir as suas críticas para o 
pároco de Ovar, Manuel Bastos, 
que “está ao lado de quem quer 
calar o sino". Segundo ele, o pa- 
dre Bastos chegou a ameaçar 
não rezar a missa caso não bai- 
xassem o volume do sino, ao 
mesmo tempo que se insurgiu 
contra alguns populares afir- 
mando que "não eram homens, 
eram cobardes”. As acusações 
do responsável pela Comissão 
Zeladora vão mais longe e afir- 
ma que "por vontade dele (pa- 
dre) a capela já estava fechada 
há muito, porque nunca viu a 
Ribeira com bons olhos”. 

Num tom calmo, o responsá- 
vel religioso explica que se limi- 
tou a sugerir aquilo que a lei diz 


e que o vereador José Américo 


lhe disse, ou seja "silenciar o sino 
durante a noite". Garante que 
nunca ofendeu quem quer que 
fosse e apenas disse aos respon- 
sáveis da Comissão Zeladora pa- 
ra "serem homens e irem falar 
com o vereador", conforme ele 
próprio pediu. "Eu só quis apa- 
ziguar, nada mais, nem me colo- 
quei de um lado nem de outro", 
afiança. Afirma também que co- 
mo responsável pela paróquia 
está "ameaçado" com um pro- 
cesso judicial intentado por um 
morador que é também advoga- 
do. Garante que compreende "o 
brio" das pessoas que puseram o 
relógio novo, mas "quando a lei 
se sobrepõe há que respeitá-la”. 
Por outro lado, lembra que a so- 
norização do sino foi posta sem 
nada lhe dizerem. O pároco rei- 
tera que a sua missão é apazi- 
guar, e por isso não quer respon- 
der às críticas que lhe são feitas, 
limitando-se a dizer que são in- 
fundadas. 


O Comércio do Porto 
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S. M. DA FEIRA 


CDU contra 
aumento 

do preço da água 
no concelho 


pI” Francisco Manuel 


A CDU de Santa Maria da 
Feira está contra o anunciado 
aumento do preço da água no 
concelho, já este mês, e vai re- 
correr ao Parlamento Euro- 
peu. A CDU insurge-se contra 
a política "mercantilista"” 
adoptada pela autarquia ao ter 
concessionado à empresa In- 
dáqua um bem essencial. 

Os comunistas apontam as 
"baterias" para a autarquia por 
ter concessionado a rede de 
água e saneamento a uma em- 
presa privada que "numa épo- 
ca de profunda crise no conce- 
lho vem propor uma aumento 
de tarifário completamente ir- 
realista e anti-solidário", pode 
ler-se num comunicado difun- 
dido à imprensa. O aumento 
de 3,5% superior aos amentos 
salariais e da própria inflação, 
é “inaceitável”. 

Segundo a CDU, a empresa 
concessionária "não tem pejo 
em propor (já na factura deste 
mês) um aumento bem supe- 
rior ao da subida dos venci- 
mentos e da inflação oficial", 
sublinhando que o tarifário 
praticado no concelho é o se- 
gundo mais elevado do país. 
Mantendo a mesma posição 
de há vários anos, a CDU volta 
a vincar a sua oposição à con- 
cessão da água e saneamento a 
privados, que, diz, "começa a 
evidenciar-se como uma fren- 
te de neo-colonialismo, ou an- 
tes imperialismo". 

A CDU promete acompa- 
nhar o caso e recorrer até às 
mais altas instâncias europeias, 
"para tentar travar este assalto 
aos bolsos das famílias dos 
concelhos cada vez em maio- 
res dificuldades como conse- 
quência do crescente desem- 
prego e do aumento-do custo 
de vida", afirmou ao COMÉR- 
CIO Luís Quintino, dirigente 
da estrutura política concelhia. 
O dirigente afirma que "é pre- 
ciso pôr o dedo na ferida e de- 
nunciar a situação calamitosa 
em que o concelho permanece 
no que diz respeito às questões 
ambientais”. Luís Quintino re- 
fere-se às redes de água e sa- 
neamento que ainda não co- 
brem uma boa parte do conce- 
lho. "Os problemas não só não 
estão resolvidos, como não se 
vislumbra qualquer luz ao 
fundo do túnel", critica. 

A CDU reforça que esteve 
sozinha quando se tratou de 
votar a concessão, e que "infe- 
lizmente o tempo veio dar ra- 
zão". Os comunistas afirmam 
também que os argumentos da 
Câmara da Feira para a priva- 
tização da água, alegando ser 
uma imposição da União Eu- 
ropeia, caem por terra quando 
a Holanda, depois de consultar 
a própria UE, proibiu a priva- 
tização da água. . 


O Comércio do Porto 
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m) AVEIRO 


Câmara critica 
acção da CCDRC 
quanto ao Plano 
de Urbanização 


Lusa 


A Câmara de Aveiro la- 
mentou ontem que a Comis- 
são de Coordenação e Desen- 
volvimento Regional 
(CCDRC) tenha demorado 
dez meses para dar um pare- 
cer sobre o Plano de Urbani- 
zação, "com contradições e 
exigências sem suporte legal". 
"É francamente lamentável 
que, após dez meses de espera 
para a emissão de um parecer 
final sobre o Plano de Urbani- 
zação, afinal", a Comissão se 
tenha "limitado a suscitar 
mais dúvidas, exigências sem 
apoio legal e alegadas contra- 
dições e imprecisões", refere 
uma nota da Presidência da 
autarquia. 

O parecer da CCDRC, ago- 
ra emitido no âmbito do Pla- 
no de Urbanização da Cidade 
de Aveiro, refere que, em "Zo- 
nas Inundáveis é interdita a 
construção de edificações, a 
realização de operações de lo- 
teamento e ainda quaisquer 
intervenções que impliquem 
a imper- meabilização do so- 
lo". Para a Câmara , tal "entra 
em contradição com as exi- 
gências regulamentares im- 
postas pela própria CCDR ao 
Plano de Urbanização da Po- 
lis Aveiro, já aprovado em 
Conselho de Ministros, e com 
o Plano de Pormenor do Cen- 
tro, já publicado em Diário da 
República”. 

A autarquia acusa a 
CCDRC de emitir "pareceres 
absurdos que no caso do Cen- 
tro Histórico da Beira-Mar 
não têm em conta a realidade 
específica de Aveiro”. Ao im- 
por a interdição da construção 
abaixo da cota 2,30m, "contra 
legislação específica", o pare- 
cer "condena um dos mais 
rismáticos e históricos bairros 
da cidade à estagnação”, sus- 
tenta a'Câmara - "Tal exigên- 
cia será um obstáculo ao pro- 
cesso de regeneração urbana 
que na Beira Mar a Câmara 
tem vindo a realizar e põe em 
causa, de modo decisivo, ope- 
rações de reutilização dos es- 
paços construídos, tendentes à 
conjugação entre história, tra- 
dição e contemporaneidade”. 

A CCDRC, em comunica- 
do, terá justificado que o pare- 
cer final não estava atrasado 
porque "por lei só se teria de 
pronunciar no prazo de dez 
dias úteis, após recepção de to- 
dos os pareceres das entidades 
com assento na comissão de 
acompanhamento". A Câmara 
alega que a CCDRC não pode 
invocar que esteve à espera 
dos pareceres "das entidades 
com assento na Comissão de 
Acompanhamento do Plano” 
porque "os Planos de Urbani- 
zação, por força da legislação 
não possuem tal Comissão", 


m) VAGOS 


PJ deteve suspeito de sequestro e 
tentativa de homicídio de jovem 


|] Lusa 


A Polícia Judiciária de Aveiro 
afirmou ontem ter detido um 
suspeito de envolvimento no se- 
questro e tentativa de homicídio 
de uma jovem estudante de 19 
anos, ocorrido na madrugada 
de sexta-feira na zona da Va- 
gueira, Vagos. 

Teófilo Santiago, responsável 
pelo Departamento de Investi- 
gação criminal de Aveiro da PJ, 
confirmou à Lusa que aquela 
polícia procedeu à "detenção de 


um indivíduo, sob quem recaem 
fortes suspeitas de envolvimento 
nesses actos criminosos". 

O responsável da PJ garantiu 
que o caso "está a merecer toda a 
atenção" dos investigadores. 

Na madrugada de sexta-feira, 
dia 11, uma jovem de 19 anos, 
estudante na Universidade de 
Aveiro, foi sequestrada, amorda- 
çada e lançada ao Rio Vouga. A 
vítima acabou por conseguir li- 
bertar-se, salvando-se devido à 
pouca profundidade das águas 
no local. 


A jovem regressava a casa, 
na zona da Vagueira, vinda de 
um bar no centro de Aveiro, 
quando foi barrada por duas 
viaturas. 

Foi depois sequestrada e 
amordaçada por quatro indiví- 
duos, que terão partido o vidro 
do carro e obrigado a vítima a 
revelar o código do Multibanco, 
mas verificaram que a conta 
bancária teria pouca importân- 
cia em depósito. 

A estudante foi então atirada 
ao Rio Vouga, tal como o seu 


NORTE 


carro e, segundo fonte policial, 
não houve qualquer tentativa de 
a molestar sexualmente. 

Nada indica que se possa es- 
tar em presença de uma "reedi- 
ção" do gang do Multibanco, 
que nos anos noventa, em Lis- 
boa, sequestrava e violava mu- 
lheres que eram apanhad, 
conduzir sozinhas e depois 
mantinha em cativeiro, obri- 
gando as vítimas a revelar os có- 
digos do Multibanco. Numa 
destas situações, o gang chegou 
mesmo a consumir um homici- 
dio. 

Conforme disse à Lusa o res- 
ponsável da PJ de Aveiro, é con- 
ão daquela polícia que se 
tratou de um “acto isolado e não 
inserido numa actividade conti- 
nuada" pelo que "é uma situa- 
ção que não deve ser geradora 
de pânico" junto da população. 
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|] 
O Comércio do Porto dá-lhe a oportunidade de oferecer aos seus filhos autênticos 
minilivros Disney com os últimos sucessos do cinema. 
[ad ] 
Mostre o carinho que tem pelos seus filhos e proporcione-lhes uma colecção de 
histórias maravilhosas da Disney, fantasticamente ilustradas e que vão fazer 


sonhar e fomentar o gosto pela leitura dos mais novos. 


|] 1] |] 
existe Ú D IO do Pl | 101 Dalmatas, Flubber, Mulan, Toy Story 2, Tarzan, Dinossauro, Hércules... 


Ao sábado um minilivro com O Comércio do Porto, por apenas mais 3,30 euros. 


a- a os minilivros 19) 
ISNEp O Comérce” 


doPorto 


Dia após dia. a vez do Norte. À ms vaz 


| “preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 
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B] ALIJÓ 


Septuagenária descobriu 
que estava dada como morta 


Maria José deslocou-se 

a Murça para levantar 
a pensão. Na Caixa Geral 
de Depósitos ficou a 
saber, incrédula, que já 
tinha “falecido” 


Suzette Vascondelos 


aria José, de 76 anos, 
Me há dias que es- 
tava dada como mor- 


ta. Esta senhora, residente em 
Alijó, recebeu a notícia que 
constava como falecida quan- 
do se apresentou, como habi- 
tualmente, para receber a pen- 
são de velhice na Caixa Geral 
de Depósito, em Murça” 

Foi no passado dia 7 que 


Maria José (nome completo) 
dirigiu-se à Caixa Geral de De- 
pósitos, em Murça, para rece- 

er a sua pensão de velhice, 
como já é seu hábito todos os 
meses. Até aqui tudo bem, não 
fosse a informação, por parte 
dos serviços locais, que tal não 
era possível porque... havia fa- 
lecido. Incrédula e estupefacta, 
a pensionista reclamou e logo 
provou ser a pessoa em causa, 
pois poderia tratar-se de um 
qualquer logro. 

Maria José vive na freguesia 
de Pegarinhos, concelho de 
Alijó. Nasceu em Maxial - 
Torres Vedras, no dia 10 de 
Abril de 1929. 

Afinal, tudo não passou de 
um engano grosseiro, pois na 
mesma freguesia do referido 
concelho existem três pessoas 
com o mesmo nome. Face ao 


VILA REAL 


Câmara instaura inquérito 
após desaparecimento 
de processo de obras 


Lusa 


O presidente da Câmara de 
Vila Real mandou instaurar 
um inquérito interno urgente 
para apurar responsabilidades 
sobre o desaparecimento de 
um processo de obra particular 
do Departamento de Gestão do 
Território. Manuel Martins dis- 
se ontem que o desaparecimen- 
to foi detectado depois de o 
proprietário do imóvel ter re- 
querido alterações ao projecto 
inicial, "Se este inquérito não 
for conclusivo e não indiciar 
ninguém, o assunto será entre- 
gue de imediato ao Ministério 
Público”, afirmou o autarca so- 
cial-democrata. 

Este é o segundo processo 
que desaparece do Departa- 
mento de Gestão do Território 
da autarquia no espaço de três 
meses. Segundo Manuel Mar- 
tins, aquando do primeiro pro- 
cesso desaparecido mandou 
também instaurar um inqueéri- 
to interno, que concluiu "que 
não havia matéria suficiente 
para indiciar alguém”, pelo que 
o processo foi arquivado. "Após 
tomarmos conhecimento do 
segundo processo desaparecido 
mandei de imediato reunir to- 
do o pessoal da câmara para 
"conversar sobre o problema 
que se está a passar”, referiu. 

Para além de mandar substi- 
tuir as fechaduras deste depar- 
tamento para haver um maior 
controlo por parte dos respon- 
sáveis, O autarca ordenou ainda 
que, quem quiser permanecer 


nesta secção para além do ho- 
rário normal de funcionamen- 
to, terá de justificar por escrito 
o que ficou a fazer e a até que 
horas. Uma outra medida a im- 
plementar, "o mais rapidamen- 
te possivel", é a digitalização de 
todos os processos que dêem 
entrada na autarquia. 

Manuel Martins não quis 
estabelecer qualquer relação 
entre os dois processos desapa- 
recidos, apenas referiu que se 
suspeita de que "alguém dentro 
da autarquia está ao serviço de 
alguém do exterior que quer al- 
terar dados nos processos". O 
primeiro processo de obra de- 
saparecido está relacionado 
com um prédio situado na 
Quinta do Entroncamento, cu- 
ja construção do edifício ainda 
não está concluída. 

Segundo o autarca, foi de- 
tectado o desaparecimento do 
processo quando foi requerida 
uma licença de habitabilidade 
dos apartamentos 
'o, a qual foi passada 
depois de se ter recuperado nos 
serviços os documentos sufi- 
cientes para justificar essa li- 
cença. Nos 16 apartamentos 
existentes neste prédio apenas 
um está habitado. 

O vereador da oposição 
(PS), Carlos Almeida, conside- 
rou que o caso deveria ser en- 
tregue "o mais rapidamente 
possível à Polícia Judiciária pa- 
ra uma investigação rigorosa e 
apurar, de uma vez por todas, o 
responsável ou responsáveis 
pelo sumiço dos processos”, 


falecimento de uma delas, o 
óbito registado para os servi- 
ços da Segurança Social foi no 
nome de Maria José. 

A presidente da Junta de 
Freguesia de Pegarinhos, Amé- 
lia Baptista, disponibilizou-se 
de imediato a passar-lhe um 
atestado de vida. 

Por coincidência, a mesma 
já tinha passado por uma si- 
tuação idêntica, quando há 
uns anos ase encontrava de 
baixa e deixou de receber o 
subsídio. Ao informar-se, rece- 
beu a notícia que a sua pessoa 
havia sido dada como faleci- 
da... 

O certo é que com este la- 
mentável equívoco, Maria José 
continua sem receber a sua 
pensão, de cerca de duzentos e 
quinze euros, à espera que 
comprovem a sua existência. 


Maria José foi dada como morta pela Segurança Social /suzETTE vascoNcELOS 


dias do ano, 
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POLÍTICA 


Porto e Norte perdem a olhos vistos 
representatividade no Governo 


Sócrates muito mais 

centralizador do que 
Guterres, Barroso e 
Santana, Porto não tem 
um secretário de Estado 
no novo Governo 


| Paula Esteves 
e Paulo Alexandre Neves 


om a posse dos 35 secretá- 
( rios de Estado, que ontem 

teve lugar (ver caixa), está 
em plenitude de funções o XVII 
Governo Constitucional, lidera- 
do por José Sócrates. 

Recuando até 1995 e ao pri- 
meiro Governo socialista de An- 
tónio Guterres este é também, 
objectivamente, o Governo com 
menor representatividade do 
Norte e, concretamente, do Por- 
to. “Até os últimos governos de 
Direita tiveram mais represen- 
tantes da região”, um desta- 
cado dirigente socialista. 

Há, naturalmente, muitas 
zes dentro do partido que sub) 
nham a capitulação da poderosa 
Distrital do Porto, embora o 
tempo seja apenas para enviar 
recados sem rosto. 

Do Porto, José Sócrates cha- 
mou apenas Augusto Santos Sil- 
va, um não alinhado da Distrital, 
e a independente Isabel Pires de 
Lima para ocupar pastas que, 
apesar de tudo, no actual contex- 
to económico e financeiro têm 
algum grau de secundariedade. 
Há, de facto, um líder parlamen- 
tar do Porto, Alberto Martins, 
que sucede no posto ocupado 
por Francisco Assis durante a go- 
vernação guterrista. 

Quanto aos secretários de Es- 
tado verifica-se um empate com 
os ministros. O Porto está ausen- 
te, mas de Braga subiram ao Go- 
verno Laurentino Dias (Juventu- 
de e Desporto) e António Braga 
(que tutela as Comunidades Por- 
tuguesas). 

Comparativamente, passe- 
mos à análise dos factos objecti- 
vos. No XII Governo (1995- 
1999), entre remodelações, An- 
tónio Guterres chamou do Norte 
para o Governo dois ministros, 
para ocupar pastas de peso es- 
sencial na máquina do Estado 
(Elisa Ferreira, que tutelou o Pla- 
neamento e o Ambiente) e Da- 
niel Bessa, a Economia. Houve 
também cinco secretários de Es- 
tado (entre os quais Armando 
Vara, José Lello, Manuel dos San- 
tos e Ricardo Magalhães). 

O peso do Norte não tem 
qualquer termo de comparação 
com o segundo Governo de Gu- 
terres (o Porto e o Norte tiveram, 
então, no Executivo oito minis- 


0- 


Laurentino Dias cumprimentado por Jorge Sampaio. É um dos secretários de Estado do Norte no Governo ua /LUSA 


tros) e quatro secretários de Es- 
tado. 

A tradição manteve-se nos 
governos de coligação chefiados 
por Durão Barroso e Santana 
Lopes. O primeiro escolheu três 
ministros do Norte e sete secre- 
tários de Estado, enquanto San- 
tana contou com um ministro 
do Porto e dez secretários de Es- 
tado (ver quadros na página se- 
guinte). 


Governo "sem lógicas de 
género e de região” 

Tendo constituído um Gover- 
no pequeno, José Sócrates viu 
encurtada a margem para multi 
plicar ministros e os defensores 
nortenhos da nomenclatura do 
Executivo alegam “não fazer sen- 
tido falar de lógicas regionalistas 
ou de genéro (presença femini- 
na) num Governo da nação”, 

Para além do critério da com- 
petência, a preocupação do pri- 
meiro-ministro foi uma: a de 
tentar equilibrar o número de 
independentes e militantes, con- 
sideram. 

Renato Sampaio, um socráti- 
co de sempre, afirma estar “mui- 
to satisfeito com o Governo”, 
“Revejo-me inteiramente neste 
Governo de gente qualificada. É 
um Executivo de combate políti- 
co”, realça o deputado eleito pelo 


Porto. Dois ministros e um líder 
parlamentar são expressão sufi- 
ciente para uma Distrital como a 
do Porto, defende o parlamentar, 
que sublinha outros dados: “O 
peso político do Porto não se es- 
gota no Governo” e, por outro 
lado, “o Governo da República 
não pode ter por critério uma 
base regional”, 

A comparação com o período 
guterrista também é rebatida por 
Renato Sampaio: “Não temos 
nem mais nem menos peso do 
que tivemos com Guterres. O pe- 
so político de uma região não se 
mede a nível individual, ou pelo 
número de presenças no Execu- 
tivo” - considera. 

Mas longe vão os tempos de 
protagonismo do Porto. Este é 
um Governo à medida de Sócra- 
tes, “centralista e sem o estribo 
do apoio regional”, admite ao 
COMÉRCIO um dirigente na- 
cional do PS. Outro prefere falar 
num Executivo feito à base do 
“núcleo do ISCTE e dos amigos 
do primeiro-ministro”. 

Para Pedro Baptista, a razão 
para tão fraca respresentativida- 
de pode ser assacada também às 
univeridades do Norte. “Falta- 
lhes força para impor alguns no- 
mes”, confessa. Mesmo assim 
acredita que “a viragem pode ser 
feita nas próximas autárquicas”. 


“A única preocupação de Assis foi a Câmara do 
Porto” - refere um dirigente socialista 


Fora do partido, a constatação 
é similar. O peso da Universida- 
de do Porto, ou mesmo das con- 
géneres do Minho e Aveiro, não 
terá contado na bolsa das com- 
petências para o actual Executivo 
socialista. 


Omissão de Assis 

A leitura política é inevitável. 
Inúmeros são os nomes do parti- 
do que consideram que o Porto 
está politicamente asfixiado. Na 
direcção socialista, com ou sem 
comissão permanente, chegaram 
a estar no órgão de cúpula do 
partido, com a liderança de Gu- 
terres, cinco nomes pesados do 
Porto (Carlos Lage, Fernando 
Gomes, Alberto Martins, Fran- 
cisco Assis e Narciso Miranda). 
Actualmente, aquele órgão conta 
apenas com Lage e José Lello. 

“Há um notório enfraqueci- 
mento da Federação do Porto”, 
refere ao COMÉRCIO um diri- 
gente distrital, que não hesita em 
colar a Francisco Assis a quota 
parte de responsabilidade neste 
estado de coisas. Segundo este 
dirigente, igualmente preocupa- 
do face à inacção reinante no que 
à estratégia autárquica diz res- 
peito, “a culpa política” de Assis 
traduz-se na “omissão e no rele- 
vo nulo” que, supostamente, deu 
à constituição do Governo. 

“A única preocupação foi a 
Câmara do Porto” - sublinhou o 
mesmo dirigente. 

“Estou seriamente preocupa- 
do. O partido não está a funcio- 
nar no Porto” - vintou ainda o 
dirigente citado. 


om 


PR empossa 
secretários 
de Estado 


Trinta e três secretários e 
um subsecretário de Estado 
do XVII Governo Constitu- 
cional foram ontem empos- 
sados pelo Presidente da 
República, Jorge Sampaio, 
numa cerimónia que durou 
cerca de 30 minutos no Pa- 
lácio da Ajuda, em Lisboa. 
Entre os convidados que as- 
sistiram à cerimónia estava 
um membro do anterior Go- 
verno, 0 ex-ministro da Eco- 
nomia Álvaro Barreto, que 
fez questão de estar presen- 
te, por não ter podido parti- 
cipar na tomada de posse 
do primeiro-ministro e dos 
ministros que decorreu no 
sábado, indicou fonte da 
Presidência da República. 
Depois de terem lido a "de- 
claração de compromisso e 
honra”, os novos governan- 
tes receberam cumprimen- 
tos dos convidados. 

Como é habitual na tomada 
de posse dos secretários de 
Estado, nem o Presidente da 
República, nem o primeiro- 
ministro, José Sócrates, dis- 
cursaram. Assistiram à to- 
mada de posse representan- 
tes dos órgãos de soberania 
e do corpo diplomático e os 
ministros do novo Governo. 


Acabou a deslocalização 
das secretarias de Estado 
Entretanto, as secretarias de 
Estado deslocalizadas pelo 
executivo liderado por Pe- 
dro Santana Lopes vão re- 
gressar a Lisboa, assegurou 
à Lusa um membro do Go- 
verno socialista. "As seis se- 
cretarias de Estado desloca- 
lizadas (pelo executivo de 
coligação PSD/CDS-PP) re- 
gressam a Lisboa por razões 
de contenção de despesa e 
de eficiência na gestão do 
Governo”, justificou a mes- 
ma fonte. 

O ex-primeiro-ministro San- 
tana Lopes transferiu de Lis- 
boa as secretarias de Estado 
da Juventude (Braga), da 
Administração Local (Coim- 
bra), da Educação (Aveiro), 
da Agricultura, dos Bens 
Culturais (Évora) e do Turis- 
mo (Faro). à 
Durante a campanha eleito- 
ral, o actual primeiro-minis- 
tro, José Sócrates, criticou o 
anterior Governo por pre- 
tender fazer a descentrali- 
zação com base na desloca- 
lização de secretarias de Es- 
tado. 

Para José Sócrates, um das 
prioridades em termos de 
descentralização é dar coe- 
rência geográfica aos diver- 
sos serviços da Administra- 
ção Central espalhados pelo 
pais. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 15 de Março de 2005 


E DE GUTERRES — 
A SOCRATES 


XIII Governo Constitucional 
(1995-1999) 


PRIMEIRO-MINISTRO: 
António Guterres 


MINISTROS E SECRETÁRIO 
DE ESTADO DO NORTE 

Elisa Ferreira 
(começou no Ministério do 
Planeamento, acabando no do 
Ambiente) 


Daniel Bessa 
(Ministro da Economia) 
Teixeira dos Santos 
(Secretário de Estado 
do Tesouro e Finanças) 
Armando Vara 
(Secretário de Estado Adjunto 
da Administração Interna) 
José Lello 
(Secretário de Estado 
das Comunidades Portuguesas) 
Manuel dos Santos 
(Secretário de Estado 
do Comércio) 
Ricardo Magalhães 
(Secretário de Estado 
dos Recursos Naturais) 
Freire de Sousa 
(Secretário de Estado da Competitivi- 
dade e Internacionalização) 


XIV Governo Constitucional 
(1999-2002) 


PRIMEIRO-MINISTRO: 
António Guterres 


MINISTROS E SECRETÁRIO DE 
ESTADO DO NORTE 
Braga da Cruz 
(Ministro da Economia) 
Fernando Gomes 
(Ministro Adjunto 
e da Administração Interna) 
Elisa Ferreira 
(Ministra do Planeamento) 
Júlio Pedrosa 
(Ministro da Educação) 
Augusto Santos Silva 
(Ministro da Cultura) 
Alberto Martins 
(Ministro da Reforma do Estado e da 
Administração Pública) 
Armando Vara 
(Ministro da Juventude 
e do Desporto) 
José Leito 
(Ministro da Juventude 
e do Desporto) 
Ricardo Magalhães 
(Secretário de Estado Adjunto 
da ministra do Planeamento) 
Manuel Diogo 
(Secretário de Estado Adjunto do mi- 
nistro da Administração Interna) 
Narciso Miranda 
(Secretário de Estado da 
Administração Marítima e Portuária) 
Augusto Santos Silva 
(Secretário de Estado 
da Administraçõo Educativo) 


XV Governo Constitucional 
(2002-2004) 


PRIMEIRO-MINISTRO: 
Durão Barroso 


MINISTROS E SECRETÁRIO DE 
ESTADO DO NORTE 
Carlos Tavares 
(Ministro da Economia) 
Arlindo Cunha 
(Ministro das Cidades, Ordenamento 
do Território e Ambiente) 
Valente de Oliveira 


Marco António remete o PS para as críticas que fez no passado ao PSD / HUMBERTO ALMENDRA 


Oposição realça “derrota 
política” do PS/Porto 


PSD devolve acusações do PS, CDU diz que “Sócrates não é regionalista”, 
PP concentra esperança nos autarcas e BE reitera “má imagem” do PS a Norte 


— PaulaEsteves 


— 


líder distrital do 
Osrero Marco An- 

tónio Costa, refere que 
“o importante é resolver os 
problemas da região e não tan- 
to colocar lógicas de represen- 
tatividade no Governo” face ao 
peso diminuído do Porto e do 
Norte no novo Executivo. 
Contudo, Marco António não 
deixa de chamar à colação an- 
tigas posições assumidas pelo 
PS/Porto desde há três anos. 

“Remeto o PS para as críti- 
cas que, no passado, fez ao PSD 
e que tenha o bom senso de re- 
conhecer o vazio das declara- 
ções feitas na ocasião, sobretu- 
do face ao actual cenário” - 
vincou ao COMÉRCIO Marco 
António Costa. 

As “contradições incontor- 
náveis” do PS. O deputado co- 
munista, Honório Novo, con- 
centra, nesta expressão, o que 
considera ser um sinal da com- 
posição do novo Governo: 
“Sócrates não é um regionalis- 
ta” - afirma. 

Para o deputado da CDU há 


Teixeira Lopes (BE) 


dois maus sinais no novo Exe- 
cutivo: “A desvalorização da 
mulher e a desvalorização da 
região”, embora, reconheça 
Honório Novo, a presença de 
pessoas no Governo oriundas 
de uma determinada região 
não seja sinónimo de ganhos 
efectivos para a área geográfica 
em causa. A avaliar pelos últi- 
mos Governos do país, o racio- 
cínio está provado à saciedade, 
vincou o parlamentar comu- 
nista. 


Valham-nos os autarcas 

O deputado do CDS/PP e 
ex-secretário de Estado de San- 
tana Lopes, Diogo Feio, consi: 
dera que é ao primeiro-minis- 
tro que compete a escolha dos 
mais competentes. Logo, reba- 
te, “partindo do juízo que o 
primeiro-ministro faz das 
competências dos quadros do 
Porto e do seu partido diremos 
que, aparentemente, os mes- 
mos não se enquadram dentro 
dos critérios mínimos de com- 
petência”. 

Uma ilação interessante é 
sublinhada pelo deputado de- 


Honório Novo (PCP) 


mocrata-cristão. Face à perda 
de influência do Porto, o peso 
da região e a expectativa de se 
constituir como capital do No- 
roeste Peninsular passa a estar 
todo em cima da capacidade e 
do empreendorismo dos seus 
autarcas. 

“Isto abre a janela das pró- 
ximas eleições autárquicas, nas 
quais os escolhidos e os eleitos 
vão ter uma responsabilidade 
acrescida para colmatar a falta 
de representatividade da região 
a nível central”, diz Diogo Feio. 

Já João Teixeira Lopes con- 
sidera que “as lógicas regionais 
não podem entrar na compo- 
sição de um Governo”, embora 
o deputado bloquista eleito pe- 
lo Porto sublinhe a existência 
de pessoas que, no distrito, têm 
competência e perfil governa- 
mental. 

Teixeira Lopes considera 
que, acima de tudo, o quadro 
revela “uma derrota política do 
PS/Porto”, algo que tem uma 
explicação, admite o deputado 
do BE, dada “a imagem que o 
PS do Porto tem a nível nacio- 
nal, 


Diogo Feio (CDS/PP) 


POLÍTICA 


pt DE GUTERRES — 


A SOCRATES 


(Ministro das Obras Públicas, 
Transportes e Habitação) 
José Eduardo Martins 
(Secretário de Estado do Ambiente) 
Jorge Costa 
(Secretário de Estado 
das Obras Públicas) 
Adão e Silva 
(Secretário de Estado 
Adjunto do ministro da Saúde) 
Bianchi de Aguiar 
(Secretário de Estado 
do Desenvolvimento Rural) 
Hermínio Loureiro 
(Secretário de Estado 
da Juventude e do Desporto) 
Miguel Macedo 
(Secretário de Estado da Justiça) 
Hermínia Cabral 
(Secretária de Estado Adjunta e do 
Desenvolvimento Regional) 


XVI Governo Constitucional 
(2004-2005) 


PRIMEIRO-MINISTRO. 
Pedro Santana Lopes 


MINISTROS E SECRETÁRIO 
DE ESTADO DO NORTE 
José Pedro Aguiar-Branco 
(Ministro da Justiça) 
Marco António Costa 
(Secretário de Estado Adjunto Adjun- 
to do ministro da Segurança Social, 
da Família e da Criança) 
José Eduardo Martins 
(Secretário de Estado do Desenvolvi- 
mento Regional) 
Jorge Costa 
(Secretário de Estado Adjunto e das 
Obras Públicas) 
Jorge Neto 
(Secretário de Estado da Defesa 
e dos Antigos Combatentes) 
Montalvão Machado 
(Secretário de Estado dos Assuntos 
Parlamentares) 
Pedro Duarte 
(Secretário de Estado da Juventude) 
Paulo Range! 
(Secretário de Estado Adjunto 
do ministro da Justiça) 
Carlos Duarte 
(Secretário de Estado Adjunto 
do ministro da Agricultura, 
Pescas e Florestas) 
Regina Bastos 
(Secretária de Estado da Saúde) 
Miguel Macedo 
(Secretário de Estado da Justiça) 


XVII Governo Constitucional 
(2005-?) 


PRIMEIRO-MINISTRO: 
José Sócrates 


MINISTROS E SECRETÁRIO DE 
ESTADO DO NORTE 
Augusto Santos Silva 
(Ministro dos Assuntos Parlamenta- 
res) 
Isabel Pires de Lima 
(Ministra da Cultura) 
Laurentino Dias 
(Secretário de Estado da Juventude e 
do Desporto) 
António Braga 
(Secretário de Estado das Comunida- 
des Portuguesas) 


POLÍTICA 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Março de 2005 


Governo vai apresentar programa 
na próxima semana ao Parlamento 


Primeiro Conselho de 

Ministros do Executivo 
de José Sócrates reuniu 
ontem. Lei orgânica vai 
ser discutida na próxima 
quinta-feira 


Governo socialista vai 
aprovar na próxima 
quinta-feira, em Con- 


selho de Ministros, a sua lei 
orgânica e o respectivo pro- 
grama, documento que será 
discutido entre segunda-feira 
e terça-feira de manha da pró- 
xima semana (dias 21e 22), no 
Parlamento. 

Segundo revelou à Lusa 
o novo ministro da Presidên- 
cia, Pedro Silva Pereira, o Con- 
selho de Ministros - que on- 
tem reuniu, pela primeira 
vez, após a tomada de posse 
dos vários ministros - aprovou 
apenas os procedimentos 
da futura lei orgânica do Go- 
verno - documento que apenas 
poderia ser concluído após 
a cerimónia de posse dos 
secretários de Estado (on- 
tem efectuada) - e discutiu 


O novo Governo socialista reuniu ontem, pela primeira vez, em Conselho de Ministros /INÁCIO ROSALUSA 


o calendário para a discu- 
ssão do Programa do Gover- 
no na Assembleia da Repúbli- 
ca. 


“Propomos que o debate 
do programa do Governo se 
faça entre segunda-feira de 
manhã e terça-feira de manhã. 


PS formalizou candidatura 
de Jaime Gama a presidente da AR 


O PS entregou ontem formal- 
mente a candidatura de Jaime 
Gama para presidente da Assem- 
bleia da República. Manuel Ale- 
gre (PS), Guilherme Silva (PSD), 
António Filipe (PCP) e Telmo 
Correia (CDS/PP) são os nomes 
propostos para vice-presidentes. 

As propostas dos qua- 


tro maiores partidos para a mesa 
do Parlamento - o Bloco de Es- 
querda apenas está representado 
no Conselho de Administração 
da Assembleia da República - se- 
rão votadas amanhã e precisam 
de maioria absoluta dos votos 
(116 dos 230 deputados) para se- 
rem aprovad, 


O PS tinha já anunciado que 
iria propor o ex-ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros Jaime Gama 
para suceder a Mota Amaral na 
presidência do Parlamento e o 
histórico socialista Manuel Alegre 
para um novo mandato como 
um dos quatro vice-presidentes. 

O PCP também já tinha indi- 


Este calendário já permitirá 
ao primeiro-ministro, José 
Sócrates, estar presente 
no Conselho Europeu em 


cado que manteria o deputado 
António Filipe como vice-presi- 
dente do Parlamento e o PSD o lí- 
der parlamentar nos últimos três 
anos, Guilherme Silva, como o 
nome mais provável para esse 
cargo. 

Só o CDS/PP, que indicou Tel- 
mo Correia, para o lugar, não ti- 
nha ainda revelado a sua proposta 
para suceder a Narana Coissoró, 
que concorreu às legislativas co- 
mo cabeça-de-lista por Faro e não 
foi eleito deputado. 

Para secretários da mesa 
da Assembleia da República, o PS 
propôs Maria Carrilho (com Ro- 


Executivo não vai | 
| 


submeter programa a | 
votação na Assembleia 
da República 


Bruxelas, terça-feira à tar- 
de (dia 22)”, referiu ainda o 
titular da pasta da Presidên- 
cia. 


Governo não espera 
moções de rejeição 

No debate do Programa do 
Governo, o ministro da Presi- 
dência adiantou, igualmente, 
não ser intenção do Executivo 
socialista submeter a votação o 
documento, apesar de o PS ter 
maioria absoluta na Assem- 
bleia da República. 

“Só haverá votação se algu- 
mas das bancadas (da oposi- 
ção) propuser uma moção de 
rejeição ao Programa do Go- 
verno”, acrescentou o ministro 
da Presidência, Pedro Silva Pe- 
reira. 


sa Albernaz, Miguel Coelho e Ce- 
leste Correia como vice-secretá- 
rios), o PSD Fernando Santos Pe- 
reira (com Ofélia Moleiro e Jorge 
Tadeu Morgado) e o PCP Jorge 
Machado, desconhecendo-se ain- 
da o nome proposto pelo CDS- 
BE: 


José Lello (PS), Jorge Costa 
(PSD), Abílio Fernandes (PCP) e 
João Rebelo (CDS/PP) foram os 
nomes propostos para efectivos 
do Conselho de Administração 
do Parlamento, outro órgão que 
será eleito amanhã e para o qual o 
Bloco de Esquerda deverá hoje 
indicar o seu deputado. 


TODOS 
OS DOMINGOS 


JORNAL + CD 
por apenas 2€ 


ATÉ O PREÇO 
SOA A MÚSICA. 


O Comérció 


doPorto 


* 
“preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Março de 2005 


Carmona Rodrigues e Santana Lopes numa coabitação difícil / LUSA 


Santana Lopes reassume 
funções de presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa 


Futuro de Carmona Rodrigues, depois de oito 
meses à frente da autarquia, é uma incógnita 


Pedro Santana Lopes assumiu 
no último sábado, “por direito 
próprio”, as funções de presidente 
da Câmara de Lisboa, anunciou 
ontem o gabinete do autarca. Se- 
gundo um comunicado enviado à 
Lusa, a primeira reunião de traba- 
lho entre Santana Lopes e o ex- 
presidente da Câmara Carmona 
Rodrigues ocorreu ontem, “no 
âmbito de um processo de plena 
concertação entre os dois”. 

As funções de presidente da 
Câmara - precisa o comunicado - 

« foram assumidas por Santana Lo- 
pes após a posse do XVII Gover- 
no Constitucional, no sábado. “A 
responsabilidade da Câmara Mu- 
nicipal de Lisboa continua plena- 
mente assumida nos termos da 
legislação em vigor” sublinha o 
gabinete de Santana Lopes. 

O comunicado não esclarece 
se Carmona Rodrigues, que de- 
sempenhava desde Julho de 2004 
as funções de presidente da Cà- 
mara de Lisboa, ficará na autar- 
quia. Deixa, no entanto, a sua pre- 
sidência marcada pela continui- 
dade das obras mais 
emblemáticas de Santana Lopes, 
tendo conseguido resolver o pro- 
cesso do Parque Mayer e reiniciar 
o Túnel do Marquês. 

Estas medidas não o impedi- 
ram de avançar com iniciativas 
próprias, como pôr o município a 
comprar o Pavilhão de Portugal à 
Expo, ou alterar algumas decisões 
do seu antecessor. Caso da anula- 


e 


Carmona acalentava a | 
esperança de que | 
Santana não | 


regressaria à autarquia 


ção da requalificação do jardim 
do Campo Grande, avaliada em 
cinco milhões de euros, substituí- 
da por um “plano de trabalhos 
mais reduzido” justificado com a 
difícil situação financeira do mu- 
nicípio. 

O regresso à Câmara, em Julho 
de 2004 foi marcado pela polémi- 
ca, com a oposição a ameaçar não 
votar quaisquer propostas de 
Carmona Rodrigues por recear 
que pudessem vir a ser considera- 
das nulas dado a sua suspensão 
do mandato ser superior a um 
ano. Contudo, o autarca acabou 
por ver o seu regresso legitimado 
por um parecer da Procuradoria- 
Geral da República. 

Confiante de que Santana Lo- 
pes já não regressaria à autarquia 
lisboeta, Carmona Rodrigues 
chegou a manifestar disponibili- 
dade para se candidatar à presi- 
dência da câmara da capital. Uma 
disponibilidade que o regresso de 
Santana poderá inviabilizar. 


POLÍTICA 


Distritais do CDS/PP 
preparam moção global 
ao congresso do partido 


Documento apresentado hoje no Porto. Nuno Melo, um dos subscritores 
desvaloriza falta de novidades sobre a liderança do partido 


' Paulo Alexandre Neves 


maioria das distritais do 
Acre vai subscrever 

uma moção global ao 
congresso do partido, marcado 
para 23 e 24 de Abril, em Lis- 
boa, sem estar vinculada a 
qualquer candidatura à lide- 
rança. À sua apresentação será 
feita hoje à tarde, num hotel do 
Porto, pelos líderes da Distrital 
de Braga e ainda presidente do 
grupo parlamentar, Nuno Me- 
lo, e da do Porto, Álvaro Caste- 
lo Branco. 

Ao COMÉRCIO, Nuno Me- 
lo recusa a ideia de que esta se- 
ja uma acção, por parte das 
distritais, para que mais nin- 
guém apresente moções ao 
próximo congresso. “É um si- 
nal positivo de unidade e coe- 
são do partido”, afirma, acres- 
centando que “ninguém se po- 
de mostrar intimidado a 
apresentar moções caso o 
queiram fazer até ao dia 4 de 
Abril (último dia de apresenta- 
ção de moções)”. 

A moção será subscrita pela 
esmagadora maioria das distri- 
tais do CDS/PP (ontem segun- 
do revelou Nuno Melo, já esta- 
vam incluídas 15) e por cente- 
nas de dirigentes e quadros do 
partido. “Todos os distritos es- 
tarão nela representados, ou 
por seus representantes ou di- 
rigentes/militantes destaca- 
dos”, diz o ainda líder da ban- 
cada parlamentar democrata- 
cristã. 


“O lider surgirá 
naturalmente” 
Para já as distritais prefe- 
rem, segundo Nuno Melo, “a 
discussão de ideias para o futu- 
ro do partido” E a liderança? 
“Temos o nosso tempo. O líder 
surgirá naturalmente. Os ti- 
mings são os nossos e não os 
da Comunicação Social”, acres- 
centa. 
Em tom irónico, Nuno Me- 
lo garante que não é por falta 
de um sucessor a Paulo Portas 


Nuno Melo, com Paulo Portas / PAULO JORGE MAGALHÃES 


“que o Governo vai já cair ou a 
oposição fique fora da discus- 
são política do futuro de Por- 
tugal. 

Entre os membros da direc- 
ção cessante do CDS/PP, Tel- 
mo Correia continua a ser 
apontado como o mais prová- 
vel sucessor de Paulo Portas, 
que decidiu abandonar a lide- 
rança do partido na sequência 
dos resultados das eleições le- 
gislativas de 20 de Fevereiro. 
Para já, apenas Miguel Matos 
Chaves, militante de base do 
CDS, avançou como candidato 
à sucessão de Paulo Portas. 

A apresentação de moções 


desligadas de candidatos não é 
inédita no CDS/PP: em 1998, 
no Congresso de Braga, foi 
Luís Nobre Guedes o primeiro 
subscritor da moção que levou 
Paulo Portas à liderança. 

Até agora, ainda não 
foi apresentada qualquer mo- 
ção - ainda que se saiba que a 
Juventude Popular (JP), como 
é habitual, apresente a sua em 
congresso, e haja um conjunto 
de destacados militantes do 
partido no Porto (que inclui 
nomes como João Porto, Sílvio 
Cervan e Mendes Pinto) que 
possa vir a fazer também o 
mesmo. 


O SUPLEMENTO MENSAL DE 


O Comércio 


———— doPorto 


* 


ÚL 


Acompanhando a qualidade da VIDA SÉNIOR 


Departamento de Publicações Especiais - Tel: 22 519 19 95 - Fax: 22 519 19 63 


Envelhecer 


com qualidade 


22 | ESPECIAL CHETÉ & LAROCHE 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 15 de Março de 2005 


Cheté & Laroche: um novo 
conceito cultural nasce na Invicta 


Aliar joalharia a outras artes plásticas e dramáticas 


é a proposta deste inovador espaço 


ANTÓNIO SÉRGIO - PORTO 


Um novo conceito pluridisciplinar 
de índole artística acaba de emergir 
em pleno coração da cidade do Por- 
to. No passado Sábado foi inaugu- 
rado na Rua Santa Catarina um no- 
bre espaço de promoção e venda de 
peças da bem conhecida arte gon- 
domarense da joalharia, que alia es- 
tas relíquias a outras artes. 

Muito mais que um mero espaço 
comercial dedicado à venda de pro- 
dutos e acessórios de joalharia, o 
Cheté & Laroche é um projecto que 
contempla semanalmente exposi- 
ções de pintura, tertúlias poéticas, 
peças de teatro, entre outras activi- 
dades de animação cultural. 

A singularidade no tempo e no 
espaço transporta-nos para um ho- 
rizonte de admiração em que cada 
pormenor parece projectado numa 
óptica de interactividade entre o ex- 
pectador e a obra. A decoração da 
loja é sublime e em nada inocente 
aos propósitos do seu criador, um 
empresário com ligações intrínse- 
cas à actividade cultural. Como defi- 
ne António Pacheco “a Cheté & La- 
roche é uma marca de joalharia de 
prata e artigos de adorno pessoal 
existente em quase todos os países 
da Europa que nós representamos 
em exclusivo em Portugal. Há três 
anos que comercializamos a marca 
tendo já cerca de 50 postos de ven- 
da multimarca espalhados pelo país 
e, agora que nos deparámos com 
este belíssimo espaço, considerá- 
mos que seria a altura oportuna pa- 
ra abrirmos uma loja com a marca 
própria Cheté & Laroche”. 


Dar vida ao comércio tradi- 
cional 


E esta é, no fundo, uma ideia que 
António Pacheco perseguia já há al- 
gum tempo. Depois de equaciona- 
das algumas alternativas, o empre- 
sário gondomarense optou por uma 


Jorge Santos, o político gondomarense apadrinha a inauguração do projecto de António Pacheco 


Joalharia em prata é a especialidade da marca Cheté & Laroche /// AS. 


solução “cívica” em prol do comér- 
cio tradicional: “Neste momento, 
verificamos uma exagerada afluên- 
cia aos centros comerciais, o que 
faz com que o comércio tradicional 
fique votado ao abandono e acredi- 
tamos que as grandes cidades co- 
mo o Porto voltarão a ter vida pró- 
pria, o que passará inevitavelmente 
pelo comércio tradicional. E, como 
sou uma pessoa optimista, estou 
convicto que uma loja como esta, 
sediada num local excelente, será 
uma boa aposta”. Além disso, co- 
mo o próprio salienta, “esta é uma 
forma de dinamizarmos a marca e 
lhe concedermos mais visibilidade a 
nível nacional, 0 que reverterá tam- 
bém em favor das lojas que vendem 
Cheté & Laroche em Portugal. E 
porque o espaço era pequeno para 
as nossas ambições mas exagera- 
damente grande para uma ourive- 
saria, OU no caso uma prataria, ten- 
támos fazer uma loja diferente. Ou 
seja, temos uma área dedicada à 
venda de peças Cheté & Laroche e, 
simultaneamente, um espaço cultu- 
ral. Temos a galeria de arte que nes- 
te caso concreto da inauguração, 
conta com obras da pintora Eduar- 


da Castro e outros se seguirão num 
espaço aberto fundamentalmente 
aos novos artistas, até porque to- 
dos nós sabemos das dificuldades 
que estes encontram no início das 
suas carreiras. Também por isso, as 
vendas destas obras revertem ex- 
clusivamente a favor desses mes- 
mos artistas. Naturalmente, o pró- 
prio artista também mobiliza gente 
para vir assistir à sua exposição e, 
assim, estes tomam contacto com 
o artigo Cheté & Laroche, um artigo 
muito bonito, fashion, complemen- 
tado por acessórios, malas, reló- 
gios ou óculos e que contempla 
uma gama transversal a todas as 
faixas etárias e sociais, ou não ti- 
véssemos nós cerca de 700 mode- 
los de anéis e colares, o que torna 
acessível a todos a aquisição destas 
peças”. 


Um serviço em prol da arte 


Sendo por natureza um homem 
preocupado pela vertente artística, 
qual mecenas, António Pacheco, 
elege no Cheté & Laroche um con- 
tributo para uma paixão enraizada: 
“Eu sempre fui um homem preocu- 
pado com as questões da culturida- 


A histórica Rua de Santa Catarina acaba de receber um novo “embaixador” 


de, desde a poesia à música e às le- 
tras e aqui surgiu a oportunidade 
de, desenvolvendo o negócio que 
tenho, ligado à área da ourivesaria e 
acessórios, juntar o útil ao agradá- 
vel. Estou a desenvolver o meu ne- 
gócio que me garante a sustentabi- 
lidade financeira e, simultaneamen- 
te, estou a apoiar e a divulgar a arte, 
não no sentido filantrópico porque 
este é um espaço comercial que 
precisa de ser auto-suficiente mas 
porque não cobramos comissão 
nem estamos a fazer qualquer tipo 
de concorrência às galerias de ar- 
te”. 


Presenças ilustres 

Um dos inúmeros ilustres convi- 
dados presentes na inauguração da 
Cheté & Laroche dá por nome de 
Jorge Santos, um ilustre político do 
concelho gondomarense. Conheci- 
do no meio como profundo defen- 
sor das mais nobres causas huma- 
nistas e precoce promotor de um 
concelho que lhe deve o testemu- 
nho de enorme dedicação, Jorge 
Santos não poderia deixar de se 
aliar a mais um notável momento 
de expansão de um empresário que 


comunga as suas raízes e a ances- 
tral arte de Gondomar. Emocionado, 
Jorge Santos, congratulava-se, en- 
quanto gondomarense, pelo facto 
de a arte da sua terra passar a estar 
também representada de uma for- 
ma tão diferenciada no coração da 
Invicta, sobretudo num espaço tão 
bem concretizado: “Antes de mais, 
sinto-me feliz porque se trata de um 
amigo que revela aptidões e cora- 
gem para levar adiante um projecto 
empresarial arrojado e empreende- 
dor numa altura complicada da nos- 
sa economia mas, essencialmente, 
pelo cariz cívico e social da enver- 
gadura do projecto que alia uma fa- 
ceta social e cultural da qual co- 
mungo em absoluto. Creio que, 
muito para além do interesse co- 
mercial que tem que estar, inevita- 
velmente, por detrás deste tipo de 
negócios, se pudermos aliar os 
ideais que, invariavelmente, co- 
mungo por educação, de igualdade, 
liberdade e fraternidade, todos vive- 
remos num mundo muito melhor. E 
mais ainda se a estes pudermos 
juntar a prosperidade”, fala quem 
notoriamente frequenta a política 
para servir e não para se servir. 


Cerca de 100 convidados foram surpreendidos pela beleza impar do espaço /// ASS. 
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Economista 


Luís Rocha 


erá transitória. O futuro líder 

não resistirá a um resultado me- 

nos bom nas autárquicas ou a 
uma hipotética derrota do "seu" candi- 
dato presidencial. Mesmo que o partido 
obtenha alguma vitória nos próximos 
confrontos eleitorais, ela será muito 
mais dos autarcas ou do candidato pre- 
sidencial do que do próprio líder, o 
qual não resistirá ao oportunismo de se 
lhes colar. 

A situação actual do PSD é assaz cu- 
riosa, pois denota o esgotamento do 
nosso modelo partidocrático. Trata-se 
de um partido que, mais do que ne- 
nhum outro, consegue atrair e harmo- 
nizar internamente elementos dos es- 
tratos sociais mais díspares, integrando 
ainda quadros de indiscutível valia po- 
lítica e técnica, bem ancorados na so- 
ciedade civil e profundos conhecedores 
do chamado país real. Em tempos, o 
"retrato-robot” que se fazia do seu mili- 
tante ou eleitor, coincidia na perfeição 
com o self-made-man, o indivíduo que 
subia na vida contando apenas com o 
seu mérito, voluntarismo e esforço pró- 
prio. Uma pessoa com este perfil preza 
sobretudo a liberdade e a livre iniciati- 
va, a tolerância perante a diferença, a 
transparência do quadro legal, envol- 
ventes fundamentais para que ele possa 
singrar à custa da única variável que 
domina: a sua capacidade e esforço pes- 
soal. 

Se o eleitor-tipo do PSD ainda se pode 
enquadrar naquele “retrato”, o seu mili- 
tante mais activo tem uma foto muito 
mais baça. Vários anos de poder cria- 
ram-lhe uma total dependência do apa- 
relho de Estado, substituíram a lógica 
da subida a pulso pelo carreirismo poli- 
tico e pelo tráfico de influências, a lógi- 
ca do mérito individual pelo interesse 
dos grupos corporativos, cuja sobrevi- 
vência depende umbilicalmente do or- 
çamento de Estado. Toda a estrutura in- 
terna do partido foi sendo formatada 
para a ocupação do aparelho de Estado 
por parte das corporações internas, 
muitas vezes à revelia dos verdadeiros 
interesses do eleitor comum ou mesmo 
do militante comum. O leitmotiv da ac- 
tuação política passou a centrar-se fun- 
damentalmente no preenchimento de 
cargos de nomeação, constituindo estes 
quase sempre o pagamento da factura 
apresentada às lideranças por conta do 
"apoio decisivo" para as vitórias eleito- 
rais, internas ou externas. 

É a prevalência desta lógica aparelhis- 
tica que explica a relativa pobreza das 
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À sucessão no PSD 


candidaturas existentes à sucessão de 
Santana Lopes. Não é por acaso que 
ambos os candidatos provêm do "apa- 
relho profundo", fizeram toda a sua 
carreira dentro do partido, não se lhes 
conhecendo qualquer actividade rele- 
vante fora da política. Não é por acaso 
que potenciais candidatos de fora do 
aparelho como Aguiar-Branco, Manue- 
la Ferreira Leite ou António Borges de- 
sistiram prematuramente, optando pela 
exclusão de partes, o apoio aquele que 
consideram o mal menor. O seu diálogo 
com o aparelho seria sempre problemá- 
tico e dificilmente conseguiriam a vitó- 
ria em Congresso sem a negociação 
prévia de lugares com os principais e 
mais aguerridos sindicatos de voto in- 
ternos, como são os constituídos pela 
JSD, pelos TSD e pelos autarcas. À lógi- 
ca vigente fá-los-ia de imediato prisio- 
neiros daquelas corporações e jamais 
conseguiriam constituir uma equipa da 
sua inteira confiança. Veja-se, a título 


de exemplo, como Marques Mendes co- 
meçou a preparar a sua candidatura 
ainda antes das últimas legislativas, 
com jantares de desagravo ao presiden- 
te da JSD patrocinados por apoiantes 
seus (curiosamente "ex-jotas”) pela 
"inadmissível" exclusão daquele de um 
lugar elegível para o Parlament: 
Não é também fruto do acaso que am- 
bos os candidatos acenem com os 
"amanhãs que cantam” decorrentes de 
vitórias eleitorais nas próximas autár- 
quicas e presidenciais. Eles sabem que o 
aparelho "se alimenta" de vitórias elei- 
torais e prometem aquilo que pouco ou 
nada depende deles, arriscando com is- 
so uma responsabilização futura por hi- 
potética derrota. Menezes faz porém al- 
gumas propostas que consubstanciam 
alguma ruptura com o status quo (ex- 
tinção do Tribunal Constitucional e da 
Alta Autoridade para a Comunicação 
Social, defesa de eleições directas para 
presidente do partido, de eleições pri- 


“Seja qual for o futuro lider do PSD, haverá mais do mesmo. 
As arcaicas corporações internas resistirão sempre a 
mudanças na organização interna” 
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márias para escolha dos candidatos), 
mas tal resulta de não ter nada a perder 
com as mesmas, face às escassas hipóte- 
ses de sair vencedor. 

A possibilidade de eleições directas 
para a escolha do próximo líder foi re- 
jeitada no último Conselho Nacional 
do partido. Esteve sobretudo subjacente 
a tal rejeição o calculismo do aparelho, 
receoso que a implementação daquelas 
pudesse penalizar o seu candidato pre- 
ferido e beneficiar Menezes, um ho- 
mem cujo narcisismo e ego desmesura- 
do apenas semearam ódios à sua pessoa 
fora das fronteiras de Gaia. Mas a rejei- 
ção das directas veio também obstaculi- 
zar a emergência de outros candidatos 
oriundos da sociedade civil e que me- 
lhor poderiam corporizar a mudança 
de atitude para atravessar 4 anos de 
oposição. Um tal "veto" denotou ainda 
uma grande resistência em o partido se 
abrir para fora, perdendo cada vez mais 
na compatação com o PS, onde Sócra- 
tes beneficiou de uma legitimidade 
acrescida após ter sido eleito em "direc- 
tas" numa eleição bastante disputada. 
Este facto não terá sido despiciendo na 
constituição do novo governo, talvez o 
menos dependente nos últimos anos do 
aparelho partidário. 

Seja qua! for o futuro líder do PSD, 
haverá mais do mesmo. As arcaicas cor- 
porações internas resistirão sempre a 
mudanças na organização interna e 
continuarão a ser o principal obstáculo 
na abertura do partido à sociedade ci- 
vil. A médio prazo, o PSD corre o risco 
de alienar Os sectores mais dinâmicos 
da sociedade, de perder a diversidade 
sociológica que sempre fez a sua rique- 
za e que o transformou no principal 
agente de mudança em Portugal. Persis- 
tirá o arcaismo dos grupos internos or- 
ganizados, que não serão de esquerda 
nem de diteita, mas enformarão de 
uma mentalidade crescentemente esta- 
tista e retrógrada. ) 

Havia agora uma suprema oportuni- 
dade de o PSD dar um enorme sinal de 
abertura é de mudança: permitir a elei- 
ção do seu líder em directas, não aber- 
tas a todos 9s militantes, mas a todo e 
qualquer cidadão eleitor. Um partido 
de poder, cujo líder é sempre um po- 
tencial primeiro-ministro, deve tê-lo le- 
gitimado pelo maior número possível 
de cidadãos. Num tal cenário, os candi- 
datos falariam apenas para fora, para 
toda a sociedade, preocupar-se-iam 
com os cidadãos e não com os interes- 
ses dos grupos internos. 
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o Dia Internacional da Mulher, a 

imprensa deu conta de densas 

reuniões entre partidos com as- 
sento parlamentar a propósito da ocu- 
pação de lugares à frente, atrás, ao lado 
e no meio do hemiciclo, acrescentando 
alguma tensão, visto isso derivada do 
facto de não haver cadeiras para toda a 
gente interessada na fila supostamente 
destinada aos deputados mais impor- 
tantes. 

Dada olhadela ao redor, não se consta- 
tou qualquer som público ou ruído pri- 
vado sobre essa problemática - que assim 
ou de outra maneira não é nova para 
quem recorda o horror que Vasco Pulido 
Valente atirou às casas de banho do edifi- 
cio parlamentar, ou o incómodo que as 
cadeiras causaram à ergonomia de Ma 
Elisa, ou o sufoco que Vicente Jorge 
enfrentou denodadamente com um le- 
que em sessão escaldante... 

Mas se esse silêncio substituiu mais 
uma interessante discussão aberta tanto a 
raciocínios entre a claridade e a penum- 
bra, quanto a juízos entre o aço e o elásti- 
co - desta vez sobre o assento dos nossos 
representantes - o mesmo não sucedeu 
quanto aos resultados eleitorais, à forma- 
ção do governo e afins; discussão que 
importa prosseguir, quanto mais não seja 
porque no actual “estado do campeona- 
to” o melhor é só avançar resultados defi- 
nitivos depois da jornada última. 

Assim, nas últimas eleições tivemos a 
valorização de José Sócrates e a desvalo- 
rização de Paulo Portas, ou seja, misté- 
rios que só podemos atribuir aos “incon- 
fessáveis desígnios da alma nacional”. 

E isso porque era suposto o povo não 
elevar tão alto um Sócrates de quem se 
disse que era baço, frio, fechado, quase 
robot, incapaz de expor uma ideia, de 
justificar um programa, de pormenorizar 
um projecto, de esclarecer um objectivo; 
e isso porque supostamente somos uma 
espécie que respeita e até venera gente 
com ar grave, de preferência sisuda, com 
discurso tão incisivo que até parece in- 
jecção, caso de Portas. 

Ou seja, alguém se enganou: ou porque 
assim o quis, ou porque não o querendo 
se pôs mesmo a jeito do eleitor que, tan- 
to quanto se sabe, não é muito dado a es- 
peculações ou retóricas, preferindo dizer 
e fazer com o desenho de uma simples e 
mais ou menos estilizada cruz no bole- 
tim de voto. 

Contrariando uma jovem, que dizem 
promissora na política e na função de 
docente universitária e assim educadora 
das futuras elites do país - e que nos re- 
sultados eleitorais viu uma “virança” - ti- 
vemos um “viranço”, coisa que pela sua 
complexidade não passa por este racioci- 
nio feito ao correr da pena. 

De seguida tivemos o silêncio de Sócra- 
tes, que todos acharam muito bem - em- 
bora não se saiba quantos tiraram essa 
conclusão face ao provérbio popular que 
coloca o silêncio como espelho de inteli- 
gência e senso. 

E eis que soubemos de ministras e de 
ministros, gerando-se a inevitável alga- 
zarra - porque uns vieram daqui e outros 
dali, porque falta este e aquele sobra 
porque uns militam e outros nem isso 
nem perto (e porque, segundo um cro- 
nista que julgo especializado em livros de 
economia e finanças escritos em ameri- 
cano, o governo integra universitários e 
estes são como os padres face ao casa- 
mento: muita “letra” e pouca “experiên- 
eia”). 


ia 
a 


Assim ou de outra 
maneira 


Não conhecendo nenhum dos gover- 
nantes escolhidos por Sócrates, fico, con- 
sequentemente, dispensado do comentá- 
rio. Todavia atrevo-me a aplaudir a esco- 
Iha da Ministra da Cultura - por se tratar 
de senhora muito conhecedora do Eça de 
Queirós que em 1871 retratou magistral- 
mente o nosso país em obra que passou à 
História com o título de “As Farpas” e as- 
sim não carecer dos costumeiros e one- 
rosos estudos, relatórios, grupos de tra- 
balho e afins que ano após ano são enco- 
mendados, preferencialmente fora da 
Administração Pública e até das Univer- 
sidades, para concluírem o que o tal Eça 
já constatou há 134 anos a perfazer no 
próximo dia 17 de Junho. 

Pelo meio acentuou-se que o PS tinha 
uma espécie de “D. Sebastião” na pessoa 
do Dr. António Vitorino; personalidade 
que se declarou sem gosto pela governa- 
ção e assim amanhã indisponível para 
comandar 9 PS, liderar um governo do 
PS só ou acompanhado, ou presidir do 
Palácio de Belém a posses e exonerações 
de ministros; personalidade que, com- 
provando reclamações patronais e quei- 
xas proletárias quanto à falta do dinheiro 
necessário à sobrevivência pessoal e fa- 
miliar, vai, soube-se, conciliar o seu lugar 
de Deputado da Nação com rendosa fun- 
ção privada em sociedade especializada 
em leis e seus derivados. 

Conhecido o governo, uns reclamaram 
cem medidas imediatas e outros sugeri- 
ram a urgência da Reforma do Estado - 
algo entre funcionários públicos a mais e 
qualidade de serviço a menos. Reforma 
com discursatas mais ou menos inflama- 
das e intervaladas entre a sensatez e a fal- 
ta da dita, 

Reforma que, assentemos, é imprescin- 
dível - por não sabermos para que é que 
o Estado serve realmente e que sítios de- 
ve ou não frequentar, por ignorarmos a 
funcionalidade, eficácia e gestão de uma 


Administração Pública que em Março de 
2001, e graças a estudo de Vital Moreira 
encomendado por Pina Moura, soube- 
mos com 330 institutos públicos fora o 
resto, por estarmos às ordens cegas, sur- 
das e mudas de uma organização centra- 
lista do Estado que ainda não explicou 
como é que vai harmonizar as suas Co- 
missões de Coordenação e de Desenvol- 
vimento Regional com as Grandes Áreas 
Metropolitanas, Comunidades Urbanas e 
Associações de Municípios criadas a reta- 
lho por uma lei publicada num13 de 
Maio, e para não continuarmos a gramar 
o princípio visto isso jurídico que nos 
obriga a conhecer leis tortas e torcidas, 
como um Código da Estrada que vai en- 
trar em vigor dentro de dias com multas 
de 60 a 600 euros por falta de um “colete 
retrorreflector” cujo modelo falta definir, 
apesar de esse código estar cozinhado há 
seis meses. 

Ah, temos a economia! 

Domínio que deixo para aquele senhor 
de Ourém que pegou na mala e foi aos 
EUA vender toalhas e lençóis à “Play- 
boy” e para os Drs. António Borges e 
Horta Osório que em meados de 2003 
garantiram que a retoma vinha aí (confe- 
rir página 2 do caderno “Economia” do 
Expresso de 12 de Julho do referido ano); 
domínio que deixo também para a Asso- 
ciação dos Industriais de Calçado que, 
perante a famosa ameaça chinesa, irá este 
ano mostrar, por três vezes, Os nossos sa- 
patos aos próprios chineses; e domínio a 
que, mormente aos seus agentes muito 
ideológicos e pragmáticos, mas nem tan- 
to criadores de empresas, de empregos, 
de produtos e de riqueza, deixo a sabedo- 
ria do Doutor Adriano Moreira: “A teo- 
logia do mercado precisa da correcção 
humanista que vem do socialismo demo- 
crático e da democracia cristã” 

(O que seja pensado, sentido ou dito em 
contrário, não retira mas acrescenta.) 


“Nas últimas eleições tivemos a valorização de José Sócrates 
e a desvalorização de Paulo Portas, 

ou seja, mistérios que só podemos atribuir 

aos "inconfessáveis designios da alma nacional” 


PEDRO FERRARI 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Março de 2005 


E agora, 
o Porto...! 


Membro da Comissão 
de Jurisdição do PS/Porto 
Alberto Martins d'Alte 


enho acompanhado com 
| algum interesse, o proces- 

so de escolha (se é que já 
existe processo de escolha!), do 
futuro candidato do Partido So- 
cialista à Câmara Municipal do 
Porto. E tenho, desde há cerca 
de 2 anos, acompanhado o 
“exercício dos gémeos" pratica- 
do pelo Dr. Francisco Assis, no 
sentido de se colocar em "bicos 
de pés", onde agora se colocou, 
auto-proclamando-se "candida- 
to escolhido pelo PS à Câmara 
Municipal do Porto", numa al- 
tura em que a estrutura parti- 
dária estatutariamente compe- 
tente ( a Concelhia do Porto) 
não tomou ainda posição a que 
os estatutos obrigam. 

Por sua vez, o Presidente da 
Concelhia, Engenheiro Nuno 
Cardoso, com a legitimidade 
inerente ao cargo que ocupa e 
reforçada mesmo pela sua opo- 
sição manifestada na última 
reunião da Concelhia, aguarda, 
de forma paciente ( até com pa- 
ciência a mais, em minha opi- 
nião!), a já pública reunião a ser 
realizada com o secretário-ge- 
ral, José Sócrates. 

No entanto, o tempo passa, as 
águas correm por baixo das 
pontes e o "Rio" vai enchendo 
a "barragem do Show — off " 
com o objectivo de uma vez 
mais inundar a Câmara com 
falta de ideias, inacção, imobi- 
lidade e incompetência políti- 
ca. Será que o Porto merece 
mais quatro anos imobilizado 
como alguns "clássicos" que o 
Dr. Rio meteu numa redoma e 
estacionou em alguns pontos 
da cidade? 

Pois é, o tempo passa, o Porto 
perde! 

Se me é permitido, antes de 
haver precipitações conducen- 
tes a inevitáveis desaires, os 
quais, 

queira-se ou não, têm sempre 
repercussões na governação do 
país (relembre-se o final do go- 
verno Guterres!), parece-me a 
altura (apesar de recear que essa 
já tenha passado!) de se escutar 
o Porto. Saber o que a cidade 
pretende para si e, em função 
disso, então escolher o candida- 
to. E não pode ser um candida- 
to qualquer. Deverá ser, em meu 
entender, uma personalidade 
conhecida, com alma, que saiba 
dialogar com a cidade e os cida- 
dãos, mas, sobretudo, que co- 
nheça e sinta o Porto. 

Engº. José Sócrates, com- 
preendo que nestes últimos 
tempos tenha concentrado as 
suas energias na formação do 
bom Governo que tem. Contu- 
do, está a chegar o momento de 
olhar para as eleições autárqui- 
cas. Por isso, mais do que reunir 
com quem quer, saiba ouvir a 
cidade do Porto do mesmo mo- 
do como soube ouvir o país. 
Mas, acima de tudo, não tome 
decisô " 


TERÇA-FEIRA, 15 de Março de 2005 


O Comérciodo Porto 25 


SOCIEDADE 


UL 


Homem morto à 
machadada em 
pleno dia numa 
rua de Londres 


Um homem de 60 anos foi 
morto ontem a golpes de ma- 
chado e quase decapitado, nu- 
ma rua de Londres, em pleno 
dia, por um desconhecido, 
noticiou a agência noticiosa 
britânica Press Association. 

A polícia britânica Sco- 
tland Yard limitou-se a indi- 
car que o homem tinha mor- 
rido em consequência dos “fe- 
rimentos graves” na cabeça. 

Um indivíduo de 30 anos 
foi detido no local e a zona foi 
isolada, acrescentou a polícia, 
que interveio um pouco antes 
das 10h00 (mesma hora em 
Lisboa) no bairro de Swiss 
Cottage, noroeste de Londres. 

Vários transeuntes presen- 
ciaram o ataque, ocorrido na 
Eton Avenue, uma rua “chi- 
que” perto da estação de me- 
tro de Swiss Cottage. 

Um operário contou ao 
jornal Evening Standard que 
um “homem com um macha- 
do correu para a vítima. Atin- 
giu-a na cabeça e fé-la cair. A 
vítima tentou defender-se 
com os braços, gritou algo, 
mas em foi em vão”. 

A mesma testemunha, que 
recusou identificar-se, afir- 
mou que o agressor disse à 
polícia que o prendeu: “é 
muito complicado, é um as- 
sunto privado”. 

Uma transeunte, Avelina 
Rodriguez, de 48 anos, contou 
ao mesmo jornal ter-se aper- 
cebido dos primeiros golpes 
de machado e que, tal como 
outras pessoas, tentou dissua- 
dir o assassino, mas em vão. 


Automóvel 
despenha-se 
sobre recreio 
de uma escola 


Um automóvel despe- 
nhou-se ontem sobre o re- 
creio de uma escola primária 
em Oliveira do Hospital, mas 
os únicos feridos foram os 
seus dois ocupantes. Os feri- 
dos ligeiros são os dois ocu- 
pantes da viatura, que se des- 
pistou, cerca das 15h50. 

O carro caiu de uma altura 
de seis metros para a área de 
entretenimento da escola, 
mas não atingiu nenhum dos 
alunos, funcionários ou pro- 
fessores. As vítimas do aci- 
dente, segundo a fonte dos 
bombeiros foram desencarce- 
radas e transportadas ao Cen- 
tro de Saúde local pelos Bom- 
beiros Voluntários de Oliveira 
do Hospital, no distrito de 
Coimbra. 


Jorge Sampaio lembra que a falta de um abrigo digno leva à degradação/ PEDRO GRANADEIRO 


Presidente da República 
preocupado com a falta de 
protecção dos inquilinos 


Famílias e cidadãos mal alojados ficam reféns de desentendimentos que 
até ofendem a sua dignidade humana, lembra Jorge Sampaio 


falta de protecção social 
dos inquilinos em caso 
le desemprego e a exis- 


tência de demasiadas habita- 
ções provisórias foram algu- 
mas das preocupações mani- 
festadas ontem pelo Presidente 


da República, na abertura do . 


10º Congresso de Habitação 
Social. 

Na sua intervenção de aber- 
tura do congresso, lida por um 
dos elementos da organização, 
Jorge Sampaio defendeu a cla- 
rificação dos problemas da ha- 
bitação social, que são ignora- 
dos pela população portugue- 
sa. 

Para o presidente da Repú- 
blica, que não pode estar pre- 
sente no encontro, a “questão 
habitacional é um grave pro- 
blema no nosso país, justifi- 
cando a intervenção cooperan- 
te de todas as entidades dos 
sectores público, social é coo- 
perativo e privado”, mas os 
problemas deste sector são di- 
ficultados pela falta de “cons- 
ciência colectiva das:carências 
habitacionais” por parte da 
opinião pública. 

“Falta clarificar, nomeada- 
mente, o esforço exigível aos 
cidadãos e famílias, bem como 
o papel do Estado, das autar- 
quias e das múltiplas organiza- 
ções do sector social e coopera- 
tivo e do sector privado”, de- 
fende Jorge Sampaio. 

Por outro lado, “também es- 


tá por clarificar e resolver o 
gravíssimo problema das vicis- 
situdes e carências a que estão 
sujeitos os inquilinos e os de- 
tentores de casa própria quan- 
do confrontados com o desem- 
prego ou com outras causas de 
redução do rendimento”. 

“Muito vulnerável é tam- 
bém a situação de quem vive 
em alojamentos desadequados, 
com condições mínimas de ha- 
bitabilidade humana”, alertou 
Jorge Sampaio. 

“Neste contexto, as famílias 
e os cidadãos mal alojados aca- 
bam por ficar reféns de desen- 
tendimentos, vulneráveis, que 
não respeitam e até ofendem a 


sua dignidade humana”, refere. 

Para Eduarda Rosa, presi- 
dente do Comité Português de 
Coordenação da Habitação 
Social (CECODHAS.P), per- 
manecem ainda carência por 
resolver ao nível deste tipo de 
imóveis, que são ainda insufi- 
cientes para a necessidade do 
país. “É difícil construir mais” 
mas “cada uma das soluções 
encontradas em cada municí- 
pio tem que ser adaptada aos 
problemas em si”, afirmou, ad- 
mitindo a possibilidade de al- 
gumas entidades avançarem 
também para a recuperação de 
imóveis, em vez de construir 
todos os prédios de raiz. 


Reforço de parcerias para 
rentabilizar investimento 


O presidente do Instituto de 
“Gestão e Alienação do Patri- 
mónio Habitacional do Estado 
(IGAPHE), João Zbyszewski, de- 
fendeu o reforço das parcerias 
para rentabilizar o investimen- 
to no sector, principalmente 
"num tempo de vacas magras" 
em matérias de investimento 
estatal. "Temos de concentrar 
a nossa intervenção para ga- 
nharmos escala”, afirmou, de- 
fendendo a articulação da po- 
lítica estatal nesta área com a 


questão do arrendamento. 

O presidente do IGAPHE, que 
criticou o fim do crédito boni- 
ficado sem incentivos fiscais à 
venda de fogos devolutos, de- 
fende que o Estado liberte 
verbas para apoiar a renda so- 
cial, estendendo-a também ao 
sector privado. Este apoio po- 
derá levar à diminuição das 
verbas mensais, se o Estado 
impor um "limite" máximo da 
renda para atribuir esse subsi- 
dio, alertou João Zbyszewski. 


Médico atingido 
a tiro no 
tribunal 

em Portimão 


Um médico foi ontem 
atingido a tiro no Tribunal de 
Portimão por um homem 
que o responsabiliza pela 
morte da mulher em 2002 no 
Hospital do Barlavento Algar- 
vio. O incidente ocorreu cerca 
das 14h20, quando o médico 
espanhol de 45 anos e o ho- 
mem de perto de 60 aguarda- 
vam pela chegada da juíza, no 
âmbito de um processo que o 
autor dos disparos intentou 
contra o clínico do Hospital 
do Barlavento Algarvio, em 
Portimão, e uma médica do 
Instituto Nacional de Emer- 
gência Médica (INEM) por 
homicídio por negligência, 
pela morte da mulher. 

O homem, que se encon- 
trava armado, havia requerido 
a instrução do processo por 
negligência e enquanto aguar- 
davam pela presença da juíza 
disparou vários tiros contra o 
médico, dois dos quais atingi- 
ram o clínico. 

Elementos da GNR que se 
encontravam no tribunal 
efectuaram alguns disparos 
contra O agressor, que ripos- 
tou e fugiu, tendo os elemen- 
tos da corporação conseguido 
detê-lo à porta do tribunal, 
disse fonte da GNR. 

O médico, atingido na 
omoplata esquerda e no coto- 
velo esquerdo, foi submetido 
a intervenção cirúrgica para 
extracção do único projéctil 
que ficou alojado no corpo, 
disse o director clínico deste 
hospital, Jorge Correia. Este 
responsável adiantou que o 
clínico espanhol não corre pe- 
rigo de vida e deve ter alta 
dentro de 24 horas. 

O médico espanhol inten- 


“tou também um processo por 


injúrias contra o autor dos 
disparos, porque na altura da 
morte da mulher este terá 
ameaçado e injuriado os pro- 
fissionais de saúde. 


Sismo causa 
onze feridos 
no Leste 

da Turquia 


Onze pessoas sofreram fe- 
rimentos ligeiros na sequên- 
cia de um sismo de magnitu- 
de 5,9 na escala aberta de 
Richter que abalou ontem o 
leste da Turquia, provocando 
danos materiais. 

O abalo telúrico ocorreu às 
03h55 locais (01h55 em 
boa), em Karliova resultando 
em 16 feridos e danos mate- 
riais. 
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Bombeiros profissionais querem 
que Governo inverta a “catástrofe” 


A Associação Nacional de 
Bombeiros Profissionais (ANBP) 
espera que o novo ministro da 
Administração Interna, António 
Costa, inverta “a catástrofe” que 
considera ter sido a política do 
anterior Governo. “A actuação do 
anterior ministro Daniel San- 
ches, e, particularmente, do seu 


Operários da 
fábrica “Opel” 
suspenderam 
ontem a greve 


Os trabalhadores da fábrica 
da Opel da Azambuja, que esti- 
veram em greve quinta- feira 
para reclamarem aumentos sa- 
lariais, decidiram ontem sus- 
pender novas formas de luta 
optando por retomar as nego- 
ciações com a administração. 
“Ficou decidido em plenário 
que mantemos as nossas pro- 
postas e que vamos para a me- 
sa das negociações com a em- 
presa”, disse à agência Lusa 
Paulo Vicente, porta-voz da co- 
missão de trabalhadores. 

“A administração convo- 
cou-nos e, apesar de não ter 
havido alterações [às propostas 
por parte da empresa), acha- 
mos que há vontade de nego- 
ciar e, por isso, suspendemos as 
formas de luta”, sublinhou o re- 
presentante dos trabalhadores. 
Paulo Vicente acrescentou ain- 
da que ambas as partes deverão 
reunir-se ainda esta semana, 
embora ainda não haja uma 
data em agenda. 

A greve na fábrica da Opel 
paralisou a linha de produção 
e, segundo a administração, fo- 
ram perdidos 320 automóveis. 
Os trabalhadores justificaram a 
greve afirmando que ficou a 
dever-se “à atitude anti-nego- 
cial da administração”. ai 

Os trabalhadores preten- 
dem um aumento de 75 euros 
no salário mensal enquanto a 
administração propõe uma ac- 
tualização de dois por cento, 
correspondente ao valor da in- 
flação. Paulo Vicente disse que 
“a administração pretende 
condicionar as questões sala- 
riais às da flexibilidade quando 
os trabalhadores se predis- 
põem a falar destas após as ne- 
gociações salariais”. 

Do lado da empresa, o res- 
ponsável das relações públicas 
Miguel Tomé explicou no dia 
da greve que “a proposta sala- 
rial da administração consta 
em indexar a actualização ao 
valor esperado da inflação”. 
“Garantimos com isso que não 
há perda de poder de compra e 
comprometemo-nos a que se o 
valor real da inflação no final 
do ano for superior aos dois 
por cento faremos uma actua- 
lização com o pagamento de 
retroactivos”, sustentou o res- 
ponsável da empresa. 


secretário de Estado adjunto, 
Paulo Pereira Coelho, em relação 
aos bombeiros, foi uma catástro- 
fe”, disse à Agência Lusa o presi- 
dente da ANBP, Fernando Curto, 
no final da reunião de hoje do 
Conselho Geral da organização. 
No encontro, realizado em Lis- 
boa, foram analisados os temas a 


incluir num caderno reivindica- 
tivo a apresentar ao ministro da 
Administração Interna. Uma das 
principais preocupações prende- 
se com a formação profissional, 
“face à situação de seca prolonga- 
da no país e à possibilidade de 
aumento de fogos florestais”. 

“A Escola Nacional de Bom- 


beiros e a Escola de Sapadores de 
Lisboa funcionam bem, mas é 
necessária mais formação e uma 
preparação reforçada dos bom- 
beiros”, defendeu Fernando Cur- 
to. “É imperiosa uma planifica- 
ção da formação, para que as es- 
colas vão ao encontro dos 
bombeiros”, frisou. Os bombei- 
ros inscritos em Portugal ascen- 
dem a 38.740, dos quais 34 mil 
são voluntários, 2.500 sapadores 
e cerca de dois mil municipais. 
Existem 472 corpos de bombei- 
ros: seis de sapadores, 21 munici- 
pais, 11 privativos e 434 voluntá- 
rios. 


Comissão de protecção de 
crianças em risco admite 
falhas na avaliação dos pais 


Para Dulce Rocha, 

uma criança retirada 
aos pais biológicos não 
deve ser devolvida sem 
a certeza que ela será 
bem tratada a seguir 


K Lusa 


presidente da Comissão 
de Protecção de Crian- 
as e Jovens em Risco, 


Dulce Rocha, afirmou ontem 
que “tem falhado” a avaliação 
das condições dos pais biológi- 
cos para receber de volta filhos 
que lhe foram retirados por 
maus-tratos. 

Dulce Rocha falava à Agên- 
cia Lusa à margem do congres- 
so “Portugal 2005 - Que crian- 
ças? Que famílias?”, que decor- 
re até amanhã no Centro 
Cultura de Belém, em Lisboa. 

Para a presidente da Comis- 
são Nacional de Protecção de 
Crianças e Jovens em Risco, 
uma criança retirada aos pais 
biológicos não deve ser devol- 
vida sem a certeza que ela será 
bem tratada a seguir. 

Segundo a especialista, este 
é um aspecto que tem falhado 
em Portugal, já que as crianças 
são por vezes devolvidas sem 
que haja um acormpanhamen- 
to e uma avaliação rigorosos 
das condições em; que elas irão 
viver. 

“Tem falhado uma avalia- 
ção psicológica rigorosa para 
ver se os laços são fortes ou se 
não existem, para aferir a mo- 
tivação dos pais e verificar se os 
filhos fazem parte do seu pro- 
jecto de vida”, afirmou. 

Na opinião de Dulce Rocha, 
este acompanhamento e ava- 
liação competem a várias insti- 
tuições das diversas áreas, dos 
psicólogos aos profissionais 
dos centros de saúde, passando 
pelos assistentes sociais. 

A presidente da comissão 
justificou o excessivo poder 
que os pais biológicos ainda 
têm sobre os filhos que lhes são 
retirados com “aspectos cultu- 


Tem falhado a avaliação de crianças em risco /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


rais, como a representação da 
família boa”, salientando, po- 
rém, que a lei já contempla o 
princípio fundamental do su- 
perior interesse da criança. 
Dulce Rocha criticou ainda 
a existência de famílias de aco- 


lhimento para crianças muito 
pequenas e como forma de 
substituição do internamento 
temporário enquanto se estuda 
um projecto de vida para elas. 


Nem sempre a adopção de uma 
criança é a melhor solução 


Dulce Rocha condena os 
adultos que se tornam fami- 
lias de acolhimento com o 
objectivo de adoptar poste- 
riormente as crianças sem te- 
rem de passar pelo processo 
de adopção. "Por vezes a fa- 
miília de acolhimento quer a 
criança para adopção e vai 
por essa via erradamente”, até 
porque em certos casos a 


criança deve regressar aos 
pais biológicos. Contudo, de- 
fendeu a existência de fami- 
lias de acolhimento para 
crianças, que na sua opinião 
devem ter mais de seis anos, e 
para substituir a instituciona- 
lização prolongada. Actual- 
mente não está definida a 
idade a partir da qual as 
crianças podem ir para uma 
familia de acolhimento. 


O Comércio do Porto 
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Bombeiros apelam ao novo Governo 


Barco de pesca 
desaparecido 
nos Açores 


Um barco com dois pesca- 
dores está desaparecido desde 
a tarde de domingo, altura em 
que foi visto pela última vez, a 
seis milhas da costa da ilha 
Terceira. A informação foi 
avançada por José Gaspar, 
presidente da Junta de Fre- 
guesia de São Mateus, locali- 
dade piscatória dos arredores 
de Angra do Heroísmo, de 
onde são originários os dois 
pescadores e de onde terá par- 
tido a embarcação “José Jor- 
ge”, de nove metros de cum- 
primento. Segundo José Gas- 
par, os pescadores saíram para 
o mar na madrugada de do- 
mingo, mas não regressaram a 
terra, o que motivou um aler- 
ta cerca das 23h00 do mesmo 
dia. De acordo com o oficial 
de relações públicas do co- 
mando português da Base das 
Lajes, major Santos, até ao 
momento não foi detectado 
qualquer sinal da embarcação 
desaparecida. Já foram efec- 
tuadas buscas em toda a zona 
sul da ilha Terceira e vão, ago- 
ra, continuar até próximo da 
costa da ilha vizinha de São 
Jorge, adiantou o oficial de re- 
lações públicas. 


SEF abre 
delegação 
em Tavira 


A cidade de Tavira, Algar- 
ve, terá uma delegação do Ser- 
viço de Estrangeiros e Fron- 
teiras (SEF) a partir de Abril, 
para responder ao aumento 
do número de estrangeiros re- 
sidentes naquele concelho. O 
presidente da Câmara de Ta- 
vira, Macário Correia, disse 
ontem à Lusa que nos últimos 
anos chegaram àquele conce- 
lho algarvio cerca de “quatro 
mil estrangeiros” e que a au- 
tarquia considerou que uma 
delegação do SEF seria a me- 
lhor forma de os acolher e au- 
xiliar. A delegação do SEF de 
Tavira vai ficar instalada nu- 
ma moradia cedida pela au- 
tarquia em pleno centro da ci- 
dade - Rua Dr. Augusto Car- 
los Palma (Antiga Casa dos 
Magistrados). 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 15 de Março de 2005 
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Acesso à Internet e construção civil são 
a maioria das reclamações feitas à DECO 


Hoje é assinalado o 

Dia Mundial dos 
Direitos dos 
Consumidores . DECO 
recebeu no ano passado 
120 mil reclamações 


s serviços prestados pe- 
O las empresas de acesso 

à Internet, pelas lavan- 
darias e pelas empresas da 
construção civil motivam a 
maioria das reclamações dos 
consumidores portugueses à 
DECO, que recebeu 120 mil 
queixas no ano passado. 

A propósito do Dia Mundial 
dos Direitos dos Consumido- 
res, que se assinala hoje, a DE- 
CO fez ontem um balanço das 
principais reclamações, salien- 
tando que os consumidores 
portugueses estão cada vez 
mais informados e esclareci- 
dos. 

“Recebemos 120 mil quei- 
xas - pedidos de informação, 
processos de mediação e de- 
núncias no ano passado e iní- 
cio de 2005”, contou Ana Cris- 
tina Tapadinhas, referindo 
“um acréscimo no número de 
processos”. 

“Os consumidores estão 
mais informados, sabem que 
lhes assiste determinado tipo 
de direitos”, justificou. 


Telecomunicações 

e vendas agressivas 

De acordo com a Associa- 
ção Portuguesa para a Defesa 
dos Consumidores, as “gran- 
des áreas de reclamação” são as 
telecomunicações, a prestação 
de serviços públicos essenciais 
(gás natural), a construção ci- 


No Dia Mundial do Consumidor, a DECO diz que o maior número de reclamações é sobre a Internet /H4 


vil (empreitadas e compra e 
venda de imóveis), as lavanda- 
rias e as técnicas agressivas de 
vendas utilizadas por empresas 
que depois não cumprem le- 
gislação. 

As grandes empresas de te- 
lecomunicações, fornecedoras 
de Internet, como a Netcabo e 
Telepac, estão no topo das re- 
clamações, “na maioria relati- 
vas às dificuldades de acesso e 
lentidão do próprio serviço”, 
segundo a DECO, que pede a 
intervenção da autoridade re- 
guladora. 

“A DECO considera funda- 
mental que a ANACOM im- 
plemente um regulamento de 
qualidade de serviço para esta 
área”, escreve em comunicado, 


apontando ainda a dificuldade 
de accionar a garantia em caso 
de reparação de telemóveis. 


Conversão do gás 
natural feita à pressa 

No campo dos serviços pú- 
blicos essenciais, a associação 
salienta “as consequências 
decorrentes de uma operação 
de conversão, de gás natural, 
feita à pressa, que agora 
penaliza os consumidores, 
transferindo para eles custos e 


responsabilidades que deve- 
riam ter sido encaradas 
no momento da conversão”. 
Como a situação de conflitua- 
lidade “tenderá a agravar-se”, 
a Direcção-Geral de Geolo- 
gia e Energia deverá intervir 
de forma “rigorosa e impar- 
cial”. 

No sector da construção ci- 
vil, a DECO indica que a qua- 
lidade da habitação continua 
“a ser um motivo permanente 
de atropelos aos direitos dos 


Há consumidores lesados por empresas que utilizam 
“técnicas sofisticadas e agressivas de vendas” 
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Polícia Judiciária “apanha” trinta quilos de 
heroína pura em Lisboa e deteve quatro pessoas 


Droga, em estado puro, 
era oriunda da Turquia 
e dava para fazer 
367 mil doses destinadas 
a abastecer bairros sociais 
da cidade do Porto 


I Joaquim Gomes 


Um grupo suspeito de tráfico 
de droga em Portugal foi des- 
mantelado este fim de semana, 
em Lisboa, pela Polícia Judiciá- 
ria. Foram apreendendidos trin- 
ta quilos de heroína e detidos o 
presumível líder da organiza- 


ção, um outro homem cabo- 
verdiano, de 41 anos, e duas 
mulheres, ambas portuguesas, 
de 22 e 32 anos. A droga, em es- 
tado puro, destinava-se a abas- 
tecer bairros sociais do Porto. O 
grupo vai aguardar julgamento 
em prisão preventiva. 

No decorrer da a: policial, 
denominada “Operação Gueto”, a 
Direcção Central de Investigação 
do Tráfico de Estupefacientes 
(DCITE) deteve o presumível lí- 
der, no Bairro da Cova da Moura, 


íduo estava já refe- 
renciado como traficante de dro- 
ga pela Judiciária que o considera 
“muito perigoso”, referiu fonte da- 
quela polícia. 


Forte aparato 
policial 

A mesma fonte acrescentou 
que o homem foi detido sem re- 
sistir aos inspectores, talvez, con- 
sequência do forte aparato poli- 
cial montado. O local onde se de- 
senrolou esta operação é o mesmo 
onde, recentemente, foi assassina- 
do a tiro um agente da PSP. 

De acordo com a versão po- 
licial, este grupo “tinha um pa- 
pel muito activo numa estru- 
tura criminosa responsável pe- 
la introdução e distribuição de 
grandes quantidades de droga 
em Portugal”, sobretudo, he- 
roína. Esta droga era oriunda 
da Turquia e o desmantela- 
mento do grupo é resultado de 


uma complexa investigação 
criminal que decorria há cerca 
de um ano. 


Dava para fazer 

367 mil doses 

A heroína apreendida, cerca 
de 30 quilos, era suficiente para 
fazer 367 mil doses individuais, 
devido ao elevado grau de pu- 
reza, já que não tinha sido re- 
distribuída desde que chegara 
ao-nosso país. A Judiciária 
apreendeu também 12 quilos 
de uma substância chamada 
“produto de corte”. Trata-se de 
uma substância química que 
costuma ser adicionada à he- 
roína, com o fim de se obter 
maiores quantidades de droga. 


consumidores”, com muitas 
empresas indiferentes à legis- 
lação que protege os interesses 
dos consumidores. 


Mediação de conflitos 
com pouco sucesso 

“A mediação de conflitos 
neste sector de actividade tem 
um baixo índice de sucesso”, 
prossegue, sublinhando como 
essencial “a formação dos pro- 
fissionais, a adequada fiscali 
sação e a criação de mecan 
mos judic expeditos e efi- 
cazes de resolução destes 
vonflitos”. 

Os serviços prestados pelas 
lavandarias motivam também 
um grande número de recla- 
mações, nomeadamente por 
execução defeituosa, revela a 
DECO, que denuncia a falta de 
resposta dos franchisados da 
marca 5 à SEC. 

“As empresas do sector têm 
de alterar o seu comportamen- 
to, através da adopção de um 
Código de Boas Práticas e a 
a formação dos profis- 
considera. 

A DECO manifesta ainda a 
sua preocupação pelos consu- 
midores que continuam a ser 
lesados por empresas que utili- 
sam “técnicas sofisticadas e 
agressivas de vendas”. “Ofere- 
cem prémios através de telefo- 
ne e respostas a inquéritos na 
rua, levando os consumidores 
a comprar colchões miraculo- 
sos, serviços de loiça, cartões 
de férias”, relata, destacando 
negativamente a actuação das 
empresas LAR UP e MIDAS 
PRESTIGE. Por isso reivindica 
a transposição para a legisla- 
ção nacional da Directiva das 
Práticas Comerciais Desleais, 
para combater os abusos co- 
metidos. 


O produto é conhecido na gíria 
como “traço holandês”, sendo 
composto por paracetamol e 
causa efeitos alucinogéneos nos 
heroinómanos. Ao adicionar 
este “composto” químico, os 
traficantes têm apenas como 
objectivo aumentar as quanti- 
dades de droga. 

Esta acção policial está relacio- 
mada com uma outra acção, deno- 
minada “Operação Terra a Terra”, 
levada a cabo há duas semanas, 
também na zona da Grande Lis- 
boa, que culminou na apreensão 
«e mais de 50 quilos de heroina 
destinada ao mercado ibérico. 

Na ocasião, a droga estava es- 
condida em bidoes enterrados em 
terrenos baldios e da orla costeira, 
em Cascais, Sesimbra e Grândola, 
como noticiou o COMÉRCIO, 
nessa altura. 

Na ocasião foi confiscada meia 
centena de quilos de heroina e foi 
preso um homem com 50 anos 
que aguarda o julgamento em pri- 
são preventiva. 
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Arguidos em caso de pedofilia nos 
Açores começaram a ser ouvidos 


Os dezoito arguidos do proces- 
so de abuso sexual de menores da 
Lagoa, ilha de São Miguel, come- 
çaram ontem a ser ouvidos na pri- 
meira sessão do julgamento, que 
decorreu à porta fechada no Tri- 
bunal de Ponta Delgada. Durante 
o primeiro dia do julgamento, o 
colectivo de juízes, presidido por 


Elevada adesão 
à greve nas 
Minas da 
Panasqueira 


A adesão à greve realizada 
hoje pelas 260 trabalhadores 
das Minas da Panasqueira 
ronda os 90 por cento, disse à 
agência Lusa o sindicalista An- 
tónio Matias. Em causa está a 
alegada indisponibilidade da 
empresa para rever a proposta 
de aumento salarial que apre- 
sentou e que não satisfaz os 
trabalhadores. 

Dada a intransigência quer 
por parte da Beralt Tin & Wol- 
fram Portugal, concessionária 
das minas, quer do presidente 
do Conselho de Administra- 
ção e do novo investidor, a Al- 
monty LLC, que detém 49 por 
cento do capital, já foi tam- 
bém apresentado o pré-aviso 
de greve para o próximo dia e 
28 de Março, revelou o delega- 
do do Sindicato da Indústria 
Mineira. Adiantou que os tra- 
balhadores estão determina- 
dos a continuar a luta e dis- 
postos a reunir com a empresa 
a fim de se encontrar uma so- 
lução aceitável para todas as 
partes, frisou António Matias. 

Os trabalhadores exigem 
que a empresa lhes apresente 
uma “contraposta negociável 
de novos valores e que sejam 
assumidos os compromissos 
anteriormente apresentados 
pela Administração”. 

A greve fica a dever-se ao 
facto da empresa “não querer 
aumentar os vencimentos em 
mais de 14 euros”, numa altura 
em que “reconhece que o mi- 
nério tem atingido um preço 
elevado e que no mês de Janei- 
ro a produção cresceu das ha- 
bituais 80 a 90 toneladas para 
mais de 170 toneladas”, expli- 
cou o sindicalista. 

As Minas da Panasqueira 
situadas numa encosta da Ser- 
ra da Estrela, no concelho da 
Covilhã, empregam 260 tra- 
balhadores e foram até 1993 
as últimas minas de tungsté- 
nio da Comunidade em labo- 
ração e produzem mensal- 
mente cerca de 170 toneladas 
de concentrados de volfrâmio 
e estanho que são vendidos 
para os Estados Unidos da 
América(USA)) Reino Unido 
e Espanha e Japão, enquanto à 
indústria nacional vende os 
concentrados de cobre e esta- 
nho. 


Araújo de Barros, e os quatro ju- 
rados ouviram os arguidos, ao 
que se seguirão as 26 testemunhas 
de acusação e as cerca de 160 de 
defesa. Segundo fonte judicial, as 
testemunhas de acusação começa- 
ram a ser ouvidas ainda ontem, 
uma vez que alguns arguidos, en- 
tre os quais o pintor de constru- 


ção civil conhecido por “Farfalha”, 
se escusaram a prestar declara- 
ções. A primeira audiência não 
contou com a presença das alega- 
das vítimas. 

Durante o dia, advogados es- 
cusaram-se a prestar declarações 
aos jornalistas no Tribunal da 
maior cidade açoriana, que não 


apresentou grande aparato poli- 
cial no exterior nem despertou 
curiosidade dos populares. No in- 
terior do Palácio da Justiça de 
Ponta Delgada agentes da PSP 
controlavam o acesso ao piso su- 
perior, onde se localiza a sala de 
audiências. Para amanhã de ma- 
nhã está prevista a audição, por vi- 
deo- conferência, da médica de 
medicina legal que efectuou a pe- 
rícia às alegadas vítimas. 

O processo remonta ao final de 
2003, quando a Judiciária deteve 
José Pavão (“Farfalha”), que está 
acusado de um total de 43 crimes, 
a maioria dos quais de abuso se- 


Tribunal chama a depor 
antigo provedor Luís Rebelo 
no processo Casa Pia 


Catalina Pestana 
disse ao Tribunal que 
o antigo provedor teve 
conhecimento de 
casos de abuso sexual 
de menores 


| Lusa 


tribunal que está a jul- 
Os O processo Casa Pia 

decidiu ontem chamar 
a depor como testemunha o 
antigo provedor da instituição 
Luís Rebelo, na sequência de 
declarações da actual provedo- 
ra, Catalina Pestana. 

Catalina Pestana começou a 
ser ouvida pelo tribunal que 
está a julgar o processo de pe- 
dofilia na passada quarta-feira, 
quando disse que o antigo pro- 
vedor teve conhecimento de 
casos de abuso sexual de me- 
nores. 

O nome do antigo provedor 
foi também associado a outro 
caso por Catalina Pestana, que 
referiu ter a directora do colé- 
gio de Santa Catarina informa- 
do Luís Rebelo de suspeitas so- 
bre um monitor, sugerindo 
que o mesmo fosse despedido. 

“O provedor ficou de averi- 
guar e colocou-o como profes- 
sor noutro colégio”, acusou. 

Ainda sobre Luís Rebelo, a 
provedora cortou outro caso, 
de finais da década de 90, de 
um monitor que teria abusado 
de alunos e gue tinha em seu 
poder vídeos pornográficos, os 
quais a directora do colégio 
entregou ao então provedor, 
que disse que os entregaria na 
Polícia Judiciária, embora não 
o tenha feito, 

Ontem, no final da trigési- 
ma sessão do julgamento, a juí- 
za que preside ao colectivo, 
Ana Peres, afirmou que “na se- 
quência de declarações presta- 
das ao tribunal” por Catalina 
Pestana, o colectivo “considera 
relevante a audição como tes- 
temunha de Luis Rebelo”, pelo 
que determinou que o antigo 
provedor sejá ouvido, apesar 


Luís Rebelo / DR 


Declarações de 
Catalina Pestana 
levam tribunal a ouvir 
antigo provedor 


de o mesmo já estar arrolado 
como testemunha de Manuel 
Abrantes. 

A sessão de ontem foi inte- 
gralmente dedicada à apresen- 


Catalina Pestana / DR 


tação de requerimentos, pelo 
que Catalina Pestana só vai 
continuar a prestar declara- 
ções amanhã, a partir das 
14h30. 

Ana Peres anunciou tam- 
bém que esta semana, excep- 
cionalmente, haverá sessão à 
sexta-feira e que o julgamento 
será interrompido na próxima 
semana, devido à Páscoa. 

A partir de segunda-feira 
após a Páscoa o julgamento 
vai decorrer todos os dias da 
semana excepto à terça-feira 
(até agora havia julgamento às 
segundas, quartas e quintas- 
feiras), 


Defesa de Carlos Cruz suscita 
inconstitucionalidade de norma 


O dia de ontem foi marcado 
por um requerimento apre- 
sentado pela defesa de Carlos 
Cruz, suscitando a inconstitu- 
cionalidade da norma que 
obriga a que as perguntas aos 
assistentes sejam feitas pelo 
juiz presidente. Ricardo Sá 
Fernandes questionou tam- 
bém a ordem das instâncias 
(interrogatório) aos assisten- 


tes, defendendo que essa or- 
dem deve ser em primeiro lu- 
gar o tribunal, seguindo-se o 
MP, os mandatários dos assis- 
tentes os mandatários (advo- 
gados representantes) dos ar- 
guidos. O procurador João Ai- 
béo e os advogados dos 
assistentes (Casa Pia e teste- 
munhas/vitimas) manifesta- 
ram-se contra; e os represen- 
tantes dos arguidos a favor. 


O Comércio do Porto 
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xual de menores. Já em 2004, a PJ 
deteve mais 17 homens na ilha de 
São Miguel, entre os quais um 
médico, ex-delegado de Saúde do 
concelho da Lagoa, acusado de oi- 
to crimes. Além destes, o processo 
envolve, entre outros, um funcio- 
nário bancário, um construtor ci- 
vil, um mecânico e um pescador. 

O processo conta com um Tri- 
bunal de Júri, composto por um 
homem e três mulheres. 

As cerca de 20 alegadas vitimas, 
menores de bairros pobres da ilha 
de São Miguel foram ouvidas para 
memória futura no início de 
2004. 


“Lavagem de 
dinheiro” põe 
na cadeia 

sete espanhóis 


Miguel Angel Torres Segura, 
juiz do tribunal de instrução de 
Marbella, ordenou ontem a 
prisão de três detidos - que se 
juntam a quatro com ordem de 
prisão dada no domingo -, dei- 
xou um em liberdade e vai ou- 
vir Fernando del Valle Vergara, 
que dirigia a firma de advoga- 
dos presumivelmente no cen- 
tro da operação. Dos 41 deti- 
dos na “Baleia branca”, nome 
da operação de lavagem de di- 
nheiro já considerada a maior 
até agora desmantelada em Es- 
panha, sete são advogados e 
três notários. O procurador- 
geral do Estado, Candido Con- 
de-Pumpido, disse ontem que 
esta é apenas a “ponta do ice- 
bergue”, demonstrativa, de 
qualquer modo, de que a “in- 
vasão silenciosa das máfias 
(que o órgão que dirige vinha 
denunciando) se concretiza”. O 
operação continua aberta, tan- 
to em Espanha como a nível 
internacional, assegurou, por 
seu turno, o director-geral da 
polícia, Victor Garcia. 

Os primeiros resultados da 
operação, iniciada em Setem- 
bro de 2003 e reforçada com o 
envio de 150 agentes especiais 
da polícia para a Costa do Sol 
há vários meses, foram anun- 
ciados sábado à noite pela Poli- 
cia Nacional e o Ministério do 
Interior. Segundo a informa- 
ção, tinham sido detidas 41 
pessoas - espanhóis, marroqui- 
nos, franceses, finlandeses, rus- 
sos e ucranianos - e desarticu- 
lada uma macro-rede dedicada 
à lavagem de capitais que ope- 
rava na Costa do Sol. 

A lavagem supera, segundo 
informações policiais, os 250 
milhões de euros e foram “de- 
tectados importantes fluxos de 
dinheiro procedentes de desvio 
ilegal maciço com origem na 
empresa petrolífera Iukos”, A 
empresa russa negou poste- 
riormente qualquer envolvi- 
mento. As autoridades blo- 
quearam contas bancárias de 
várias dezenas de milhões de 
euros, confiscaram centenas de 
casas, muitas de luxo, e 410 mil 
euros em dinheiro e apresaram 
dois aviões ligeiros, no valor de 
1,2 milhões de euros cada, 
além de 42 veículos de alta ga- 
ma e um iate. 
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Confederação 
do Turismo 
receia programa 
do Governo 


A Confederação do Turis- 
mo Português (CTP) receia 
que o programa governamen- 
tal seja a "terceira má" decisão 
do novo Executivo, depois da 
inexistência do Ministério do 
Turismo e da colocação da se- 
cretaria de Estado sob a tutela 
da Economia. 

Após um encontro com o 
secretário-geral do Partido Co- 
munista Português (PCP), o 
presidente da CTP, Atílio Forte, 
disse à agência Lusa que a Con- 
federação encara com alguma 
preocupação a apresentação do 
programa de Governo. 

"Esperamos que o progra- 
ma do Governo não seja a ter- 
ceira má decisão”, sublinhou 
Atílio Forte, sustentando que a 
primeira foi a ausência do Mi- 
nistério do Turismo na orgâni- 
ca governamental e a segunda 
foi a colocação da secretaria de 
Estado do Turismo sob a tutela 
do Ministério da Economia, 
em vez de ficar na dependência 
do primeiro-ministro, o que 
lhe daria maior força política. 


Lisboa avisa 
Bruxelas que vai 
precisar de apoios 
contra a seca 


O novo ministro da Agri- 
cultura, Jaime Silva, vai "aler- 
tar" esta tarde, em Bruxelas, a 
Comissão Europeia e os res- 
tantes Estados-membros para 
a necessidade de novos apoios 
para lutar contra a situação de 
seca em Portugal. 

"Temos de fazer avaliação 
do que foi feito até agora e do 
que a Comissão Europeia está 
disposta a ajudar e só depois é 
que avançaremos com medi- 
das concretas", disse Jaime Sil- 
va à entrada de uma reunião 
dos 25 ministros da Agricultu- 
ra da União Europeia, esta ma- 
nhã. 

O responsável governa- 
mental decidiu convocar para 
quinta-feira as confederações 
agrícolas portuguesas para fa- 
zer o ponto da situação. 

“Toda e qualquer medida 
que viermos a adoptar terá de 
ser baseada numa gestão rigo- 
rosa dos dinheiros públicos 
porque as disponibilidades são 
muito limitadas”, disse o mi- 
nistro. 

Jaime Silva deu prioridade 
no apoio futuro às regiões e 
produtores mais afectados e 
enfatizou que não serão adop- 
tadas medidas que não te- 
nham a cobertura da Comis- 
são Europeia. 


A CGTP revela que Portugal, entre 2000 e 2004, apenas usou 69,7% das verbas europeias /JMG 


Portugal não utilizou cerca 
de 4.378 milhões de euros 
de fundos comunitários 


A CGTP alerta que a UE disponibilizou em 2004 cerca de 40 milhões 
para a Administração Pública, mas nem um euro foi utilizado 


ortugal não utilizou 
Pos: de 4.378 milhões 

de euros de fundos co- 
munitários programados pa- 
ra o período 2000-2004, o 
que significa que apenas usou 
69,7 por cento da verba total, 
revelou ontem o economista 
da CGTP Eugénio Rosa. 

Tendo por base os dados 
fornecidos na reunião da Co- 
missão de Acompanhamento 
do III Quadro Comunitário 
de Apoio, que se realizou em 
Janeiro, Eugénio Rosa refere 
que a União Europeia dispo- 
nibilizou 14.413 milhões de 
euros para Portugal, mas ape- 
nas foram utilizados, de 2000 
a 30 de Novembro de 2004, 
10.053 milhões de euros. 

"Este desaproveitamento 
num país onde os recursos 
são escassos e onde os atrasos 
se pagam caro em termos de 
produtividade, competitivi- 
dade e desemprego, a situa- 
ção exige medidas rápidas 
por parte do novo Governo 
visando corrigir as faltas de 
eficiência e de eficácia na uti- 
lização dos fundos comunitá- 
rios”, sublinha o economista 
da central sindical. 

Na área "Elevar a Qualifi- 
cação dos Portugueses”, Eu- 
génio Rosa adianta que foram 
disponibilizados pela União 
Europeia 3.134 milhões de 


— Lusa 


euros, tendo ficado por utili- 
zar 920 milhões de euros. 

O economista da CGTP 
salienta que esta "é uma área 
fundamental para garantir o 
emprego e aumentar a pro- 
dutividade e competitividade 
da economia portuguesa" e 
lembra que "o novo primei- 
ro-ministro - no seu discurso 
de tomada de posse - consi- 


Eugénio Rosa diz que 
o Pais já perdeu 
definitivamente 20,8 
milhões de euros 


derou uma área vital para ul- 
trapassar a actual crise”. 

Na área "Alterar o perfil 
produtivo em direcção à acti- 
vidade do futuro”, Portugal 
apenas utilizou 2.053 milhões 
de euros, de um total de 3.089 
milhões de euros disponibili- 
zados pela UE. 

Em relação à área "Afirmar 
a mais valia do território e da 
posição do país”, Eugénio Rosa 
revela que não foram utiliza- 
dos 557,1 milhões de euros do 
total de fundos disponibiliza- 
dos (1.286 milhões de euros). 


Por último, para a área 
"Promover o desenvolvimen- 
to e a coesão social” Portugal 
recebeu cerca de 6.860 mi- 
lhões de euros, mas apenas 
utilizou 5.034 milhões de eu- 
ros. 

Eugénio Rosa alerta que 
Portugal já perdeu definiti- 
vamente 20,8 milhões de eu- 
ros por não os ter consegui- 
do utilizar até 2004, em re- 
sultado da aplicação da 


Esta regra significa que em 
cada ano se tenha gasto tudo 
aquilo que foi programado 
até 2 anos antes, perdendo-se 
definitivamente o que não foi 
utilizado. 

Sublinhando que o au- 
mento do nível de qualifica- 
ção dos trabalhadores da Ad- 
ministração Pública é funda- 
mental, Eugénio Rosa alerta 
que a União Europeia dispo- 
nibilizou em 2004 para o Pro- 
grama Operacional da Admi- 
nistração Pública cerca de 40 
milhões de euros, mas "nem 
um euro foi utilizando”. 

Além dos fundos não utili- 
zados, o economista conside- 
ra que se tem verificado uma 
deficiente aplicação dos fun- 
dos e aponta como exemplo o 
programa PRIME - Programa 
de Incentivos à Moderniza- 
ção da Economia Portugue- 
sa. 


ACP apoia 
postos de 
combustível 
junto aos hiper 


O Automóvel Club de Por- 
tugal (ACP) considerou ontem 
que a recente autorização go- 
vernamental para instalar pos- 
tos de combustível junto dos 
hipermercados "é positiva des- 
de que, objectivamente, traga 
beneficios para o consumidor”. 

Em comunicado ontem di- 
vulgado, a direcção do ACP as- 
sinala que notícias vindas a pú- 
blico, citando cálculos da Auto- 
ridade de Concorrência, 
indicam que as gasolineiras 
nos hipermercados podem ge- 
rar uma poupança que ronda- 
rá os 86 milhões de euros por 
ano. 

O ACP assinala que é tradi- 
cionalmente a favor da concor- 
rência desde que esta não se 
traduza em perda de qualida- 
de. 

Na perspectiva do presiden- 
te do clube, Carlos Barbosa, ci- 
tado no comunicado, "haven- 
do estímulo, isto é, concorrên- 
cia o Estado deverá 
acompanhar e baixar o custo 
por litro da gasolina, que é uma 
das mais caras da Europa”. 


Inflação em 
Portugal acelerou 
em Fevereiro 
revala INE 


A inflação em Portugal 
acelerou ligeiramente em Fe- 
vereiro, com a variação ho- 
móloga (comparando com o 
mesmo período do ano ante- 
rior) a acelerar 0,2 pontos, pa- 
ra 2,2 por cento, indicou on- 
tem o INE. 

A taxa média anual de in- 
flação (12 meses terminados 
em Fevereiro sobre os 12 me- 
ses precedentes) acelerou para 
2,4 por cento, mais 0,1 pontos 
percentuais do que o verifica- 
do em Janeiro. 

Em Fevereiro os preços es- 
tabilizaram face a Janeiro, 
com os acréscimos de preços 
das bebidas alcoólicas e taba- 
co (5,4 por cento) e das classes 
transportes e restaurantes e 
hotéis (0,6 por cento em am- 
bos os casos), a contrariarem 
o embaratecimento de 7,2 por 
cento do vestuário e calçado, 
em mês de saldos, e a descida 
de 0,1 por cento na alimenta- 
ção e bebidas não alcoólicas. 

Os analistas de bancos 
contactados pela Lusa coinci- 
diram na expectativa de uma 
redução mensal de preços de 
0,1 por cento em Fevereiro, 
uma inflação homóloga de 
2,1 por cento e média de 2,3 
por cento. 
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Administração da TAP afasta urgência 
da privatização e fala num prazo de três anos 


O administrador-delegado 
da TAP afirmou ontem que a 
privatização da transportadora 
aérea poderá "acontecer nos 
próximos três anos”, afastando 
o carácter de “urgência” do 
processo. 

Fernando Pinto, que falava 


Lusa 


Lufthansa 
chegou a acordo 
para compra 

da Swiss Airlines 


A companhia aérea alemã 
Lufthansa chegou a acordo 
para a aquisição da suíça 
Swiss International Airlines, 
“que carece ainda da aprova- 
ção dos conselhos de super- 
visão de ambas as empresas 
e dos accionistas da empresa 
suíça. 

Se os conselhos de super- 
visão e os grandes accionis- 
tas da Swiss aprovarem o 
plano de aquisição, a Luf- 
thansa - segunda companhia 
aérea europeia - prevê lançar 
uma oferta pelo valor médio 
das acções da semana passa- 
da, cerca de 38,7 milhões de 
euros. 

Segundo informações da 
Lufthansa, as duas empresas 
chegaram a acordo c estão a 
ter negociações construtivas 
sobre a integração da defici- 
tária Swiss na empresa ale- 
mã. 

Com esta aquisição, a 
Lufthansa poderá reforçar a 
sua posição no mercado dos 
transportes aéreos da Euro- 
pa um ano após a fusão com 
a francesa Air France e a ho- 
landesa KLM. 


Petróleo: preços 
recuam com 
aumento 

da produção 


O preço do petróleo corri- 
gia ontem em baixa nos mer- 
cados internacionais após de- 
clarações de dirigentes da Or- 
ganização dos Países 
Produtores do Petróleo 
(OPEP) admitindo um au- 
mento do tecto de produção 
do cartel. 

Em Londres, o barril de 
Brent para entrega em Abril 
cedia às 14:15 de Lisboa 28 
cêntimos para 52,82 dólares, 
enquanto em Nova lorque o 
crude de referência se transac- 
cionava a 54,19 dólares contra 
54,43 no fecho de sexta-feira. 
Uma pequena redução de pre- 
ços devido à perspectiva de au- 
mento de produção da OPEP. 


na conferência de imprensa 
que se seguiu à cerimónia de 
integração da Star Alliance, 
considerou que a empresa está 
agora “mais forte”, depois da 
entrada na maior aliança mun- 
dial de companhias aéreas. 

O administrador-delegado 
ressalvou "não ter ainda qual- 
quer indicação do novo Go- 


verno" sobre as orientações 
para a TAP, mas admitiu que o 
processo de privatização "de- 
verá continuar", tendo em 
conta que foi iniciado pelo 
Governo socialista de António 
Guterres. 

Fernando Pinto defendeu 
uma privatização inferior a 50 
por cento, mas reiterou que 


"qualquer decisão nesta maté- 
ria será do Governo" e garantiu 
"ainda não ter uma estratégia 
definida”. 

Questionado sobre se o par- 
ceiro estratégico poderia sair 
da Star Alliance, o administra- 
dor-delegado afirmou que 
"não seria normal", até porque 
é "muito mais uma aliança de 


Lisboa é uma cidade atractiva para o investimento imobiliário /0R 


Lisboa é a cidade europeia 
mais rentável para investir 
no sector do imobiliário 


- Conclui relatório do mercado imobiliário português 
= elaborado pela empresa de consultadoria Jones Lang LaSalle 


Lusa 


isboa manteve-se no ano 
Tess destacada como 

fa cidade europeia mais 
rentável para 0 investimento 
imobiliário, revela o relatório 
do mercado imobiliário portu- 
guês da consultora Jones Lang 
LaSalle. 

Segundo dados da cónsul- 
tora, a rentabilidade mínima 
no centro de Lisboa (zona “pri- 
me”) manteve-se estável em 
7,2 por cento, enquanto que 
em Bruxelas e Roterdão, que se 
seguem no “ranking”, fixou-se 
em seis por cento. 

Depois surgem cidades co- 
mo Amesterdão, Hamburgo, 
Milão e Paris, todas na casa de 
5,9 por cento de rentabilidade 
mínima. 

Na cidade de Lisboa, as mais 
altas taxas de rentabilidade re- 
gistaram-se na periferia (Cor- 
redor Oeste) 


cento e 8,2 por cento - e Parque 
das Nações - 7,5 por cento e oi- 
to por cento. 

Para este ano "manter-se- 
ão as taxas de rentabilidade 
entre os 7,5 por cento e oito 
por cento”, adianta a Jones 
Lang, "à excepção do Prime 
Business District [centro] on- 
de se verificarão possivelmen- 
te novos recordes de yields 
[retorno]". 

O segmento do grande co- 
mércio - centros comerciais, 
"retail parks" e "outlets" - é 
considerado o mais seguro pe- 
los investidores, mas tem taxas 


EE DADOS DE INTERESSE 


E Rentabilidade minima 
no centro de Lisboa 
nos 7,2 por cento . 
H Bruxelas e Roterdão 
seguem-se no “ranking” 
com seis por cento 


inferiores aos outros "devido à 
qualidade inequívoca dos imó- 
veis e à segurança da relação 
contratual entre proprietários 
e lojistas”, que leva a grande 
oferta de investimento, adian- 
ta. 
As lojas de rua continuam a 
padecer do adiamento da revi- 
são do regime de arrendamen- 
to urbano, cuja revisão "possi- 
bilitaria não só a revitalização 
de espaços e inquilinos como a 
dinamização do sector”. 

O segmento industrial "é 
aquele que mais carece de ofer- 
ta disponível recente, moder- 
na, com qualidade e inquilinos 
estáveis”, refere, e o parque 
existente é "obsoleto, desactua- 
lizado e desadequado às neces- 
sidades dos potenciais inquili- 
nos e investidores". 

Nos escritórios, o problema 
é o excesso de oferta, que pres- 
siona em sentido descendente 
as rendas dos imóveis. 
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marketing comum e não pres- 
supõe troca de participações 
como era o caso da já extinta 
Qualifier”. 

Quanto a resultados, a TAP 
deverá lucrar entre 15 a 20 mi- 
lhões de euros este ano, afir- 

«mou o administrador-delega- 
do da companhia aérea, Fer- 
nando Pinto, que já admitiu a 
possibilidade de a transporta- 
dora ter tido prejuízos em 
2004. 

Na conferência de imprensa 
Fernando Pinto adiantou que 
as receitas de 2004 deverão 
aproximar-se dos 1,3 mil mi- 
lhões de euros. 


Nestlé Portugal 
insiste na “falta 
de equidade” 
no IVA 


A Nestlé Portugal, através 
do seu novo administrador- 
delegado, insistiu ontem na 
queixa de "falta de equidade" 
das autoridades fiscais portu- 
guesas ao permitir que a mes- 
ma categoria de produtos pa- 
guem taxas de IVA diferentes. 

Bruno Le Ciclé, que falava 
na conferência de imprensa 
de apresentação de resultados 
de 2004, salientou que é um 
constrangimento ao negócio 
da Nestlé e uma desvantagem 
do país. 

Ao mesmo tempo faz ques- 
tão de frisar que a Nestlé pa- 
gou ao Estado português 
192,8 milhões de euros em 
impostos entre 2002 e 2004, 
sendo que no ano passado es- 
se valor subiu aos 70,7 mi- 
lhões de euros contra 65,7 mi- 
lhões um ano antes. 

"Algumas empresas não 
pagam a mesma taxa de IVA 
que a Nestlé, mas estão na 
mesma área", com o mesmo 
tipo de produtos, afirmou 
Bruno Le Ciclé. 

O exemplo apresentado re- 
fere-se aos produtos de comi- 
da para bebés, como os 
"boiões" que com a marca 
Nestlé pagam 19 por cento de 
IVA, enquanto "alguns con- 
correntes" da multinacional 
de origem suíça "pagam 12 
por cento”. 

A leitura da lei feita pelos 
responsáveis da Nestlé aponta 
para o IVA a 12 por cento e, 
por isso, passaram a adoptar 
este valor, mas tiveram de vol- 
tar a praticar os 19 por cento 
porque foram "obrigados", 
após uma auditoria das auto- 
ridades fiscais. 


Bolos refrigerados para 

levar ao forno 

Entretanto, a Nestlé Portu- 
gal apresentou ontem um no- 
vo produto, um bolo pré-pre- 
parado, refrigerado, em cuja 
promoção vai investir cerca 
de cinco milhões de euros du- 
rante este ano. 

O objectivo é atingir vendas 
de cerca de mil toneladas por 
ano, nos próximos três anos e 
atingir um "grande êxito", co- 
mo aponta um estudo de mer- 
cado realizado para a empresa. 
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Pedro Flávio Patrícia Carvalho , Daniel Alves 
Controlador da Qualidade Responsável pelo cer ti Iriador 


OBRIGADO! 


Em 2004 a reciclagem multimaterial aumentou 13,6%. 


Em 2004, uma vez mais, aumentámos 

a quantidade de materiais destinados 

a reciclagem multimaterial. 

VIDRO Acima de tudo, isto é o resultado 

+15%% visível dos gestos diários dos 

Cidadãos, em nome de um Ambiente 
Ã melhor para todos. 

rep EE Este crescimento é também fruto 

l do empenho das autarquias e dos 

E E colaboradores da LIPOR. 

EMBALAGENS PLÁSTICAS E METÁLICAS A reciclagem multimaterial continuará a 

+21%* representar um objectivo primordial na 

nossa estratégia de desenvolvimento. 

Já em 2005, sempre com a sua ajuda, 

* acréscimo percentual em relação a 2003 vamos continuar a crescer. 


Câmaras Municipais: Espinho | Gondomar | Maia | Matosinhos | Porto | Póvoa de Varzim | Valongo | Vila do Conde 
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Grou Coroado 


Uma vénia para sua 
majestade... o grou! 


Tiago Reis 


uando pensamos nos 
grandes rei e rainhas 
que povoam a nos 
História, a imagem não cos- 
tuma variar muito. Assim, 
lembramo-nos logo 
pas brilhnates e majestosas, 
da pose imponente, do ar al- 
tivo e, é claro, da coroa dou- 
rada que torna impossível 
não detectarmos um quando 
o vemos... 

Porém, se para nós, portu- 
gueses, os reis já fazem parte 
da História, já no reino ani- 
mal há espécies que mantém 
intactos esses requisitos. Entre 
eles, e tirando o leão que, mes- 
mo sem coroa, é o rei da selva, 
destacam-se estas aves que 
não escondem a sua realeza do 
alto dos seus 130 centímetros 
de altura, dispostos ao longo 
de um corpo de várias cores 
(amarelo, cinzento, branco, 
entre outras) que prima pela 
elegância desde as pernas finas 
e compridas (que permitem 
atingir grandes velocidades, 
apesar de preferirem um pas- 
so mais lento) até à cabeça, na 
qual brilha uma coroa de pe- 
nas douradas. 

E majestosidade é algo que 
não falta ao grou coroado 
(balearica regolorum), consi- 
derada a mais bonita das 14 
espécies de grou existentes e 
um do habitantes mais res- 
peitados nas margens dos 
rios africanos, nos quais vive 
em.grandes bandos e é consi- 
derado uma ave sagrada para 
algumas trivbos. Por risso 
mesmo, não é uma ave mi- 
gratória, sendo a única da sua 
família a alimentar-se e em- 
poleirar-se nas árvores, das 
quais fez o seu palácio real, 
que alterna com visitas aos 
areais para se limpar e para 
caçar. 

E nem na caça o “rei grou” 
perde a sua graça, já que, sem 


Ordem 
Gruiformes 


Incubação 

35 dias (2 a 4 ovos por postira) 
Longevidade Ê 
Mais de 30 anos 
Habitat 

Locais com muita erva nas pro- 
ximidades de lagos, rios e cam- 
pos com plantações de arroz 
Alimentação 

Insectos, pequenos vertebrados 
(rãs, cobras, etc.) e invertebra- 
dos, sementes, bagas e vegetais 
Onde vivem 

Áfricado do Sul, Namíbia, Bots-” 


wana, Zimbabwe e Quénia 


grandes esforços, se limita a 
pisotear o terreno, provocan- 
do a fuga das suas fieis insec- 
tos, os quais apanha com rá- 
pidas bicadaas certeiras. 

O ritual de acasalamento é 
outra característica original 
desta ave que, quando excita- 
da, se entrega a uma dança 
peculiar, por entre saltos e 
coreografias com as asas, de 
forma a atrair a apaixonada! 

Fica assim traçado um pe- 
queno retrato do grou coroa- 
do, para comprovar, de pre- 
ferência com uma vénia de 
respeito para suas majesta- 
des, junto do casal real que 
habita o parque das aves do 
Jardim Zoológico da Maia!... 


Susana Filipa Martins Godinho 
6anos 
EB1 S. João - Ovar 


Cátia Sofia Oliveira da Silva 
Morada: Raposa, nº 42 

Ano: 2005 

Idade: 9 anos 
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Vera Dias 


11 anos 


Catarina Raquel 
Pinto de Castro 


Colégio Vieira de Castro 


PASCOA 


GD -Nº26 


João Vítor 
8º ano 


Banos 


am 
Ra 


Colar hagul E mto d tashro Vara Dan 


João Pedro Mendes Ana Flávio Ribeiro 
3º ano 13 anos gor 
13 anés 
Nº4-72C 


Banos 
Que todas as pessoas tenham 
“e * uma boa Páscoa, com muitas ff f Eu gosto muito 
' felicidade e com muito amor! + da Páscoa por- | 
Boa Páscoa! w que é um dia 
cá alegre e está- 

2 ; = = se com a famí- 
lia. Recebemos | 
presentes. Boa 
Páscoa! 


ESA €ÍB 2/5 VicoLAU vASoNi 


Bro Disco 


Fa rh 


Háviol 
RIBEIRO 


Morada 


Ano, Turma 


Di Idade, 


atire o! 
Cante: Estabelecimento de Ensino, 
Porto. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em baixa, acompanhando a 
tendência dominante na Europa, com o PSI-20 a cair 0,42 por cento, para 7858,91 pontos, 
penalizado sobretudo pelo sector bancário. A maioria das praças europeias fechou no ver- 
melho, embora com perdas inferiores às registadas pela Euronext Lisboa. Dos 20 titulos 
que compõem o principal índice accionista português, apenas 5 subiram, 12 desceram e 3 
ficaram inalterados, numa sessão de liquidez reduzida. Os destaques negativos pertence- 
ram ao sector bancário e às tecnológicas Reditus e ParaRede, que lideraram as perdas. Pela 
ositiva evidenciaram-se a Jerónimo Martins, a Sonae e a Portugal Telecom. 
excepção de Milão e Frankfurt, que fecharam em alta ligeira, a Europa fechou no ver- 
“melho, com as perdas a oscilar entre os 0,02 por cento de Paris e os 0,42 por cento de Lis- 


boa. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


MAIORES DESCIDAS 
GRÃO-PARÁ > Fecho anterior 4,52 FC PORTO > Fecho anterior 2,76 
Fecho de ontem 5,05 Variação (%) 11,73 Fecho de ontem 2,67 Variação (%) -326 
BRISA > Fecho anterior 645 PARAREDE > Fecho anterior 0,38 
Fecho de ontem 6,66 Variação (%) 3,26 Fecho de ontem 0,37 Variação (%) -2,63 
3. MARTINS > Fecho anterior 11,10 REDITUS > Fecho anterior 3,91 


Fecho de ontem 11,20 Variação (%) 0,90 
SONAE SGPS > Fecho anterior 1,17 
Fecho de ontem 1,18 Variação (9) 0,85 
BANIENPR > Fecho anterior 7,35 

Fecho de ontem 7,41 Variação (%) 0,82 
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Fecho de ontem 3,82 Variação (%) -2,30 
V. ALEG. ATL > Fecho anterior 0,46 
Fecho de ontem 0,45 Variação (%) -2,17 
BCPNPR > Fecho anterior 2,18 

Fecho de ontem 2,14 Variação (%) -1,83 
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Oposição libanesa junta 800 mil 
pessoas contra a Síria em Beirute 


Embora as tropas sírias já estejam a abandonar o 
Líbano, os protestos contra Damasco continuam 


ais de 800 mil libaneses 
concentraram-se on- 
tem nas ruas de Beirute 


para participar numa manifes- 
tação convocada pela oposição, 
sem contar com milhares de 
pessoas que se juntaram ao final 
da tarde aos protestos, infor- 
mou um responsável da câmara 
municipal da capital. 

Munib Nassereddin acres- 
centou que esta manifestação é 
"pelo menos duas vezes e meia 
mais importante" do que a or- 
ganizada na última terça-feira 
pelos aliados da Síria, também 
no centro da capital. 

A decisão de milhares de pes- 
soas, oriundas de várias regiões 
do Líbano, de entrar em Beirute, 
provocou enormes filas de trân- 
sito em todos os acessos à capi- 
tal, segundo a organização e jor- 
nalistas no local. 

Com mais esta manifestação, 
a oposição pretendeu exigir "a 
verdade” sobre o assassínio do 
ex-primeiro-ministro libanês 
Rafic Hariri, há um mês. 

Na praça dos Mártires, re- 
baptizada praça da Liberdade, 
onde está sepultado Hariri e os 
seus sete guarda-costas, que 
morreram também no atenta- 
do, foram cumpridos dois mi- 
nutos de silêncio, antes de ser 
tocado o hino nacional. 

Às 12h55 locais (10h55 em 
Lisboa), hora a que Hariri mor- 
reu, há exactamente um mês, foi 
rezada uma oração e, através de 
megafones, transmitidos excer- 
tos de discursos do ex-governo 
em que afirmava: "no nosso 
país, a verdade acaba sempre 
por aparecer" e "o Líbano não 
pode viver sem democracia”. 


O governo pró-sírio está já a pensar proibir mais 
manifestações de sinal contrário em Beirute 


Milhares de libaneses concentraram-se ontem em Beirute contra a permanência de tropas sírias /WAEL HAMZEH/EPA 


Nesta manifestação partici- 
param pela primeira vez em 
mais de 30 anos de ocupação sí- 
ria cerca de 200.000 pessoas 
oriundas do vale de Bekaa, on- 
de, desde a morte de Hariri se 
estão a concentrar as tropas sí- 
rias no Líbano, acto prévio a 
uma retirada total, decidida na 
sequência da crescente pressão 
da comunidade internacional 
nesse sentido. 

Estas mobilizações, apesar de 
pacíficas, aumentaram o clima 
de tensão no Líbano, onde a opi- 
nião popular está agora dividida. 


Domingo, o grupo islamista 
xiita libanês "Hezbollah mobili- 
zou outros milhares de pessoas 
para a Praça dos Mártires, para 
expressarem o seu apoio à Síria, 
país que a oposição libanesa res- 
ponsabiliza pela morte de Hari- 
ri. O governo pró-sírio está a 
ponderar a possibilidade de 
proibir as manifestações, depois 
de realizada a de ontem, para 
evitar que a tensão se agudize. O 
presidente pró-sírio, o cristão 
maronita Emile Lahud, instou 
os libaneses a absterem-se de 
convocar manifestações de ruas. 


Kofi Annan optimista sobre revitalização 
do processo de paz no Médio Oriente 


O secretário-geral das Nações 
Unidas, Kofi Annan, manifestou 
ontem a determinação da comu- 
nidade internacional em fazer 
avançar o processo de paz no 
Médio Oriente, após um encon- 
tro com o presidente da Autori- 
dade Nacional Palestiniana 
(ANP), Mahmud Abbas. 

"A comunidade internacional 
está determinada a trabalhar 
com as duas partes para fazer 
avançar o processo de paz e apli- 
car o Roteiro de Paz”, afirmou 
Annan, em conferência de im- 
prensa na sede da ANP, em Ra- 


mallah. "Penso que os últimos 
desenvolvimentos nos oferecem 
uma oportunidade para revitali- 
zar o processo de paz e fazer-nos 
acreditar que o dia em que será 
criado um Estado palestiniano a 
conviver lado a lado com Israel 
não estará longe", acrescentou. 
Questionado sobre a violação 
por parte de Israel das resoluções 
da ONU, nomeadamente a que 
diz respeito à retirada da dos ter- 
ritórios ocupados e o regresso 
dos refugiados palestinianos, 
Annan afirmou que, após o en- 
contro que teve domingo com o 


primeiro-ministro israelita, Ariel 
Sharon, recebeu a garantia de 
que a retirada acontecerá "em 
breve”. 

A ONU integra o chamado 
Quarteto, que tenta mediar o 
conflito israelo-palestiniano, e é 
composto ainda pela União Eu- 
ropeia, Estados Unidos e Rússia. 

Por seu lado, o ministro dos 
Negócios Estrangeiros palesti- 
niano, Nasser Al-Qidwa, consi- 
derou "importante" a visita de 
Annan e afirmou que os palesti- 
nianos continuam a insistir na 
necessidade do "respeito pelo di- 


Os grupos da oposição rei- 
vindicam a formação de um 
governo neutral, uma investi- 
gação ao assassínio de Hariri, a 
renúncia dos principais res- 
ponsáveis da Segurança do país 
ea retirada total e definitiva das 
tropas sírias estacionadas há 29 
anos no país. O presidente sí- 
rio, Bachar al-Asad, a ordenar a 
retirada das suas tropas do vale 
libanês de Bekaa, como passo 
para a sua saída total do país vi- 
zinho. O exército libanês disse 
que esta primeira fase durará 2 
a3 dias. 


Aviação norte- 
americana ainda 
é vulnerável ao 
terrorismo 


A aviação norte-americana 
mantém- se vulnerável a ata- 
ques terroristas, mesmo de- 
pois de terem sido investidos 
12 mil milhões de dólares pa- 
ra melhorar a segurança após 
os atentados de 11 de Setem- 
bro de 2001, noticiou ontem o 
“New York Times”. 

O diário cita um relatório 
confidencial do FBI e do De- 
partamento de Segurança In- 
terna que inclui os helicópte- 
ros, aviões fretados, de negó- 
cios e privados entre os mais 
susceptíveis de serem utiliza- 
dos por terroristas. 

"Enquanto melhoram as 
medidas de segurança nos 
grandes aeroportos comer- 
ciais, os terroristas poderão 
alugar ou pilotar aparelhos de 
aviação geral, baseados em 
pequenos aeroportos onde a 
segurança é fraca ou inexis- 
tente”, constata o relatório. 

O documento, escrito há 
duas semanas, surge quando 
alguns parlamentares e peri- 
tos advogam a transferência 
de recursos financeiros para a 
segurança de outros sectores 
como o ferroviário ou por- 
tuário. 


Mais de 12 mil milhões 

de dólares já investidos 

Mais de 12 mil milhões de 
dólares foram investidos no 
sector da aviação num esfor- 
ço que resultou numa "redu- 
ção, mas não na eliminação 
do risco de novos ataques”, 
segundo o diário nova-ior- 
quino. 

"Os responsáveis anti-ter- 
rorismo continuam a consi- 
derar a aviação como a priori- 
dade dos terroristas, dada o 
carácter espectacular das ac- 
ções desse tipo”, refere o jor- 
nal. 


Kofi Annan e Mahmud Abbas /AmmA? ANADIEPA 


reito internacional e da aplicação 
das resoluções do Conselho de 
Segurança da ONU como bast 


para a resolução do conflito com 
Israel. 
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Pequim vota lei anti-secessão de Taiwan 
garantindo não ser “um acto de guerra” 


Os analistas pensam que Pequim não tenciona mesmo atacar 
Taiwan, caso os seus dirigentes não queiram a independência 


primeiro-ministro chi- 
nês, Wen Jiabao, afir- 
mou ontem que a lei 


anti-secessão de Taiwan, que 
prevê o uso de "meios não pací- 
ficos" contra a ilha, não é "um 
acto de guerra”. "Esta é uífia lei 
para a reunificação pacífica de 
Taiwan. Não é uma lei contra a 
população de Taiwan, nem um 
acto de guerra", declarou Wen 
Jiabao. 

"É uma lei para conter as 
forças independentistas de Tai- 
wan", afirmou o primeiro-mi- 
nistro, em conferência de im- 
prensa, após o encerramento 
da reunião anual do parlamen- 
to chinês. 

A controversa lei foi ontem 
formalmente aprovada pelos 
perto de 3.000 delegados da As- 
sembleia Nacional Popular 
(ANP). 

O diploma já foi descrito 
por Taiwan, liderada pelo pre- 
sidente pró-independentista, 
Chen Shui-bina, como uma 
“justificação legal" da China 
para invadir a ilha no futuro. 
Os 

Estados Unidos, principal 
contra-peso nas tensas relações 
entre as duas margens do Es- 
treito de Taiwan, criticaram a 
lei, referindo que "não ajuda 
em nada”. 

Em caso de invasão da ilha 
pela China comunista, os Esta- 
dos Unidos têm um vínculo le- 
gal de defesa de Taiwan, apesar 
de reconhecerem a soberania 
chinesa sobre a ilha. 

"O problema de Taiwan é 
um assunto interno da China”, 
afirmou Wen. "Nós não deseja- 


A população de Taiwan não aprova a lei anti-secessão / EDDIE CHENG/EPA 


mos interferências externas, 
mas também não temos medo 
se houver interferências exter- 


assistência. 


Maioria dos espanhóis aprova em 
termos gerais governo do PSOE 


No primeiro aniversário da sua vitória eleitoral, os socialistas de Zapatero 
são apoiados na sua política por cerca de 64% dos nossos vizinhoss 


A maioria dos espanhóis, 
cerca de 64 por cento, aprova 
em termos gerais a gestão do 
Governo do Partido Socialista 
Operário Espanhol (PSOE), 
que ontem cumpriu um ano 
depois da vitória nas legislati- 
vas de 14 de Março de 2004. 

O barómetro de Março de 
“Expansión-Ipsos” revela esse 
apoio e ainda que a percenta- 
gem dos que consideram a ges- 
tão positiva aumentou cinco 
pontos só nos últimos três me- 
ses. 

Um dado revelante é que, 
actualmente, também 34 por 
cento dos conservadores, que 


na sua maioria apojaram o 
Partido Popular (PP) rias últi- 
mas eleições legislativas, apro- 
va o trabalho feito pelo gover- 
no de José Luís Rodriguez Za- 
patero. 

As acções do goverho mais 
aplaudidas são as medidas so- 
ciais e em primeiro lugar, com 
97 por cento, a lei contra a vio- 
lência doméstica, aprovada em 
Janeiro, logo seguida da retira- 
da das tropas espanholas do 
Iraque, com 74 por cento de 
apoio. 

O plano de acesso à habita- 
ção (73 por cento), 9 direito 
dos homossexuais 49 casa- 


mento (63 por cento) e a regu- 
larização dos imigrantes (64 
por cento) são outras acções 
do governo que os espanhóis 
aprovam. 

Relativamente a medidas 
económicas, apenas 57 por 
cento dos espanhóis apoia as 
acções socialistas para relançar 
a produtividade. 

O barómetro mostra tam- 
bém que pouco mais de meta- 
de dos cidadãos aprova a refor- 
ma dos estatutos de autonomia 
das comunidades espanholas e 
que 65 por cento apoia as su- 
gestões para a Constituição 
Europeia do governo socialista. 


nas", afirmou Wen Jiabao, pro- 
vocando um longo aplauso da 


Questionado sobre que 
“meios não pacíficos" a China 
tenciona adoptar, o primeiro- 
ministro, sem responder à per- 
gunta, referiu que “esta é a últi- 
ma coisa” que Pequim quer ver 
acontecer. 

"Por isso, basta haver uma 
ténue esperança para a paz que 
nós faremos o maior esfor- 
ço possível para uma reunifica- 
ção pacífica”, acrescentou. 

O chefe de governo chinês 
destacou que a lei estipula o 
empenho da China em conti- 
nuar a “impulsionar e incenti- 
var" os contactos entre as po- 
pulações das duas margens, 
apesar de Pequim e Taipé con- 
tinuarem de relações cortadas. 

A China e Taiwan, separadas 
por um estreito de 160 quiló- 
metros, vivem como dois terri- 
tórios autónomos desde 1949, 
altura em que o antigo governo 
republicano se refugiou na ilha, 
após a derrota na guerra civil 
frente às forças comunistas. 


Um "aviso"formal 
Entretanto, uma analista 
chinesa comentou que a lei on- 
tem aprovada pelo parlamento 
é um aviso às forças indepen- 
dentistas da ilha para “não 
avançarem mais" e não um di- 
ploma para forçar a reunifica- 
ção. 

"Com a lei anti-secessão, a 
China não quer mudar o actual 
status quo, pretende antes avi- 
sar as forças para não avança- 
rem mais”, referiu Xie Yu, do 
Instituto de Assuntos de Tai- 
wan, da Academia de Ciências 
Sociais da China. 


Simultaneamente, os chineses não excluem usar a força militar 
se o processo em Taiwan lhes escapar ao controlo 


A especialista considerou 
que esta não é uma "lei de reu- 
nificação", porque o governo 
chinês sabe que, no presente, 
não há condições para um en- 
tendimento entre as duas mar- 
gens. 

O continente chinês e Tai- 
wan, separados por um estreito 
de 160 quilómetros, vivem co- 
mo dois territórios autónomos 
desde 1949, altura em que o an- 
tigo governo republicano chi- 
nês se refugiou na ilha, após a 
derrota frente às forças comu- 
nistas na guerra civil. "Actual- 
mente, a população de Taiwan 
ainda não deu sinais de que 
quer a unificação”, indicou Xie 
Yu, em entrevista à Agência Lu- 
sa. 

A estratégia da China é espe- 
rar até haver ambiente para um 
entendimento entre os dois go- 
vernos, mas nunca abdicando 
da soberania da ilha. "A China 
está disposta a esperar, mas en- 
quanto espera Taiwan não pode 
declarar independência", assi- 
nalou Xie. 

A especialista referiu que a 
expressão “meios não pacífi- 
cos", além da força militar, 
ameaçada pela China no passa- 
do, implica também o uso de 
embargos económicos ou ou- 
tras medidas radicais contra a 
ilha. 

Apesar das tensas relações 
entre as duas margens, a China 
é o principal destino de investi- 
mento da activa classe empre- 
sarial de Taiwan. Uma comuni- 
dade de cerca de um milhão de 
taiwaneses, sobretudo empre- 
sários e famílias, vive na China. 


Tareq Aziz envia mensagem 
pedindo ajuda internacional 
para um julgamento justo 


= O antigo vice-primeiro-ministro de Saddam 
= queixa-se de não estar a ser tratado legalmente 


O antigo vice-primeiro-mi- 
nistro iraquiano Tareq Aziz en- 
viou uma mensagem escrita na 
qual pede a ajuda da opinião pú- 
blica internacional para benefi- 
ciar de um processo e de um tra- 
tamento justos, declarou ontem 
o seu filho em Amã. 

A mensagem, manuscrita em 
inglês, foi entregue ao advogado 
iraquiano Badie Aref Ezzat pelo 
próprio Aziz, durante o seu in- 
terrogatório pelos membros de 
uma comissão de inquérito so- 
bre o escândalo do programa das 
Nações Unidas "Petróleo por Ali- 
mentos”, indicou Ziad Aziz. 


"Esperamos que a opinião pú- 
blica mundial nos ajude Precisa- 
mos de um tratamento justo, de 
uma investigação justa, e, final- 
mente, de um processo justo. Por 
favor, ajudem-nos", lê-se na 
mensagem, escrita nas páginas 
da agenda do advogado. 

"Estamos separados das nos- 
sas famílias há muito tempo. 
Não temos contactos, telefones, 
cartas, nem nos entregam as coi- 
sas enviadas pelos nossos fami- 
liares", escreve ainda Aziz, um 
dos dirigentes do regime deposto 
de Saddam. Aziz é acusado de 
crimes contra a humani dade. 


TERÇA-FEIRA, 15 de Março de 2005 


DESPORTO; 


Liga dos Campédes Oitavos-de-Final 


Suplentes: 


e] rena Materazzi 
Gamarra 
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SUPERLIGA Jornada 25 
Boavista vence (2-0) 
o Belenenses 


Axadrezados ascendem 


WI 


ativa 
da SuperLiga Pág. 


nas Suplentes: 
Nuno 
e Q Ricardo Valente Pedro Valente 
Seitaridis Jorge Costa Pepe 
Costa Leandro 
E Areias 
Paulo Machado 
Raúl e Cláudio 
Meireles Maniche e Postiga 
. Diego 


q 


Treinador: 
José Couceiro 


Defender a honra no inferno 


m Dragão procura recuperar a pose e defender o estatuto de campeão europeu 


www.lufthansa.pt 


I Vitor Hugo Alvarenga (Textos) 
/Enviado Especial 


À primeira vista, será um dragão de- 
bilitado, aquele que vai subir ao relvado 
do “inferno” de San Siro - ou Giuseppe 
Meazza, designação do recinto nos jo- 
gos caseiros do Inter de Milão - para de- 
fender o estatuto de campeão europeu. 
Contudo, as desvantagens, e são bastan- 
tes para o lado do FC Porto, podem 
funcionar como... vantagem para o clu- 
be portista, face a um adversário igual- 
mente desfalcado, desmoralizado, mas 
demasiado confiante na passagem aos 
quartos-de-final da Liga dos Campeões. 
A sobranceria com que o Inter de Milão 
recebe os dragões, perceptível a curta 
distância, poderá servir de arma de ar- 


As palavras de José Couceiro absorvidas com atenção pelos jogadores / Vitor Garçez/ASF 


remesso de José Couceiro e dos seus jo- 
gadores, nesta altura dispostos a tudo 
para diminuir o impacto de um resulta- 
do histórico - pela negativa - averbado 
na última jornada da SuperLiga, frente 
ao Nacional da Madeira (0-4). 


Enumerar as teóricas desvantagens 
do FC Porto neste confronto com o In- 
ter de Milão é um exercício simples: 
poucas soluções para Couceiro, moral 
em baixa, limitações físícas de algumas 
pedras basilares e o facto de jogar na 


condição de visitante, embora esse por- 
menor não seja, por esta altura, mau si- 
nal 

José Couceiro aposta na surpresa. Sa- 
be que vai encarar um Inter de Milão 
que procura salvar a época - está no ter- 
cesto lugar na Série A italiana, a 16 pon- 
tos do lider - e está demasiado ciente 
das debilidades do dragão, porventura o 
bastante para baixar a guarda e esque- 
cer-se, momentaneamente, dos pró- 
prios problemas, como na defesa, onde 
Materazzi e Mihajlovic constituem uma 
dupla de centrais lentos e esquerdinos. 

O treinador do FC Porto, não obs- 
tante o importante compromisso da 
próxima jornada da SuperLiga, com o 
Sperting, vai apresentar todos os argu- 
mentos possíveis, arriscando a utiliza- 
ção de Costinha (ontem, voltou a traba- 
lhas com limitações), apesar do médio 
estar longe dos índices físicos ideais. Na 
frente, pelo menos de início, não são es- 
peradas novidades. Cláudio Pitbull de- 
verá ser o “joker” de Couceiro, a usar 
durante a partida, tal como Hélder Pos- 
tiga. O dragão procura defender a hon- 
ra nO “inferno” depois de um rude gol- 
pe que o levou o tapete, do qual procu- 
rará levantar-se quanto antes. Se 
possível, hoje mesmo. 


Ain 
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“Eliminatória decidida 


“num pormenor 


José Couceiro elabora plano secreto para derrubar Inter de Milão e superar trauma do desaire com o Nacional 


| “Vitor Hugo Alvarenga 


José Couceiro não abriu o jo- 
go mas deixou algumas pista pa- 
ra um plano secreto que elabo- 
rou para derrubar o Inter de Mi- 
lão e superar o trauma do 
penoso desaire com o Nacional 
da Madeira (0-4). “A eliminató- 
ria será decidida num pormenor 
e os jogadores do FC Porto já sa- 
bem qual é”, afirmou, de forma 
sintomática, o treinador dos 
campeões europeus, numa con- 
ferência de imprensa que acabou 
por incidir sobre a histórica der- 
rota dos dragões na última 
nada da SuperLiga. “As derrotas 
ultrapassam-se com vitór 
isso que vamos fazer. Passar a 
eliminatória para depois pensar 
no campeonato. Podia não ser 
um jogo decisivo mas, depois do 
que se passou na sexta-feira, ga 
nha uma importância acrescida 
lembrou Couceiro, evitando in- 
cidir o seu discurso sobre o ad- 
versário de hoje. 

“O FC Porto parte em des- 
vantagem para este jogo, mas a 
vantagem do Inter não é muito 
grande. 51/49 para eles, em mi- 
nha opinião. O FC Porto vai ter 
de perceber também que este jo- 
go vai ter momentos de 
desequilíbrio. E em determinado 
momento vai ter que assumir O 
risco do jogo”, lançou o técnico, 
sem explicar que momento será 
esse. Contudo, para bom enten- 
dedor, meia palavra basta. O clu- 
be portista não vai subir ao rel- 
vado do Estádio Guiseppe 
Meazza de peito feito, adiando o 
ataque desenfreado às redes de 
Toldo para a segunda metade da 
etapa complementar. “As estatís- 
ticas mostram que os jogos deste 
género decidem- 


++ A A 4 1435, 


Apesar dos problemas de equilibrio no plantel a confiança mora nas mentes dos dragões e do seu treinador / ASF 


dores que vieram a Milão, in- 
cluindo dois jovens da equipa B, 
o Paulo Machado e 9 Ivanildo. 
Terceiro, pela qualidade dos jo- 
gadores do Inter”, explicou o téc- 
nico dos campeões europeus, 
acrescentando: “Continuamos a 
ter problemas em termos de 

equilíbrio no 


se sempre na par- As derrotas plantel, Não há 
te final, nos últi- tempo, a meio da 
mos 25/20 minu- | ultrapassam-se época, para pre- 
: para p) 

os, mesmo que Shar parar um esque- 
haja um golo ce- | com vitórias. ma ofensivo que 
do de uma das | Éisso que nós seja a nossa ima- 
-quipas” gem de marca. 
equipas vamos fazer gem de marca 


Costinha joga 

Costinha, apesar das limita- 
ções físicas provocadas por uma 
contratura na coxa direita, deve- 
rá ser utilizado de início por José 
Couceiro, face à escassez de op- 
ções ao dispór do técnico porti 


finida. Bosingwa e Luis Fabia- 
no estão de fora, mas estou con- 
fiante em relação à situação dos 


amos condicionados por 
vários factores. Primeiro, pelo 
resultado e pela exibição de se 
ta-feira. Isso deixa sempre mar- 
cas. Segundo, pelas limitações 
em termos de jogadores. Aliás, 
só temos disponíveis estes joga- 


Entrando em Fe- 
vereiro, como 
aconteceu comigo, é difícil resol- 
ver os problemas que existiam”, 
A humilhação de sexta-feira 
continua a assombrar o espírito 
dos elementos do FC Porto. “Ape- 
sar de termos perdido como 
equipa, por vezes temos de dis- 
tinguir as prestações indivi- 
duais...Se percebermos em que é 
que falhámos, podemos superar 
isso. Não vale a pena perder tem- 
po a procurar bodes expiatórios. 
Os níveis de eficácia do Nacional 
da Madeira, na ordem dos 60 por 
cento, foram excepcionais. Não 
podemos estar a falar de inexpe- 
riência dos jogadores do FC Por- 
to, porque mesmo os fais jovens 


estão habituados a jogar ao mais 
alto nível”, referiu o treinador, 
sem rodeios, assumindo a sua 
quota de responsabilidades. “Ao 
fim de cerca de 40 dias, a equipa 
tem, naturalmente, coisas mi- 
nhas. Também tenho responsabi- 
lidades nas vitórias e nas derro- 
tas. Mas há factores positivos. Por 
exemplo, os jogadores do FC Por- 
to provaram que não são aquilo 
que quiseram fazer deles. Desde 
que cheguei, ainda não houve ne- 
nhuma expulsão”, lembrou José 
Couceiro. 

Para a parte final da conversa 
com os jornalistas ficou a análise 
ao adversário de hoje. “As duas 
equipas não devem alterar mui- 
to, em termos de estratég) 
Inter de Milão é uma equipa 
muito segura, muito forte, com 
um plantel repleto de opções de 
qualidade. Se pudesse jogar com 
duas equipas, seria praticamente 
imparável, mas como só podem 
jogar com onze, as suas possibi- 
lidades diminuem de forma sig- 
nificativa. O Inter não consegue 
resolver os jogos com a facilida- 
de que muitos analistas espera- 
riam. Têm quatro avançados de 
grande qualidade e vão querer 
marcar, mas nós não temos me- 
do de ninguém, apenas respeito”, 
rematou. 


José Couceiro às compras na Galeria Vittorio Emanuelle / ASF 
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Um passeio por Milão 


Jogadores do FC Porto foram às compras na capital da moda 


Os jogadores do FC Porto 
aproveitaram a manhã de on- 
tem para passear pela zona co- 
mercial de Milão, a capital da 
moda, e realizar algumas com- 
pras, no que ao vestiário diz res- 
peito. Maniche, neste capítulo, 
foi um dos mais gastadores. 

No passeio, onde os sem- 
blantes estavam menos carre- 
gados que 0 habitual nos últi- 
mos dias, foi possível constatar 


Milão acolhe um elevado 
número de estrangeiros e, 
por exemplo, os gregos não 
perderam a oportunidade 
de conviver um pouco com 
um dos heróis nacionais, 
Giourkas Seitaridis, que 
contribuiu para a vitória da 
selecção helénica no Eu- 


aproveitando a presença dos 
jogadores portistas no cen- 
tro da cidade para tirar uma 
fotografia e pedir um autó- 
grafo. 

A comitiva do FC Porto 
não estaria, por certo, à es- 
pera de tamanha recepção 
na cidade italiana, apesar 


que o FC Porto é consideravel 
mente reputado em Itália, e 


não só. 


igualmente os feitos dos 
dragões nos últimos anos, 


ro'2004, à custa de,.. Portu- de serem compreensíveis 
gal. alguns gritos de incenti- 

Mas os italianos, e as ita- vo, provavelmente prove- 
lianas, acompanharam - nientes de adeptos do AC 


Milan. 


José Couceiro aproveitou 


o passeio matinal para uma 
longa troca de impressões 
com o “capitão” Jorge Costa, 


Maniche fotografado por japoneses pois claro / Vitor Garcez/ASF 


numa altura em que a mo- 
ralização das “tropas” é es- 
sencial. 


“Vencer por Luis Fabiano” 


O “capitão” Jorge Costa é o 
único sobrevivente da última vi- 
tória do FC Porto em Milão, 
frente ao AC Milan, na tempora- 
da 1996/97. Hoje, o defesa-cen- 
tral espera repetir os festejos, 
embora esteja ciente das limita- 
ções do clube portista, ainda a 
digerir a pesada derrota caseira 
frente ao Nacional da Madeira. 
“Pelo que temos feito nos jogos 
importantes, penso que temos 
argumentos para passar a elimi- 
natória”, considera o jogador, 
que espera dedicar o triunfo, tal 
como os companheiros, a Luis 
Fabiano, que ficou no Porto a 
acompanhar, à distância, a evo- 
lução do sequestro da sua mãe. 
“Tem de servir de motivação pa- 
ra vencermos o jogo de hoje e 
podermos dedicar-lhe o apura- 
mento para os quartos-de-final”, 
começou por dizer Jorge Costa, 
acrescentando: “Infelizmente, é 
uma situação que se está a tornar 
hábito no-Brasil. É uma situação 
complicada para nós e, sobretu- 
do, para ele”. 

Uma vitória frente ao Inter de 
Milão seria, na opinião de Jorge 
Costa, a melhor forma de apagar 
da memória o jogo de sexta-feira. 


Jorge Costa dá o mote de capitão, vencer e oferecer a vitóroa a Fabiano / Vitor Garcez/ASF 


“Não vamos esquecer a derrota 
de sexta-feira mas, quando se per- 
de assim, não há muito a dizer. O 
melhor que nos podia acontecer 


era jogar novamente quanto an- 
tes. Não adianta estar a arranjar 
culpados. O melhor a fazer é fa- 
zer”, disse o defesa-central. 


“Melhor jogador do Mundo? Eu!” 


Ricardo Quaresma, em grande entrevista ao MaisFutebol, garantiu que não vai 
descansar enquanto não voltar a ser o mesmo que actuava no Sporting 


I Maria João Leite 


Ricardo Quaresma quer voltar 
a ser o mesmo que actuava no 
Sporting. Ainda assim, e apesar de 
reconhecer que não tem brilhado 
muito, o extremo do FC Porto, 
em entrevista ao site MaisFutebol, 
considera-se o melhor jogador do 
Mundo. José Couceiro poderá 
ajudá-lo na tarefa de convencer os 
outros disso mesmo, uma vez que 
técnico azul e branco conhece 
bem o seu futebol... 

“O “mister Couceiro conhece- 
me bem, sabe qual é o meu fute- 


bol e isso faz com que tenha recu- 
perado a minha alegria e esteja 
mais perto de ser o Quaresma do 
tempo do Sporting”, afirmou o 
extremo, acrescentando, sem con- 
tudo “entrar em mais detalhes”: 
“Antes era diferente, fazia um jo- 
go e já sabia que ia sair da equipa 
no seguinte. Assim é difícil”. 

Mas o Quaresma de Alvalade 
está perto de regressar e é o pró- 
prio que o garante: “Quando me- 
to uma coisa na cabeça levo-a até 
ao fim. Não vou descansar en- 
quanto não voltar a ser esse Qua- 
resma [do Sporting)”. 


Mesmo assim, o camisola 10 
dos azuis e brancos considera-se o 
melhor jogador do Mundo - “não 
considero ninguém melhor do 
que eu” - e espera que isso seja um 
dia reconhecido... “Hei-de chegar 
lá, se Deus quiser”, disse, assegu- 
rando que actualmente a sua am- 
bição passa por “vencer a Liga dos 
Campeões”: “Campeão do Mun- 
do já sou. Sei que vou ganhar o 
campeonato português, por is- 
SO. 

Apesar dos resultados que o 
FC Porto tem obtido no campeo- 
nato, Ricardo Quaresma não tem 


“A eliminatória está em aber- 
to. À chave da nossa vitória tem 
de ser a tranquilidade”, lançou 
Jorge Costa, indo ao encontro 


dúvidas em afirmar que José 
Couceiro “deu e trouxe muita 
confiança” aos dragões. “Espírito 
nós já tínhamos, faltava alguém 
que pegasse nisto. O “mister Cou- 
ceiro foi a pessoa ideal para pegar 
na equipa”, frisou o jogador, 
adiantando: “Desde que chegou o 
“mister” Couceiro melhorámos 
vários aspectos. Jogamos mais co- 
mo equipa e de jogo para jogo 
sentimo-nos melhor”. 

O extremo - que um dia pre- 
tende voltar a Barcelona “para ca- 
lar muitas bocas” - gostaria tam- 
bém de chegar e ficar na Selecção 
Nacional “AA”. Em vez disso, foi 
relegado para os Sub-21, por “coi- 
sas que só o mister” Agostinho 
Oliveira e o mister" Scolari po- 
dem responder”, Mesmo assim, O 
jogador garantiu que vai “fazer 
tudo para estar no Mundial”, na 
Alemanha, em 2006. 


“Tem de servir 

de motivação para 
vencermos o jogo 
de hoje” 


das palavras de José Couceiro: 
“Um golo marcado cedo não ga- 
rante, imediatamente, o nosso 
apuramento e, pela mesma lógi- 
ca, não nos coloca fora da Liga 
dos Campeões”. O jogador do FC 
Porto não preocupado com 
a identidade dos avançados que 
Mancini vai colocar em campo, 
logo à noite, visto tratarem-se de 
“quatro avançados (ndr. Adria- 
no, Vieri, Martins e Julio Cruz) 
de grande qualidade”: “São joga- 
dores de grande qualidade mas 
não temos medo, jogue quem jo- 
gar. Teremos, somente, de jogar 
de maneira ligeiramente diferen- 
te se jogar o Martins, que é extre- 
mamente rápido, em compara- 
ção com os outros”, 


Ricardo Quaresma 
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“Espero que estejam afectados” 


m Roberto Mancini quer aproveitar o mau momento do FC Porto para seguir em frente 


Curto, breve e conciso. Rober- 
to Mancini não se alongou em co- 
mentários sobre o embate de hoje 
com o FC Porto, que muitos con- 
sideram o “jogo do ano” para o 
Inter de Milão. Importa referir, 
para justificar a disposição do 
treinador italiano, que os resulta- 
dos da formação milanesa estão 
longe de agradar à exigente massa 
associativa. Aliás, são constantes 
os ecos de contestação em torno 
do técnico, que se envolveu recen- 
temente numa acalorada discus- 
são com Adriano. Roberto Man- 
cini procurou, na conferência de 
Imprensa de ontem, diminuir os 
índices de ansiedade dos seus jo- 
gadores e dos adeptos, lembrando 
que este “não é o jogo de uma 
época. Se passarmos aos quartos- 
de-final, esses jogé rão ainda 
mais importantes”, atirou o trei- 
nador. 

O técnico italiano espera que a 
derrota frente ao Nacional da Ma- 
deira, na última jornada da Su- 
perLiga, tenha provocado estra- 
gos no FC Porto. “Espero que o 
último resultado tenha afectado o 
FC Porto”, afirma Mancini, acres- 
centando de pronto: “Mas não 
acredito muito nisso”, 

“É muito difícil que num desa- 
fio com a importância deste na 
Liga dos Campeões duas equipas 
joguem abertas”, lembrou o tran- 
salpino, discordando da leitura do 


/ A 


Mancini quer aproveitar o mau momento dos dragões para ultrapassar o seu mau momento / Pedro Granadeiro 


homólogo portista, José Coucei- 
ro, quando este referiu os últimos 
20/25 minutos como decisivos 
para o desfecho do encontro de 
hoje. “Não sei se é no fim ou no 
início. O que sei é que vamos estar 
concentrados durante os 90 mi- 


“Cuidado com Diego, 


e McCarthy”, alerta 


Javier Zanetti, capitão do Inter 
de Milão, foi o jogador escolhido 
para fazer a antevisão do embate 
de hoje com o FC Porto, campeão 
europeu em título. Depois de al- 
guns comentários menos abona- 
tórios quanto ao valor do adver- 
sário, é notória a preocupação dos 
jogadores da formação italiana 
em denotar respeito pelo clube 
portista. Aliás, o defesa argentino 
considera que “é preciso ter muito 
cuidado com a qualidade dos jo- 
gadores do FC Porto, como Die- 
go, Quaresma e McCarthy”. “São 
jogadores que podem decidir o 
encontro”, referiu Javier Zanetti, 
que garantiu não sentir dificulda- 
des em alinhar no flanco esquer- 
do do sector mais recuado, como 


deverá acontecer na noite de hoje: 
“Para mim, é a mesma coisa, jogar 
na direita ou na esquerda”, 


“Não podemos falhar” 

Os problemas do Inter de Mi- 
lão incidem, sobretudo, na defesa. 
Zanetti, que costuma desempe- 
nhar as funções de lateral direito, 
vai transitar para 0 lado esquerdo, 
enquanto que, no eixo, deverão 
alinhar dois centrais esquerdinos 
e com características semelhantes: 
i e Mihajlovic, Contudo, 
Materazzi, o filho do ex-treinador 
do Sporting, não espera dificulda- 
des de entrosamento com Mihaj- 
lovic. “Não tenho que dar garan- 
tias sobre a nossa prestação, mas 
provar em campo ge podemos 


Martins com Adriano 


Davids lesionou-se ontem e falha embate com dragões 


Mancini divulgou ontem a lis- 
ta de convocados para o embate 
com o FC Porto. Martins e Vieri 
que, a contas com ligeiras maze- 
las, ficaram de fora no último jo- 
go do Inter - empate (1-1) com a 


Lázio - foram charmados para a 
partida desta noite, Aliás, o pri- 
meiro autor do tento solitário dos 
milaneses no Dragão, deverá ser 
titular, ao lado de Adriano. Da- 
vids, por seu turn9, lesionou-se 


nutos”, garantiu. 

“Temos uma ligeira vantagem, 
depois do empate no Estádio do 
Dragão, mas a equipa vencedora 
será a que se apresentar em cam- 
po com maior tranquilidade”, 
lembrou. Roberto Mancini expli- 


Quaresma 
Zanetti 


funcionar”, disse o defesa-central 
italiano, lembrando que “ainda 
temos o Gamarra”. Porém, segun-. 
do Roberto Mancini, o paraguaio, 
que chegou a vestir a camisola do 
Benfica, não está em condições de 
alinhar de início num encontro 
de tamanha importância. Gamar- 
ra disputou apenas uma partida 
na presente temporada, relativa à 
Taça de Itália. “Os resultados di- 
zem que somos uma equipa ta- 
lhada para a Liga dos Campeões, 
mas isso é o que esperamos de- 
monstrar contra o FC Porto e não 
só..”, rematou Materazzi, confian- 
te na passagem do Inter de Milão 
aos quartos-de-final da Liga dos 
Campeões: “Não podemos fa- 
lhar”. 


Ontem e fica de fora. Mancini sen- 
tiu algumas dificuldades para ela- 
borar a convocatória. Burdisso 
encontra-se na Argentina a resol- 
ver problemas pessoais, Cordoba 
e Favalli estão castigados, Coco 
não está nas condições físicas de- 
sejadas, para além da lesão de Da- 
vids. Assim, o treinador italiano 
convocou, pela primeira vez, o jo- 
vem defesa Giani, que completou, 
no domingo, 19 anos. 


cou ainda os problemas com que 
se deparou para formar o onze do 
Inter de Milão para o confronto 
com o FC Porto: “Só tenho dúvi- 
das na frente de ataque, entre 
Martins ou Julio Cruz. Vieiri não 
está bem fisicamente. Na defesa? 


"Tudo na mesma 
com Mancini” 


Massimo Moratti, presidente 
do Inter de Milão, quebrou 
ontem um período de silêncio, 
motivado, segundo a Imprensa 
italiana, pelo desagrado do 
presidente face aos recentes re- 
sultados da formação milane- 
sa, garantindo que são falsos 
os rumores que apontam para 
a saída do treinador Roberto 
Mancini. “A nossa relação é co- 
mo dantes, os planos os mes- 
mos e as ideias continuam vá- 
lidas”, garantiu Massimo Mo- 
ratti. O presidente do Inter de 
Milão abordou ainda o con- 
fronto de esta noite com o FC 
Porto, na segunda mão dos oi- 
tavos-de-final da Liga dos 
Campeões. “Estamos nas vés- 
peras de uma partida impor- 
tante para a nossa temporada. 
É importante seguirmos em 
frente na Liga dos Campeões, 
que é o único objectivo que 
ainda temos intacto”, concluiu 
o líder do clube milanês. 


Aí, não tenho dúvidas, porque só 
temos quatro disponíveis [ndr. Zé 
Maria, Materazzi, Mihajlovic e Ja- 
vier Zanetti]. Gamarra não está 
ainda em condições de alinhar de 
início”. 


Miguel Maia em Milão 


OR 


Miguel Maia, jogador de voleibol luso, vai ser um espectador 
atento do jogo Inter de Milão-FC Porto. Miguel Maia representa ac- 
tualmente a equipa italiana do Reima Crema, depois de vários anos no 
Sporting de Espinho. O português, que com João Brenha é uma das 
duplas mais temíveis do voleibol de praia, aproveitou a presença dos 
campeões europeus em Milão para matar saudades, marcando presen- 
ça no treino de adaptação dos dragões ao relvado do recinto italiano. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 15 de Março de 2005 


Missão cumprida no Bessa 


Boavista voltou aos triunfos cinco jogos depois, batendo o Belenenses por 2-0 


BOAVISTA 
Wiiam; Nélson, Éder, Cadú e Mihazes; 
Tiago, Lucas e Tofito (João Pinto, 62); 
Guga (Diogo Valente, 65), Hugo Almei- 

da (Cafi, 789 e Zé Manuel. 

Treinador Jaime Pacheco 


BELENENSES 
Marco Aurélio; Amaral, Wilson, Pelé e 
Sousa (José Pedro, 86); Rui Ferreira, An- 
dersson, Marco Paulo (Rodolfo Lima, 
55) e Juninho Petrolina; Paulo Sérgio e Lourenço 
(Catanha, 559, 
Treinador: Caros Carvalhal 
GOLOS: Guga (7) e Zé Manuel (93! gp) 
ÁRBITRO; Elmano Santos (Madeira). Cartão ama- 
relo a Juninho Petrolina (17), Éder (439, Wilam 
(57), Pele (919) 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Bessa (Porto). Gerca de 
3500 espectadores. 


Miguel Pataco 


O Boavista ascendeu ao quarto 
lugar da SuperLiga, graças à vitória, 
por 2-0, sobre o Belenenses no en- 
contro que encerrou a jornada 25. 
Num jogo monótono e disputado 
sobretudo a meio campo, Guga e 
Zé Manuel marcaram os golos dos 
axadrezados que regressaram as- 
sim aos triunfos depois de cinco 
empates consecutivos. 

A equipa de Jaime Pacheco não 
perdeu a oportunidade e continua 
nos lugares de destaque do cam- 
peonato. O futebol pode não ser 
brilhante - longe disso -, mas a en- 
trega do conjunto portuense valeu- 
lhe ontem mais três pontos rumo 
ao objectivo Europa e, quem sabe, 
algo mais. Sem dar nas vistas, a 
pantera segue serena e terá, certa- 
mente, algo a dizer na luta pelo títu- 
lo. A semana de trabalho do Boavis- 
ta ficou marcada por um desenten- 
dimento entre Jaime Pacheco e 
William durante o treino de quin- 
ta-feira, mas o técnico axadrezado 
mostrou ontem que o problema es- 
tá sanado, devolvendo a titularida- 
de ao guarda-redes camaronês, em 
detrimento do habitual titular Car- 
los. Destaque ainda para o regresso 
de Guga ao onze, com Diogo Valen- 
te a ficar no banco dos suplentes e 
Jaime Pacheco não precisou de es- 
perar muito tempo para ficar satis- 
feito com a sua opção. Logo aos sete 
minutos, o brasileiro inaugurou o 
marcador, aproveitando da melhor 
forma um alívio deficiente de Wil- 
son após cruzamento de Zé Ma- 
nuel. O remate, à entrada da área, 
não deu hipóteses a Marco Aurélio. 

O Boavista entrava claramente 
mais forte e, pouco depois, Hugo 
Almeida teve tudo para fazer o 2-0 
depois de uma assistência de Nél- 


Rd 


Boavisteiros sempre mais alto e mais fortes 


son, mas o cabeceamento, já perto 
da pequena área, saiu à figura do 
guarda-redes do Belenenses. In- 
compreensivelmente, os axadreza- 
dos tiraram o pé do acelerador de- 
pois deste lance, permitindo ao 
meio-campo azul equilibrar os 
acontecimentos. O espectáculo res- 
sentiu-se deste facto já que o bom 
futebol desapareceu dando lugar às 
faltas e às picardias entre os joga- 
dores. Até ao intervalo, apenas o 
Belenenses conseguiu dar alguma 
emoção à partida, nomeadamente 
em dois lances, mas Andersson e 
Pelé não acertaram com a baliza de 
William. O período de descanso fez 
bem à equipa da casa, que regres- 
sou dos balneários novamente ao 


ataque e, aos 50', o segundo golo 
esteve muito perto. A defesa azul 
não foi rápida a aliviar um canto de 
Guga, mas Hugo Almeida não 
aproveitou a oferta, rematando pa- 
ra defesa de Marco Aurélio quando 
se encontrava em posição privile- 
giada para marcar. 


Pancadaria na bancada 

Com a partida a regressar ao seu 
ritmo monótono, as atenções vira- 
ram-se para um dos topos do Está- 
dio do Bessa, onde adeptos da cla- 
que axadrezada e a polícia se envol- 
veram em confrontos, depois de 
um elemento que possuia um 
bombo foi “convidado” a sair pelas 
forças s forças de segurança. A con- 


fusão durou cerca de cinco minu- 
tos, com o corpo de intervenção da 
PSP a ter de entrar em ceria para 
conter a fúria dos adeptos. Algu- 
mas bastonadas e correrias depois, 
tudo acalmou. 

Calma estava também a partida, 
com o Belenenses a procurar o em- 
pate, mas de uma forma um pouco 
atabalhoada e sem nunca conseguir 
dominar de forma clara o seu ad- 
versário. O treinador axadrezado 
respondeu ao ligeiro ascendente 
azul reformulando a sua frente de 
ataque, lançando João Pinto, Diogo 
Valente e, mais tarde, Cafú. Mas as 
características do encontro não se 
alteraram e, a dez minutos do final, 
a equipa lisboeta esteve perto do 
empate, mas Catanha e Rodolfo Li- 
ma atrapalharam-se mutuamente, 
perdendo a oportunidade de alvejar 
com perigo a baliza de William. O 
segundo golo do Boavista surgiu 
mesmo no último lance do encon- 
tro, com Zé Manuel a converter na 
perfeição uma grande penalidade a 
castigar um puxão de Pelé a Cafú 
na grande área do Belenenses. O ár- 
bitro Elmano Santos fez uma exibi- 
ção confusa, mas sem erros influen- 
tes num jogo que não terminou da 
melhor forma: depois das luzes já se 
encontrarem apagadas, foi a vez dos 
assistentes de recinto (stewards) se 
envolverem em confusão com al- 
guns adeptos do Boavista sentados 
na bancada nascente. Mas desta vez 
a diplomacia funcionou e a polícia 
não teve de intervir. 


nº Outra forma de personalizar a sua habitação, comércio e serviços 


VITRAIS EXCLUSIVOS POR MEDIDA 
RUA DA PATEIRA, N.º 7 - 3750-439 - FERMENTELOS. TELEF. 934497870 


FCPorto 0 Nacional 4 
Sp. Braga 1 Mariimo 1 
Benfica 2  GlVrente 0 
Académica 0 Rio Ave 0 
Moreirense 0 U. Lena 0 
Beira Mar 2 Estonl 1 
Sporting O Penafiel 2 
V. Guimarães 3 Setúbal 1 
Boavista 2 Belenenses o 
CLASSIFICAÇÃO 
JVE Gs 


LBenica 251465 39 2348 


3.Sp Bag 2512 8 5 36 19 44 
4 Boaista 2512 85 34 30 44 
5. Sporing 2512 6 7 50 3042 
6 Guimaões25 10 7 8 28 23 37 
ZRohe 25 813 4 302937 
8 Martimo 25 812 5 27 22 36 
BI 4 5 3234 
IO. Uleia 25 7126 25 2333 
11. Bekenenses25 10 510 35 30 33 


HM. Morerense 25 
15.GlVente 25 6 514 24 33 23 
16 BeraMar 25 

Mol 256514 30 4525 
18. Académica 25 5 713 20 34 22 


JAIME PACHECO 


“Resultado peca 
por ser escasso” 


“Sempre procuramos ganhar des- 
de o início. Atacamos sempre e 
bem... e, por isso, tivemos muitas 
oportunidades de golo, mas nem 
sempre conseguimos concretizar. 
Considero que o resultado peca 
por ser escasso. O Belenenses não 
teve nenhuma ocasião de golo. 
Estamos bem encaminhados para 
conseguirmos um lugar na UE- 
FA, só e apenas o nosso propósi- 
to, Se ao chegar perto do final da 
prova as condições para lutarmos 
por algo mais se proporcionar, es- 
taremos lá”. 


CARLOS CARVALHAL 


“Empate era 
mais justo” 


“Não me parece um resultado jus- 
to, pois, parece-me que o empate 
seria mais justo. Estivemos equi- 
valentes nas oportunidades de go- 
lo criadas. Cometemos alguns er- 
ros no início, permitimos que o 
Boavista fizesse ataque rápidos, 
onde surgiu o primeiro golo”, 


DESPORTO 


ASSOCIAÇÕES DISTRITAIS Plenário 


Associações distritais de futebol 
querem novo quadro fiscal 


Proposta é referente ao futebol profissional e não profissional. Associações querem negociar com o novo Govemo 


ST 


I Fernando Cepeda 


As associações distritais de 
futebol reuniram-se este fim- 
de-semana em Vila Real e con- 
cluíram que existe a necessida- 
de de criar um novo quadro fis- 
cal, abrangendo o futebol 
profissional e não profissional, 
uma vez que, o actual é suscep- 
tível de “muitas confusões”, Para 
tal, as associações, querem ago- 
ra negociar com o novo Gover- 
no a fim de se encontrar uma 
solução que vá de encontro à 
realidade dos clubes que repre- 
sentam. 

Nesta reunião de Vila Real, 
foram também discutidos os 
novos quadros competitivos, 
que contemplam uma nova 
proposta de regulamentação - 
aos quais, segundo o presidente 
da associação de Lisboa, “a Fe- 
deração ainda não conseguiu 
transmitir os elementos que eles 
já têm preparados para que haja 
uma proposta conjunta e muito 
aproximada para se evitarem 
problemas no futuro” -, e tam- 
bém o protocolo com a Liga 
Portuguesa do Futebol Profis- 
sional. 


Lisboa insiste nas negociações 

Para Carlos Ribeiro, “as asso- 
ciações estão preocupadas por- 
que sabemos que houve a de- 
núncia do protocolo por parte 
da Liga e parece-nos que foi an- 
tes do tempo”. “Por outro lado, é 
nossa convicção que para além 
das situações formais, é mais 
importante termos um proto- 
colo que tem a ver.com as ver- 
tentes patrimoniais e regula- 
mentares, pois é através dele 
que a Liga consegue ter o pro- 
cessamento da sua delegação de 
poderes e de competências para 
organizar os seus campeona- 
tos”, realçou este dirigente que 
prometeu ainda, até ao final da 
época, insistir na retomada das 
negociações. 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Ricardo Silva não defronta 0 


Carlos Ribeiro, porta-voz das associações, e Costa Pereira, presidente da Assoc. Vila Real / Pedro Costa/ASF 


Plenário das Associações pela primeira vez fora de Lisboa 


Foi a primeira vez que o Plenário das Associações Distritais e Regionais de Futebol se realizou fora de 

Lisboa. Para o efeito, muito contribuiu o Presidente da Associação de Vila Real, que aproveitando o 
bom relacionamento com as outras associações e pugnando pela tão falada descentralização, conseguiu 
que o plenário fosse realizado em Trás-os-Montes. “Pensamos que a partir de agora, e pela forma como a 
reunião decorreu, se criou um modelo para que ela possa ir a outros sítios e possamos debater o futebol 
português noutros locais ou regiões”, avançou ao COMÉRCIO Costa Pereira, que não se esqueceu de su- 
blinhar a necessidade de resolução da lei de bases do sistema desportivo, o regime jurídico das federações 


e os quadros competitivos. 


Esperança no novo responsável pelo Desporto 


O porta-voz da Comissão Delegada das Associações Regionais de Futebol é Carlos Ribeiro, da Associa- 

ção de Lisboa. Este dirigente espera agora que o novo Secretário do Desporto esteja consciente dos 
problemas que afectam o futebol português e em particular os das associações. “Tenho uma ideia muito 
positiva de Laurentino Dias, é uma pessoa que conhece muito bem o desporto e em particular o futebol, 
por isso espero que ele volte a ouvir todas as vertentes do futebol, designadamente o não profissional, para 
que possa ajudar a dar os passos que o nosso futebol precisa”, concluiu este dirigente. 


Torneio de Sub-13 e Nacional de juniores B em perspectiva 


Para aproveitamento das verbas que a Federação de Futebol disponibiliza, as Associações Distritais 
pretendem realizar um torneio sub-13 e criar um campeonato nacional de juniores B (antigos juve- 
nis), de forma a permitir actividade aos clubes do interior do país e o fomento da modalidade. 


Belenenses e Jorge Silva é dúvida 


' Jacinto Martins 


Ricardo Silva viu duplo cartão 
amarelo frente ao Estoril e não vai 
poder defrontar o Belenenses na 
próxima jornada, no Restelo. Jor- 
ge Silva, que tem vindo a fazer du- 
pla com aquele no centro da defe- 
sa, está em dúvida, pois fez uma 
contusão na tíbio-társica da per- 
na direita que o obrigou a sair aos 
61 minutos do encontro com os 


canarinhos, tendo sido substituí- 
do por Ricardo, que foi jogar a 
“trinco”, recuando Sandro para 
central, onde de resto teve uma 
excelente prestação. 

A dupla de centrais que tem 
vindo a ser utilizada nos últimos 
jogos por Luís Campos vai ser 
desfeita, uma vez que pelo menos 
Ricardo Silva vai ter de cumprir 
esse jogo de castigo. Como possí- 
veis alternativas, além da hipótese 


da manutenção de Sandro no ei- 
xo defensivo, a solução pode pas- 
sar pelo regresso de Alcaraz e 
mesmo pelo retorno de Filipe à 
posição de central, o que abriria 
vaga ao regresso de Ribeiro para 
defesa direito, restando ainda ou- 
tro central, o jovem Bruno Resen- 
de, que também deverá entrar na 
convocatória para o próximo jo- 


go. 
O plantel do Beira-Mar cum- 


priu ontem um dia de descanso, 
após a importante vitória frente 
ao Estoril, que interrompeu um 
longo período de quase meio ano, 
durante o qual o Beira-Mar não 
ganhou em casa para a SuperLiga. 

Foi o primeiro êxito de Luís 
Campos na condição de treina- 
dor visitado e faltava “matar o 
borrego” desde o dia 19 de Setem- 
bro de 2004, quando o Beira-Mar 
venceu, no novo Estádio Munici- 
pal de Aveiro/Mário Duarte, o Gil 
Vicente. Desde então foi um des- 
filar de desilusões contínuas, que 
passaram por cinco derrotas e ou- 
tros tantos empates, que levaram 
o Beira-Mar a perder 25 pontos 
em casa. 


Terça-feira, 15 de Março de 2005 


O Comércio do Porto 


BOLSA DE VALORES 
FC Porto e Sporting 


Derrotas 

em casa 
desvalorizam 
acções 


As acções das SAD do FC 
Porto e Sporting sofreram on- 
tem quedas acentuadas na Eu- 
ronext Lisboa, penalizadas pe- 
las derrotas sofridas em casa 
pelas duas equipas no fim-de- 
semana - frente ao Nacional e 
ao Penafiel, respectivamente -, 
que permitiram ao Benfica 
isolar-se na liderança da Su- 
perLiga. Às 12h24, os títulos 
da SAD sportinguista perdiam 
6,3 por cento, para 2,53 euros, 
enquanto os da SAD portista 
caíam 5,8 por cento, para 2,60 
euros, liderando as descidas 
do mercado. 


SUPERLIGA 
Sporting 


Meia hora 
de palestra no 
treino leonino 


Um dia depois do desaire 
em casa frente ao Penafiel, o 
plantel do Sporting regressou 
esta manhã ao trabalho para 
preparar o encontro da Taça 
UEFA, na próxima quinta-fei- 
ra, frente ao Middlesbrough. 
José Peseiro iniciou o apronto 
com uma palestra que demo- 
rou meia hora, talvez para fa- 
zer uma análise ao duelo com 
os penafidelenses. Depois da 
conversa com o técnico, os jo- 
gadores titulares efectuaram 
corrida, enquanto os restantes 
iniciaram trabalhos com bola. 
Liedson parou de correr sem 
motivo aparente e saiu mais 
cedo da sessão, acompanhado 
pelo adjunto Eduardinho. 
Custódio e Rochemback con- 
tinuam a cargo do departa- 
mento médico. Polga e Pinilla 
juntaram-se aos companhei- 
ros mais tarde. O Sporting re- 
gressa esta manhã, a partir das 
10h, ao trabalho, na Academia 
de Alcochete. 


Ricardo Silva 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Março de 2005 


LIGA DE HONRA Revolta no Marco 


“Não sou ninguém financeiramente 
para enfrentar estes tubarões” | 


Jorge Sousa, presidente do FC Marco, considera uma “garotice” o que aconteceu no jogo 
com o Estrela da Amadora, garantindo que até no Tribunal de Haia repete o que disse 


| Vaz Mendes 


O recente Marco-Penafiel, da 
25º jornada da Liga de Honra, 
promete dar muito que falar, 
pois não falta ali “material” para 
que a Polícia Judiciária entre 
em campo. Jorge Regadas, trei- 
nador do clube de Marco de Ca- 
naveses chamou “ladrão” a um 
dos auxiliares do árbitro Duarte 
Gomes, não se coibindo em 
afirmar que, de facto, “houve 
corrupção”, o que nem estra- 
nhou, pois já há muito que sen- 
te que alguém quer afastar a sua 
equipa da luta pela subida de 
divisão. 

Jorge Sousa, presidente do 
Marco, revelou-se extremamen- 
te incomodado com os aconte- 
cimentos verificados no Estádio 
Avelino Ferreira Torres, ao pon- 
to de ser sua intenção colocar 
um ponto final na sua já longa 
carreira de dirigente desportivo. 

“Não sou ninguém financei- 
ramente para enfrentar estes tu- 
barões. A Polícia Judiciária de- 
via averiguar o que está antes e 
o durante. Eu não devo nada ao 
futebol, não quero protagonis- 
mo, mas senti-me tão pequeni- 
no e impotente que acabei por 
me comportar mal”, disse, in- 
dignado com a “pouca vergo- 
nha” do trio de arbitragem. 

“Eles não querem que o 
Marco suba de divisão. Parece 
que esta terra é demasiado que- 
zilenta ou estorva alguém. An- 


O Marco-E, Amadora tornou-se claramente um caso de polícia / Fotos: Carlos Gonçalves 


do aqui há trinta anos, sei mui- 
to bem o que é o futebol. Po- 
dem comer-me... mas que me 
comam devagar. Eu disse que as 
amizades também são corrup- 
ção, não retiro uma palavra, 
nem que seja no Tribunal de 
Haia”, afirmou. “Vou-me embo- 
ra, chega, ando aqui apenas por 
carolice”, disse. 
Percurso “com leitão” 


Entre as muitas críticas que o 
presidente do Marco teceu ao 
seu homólogo do Estrela da 
Amadora, uma delas teve a ver 
com as dificuldades no percur- 
so até Marco de Canaveses. E, 
na verdade, foram muitas as 
voltas para chegar ao recinto do 
jogo por alegadas confusões no 
trajecto. 

“O senhor António Oliveira, 


Duarte Gomes vai avançar 
com processos-crime 


Juiz lisboeta pede punições exemplares para os “prevaricadores” 


| E Vaz Mendes 


O árbitro internacional 
Duarte Gomes, que abando- 
nou o Estádio Avelino Ferreira 
Torres numa viatura da GNR, 
devidamente dissimulado - as- 
sim como os seus assistentes -, 
pretende agir judicialmente 
contra os “prevaricadores”, na 
defesa intransigente da sua 
honra. 

“Vou apresentar processos- 
crime da minha parte contra 
quem me difamou e quem 
atentou contra o meu bom no- 
me. Terão de provar as menti- 
ras que disseram, nem que isso 
demore cinco ou 10 anos”, as- 
severou Duarte Gomes, que até 
acaba por “compreender” cer- 
tos comportamentos “intimi- 


datórios” dos dirigentes do 
Marco. 

“A estratégia é a da intimi- 
dação para conseguir resulta- 
dos desportivos. Estamos nu- 
ma altura decisiva e há equi- 
pas, pessoas e posturas que 
estão inseridas nas estratégias 
de intimidação, coacção e pres- 
são”, referiu Duarte Gomes. 
“Não sei o que falta acontecer 
mais para que as respectivas 
instâncias tomem medidas se- 
veras contra este tipo de acon- 
tecimentos”, sustentou. 

Aliás, O juiz lisboeta estava 
muito longe de aguardar um 
dia como o que passou em 
Marco de Canaveses. “Quando 
um árbitro, que só 'por acaso” é 
internacional, tem de passar 
por este tipo de situações no 


futebol moderno, num pais 
que acolheu o Euro, está tudo 
dito”, referiu Duarte Gomes, 
lamentando que o futebol por- 
tuguês “ande em maré onde ca- 
da um faz o que quer”, colo- 
cando em causa “o bom nome 
das pessoas”. 


Luís Guilherme atento 

Para o presidente do Conse- 
lho de Arbitragem da Liga de 
Clubes, o caso do Marco será 
alvo de análise por parte do ór- 
gão que dirige em reunião 
agendada para hoje. 

“Estas situações não nos ad- 
miram, mas são graves. Pensa- 
vamos que este tipo de discur- 
so [declarações de Jorge Sousa] 
estava banido do futebol por- 
tuguês, mas infelizmente ainda 


que era delegado ao jogo, che- 
gou atrasado ao Marco. Os se- 
nhores árbitros sabem muito 
bem onde é o nosso estádio, di- 
zem-me que se enganaram é 
que foram para Guimarães, é 
depois para Felgueiras, antes de 
cá chegarem. É como quem 
quer ir ao Porto, vindo do Sul, e 
passar por Bragança”, referiu, 
para informar que tanto Antó- 


DESPORTO ED 43 


Presidente 
do Estrela 
ameaça 
com tribunal 


Indignado com as palavras 
de Jorge Sousa, o presidente 
do Estrela da Amadora, An- 
tónio Oliveira, apontou a 
via judicial como o caminho 
a seguir. “Enquanto houver 
gente desta no futebol na- 
cional, este desporto nunca 
irá para a frente. Colocam 
em causa a honestidade do 
Estrela, bem como a minha, 
o que não admito. Não irei 
recuar um cabelo e avança- 
rei com o procedimento cri- 
mimal”, disse, não com- 
preendendo as declarações 
do presidente do clube mar- 
cuense. 

“Eles estiveram lá na Ama- 
dora, foram bem recebidos, 
infelizmente no Marco 
aconteceu aquilo tudo. Eu 
fui para o Porto na sexta- 
feira, onde tenho a minha 
empresa, e fala de um atraso 
na chegada ao campo, ainda 
por cima acompanhado pe- 
los árbitros. Isto é de gente 
que não tem o mínimo de 
nada dentro da cabeça”, re- 
feriu. 


nio Oliveira como o trio de ar- 
bitragem lá acabaram por “des- 
cobrir” a cidade com um atraso 
de três quartos-de-hora. 

“Será que estiveram todos a 
comer um leitão na Mealhada? 
Só se foi isso. Eu digo isto... nem 
que seja no Tribunal de Haia. 
Esse senhor árbitro, que me pa- 
rece ser bancário, é melhor que 
vá para o banco contar as notas, 
que está lá muito bem. Deixe-se 
é de andar com um apito de la- 
ta, que lá lata tem ele. Por favor, 
abandone o futebol”, pediu Jor- 
ge Sousa. 


Duarte Gomes viu-se aflito no Marco de Canaveses 


acontece. Como tal, terá o tra- 
tamento merecido”, referiu 
Luís Guilherme, que falou com 
o árbitro Duarte Gomes no fi- 
nal do encontro do Marco. 
“Ele estava muito chocado 
com tudo o que se passou, pois 
estas coisas são verdadeira- 
mente impensáveis, ou pensa- 
va-se que seriam, mas estava 
tranquilo. Vamos analisar o re- 


latório pormenorizado que 
Duarte Gomes elaborou, como 
é seu hábito, e depois veremos. 
Infelizmente, na época passa- 
da, já aconteceram situações 
lamentáveis no mesmo estádio, 
mas não confundimos as gen- 
tes do Marco com algumas pes- 
soas que têm responsabilidades 
no clube”, sustentou Luís Gui- 
lherme. 


Ve 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Março de 2005 


4 E] DESPORTO 


A Semana 


a subir 


ABC 
O regresso 
ao galarim 


O ABC está de 
volta e, para ser 
mais preci 
está de volta ao 
galarim do an- 
debol europeu, 
para gáudio 
dos seus apani- 
guados e dos adeptos do ande- 
bol e principalmente para os 
seus dirigentes, treinadores e jo- 
gadores. O popular clube de 
Braga teve nos últimos anos um 
ligeiro desaparecimento dos lu- 
gares de topo do andebol portu- 
guês, no que aos títulos diz res- 
peito, fruto de um cuidado e 
bem pensado “emagrecimento 
salarial” dando preferência à 
consolidação da formação. Após 
O regresso às competições euro- 
peias, a carreira dos bracarenses 
tem sido brilhante, atingindo es 


“hallenge Cup, e o seu 
treinador já se assumiu como 
um candidato à conquista do 
troféu. Parabéns e obrigado 
ABC por provar que o andebol 
está vivo e de boa saúde. 


SELECÇÕES ANDEBOL 


Escolher 
os melhores 


Finalmente está 
reposta a con- 
córdia no ande- 
bol português. 
Foi efectuada a 
convocatória 
para a selecção 
de juniores, 
sando a qualificação, a disputar 
de 25 a 27 de Março na Rep. Che- 
ca, para o mundial da modalida- 
de, e a maior novidade é que fo- 
ram convocados os melhores jo- 
gadores, abrangendo essa escolha 
os atletas que militavam nos clu- 
bes “proscritos” da Liga Portu- 
guesa de Andebol. Abre-se assim 
a porta para que a selecção sénior 
de andebol, que fruto de um me- 
ritório trabalho feito pela Federa- 
ção de Andebol de Portugal, es- 
creveu páginas de glória nos Eu- 
ropeus e Mundias da modalidade 
o volte a fazer. Uma selecção deve 
contar e poder recrutar os melho- 
res atletas e assim EC Porto, ABC, 
Águas Santas, Belenenses e outros 
podem voltar a ceder os seus 
atletas para benefício do andebol 
português... que é de todos. 


por 


Bernardino Barros 


PAULO SANTOS/ASF 


Quem reaviva 
a chama do Dragão ? 


O Dragão é uma figura mitológica, 
logo não existe. Serve este mote para 
que os adversários do EC Porto vão 
brincando com o clube da cidade do 
Porto, estabelecendo o paralelo com as 
figuras reais, panteras, leões e águias, 
que vão dando imagem aos seus clubes. 
A verdade, é que o Dragão imponente, 
dominador « conquistador dos dois úl- 
timos anos não existe. Pior ainda, não 
existe também o que dominou os últi- 
mos vinte anos do futebol português e 
foi passeando classe e talento além- 
fronteiras, com as conquistas das mais 
variadas taças europeias e mundiais. O 
FC Porto vai estabelecendo cada vez 
mais recordes na presente temporada, 
só que negativos. Perdeu no “santuário” 
do Dragão com a Nacional por núme- 
ros (4-0) que só há trinta anos aconte- 
ceram. Perdeu até agora no novo está- 
dio vinte e dois pontos em trinta e nove 
possíveis (correspondentes a 13 jogos). 
Teve pela primeira vez numa mesma 
época três treinadores, para não falar 
do constante vai e vem de jogadores, 
comprando à esmo. Não tendo critério 
nas contratações, ora adquirindo vários 
jogadores pára a mesma posição (defe- 
sas esquerdos), ora comprando em fase 
de desespero, Dezembro, para equili- 
brar um plantel que não foi escolhido 


por quem abalizou essas contratações 
(Fernandez), mais não fez que trazer 
mais problemas ainda para um plantel 
que carece de extremos e trincos (ai Pe- 
dro Mendes que saudades) e onde 
abundam os avançados, uns que vão 
rendendo (McCarthy), outros que ain- 
da não renderam (Fabiano c Postiga), e 
outros ainda que vão rendendo, mas 
noutras paragens (Jankauskas, Hugo 
Almeida e Bruno Moraes). Muitos er- 
ros de casting numa época só, esban- 
jando um capital que levou três anos a 
recuperar (distância que dista do penta 
até às conquistas da era Mourinho), e 
que pode tardar a recuperar ou não 
num futuro próximo. Do modo como o 
campeonato está a decorrer não me 
atrevo a dizer quem o irá vencer, mas 
que o FC Porto o tem oferecido em 
bandeja de prata, isso é verdade. As cul- 
pas não podem ser só assacadas aos 
treinadores ou aos jogadores, alguns 
deles muito jovens e até egocêntricos. 
Devem ser procuradas e quiçá encon- 
tradas entre os dirigentes e empresá- 
rios, que atrás de uma política de ven- 
das e contratações desastrosa, foram 
delapidando um plantel equilibrado e 
homógeneo. Quem tem coragem para 
dizer basta e se propõe a reavivar a cha- 
ma do Dragão? 


SPORTING 


Aos altos 
e baixos 


O Sporting 
proclama aos 
quatro ventos 
que é a equipa 
que melhor fu- 
tebol pratica 
em futebol. Sou 
obrigado a con- 
cordar que dos três candidatos 
ao título, a equipa de José Pesei. 
ro quando “engrena” é uma má- 
quina atacante de bem jogar fu- 
tebol. O problema é que os leões 
são de altos e baixos, no que às 
exibições e consequentemente 
resultados diz respeito. Se tomar- 
mos o jogo com o “Boro” como 
exemplo, está tudo explicado 
quanto à oscilação exibicional 
dos leões. Depois de ter encosta- 
do às cordas os ingleses e estar a 
vencer por três golos de vantag- 
tem, o que nenhuma equipa in- 
glesa no seu forte campeonato ti- 
nha conseguido, surgiu o “hara- 
kiri” de oferecer “baldas” ao 
adversário, sofrendo dois golos. 
No jogo com o Penafiel mais 
duas ofertas e uma derrota com- 
prometedora. 


ARBITRAGEM 


Quem é dono 
da verdade ? 


Os árbitros, co- 
mo qualquer ser 
humano, estão 
sujeitos a erros 
e mal seria se as- 
sim não se pen- 
sasse. Não está 
por isso em 
causa neste meu comentário, 
qualquer árbitro ou aconteci- 
mento mais recente. Ninguém 
tem o direito de levantar “abéus” 
de corrupção e atirar a boca para 
o ar sem poder provar se há ou 
não corrupção. O “Apito Doura- 
do” veio trazer ainda mais in- 
tranquilidade a um sector que vi- 
ve sempre sob o fio da navalha e, 
quer se queira quer não, vive em- 
brenhado em contestação, por 
culpa própria umas vezes, outras 
sem culpa nenhuma. Todos os 
intervenientes prevaricadores no 
espectáculo do futebol são pena- 
lizados, dirigentes pelas “bocas”, 
jogadores com admoestação pe- 
los próprios árbitros quando não 
com sumarissimos, mas os árbi- 
tros que penalização sofrem 
quando erram à vista de todos? 
São os únicos donos da verdade? 


a descer 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 15 de Março de 2005 


ITÁLIA m AS Roma 
Del Neri de saída 


O ex-treinador do FC Por- 
to, Luigi Del Neri, pediu ontem 
a demissão do comando técni- 
co da AS Roma. A decisão foi 
tomada depois da derrota no 
passado domingo frente ao Ca- 
gliari por (3-0), em jogo da 28º 
Jornada da Série A. Del Neri, 
que substituiu já nesta época o 
alemão Rudi Voeller, deixou o 
clube da capital italiana no 7º 
lugar do campeonato, com 38 
pontos. Bruno Conti, o treina- 
dor dos juniores da Roma, foi 


BREVES 


o escolhido para ocupar o lu- 
gar de técnico principal até ao 
final da temporada. 


HOLANDA m Ajax 
Blind no comando 


Danny Blind é o novo trei- 
nador do Ajax de Amesterdão, 
em substituição de Ronald 
Koeman que se demitiu após a 
eliminação da equipa da Taça 
UEFA, anunciou ontem o clu- 
be holandês de futebol no seu 


UEFA Abandono de Anders Frisk 


José Mourinho na mira da cúpula 
da arbitragem europeia 


Presidente do Comité de Arbitragem da UEFA acusa o técnico português de ter influenciado o abandono do 
árbitro sueco Anders Frisk. Mourinho quer um pedido de desculpas ou avança para um processo em tribunal. 


I Sérgio Pires 


Está aberta uma guerra entre 
o treinador português José 
Mourinho e a Comissão de Ar= 
bitragem da UEFA, num caso 
relacionado com o abandono 
da carreira do árbitro sueco 
Anders Frisk. Isto porque Vol- 
ker Roth, presidente da referi- 
da entidade, admitiu ontem a 
hipótese dos árbitros fazerem 
uma greve em solidariedade 
com Anders Frisk, responsabili- 
zando o treinador português 
José Mourinho pelo surpreen- 
dente abandono do juiz sueco. 
“Temos de estudar medidas pa- 
ra tomar em relação a este ca- 
so”, afirmou o alemão Volker 
Roth em declarações ao jornal 
germânico Bild. 

Recorde-se que Frisk, de 43 
anos, decidiu no último sábado 
por fim à sua carreira por ter 
recebido ameaças de morte, su- 
postamente efectuadas por 
adeptos do Chelsea. Estas 
ameaças estariam relacionadas 
com as graves suspeitas levan- 
tadas pelo técnico do clube lon- 
drino, José Mourinho, relativa- 
mente a um alegado encontro 
no balneário entre o árbitro e o 
treinador do Barcelona, Frank 
Rijkaard, no intervalo do jogo 
entre os catalães e o Chelsea, a 
contar para os oitavos-de-final 
da Liga dos Campeões. 

Volker Roth também não 
poupou nas palavras contra 
Mourinho numa entrevista 
concedida domingo a um diá- 
rio sueco: “Não podemos acei- 
tar que um dos nossos melho- 
res árbitros seja forçado a reti- 
rar-se porque recebeu ameaças 
de morte. Pessoas como Mouri- 
nho são inimigas do futebol. 

Em declarações à mesma pu- 
blicação, o árbitro internacional 
suíço Urs Meier juntou-se a 
Roth nas críticas a José Mouri- 
nho e pediu mesmo à UEFA e 


sítio na Internet. Blind, de 43 
anos, era actualmente o treina- 
dor das escolas do Ajax e já 
ocupou vários cargos no clube 
desde que abandonou a carrei- 
ra de jogador, em 1999. 
Antigo defesa central, Blind 
vestiu as cores do Ajax entre 
1986 a 1999, disputando 372 
jogos, foi 42 vezes internacio- 
nal pela selecção holandesa. 


ARGENTINA m Abandono 
Adeus de Batistuta 


Aos 36 anos Gabriel Batis- 
tuta decidiu deixar de jogar 
futebol. O avançado, também 
apelidado de “Batigol”, que se 


Mourinho sempre na crista da onda / Phil Noble/EPA 


FIFA que tomem medidas disci- 
plinares que evitem, de futuro, 
situações semelhantes. “É óbvio 
que é incorrecto um treinador 
colocar tanta pressão sobre um 
árbitro, tal como fez Mourinho 
neste caso. Ele (Mourinho) tem 


de ser castigado. A UEFA e a FI- 
FA devem proteger os árbitros 
de ataques como este”, defendeu 
Meier, que também já foi vítima 
de ameaças de morte por parte 
de adeptos ingleses, durante o 
EURO" 2004. 


consagrou na Fiorentina, re- 
presentava o Al-Arabi, do 
Qatar, onde teve um percurso 
atormentado por lesões. Com 
efeito, o ponta-de-lança in- 
ternacional argentino decidiu 
abandonar a sua actividade 
como futebolista deixando 
transparecer a sua vontade de 
iniciar, a breve prazo, uma 
carreira como futebolista. 


ALEMANHA EB. Dortmund 
Clube salvo por 
grupo de investidores 


Um grupo de investidores 
aprovou ontem um plano de 
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Também o ex-árbitro inter- 
nacional português, Vítor Pe- 
reira, se pronunciou relativa- 
mente a este caso, perguntan- 
do: “Se acontecer alguma coisa 
a Anders Frisk de quem é a cul- 
pa?. Prosseguindo, “as declara- 
ções (de Mourinho) em si mes- 
mo não terão sido a causa (do 
abandono de Frisk), mas sim 
consequências e as repercus- 
sões que provocaram”, subli- 
nhou Vitor Pereira, membro do 
Comité de Arbitragem da UE- 
FA, que irá reunir em Maio 
próximo. 


Mourinho reage com espanto 

Sob o fogo cruzado dos vá- 
rios quadrantes da arbitragem 
europeia, o técnico português 
decidiu ontem reagir num su- 
cinto comunicado às acusações 
que lhe são feitas. 

No documento, José Mouri- 
nho sublinha que lamenta o 
abandono de Frisk “por razões 
que só a ele compete explicar”, 
rejeitando, desse modo, a sua 
relação com a decisão do árbi- 
tro sueco. 


DESPORTO 


apoio para salvar o Borussia 
Dortmund da bancarrota. 
Os representantes de um 
fundo de investimentos 
imobiliários, proprietário 
maioritário do Estádio Wes- 
tfalen, desde há dois anos, 
aprovaram um negócio em 
que o clube continue a ser 
proprietário do estádio e 
não pague qualquer renda 
pelo imóvel durante dois 
anos. A solução passa agora 
por uma moratória até 
2006/07 e pequenos emprés- 
timos de curto prazo para 
equilibrar as finanças e cum- 
prir o pagamento de salários 
aos jogadores. 


Mourinho 
promove a paz 
através do 
futebol 


Enquanto se envolve em 
“guerras” com alguns res- 
ponsáveis pelo futebol eu- 
ropeu, José Mourinho deci- 
diu cooperar e promover a 
paz, através do fenómeno 
futebolístico. Assim, O trei- 
nador português irá partici- 
par nos dias 27 e 28 de Mar- 
ço, em Israel, no projecto 
“Escolas de Futebol Gemi- 
nadas”, organizado pelo 
Centro Peres para a Paz. O 
técnico do Chelsea dará 
uma conferência aos treina- 
dores das equipas partici- 
pantes do projecto e alinha- 
rá num encontro de futebol 
pela “Equipa da Paz”, cons- 
tituída por adultos israelitas 
e palestinianos. 

O projecto “Escolas de Fute- 
bol Geminadas” conta com 
a participação de mais de 
700 jovens, de vários clubes 
desportivos israelitas e pa- 
lestinianos. Os jovens parti- 
cipam juntos nos treinos e 
nos jogos e recebem, em 
compensação, ajuda nos tra- 
balhos escolares, no âmbito 
do plano educativo do Cen- 
tro Peres, que promove a 
paz através do desporto. 


“Se as razões têm a ver com 
ameaças, trata-se de um caso 
de polícia”, defendeu o ex-trei- 
nador do FC Porto, que quanto 
às declarações do presidente do 
Comité de Arbitragem da UE- 
FA deixou um aviso: “O senhor 
Roth tem duas saídas, ou pede 
desculpa, ou ou vai parar a tri- 
bunal”. 


) DESPORTO 


SELECÇÃO NACIONAL Il Campeonato de Pista Coberta de desportistas com deficiência intelectual 


Objectivo ousado para 
a prestação da selecção lusa 


Equipa de atletas com deficiência intelectual vão tentar chegar próximo das 17 medalhas 


A selecção portuguesa, 
composta por 19 atletas, 
vai procurar no Il Campeo- 
nato da Europa de Pista 
Coberta para desportis- 
tas com deficiência intelec- 
tual, que se inicia amanhã 
em Ancona (Itália), aproxi- 
mar-se das 17 medalhas 
conquistadas na primeira 
edição. 

“O objectivo é a aproxima- 
ção do número de medalhas 
do Europeu disputado há 
cinco anos, na Suécia. Sabe- 
mos que será muito difícil 
porque o nível competitivo 
aumentou muito, mas em cir- 
cunstâncias normais podere- 
mos atingir essa meta”, refe- 
riu o chefe da delegação, José 
Costa Pereira. 

Na edição de 2000, a dele- 
gação portuguesa conseguiu 
cinco medalhas de ouro, 
sete de prata e cinco de bron- 
ze. 

Para o campeonato, que se 
disputa entre amanhã e o 21 
de Março com a participação 
de 180 atletas de 12 países, as 
principais esperanças nacio- 
nais para os primeiros lugares 
do pódio são os marchadores 
Pedro Isidro e Marisa Serra- 
lheiro, recordistas mundiais 


Lenine Cunha é um dos atletas convocados / Estela Silva/Lusa 


BALONISMO 9º Travessia de Portugal 


em pista ao ar livre, e Lenine 
Cunha, recordista mundial 
do triplo salto. 

Cunha está engripado, 
mas, segundo o também se- 
leccionador português, deve- 
rá recuperar a tempo. 

De referir também que a 
delegação tem cerca de 50 por 
cento de “caras novas”, ilus- 
trando a renovação que a área 
de desportistas com deficiên- 
cia intelectual está viver, su- 
blinhou José Costa Pereira. 


Convocados: 

Clube Gaia: António Mon- 
teiro, Artur Rodrigues, Clau- 
dino Matos, Joaquim Couti- 
nho, Mário Sereno, Lenine 
Cunha, Andreia Leite, Graça 
Fernandes e Maria Magani- 
nho; GDRC Viana do 
Castelo: Andreia Loureiro e 
Sandra Gomes; APD Amado- 
ra: Pedro Isidro; APPACDM- 
Coimbra: Ricardo Marques; 
Clube CERCIFAF: António 
Soares e Armando Pereira; 
CERCIBEJA: Bruno Fernan- 
d e z 3 
AFTAD-Chaves: Lucinda 
Sousa; APPACDM-Castelo 
Branco: Mónica Branco e AP- 
PACDM-Santarém: Marisa 
Serralheiro. 


Balões de ar quente sobrevoam o país 


—— 


Começou em Bragança, a 
9a Travessia de Portugal em 
Balão de Ar Quente, uma 
competição que, durante uma 
semana, está a percorrer os 
céus de Norte a Sul do país. 

A prova, que termina em 
Évora na próxima quinta-fei- 
ra, conta com 24 equipas 
oriundas da Alemanha, Áus- 


OS NCTEET 


Três postais GRÁTIS, diariament 


tria, Bélgica, Holanda, Luxem- 
burgo, Suíça, Hungria, Reino 
Unido e França. Além disso, 
Portugal também será sobre- 
voado por balões de equipas 
nacionais e de países estrean- 
tes como a Polónia, Hungria e 
Eslovénia. 

A 9º Travessia em Balão de 
Ar Quente, a mais longa tra- 
vessia realizada em Portugal, é 
organizada pelo Clube Portu- 


PORTO “POSTAIS COM HISTÓRIA” 


O Douro, Rua de Santo António, Praça D. Pedro, O Palácio de Cristal.. 


O Comércio convida-o a olhar a nossa cidade como era há 100 anos 
Uma colecção, Indispensável.de 105 postais, que poderá abter totalmente grátis de segunda a sexta-feira 


com o seu jornal 


guês de Balonismo e patroci- 
nada por diversas empresas 
que dão nome a cada uma das 
etapas classificadas. Além des- 
te grupo, realizam-se algumas 
etapas especiais de cidade que 
permitirão às populações as- 
sistir de perto ao colorido dos 
Balões de Ar Quente. Em dis- 
puta estão três troféus (Ramos 
Pinto, BP e Rover/MG), bem 
como os prémios de partici- 


O Comércio 


doPorto 
ESET 


pação relativos ao melhor res- 
gate (“Rodinhas”), Longa Dis- 
tância (Bartolomeu de Gus- 
mão) e Fair Play. 

Ontem, o despertar foi feito 
na cidade do Fundão, de onde 
partem, hoje, para Ponte Sôr. 
Amanhã as equipas chegam a 
Évora, onde decorrerá a festa 
de encerramento e a entrega 
de prémios, após a realização 
duma prova especial. 


Terça-feira, 15 de Março de 2005 


O Comércio do Porto 


RÂGUEBI 
Taça do Mundo 


Missão 
cumprida 


A selecção portuguesa de 
râguebi de sete, que no próxi- 
mo sábado se estreia frente à 
Austrália na Taça do Mundo 
da modalidade, cumpriu os 
objectivos traçados para o es- 
tágio de Macau, afirmou o 
técnico Tomaz Morais. 

“Cumprimos aquilo que 
tínhamos traçado como ob- 
jectivo, que era a adaptação ao 
clima e aos fusos horários”, 
sublinhou o técnico nacional. 
Para a Taça do Mundo de Se- 
vens em Hong Kong, Tomaz 
Morais mantém como “objec- 
tivo ambicioso” a disputa na 
Taça Plate, o segundo troféu 
mais importante. “Sabemos 
que é um pouco ambicioso ir 
tentar disputar a Taça Plate, 
mas é isso que pretendemos”, 
disse. 

Com partida para Hong 
Kong prevista para esta tarde, 
os “lobos” portugueses reali- 
zaram ontem o último treino 
no relvado do canídromo, que 
se apresentou muito pelado 
mas, mesmo assim, “bom” pa- 
ra a prática do râguebi, por- 
que é um “campo mole”, ex- 
plicou. 

Para chegar à Taça Plate, 
Portugal tem de, pelo menos, 


-vencer Hong Kong e o Japão e 


tentar fazer um bom resulta- 
do com o Canadá. No con- 
fronto com a Austrália e as Fi- 
ji, os portugueses não são fa- 
voritos. 

Em Hong Kong, a equipa 
portuguesa vai efectuar um 
treino diário e “descansar pa- 
ra o torneio”. 

A Taça do Mundo Hong 
Kong Sevens realiza-se entre 
18 e 20 de Março e conta com 
a participação de 24 selecções. 

Segundo a Federação In- 
ternacional de Ráguebi (IRB), 
o sucesso do torneio Hong 
Kong Sevens, que integra o 
circuito do organismo desde 
o seu início, em 1999, foi de- 
terminante para a repetição 
da Taça do Mundo de Sevens 
nesta região administrativa 
chinesa. 

Os “lobos” portugueses in- 
tegram o Grupo C, a par das 
formações de Fiji (terceira ca- 
beça-de-série), Austrália (sex- 
ta), Canadá, Japão e Hong 
Kong. 
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Fundação Casa da Música 
ainda sem existência jurídica 


O decreto-lei que criou 


a Fundação estará 


sob apreciação da nova ministra da Cultura 


| Salomé Castro 


decreto-lei que criou a 
Orig Casa da Músi- 

ca (FCM) e aprovou os 
respectivos estatutos não foi pro- 
mulgado pela Presidência da Re- 
pública até ao final da passada 
semana, como estava previsto. 
Jorge Sampaio terá optado por 
submeter o modelo fundacional, 
aprovado em Conselho de Mi- 
nistros no passado dia 20 de Ja- 
neiro, a revisão pela nova minis- 
tra da Cultura, Isabel Pires de Li- 
ma. 

O texto final do decreto-lei 
previa que a Fundação fosse ins- 
tituída pelo Estado, pelo Munici- 
pio do Porto e por fundadores 
privados: Contudo, na sequência 
do chumbo (em Assembleia Mu- 
nicipal) da participação da Cá- 
mara do Porto, o Presidente da 
República terá optado por sub- 
meter os estatutos da FCM à 
apreciação da ministra da Cultu- 
ra. Ontem, fonte do ministério 
sustentou ao COMÉRCIO que 
não era possível chegar à fala 
com a ministra ou mesmo com a 
assessoria porque, passando a ci- 
tar: "É um dia preenchido por 
reuniões. Ainda estamos a arru- 
mar a casa”. 

A opção pelo modelo funda- 
cional foi justificada pelo Gover- 
no por ser este "o que mais se 
adequa ao projecto cultural e 
educativo da Casa da Música, na 
medida em que potencia a parti- 
cipação activa da sociedade civil 
e permite uma gestão assente nos 


O Presidente da República tem até ao final do mês 
para decidir sobre a promulgação do diploma 


A Fundação Casa da Música continua à espera do decreto-lei e dos estatutos que a vão regulamentar /AICARDO MEIRELES 


Só após a promulgação o documento aprovado 
será publicado, como Lei, no Diário da República 


princípios da autonomia, flexibi- 
lidade, estabilidade e profissio- 
nalismo". Não obstante, enquan- 
to não houver promulgação, a 
FCM não tem existência jurídi- 


ca. Só após a promulgação o tex- 
to final resultante da aprovação 
será publicado, como Lei, no 
Diário da República. 

"O bom resultado a que con- 


Associação de Belgais nega saída 
do país sugerida por tribunal 


Lusa 


A Associação de Belgais ne- 
gou qualquer possibilidade de 
saída de Portugal, como indica 
o processo de arresto judicial 
no valor de 85 mil euros de que 
foi alvo por uma empresa edi- 
torial de Castelo Branco. 

Fonte da Associação expli- 
cou que a responsável da asso- 
ciação, a pianista Maria João 
Pires, entregou o litígio a um 
gabinete jurídico mas tenciona 
manter as suas principais acti- 
vidades em Portugal, negando 
que a abertura de uma filial em 
Salamanca constitua qualquer 


tentativa de transferir a sede da 
estrutura para fora do país. 

O processo de arresto judi- 
cial foi interposto pela Ediraia, 
uma editora de Castelo Bran- 
co, alegando o incumprimento 
de um contrato para a produ- 
ção de agendas culturais. 

O pedido de arresto foi exe- 
cutado em Janeiro deste ano 
mas alguns dos bens inseridos 
nesse processo foram reclama- 
dos pela pianista, alegando que 
era sua propriedade pessoal e 
não da associação, pelo que o 
juiz deliberou suspender a ac- 
ção, até que sejam arrolados 
outros equipamentos. 


Em Fevereiro do ano passa- 
do, a associação acordou com a 
Ediraia a produção de dez edi- 
ções da agenda cultural "Boca 
de Cena", com uma tiragem de 
cinco mil exemplares. 

No entanto, três meses de- 
pois, o acordo foi suspenso por 
parte da associação e a editora 
entendeu accionar um proces- 
so, reclamando o pagamento 
das facturas emitidas e de uma 
multa de 20 mil euros por in- 
cumprimento do contrato, 
acrescidos de juros. Os autores 
do processo justificam a acção 
com o receio que a associação 
venha a sair de Portugal. 


sensualmente se chegou no que 
refere a definição dos estatutos da 
fundação”, palavras da ex-minis- 
tra da Cultura, Maria João Bus- 
torff, ficou assim ensombrado pe- 
lo chumbo à participação da au- 
tarquia portuense - por força dos 
votos contra da CDU, BE e PS. 

A "batata quente” passa agora 
para as mãos da nova ministra 
que deverá proceder à alteração 
dos referidos estatutos. 


Casa da Música 
no Conselho de 
Administração 
da RESEO 


Maria João Araújo, directora 
de Educação e Investigação 
da Casa da Música, foi eleita 
para o Conselho de Adminis- 
tração da RESEO - Rede Euro- 
peia de Serviços Educativo. 

A eleição teve lugar no passa- 
do fim-de-semana, em Valê- 
cia, na conferência organiza- 
da em conjunto com a Opera 
Europa. A conferência contou 
com 185 delegados oriundos 
de 26 paises. 

A RESEO é a única rede inter- 
nacional de serviços de edu- 
cação e organiza projectos 
educativos entre os mais pres- 
tigiados centros musicais da 
Europa em cooperação com a 
União Europeia. 


A solução poderá passar pela 
decisão de que é imperativo que 
a Câmara esteja representada na 
FCM e, neste caso, terá de ser in- 
vertida a correlação de forças no 
Conselho de Administração me- 
diante negociações com os priva- 
dos; ou então, determina a reti- 
rada da autarquia da FCM e per- 
mite que a Junta Metropolitana 
do Porto nomeie um elemento 
do Conselho de Administração 
(o que não acontecia). 

Os contornos formais da 
FCM terão, contudo, que ficar 
definidos a muito curto prazo, 
pois Jorge Sampaio tem 40 dias 
para decidir sobre a promulga- 
ção do decreto-lei. De acordo 
com o semanário “Expresso”, o 
documento terá dado entrada 
em Belém dois dias antes das 
eleições legislativas (20 de Feve- 
reiro) - o que, a confirmar-se, 
significa que o prazo limite expi- 
ra no final do presente mês. 


Três jovens pianistas do Fundão 
premiados em Espanha 


Três jovens pianistas da Aca- 
demia de Música e Dança do 
Fundão foram premiados no ul- 
timo fim de semana no XII Com- 
curso Internacional de Piano 
"Ciudad de San Sebastian - Do- 
nostia Hiria”, po País Basco, Es- 
panha. 

Benedita Pombo, de 9 anos, 
obteve o primeiro lugar no Nível 
Elementar I, enquanto Tiago Mi- 
leu, de 12, obteve o primeiro lu- 
gar no Nível Medio 1 e uma 
menção honrosa, "por ser consi- 
derado pelo júri uma verdadeira 
revelação", refere a Academia em: 
comunicado. Ana Pio Joaquim, 
de 13 anos, obteve o terceiro lu- 
gar no Nível Elementar II. 


No XII Concurso Internacio- 
nal de Piano "Ciudad de San Se- 
bastian - Donostia Hiria”, inicia- 
do sexta-feira, participaram jo- 
vens entre os oito e os 20 anos de 
idade, divididos por sete catego- 
rias etárias. 

A Academia de Música e Dan- 
ça do Fundão aponta a participa- 
ção em certames internacionais 
como "uma forma de motivação 
e aprendizagem para os jovens, 
que assim tém a possibilidade de 
mostrar e ver reconhecidos os 
seus méritos”. 

Para dia 19, sábado, está a ser 
preparado um concerto dos ga- 
lardoados, no qual participarão 
Benedita Pombo e Tiago Mileu. 
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Concerto luminoso de Simone 
lota Coliseu com sambas e baladas 


A cantora brasileira, que comemora este mês 32 
anos de carreira, apresentou “Baiana da Gema” 


Luísa Marinho 


om um novo disco escrito 
por Ivan Lins, a brasileira 
Simone regressou ao Por- 


to. O Coliseu, quase cheio, rece- 
beu com euforia a cantora que 
apresentou sambas, baladas e 
boleros. Além dos temas do no- 
vo “Baiana da Gema”, a artista 
interpretou as canções que aju 

daram a fazer o sucesso da sua 
carreira de mais de 30 anos. 

Já passava um pouco das 
22h00 quando o público come- 
çou a chamar efusivamente pela 
cantora brasileira, A cortina do 
palco estava fechada, mas conse- 
guia perceber-se uma intensa lu- 
minosidade atrás dela. Começou 
a ouvir-se os primeiros acordes 
de “Saravá! Saravá!”, do novo 
trabalho. À cortina abriu e Si- 
mone entrou em palco acompa- 
nhada por uma grande ovação. 

Os primeiros três temas fo- 
ram tocados de rajada, havendo 
uma especial reacção para “Co- 
meçar de Novo”, o primeiro 
grande êxito da carreira de Si- 
mone, também escrito por Lins. 
Tal como o álbum novo, o con- 
certo foi uma mistura de bala- 
das e sambas, todos eles tocados 
e cantados com um profissiona- 
lismo exemplar. 

Simone, tanto num género 
como noutro, apostou sempre 
na sobriedade, o que não impe- 
diu a criatividade interpretativa, 
por exemplo em temas como 
“Nós” ou “Eu Quero é Botar 
meu Bloco na Rua”, sambas so- 
fisticados com um cheirinho a 
flamenco. O sentido performa- 
tivo da cantora brasilerra tam- 
bém é de assinalar. O palco foi 
todo “vestido” de branco, com 
uma cortina às flores que envol- 
via os músicos, Estes, também 
de branco, ajudaram a irradiar a 
luminosidade que foi a nota do- 
minante de toda a actuação. 

Nele, Simone dançou o sam- 
ba, encenou as suas interpreta- 
ções - neste caso o melhor mo- 
mento terá sido “Falando Sério” 
(um tema de Roberto Carlos) - 
e apresentou um reportório va- 
riadíssimo, surpreendendo até 
com uma interpretação de “O 
Que Será que Será”, de Chico 
Buarque. 

De resto, Simone é assumida- 
mente uma cantora romântica. 
Não arrisca outros territórios 
temáticos, o que por vezes se 
pode tornar enfadonho. À nivel 
de sonoridade, tirando algumas 
excepções, a cantora e a sua ban- 
da não trouxeram nada de novo. 
A maior parte dos temas tem 
orquestrações convencionais, o 
que não quer dizer que sejam 
mal feitas. 

O público parece não se ter 
importado com isso e o concer- 
to, que demorou quase duas ho- 
ras, terminou após um “encore” 
apoteótico. 


Ivan Lins em pa 


Este novo disco foi escrito pelo compositor 
ceria com vários letristas 


O concerto de Simone durou quase duas horas e teve um final apoteótico /LuÍS COSTA CARVALHO 


A música vinda do Brasil vai conti- 
nuar a poder ouvir-se no Coliseu 
do Porto. O álbum “Vaidade”, de 
2004, é o motivo do regresso de 
Djavan. No dia 20 de Março, o ar- 
tista passa pelo coliseu de Lisboa e 
no dia seguinte ruma ao coliseu do 
Porto. Com mais de 25 anos de car- 
reira, Djavan editou "Vaidade", o 
seu 16º álbum, por sua conta, atra- 
vês da editora independente Luan- 
da Records. Depois de vários anos 


Djavan actua no próximo domingo 


ligado a uma multinacional, desta 
vez o músico decidiu criar uma eti- 
queta própria e editar um disco em 
que assina as-composições, os ar- 
ranjos, a produção, além de ter tra- 
tado da capa e da distribuição no 
Brasil. Com uma banda que integra 
os filhos João e Max Viana, além 
de Renato Fonseca, Serginho Car- 
valho e Marcelo Martins, Djavan 
gravou os temas do novo álbum no 
seu estúdio no Rio de Janeiro. 
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Projecto musical 
TGB vence 
prémio Carlos 
Paredes 


Lusa 


Os músicos autores do 
projecto “TGB - tubaguitar- 
ra&bate: os vencedo- 
res do Prémio Carlos Pare- 
des de 2005, anunciou on- 
tem o município de Vila 
Franca de Xira, que instituiu 
o galardão há dois anos. 

Os músicos que concebe- 
ra este projecto são Mário 
Manuel Barrela da Silva Del- 
gado, Alexandre Peres Fra- 
zão e Sérgio Fernando Ber- 
nardo Carolino, autores do 
álbum “TGB - tubaguitar- 
ra&bateria”, que foi editado 
no ano que passou. 

O prémio, no valor pecu- 
niário de 2.500 euros, será 
entregue no próximo do- 
mingo, pelas 18h00, no Clu- 
be Vilafranquense. Será a 
presidente da Câmara, Ma- 
ria da Luz Rosinha, que en- 
tregará o galardão aos ven- 
cedores. 

A cerimónia contará com 
a participação de vários mú- 
sicos. Bernardo Sassetti, pia- 
nista e compositor vencedor 
deste concurso em 2003, 
bem como Carlos Barreto, 
contrabaixista de jazz e Ri- 
cardo Rocha, intérprete de 
guitarra portuguesa, (ambos 
vencedores no ano passado) 
vão marcar a sua presença 
no evento. 


Apreendidas 
cópias de CD e 
DVD em Valongo 
e Cantanhede 


Lusa 


Duas operações realizadas 
por forças da ordem, no fim- 
de-semana passado, em Va- 
longo e Cantanhede, leva- 
ram à apreensão de cerca de 
3.000 cópias piratas de CD's 
e DVD's, no valor de 41.000 
euros, informou ontem fon- 
te oficial. 

Segundo a Inspecção-ge- 
ral das Actividades Culturais 
(IGAC), a operação de sexta- 
feira, na feira de Ermesinde 
(em Valongo), levou à 
apreensão de cerca de 500 
CD's de música e 1520 
DVD's piratas, “num valor 
aproximado de 38.500 eu- 
” Foram identificadas se 
ssoas que terão de respon- 
der em tribunal. 

No domingo, na Tocha 
(em Cantanhede) foram 
apreendidos cerca de 900 
DVD pirateados, que repre- 
sentam a valores do merca- 
do cerca de 22.500 euros. 
Nesta feira, foram identifica- 
das quatro pessoas que serão 
presentes ao juiz. 


OComércio doPorto 
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Maria do Céu Guerra, ladeada por Lauro António, ficou muito emocionada com a homenagem /PJM 


Depois do cineasta Oliveira 
Famafest 2005 distingue 
actriz Maria do Céu Guerra 


A cara da companhia À Barraca recebeu o troféu “Pena de Camilo” - um 


= prémio de carreira do festival de cinema - das mãos de Lauro António 


I Marta Araújo 


actriz Maria do Céu 
Guerra foi galardoada, no 
assado domingo, com o 


troféu "Pena de Camilo", um 
prémio de carreira do VII Festi- 
val Internacional de Cinema e 
Vídeo de Vila Nova de Famali- 
cão — Famafest'2005, que con- 
templa personalidades de diver- 
sas áreas — cinema, literatura e 
espectáculo — mas que se nota- 
bilizaram especificamente pela 
sua ligação, directa ou indirecta, 
à sétima arte. 

Durante a cerimónia, que 
se realizou na Casa das Artes 
de Famalicão, a actriz falou de 
amizade, lembrou a sua pai- 
xão pelo teatro e confessou o 
seu desejo de participar no 
bom filme de cinema. "Não 
posso deixar de estar comovi- 
da ao receber este prémio, an- 
tes de mais, porque a ideia foi 
do Lauro António, um amigo 
há mais de 40 anos. Depois 
porque estamos num festival 
de cinema, uma arte que nos 
coloca perante uma realidade 
imaginária, que muito gosto, 
embora tenha participado 
pouco. Ao todo terei partici- 
pado somente em cerca de 10 
filmes mas confesso que um 
dos meus desejos é participar 
num bom filme de cinema”, 
confessou. 

Sem querer.adiantar qual- 
quer dado sobre as característi- 
cas desse seu desejo relativa- 
mente ao cinema, Maria do Céu 
Guerra, salientou que "o teatro é 
menos técnico, passa de pais pa- 
ra filhos e, sem qualquer mar- 
gem para dúvidas, é uma gran- 


de paixão”. 

No que concerne ao Fama- 
fest, a actriz afirmou "admirar 
muito a ideia, não só por estar 
ligado ao Lauro António", mas 
também porque acha que "este 
tipo de eventos são muito im- 
portantes e que todas as cidades 
deveriam organizar algo pareci- 
do". Acrescenta, neste sentido, 
"que é desta forma que se conse- 
guir mobilizar as pessoas para o 
mundo da cultura, que é extre- 
mamente belo”. 

O seu trabalho no mundo 
das artes estende-se ao teatro, ci- 
nema e televisão. A estreia no s 
palcos foi em 1963 na peça “As- 
sembleia ou Partida”. Nesse 
mesmo ano, a actriz é um dos 
elementos do colectivo que ar- 
ranca com o espaço da Casa da 
Comédia, em Lisboa. Sob a di- 
recção de Fernando Amado, 
Céu Guerra faz “Deseja-Se Mu- 
lher”, de Almada Negreiros, * O 
Auto da Índia” e a “Farsa de Inês 
Pereira”, de Gil Vicente, além de 
colaborar em recitais de poesia. 


pres 


A O MARÇ 


Em 1965 participa na funda- 
ção do Teatro Experimental de 
Cascais (TEC), onde, mais tar- 
de, se viria a profissionalizar. 
Durante os seis anos em que 
permaneceu no TEC, interpre- 
tou diversas peças quase sempré 
com encenação de Carlos Avi- 
lez. De 1971 a 1973 transfere-se 
para a revista e para a comédia. 
Entra em “O Zé Faz Tudo”, na 
comédia “Só as Borboletas São 
Livres”, nas revistas “Saídas da 
Casca” e “É o Fim da Macacada”. 


“Em 1974, no Villaret, interpreta 


“Liberdade, Liberdade” e está na 
fundação do Adoque, com “Pi- 
des na Grelha”. 

Um ano depois Maria do 
Céu Guerra é uma das funda- 
doras do grupo A Barraca, on- 
de tem centrado a sua activi- 
dade teatral até hoje: “Barraca 
Conta Tiradentes”, “Zé do Te- 
lhado”, “D. João VT”, “É Meni- 
no ou Menina?” “Fernão, 
Mentes?”, entre muitos outros 
trabalhos. 

Para além de colaborar regu- 
larmente na televisão, Céu 
Guerra tem tido certa activida- 
de no cinema. Alguns sos seus 
trabalhos mais marcantes: “O 
Mal Amado” (1973), de Fernan- 
do Matos Silva; “A Fuga” (1977), 
de Luís Filipe Rocha; “Guerra 
do Mirandum” (1977/80), de 
Fernando Matos Silva; “Crónica 
dos Bons  Malandros” 
(1981/82), de Fernando Lopes; 
“Lisboa Cultural” (1982/83), de 
Manoel de Oliveira; “A Moura 
Encantada” (1982/84), de Ma- 
nuel Costa e Silva; “Casino 
Oceano” (1983), de Lauro Antó- 
nio; “Saudades para D. Gencia- 
na” (1983), de Eduardo Geada. 


Oscarizada Sofia Coppola 
inicia em França rodagens 
sobre rainha Maria Antonieta 


Lusa 


O Palácio de Versalhes, em 
França, servirá de cenário para 
"Maria Antonieta”, a nova longa- 
metragem que a realizadora nor- 
te-americana Sofia Coppola co- 
meçou ontem a rodar, revelou o 
jornal “Le Parisien”. O terceiro fil- 
me de Sofia Coppola aborda a vi- 
da da célebre rainha Maria Anto- 
nieta, decapitada no século XVII, 
no auge da Revolução Francesa. 
Durante dois meses, Sofia Coppo- 
la estará em Paris e no Palácio de 
Versalhes para rodar o filme, pro- 
tagonizado por Kirsten Dunst 


(Maria Antonieta), Jason 
Schwartzman (Luís XVI) e Rip 
Torn (Luis XV). 


A cantora britânica Marianne 
Faithfull também entrará no filme 
no papel de Maria Teresa de Áus- 
tria. De acordo com o diário fran- 
cês, a produtora teve que desem- 
bolsar mais de 300 mil euros para 
poder alugar o Palácio de Versa- 
lhes. "Maria Antonieta” é a tercei- 
ra longa-metragem de Sofia Cop- 
pola depois de “As Virgens Suici- 
das" e "Lost in Translation - o 
Amor é um Lugar Estranho", ven- 
cedor em 2004 de um Óscar para 
melhor argumento original. 

O novo filme terá produção da 
realizadora, além de Ross Katz, 
Fred Roos, Paul Rassam e do pai, 


Sofia Coppola 


Francis Ford Coppola. "Sempre 
gostei da história de Maria Anto- 
nieta, e da decadência em Versa- 
lhes à beira da Revolução (France- 
a), e do facto de ela, ainda adoles- 
cente, ter tido um papel tão 
importante na História”, afirmou 
já a realizadora à imprensa. Maria 
Antonieta, filha do imperador 
austriaco Francisco I, casou em 
1770, aos 14 anos, com Luís XVI, e 
foi condenada à morte e executa- 
da na guilhotina em 1793. 


Lançamento da Jornada 
de Cinema da Bahia recorda 
Revolução dos Cravos 


O lançamento da Jornada In- 
ternacional de Cinema da Bahia 
deste ano, a decorrer em Setem- 
bro, ficou ontem marcado por 
uma homenagem à Revolução 
dos Cravos portuguesa, que com- 
pleta 31 anos em Abril, anuncia- 
ram os organizadores. 

No lançamento do evento, em 
Salvador, foi exibido o premiado 
filme português "Um Outro País” 
(1999), do realizador paulista Sér- 


gio Tréfaut, que marcou a come- 
moração dos 25 anos do 24 de 
Abril de 1974. 

De acordo com os organizado- 
res da 32º edição do festival cine- 
matográfico baiano, o documen- 
tário resgata imagens preciosas da 
revolução portuguesa, nomeada- 
mente através de fotografias. O 
filme conta com a presença do ci- 
neasta brasileiro Glauber Rocha e 
do compositor Chico Buarque. 


Editorial Notícias, comprada 
pelo Grupo JRP-SGPS, passa 
a chamar-se Casa das Letras 


A editora Editorial Notícias vai 
passar a chamar-se Casa das Le- 
tras, na sequência da sua compra 
pelo Grupo JRP-SGPS, há cerca 
de um ano. A mudança da chan- 
cela nos livros será feita a partir 
deste mês "de forma gradual até 
ao final do ano", disse à Lusa fonte 
da editora. 

A Casa das Letras é assim a her- 
deira do catálogo da Editorial No- 
tícias mantendo também "as suas 


linhas de força” nas diferentes 
áreas que passam pelo ensaio polí- 
tico, ficção, história, religioes, me- 
morialismo, comunicação social e 
ciência. O JRP ao adquirir à Luso- 
mundo Media a Editorial Notícias 
adquiriu também a sua participa- 
da da Oficina do Livro. Esta parti- 
cipação apoiará um projecto da 
Casa das Letras que é, segundo a 
mesma fonte, "uma aposta muito 
forte no mercado a retalho”. 
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Thorgal regressa com aventura 
entre arqueiros e traições 


Thorgal, herói da era 
viking fruto da BD 
belga, regressa pela mão 
da Asa com o álbum 
“Os Arqueiros” 


I Rui Azeredo 


horgal, herói viking 
| “nascido” em 1977 e 
que já tinha feito suces- 
so em Portugal há uns anos, 
volta ao contacto do público 
português com o álbum “Ar- 
queiros”, um original de 1985 
eo terceiro da dupla Rosinski 
(desenho) e Van Hamme (ar- 
gumento) editado pela Asa 
(12,50 euros). 

Em “Os Arqueiros”, nono ál- 
bum da série, Thorgal viaja 
num pequeno barco quando é 
apanhado por uma tempestade 
e naufraga. Acaba por ser salvo 
pelo jovem Tjall que o leva para 
sua casa e do tio, o armeiro Ar- 
gun Pé-de-Árvore. Thorgal pre- 
tende regressar à sua ilha, onde 
o esperam a mulher e o filho, 
mas está sem barco nem dinhei- 
ro. Assim, resolve participar, 
junto com os seus novos ami- 


SUPER-HEROIS DA MARVEL 


Os Arqueiros 
W so NSKI-VAN HAMME 
N é dia 4] 
NAM 


gos, num torneio de tiro ao arco, 
cujo prémio lhe permitirá com- 
prar um barco. 


Renovada história 
light do amor entre 
Demolidor e Elektra 


Versão para quem gostou dos filmes da dupla 


| RA 


A Devir lançou recentemen- 
te uma curiosa versão actuali- 
zada - para o século XXI - da 
história onde o Demolidor e 
Elektra, assim como as suas 
“versões” humanas, Matt Mur- 
dock e Elektra Nachios, travam 
conhecimento e se apaixonam. 

“Ultimate Demolidor & 
Elektra”( Devir, 9 euros), da 
autoria de Greg Rucka (argu- 
mento) e Salvador Larroca (de- 
senho), é uma versão mais 
“light”, de traço claro e com 
uma coloração bastante agra- 
dável, mas o essencial da histó- 
ria está lá. 

Desta vez Elektra é filha de 


um diplomata e tem um cintu- 
rão negro, enquanto Matt, ine- 
vitavelmente cego, é um estu- 
dante de direito que nas “horas 
livres” trata de executar as sen- 
tenças que a Justiça falha, 

Capaz de não agradar aos 
veteranos fãs desta dupla de he- 
róis da Marvel, a nova versão de 
certeza que pode cativar aque- 
les que se ligaram ao universo 
Demolidor e Elektra através 
das recentes versões cinemato- 
gráficas que estrearam com 
Ben Affleck e Jennifer Garner 
como protagonistas 

Os constantes dilemas entre 
respeitar ou não a Lei, entre dar 
prioridade ou não ao amor são 
os pontos fortes desta obra. 


Nesta aventura Thorgal 
tem de enfrentar diversos 
inimigos, mas nenhum tão 


terrível como a sua parceira 
de ocasião no concurso, a 
bela e perigosa Kriss de Val- 
nor. As contínuas traições 
de Kriss, que se faz valer da 
sua beleza para obter o que 
quer, obrigam Thorgal a 
atenções redobradas. Esta- 
mos na presença de mais 
uma boa história de aventu- 
ras da dupla Van 
Hamme/Rosinsky, na tradi- 
ção do que melhor tem a 
clássica BD belga, que per- 
mite aos álbuns aguentarem 
incólumes a passagem dos 
anos - facto ajudado por a 
acção decorrer num passado 
já distante, sem recursos a 
tecnologias complexas que 
ficam datadas com o tempo. 

Recorde-se que Thorgal vi- 
ve nos territórios do norte da 
Europa, onde um dia foi en- 
contrado e adoptado por um 
guerreiro viking. Thorgal apa- 
receu numa cápsula especial 
num dia de tempestade. No 
entanto, após a morte do vi- 
king foi obrigado, pelo chefe 
Gandalf-o-Louco, a viver lon- 
ge da população. Passou a in- 
fância sozinho, exceptuando 
os momentos vividos com a 
filha de Gandalf, numa ami- 
zade que se viria a transfor- 


mar em amor. 


FIGURA da BD 


GRZEGORZ ROSINSKI 
DESENHADOR E ARGUMENTISTA 


Da Polônia 
ao centro da 
BD europeia 


Greg Rosinski nasceu a 3 
de Agosto de 1941, na Po- 
lónia. 

Na sua juventude desco- 
briu a banda desenhada 
ocidental através da revis- 
ta “Vaillant”, que era distri- 
buída na Europa de Leste 
pelo Partido Comunista 
Francês. 

Aos 10 anos, Rosinski ela- 
borou as suas primeiras 
histórias com ilustrações e 
aos 18 já era editor de uma 
revista de escuteiros. 

Entre 1961 e 1967 estudou 
artes gráficas na Escola de 


| 
Belas Artes de Varsóvia, 
após o que se dedicou à 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


ilustração de livros polacos 
de banda desenhada de 
aventuras e policiais. De- 
sempenhou esta activida- 
de até 1976 e paralela- 
mente desenhou histórias 
de ficção cientifica para a 
revista “Relax” (a primeira 
do género na Polónia), as- 
sim como capas de discos e 
páginas de livros escolares. 
Entretanto, em meados 
dos anos 70, conheceu An- 
dré-Paul Ducháteau e Jean 
Van Hamme, que se mos- 
traram impressionados 
com o seu talento. Assim, 
Rosinski emigrou para a 
capital da BD, Bruxelas, 
onde começou a desenhar 
para diversas publicações. 
Começou na revista “Tin- 
tin,” para onde fez “LAs- 
sassin”, tendo também 
passado pela "Le Trombone 
lllustré” e pela "Spirou", 
aqui sob o pseudónimo 
Rosek. 

O seu grande sucesso sur- 
giu precisamente com 
Thorgal, que tem argu- 
mento de Van Hamme e 
que surgiu a 22 de Março 
de 1977 nas páginas da 
“Tintin'. Mais tarde (1980), 
em parceria com Duchã- 
teau, criou a série de ficção 
científica “Hans”, que 
abandonou ao fim de seis 
álbuns para se dedicar ex- 
clusivamente a Thorgal 
Chninkel surgiu em 1986, 
de novo em parceria com 
Van Hamme. 

Em 2001 esta dupla assina 
também "Western". 
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Teatro Viriato rejeita extensão 
da Festa da Música do CCB 


O Teatro Viriato, anunciou 
que renuncia à apresentação da 
extensão da Festa da Música em 
Viseu, alegando “total ausência 
de colaboração e sentido de 
parceria” do Centro Cultural de 
Belém (CCB), em Lisboa. Viseu 
recebeu no ano passado pela 
primeira vez uma extensão da 
Festa da Música, uma iniciativa 
organizada pelo Centre de Réa- 
lisations et d'Études Artistiques 
(CREA) de Nantes (França). A 
direcção do CCB já rejeitou res- 
ponsabilidades. 

A Festa da Música tem-se 
descentralizado por várias cida- 
des, sendo que em Portugal o 
CCB vai recebê-la este ano pela 
sexta vez. Viseu deveria pelo se- 
gundo ano acolher uma exten- 
são da iniciativa, em Abril, mas 
a direcção do Viriato explica em 
comunicado ontem divulgado 
que renuncia ao projecto. 

“Tal decisão fundamenta-se 


na total ausência de colabora- 
ção e sentido de parceria que o 
CCB tem demonstrado para 
com o Teatro Viriato” justifica. 
Na opinião da direcção do tea- 
tro, o CCB vem “adoptando 
uma atitude negligente e de ab- 


A festa da Música 
poderia ir a Viseu 
pela segunda vez 

consecutiva 


soluta desresponsabilização, a 
qual se resume em fazer depen- 
der exclusivamente a sua reali- 
zação da decisão do director ar- 
tístico do evento, René Martin 
que, a despeito do seu inegável 
prestígio e reconhecido profis- 
sionalismo, ignora a realidade 


Administração do Centro Cultural de Belém disse já não ter nenhuma 
- responsabilidade na decisão, afirmando-se mesmo “surpreendida” 


portuguesa em termos de polí- 
tica cultural”, 

Lembra o “assinalável suces- 
so” da extensão da Festa da Mú- 
sica no ano passado - à qual as- 
sistiram duas mil pessoas, con- 
siderando, por isso, 
“inqualificável” que o CCB re- 
vele “um posicionamento insti- 
tucional tíbio e ambíguo, de- 
monstrando não estar à altura 
da sua missão como importan- 
te pólo nacional de difusão cul- 
tural que deveria ser”. 

A administração do Centro 
Cultural de Belém rejeitou já 
qualquer responsabilidade, afir- 
mando-se “surpreendida” com 
a decisão. “A decisão de apre- 
sentar uma extensão da Festa da 
Música em Viseu cabe ao Teatro 
Viriato, ao Director Artístico da 
Festa da Música, René Martin, e 
ao Centre de Réalisations et 
d'Etudes Artistiques (CRÉA), e 
não ao CCB" afirmou o conse- 
lho de administração da funda- 
ção lisboeta. 


Associação Cultural de Tondela 
lamenta diminuição de apoio 


|] Lusa 


A Associação Cultural e Re- 
creativa de Tondela (ACERT) 
lamentou ontem ter sido preju- 
dicada pelo concurso do Pro- 
grama de Apoio Sustentado às 
Artes do Espectáculo, que lhe 
atribuiu 400 mil euros por ano. 
O valor atribuído pelo júri do 
concurso do Instituto das Artes 
destina-se a cobrir uma per- 
centagem dos custos que o gru- 
po de teatro Trigo Limpo da 
ACERT tem com a criação e à 
programação do espaço Novo 
Ciclo, vertentes antes financia- 
das separadamente. 

José Rui Martins, da ACERT, 
disse que a nova legislação para 
atribuição de subsídios criou 


muitas expectativas e este novo 
concurso “assentava que nem 
uma luva” no trabalho trans- 
disciplinar que a associação 
tem desenvolvido, porque 
“apoiaria projectos que têm cu- 
mulativamente criação e pro- 
gramação”. 

Segundo o responsável, 
comparativamente aos concur- 
sos anteriores a ACERT ainda 
ficou a perder, porque já che- 
gou a receber 200 mil euros pa- 
ra a criação, 200 mil euros para 
a programação e 25 mil euros 
para o festival internacional de 
teatro FINTA. “O receio que eu 
tinha na altura em que foi 
anunciada a nova forma de 
atribuição de subsídios confir- 
mou- se: o espírito da lei estava 


correcto, mas iria depender da 
maneira como fosse aplicada”, 
afirmou. 

Na opinião de José Rui Mar- 
tins, de positivo este concurso 
apenas tem o facto de passar a 
garantir um apoio por quatro 
anos (ao invés de dois), “o que 
tem muitas vantagens em ter- 
mos de planificação”. “Quanti- 
tativamente não houve qual- 
quer vantagem. A montanha 
pariu um rato” frisou. 

José Rui Martins disse ainda 
que, de entre as instituições a 
concurso, “a ACERT é a que 
trabalha as duas componentes 
(criação e programação) de 
forma mais incisiva”, o que 
considera não ter sido tido em 
conta. 


“Corpo. Espaço” 
de Rita Bastos 
para ver no Porto 


Até dia 13 de Abril, o Palacete 
dos Viscondes de Balsemão 
(Praça de Carlos Alberto, 71 * 
Porto) recebe a exposição “Cor- 
po. Espaço", da pintora Rita 
Bastos. Nascida no Porto em 
1979, a artista é licenciada em 
Pintura pela Faculdade de Belas 
Artes do Porto. 


HUMBERTO ALMENDRA 


- MEDIA 


Vasco Pulido Valente recebeu 
ontem Prémio de Crónica 
João Carreira Bom 


E 


Vasco Pulido Valente recebeu 
ontem o Prémio de Crónica João 
Carreira Bom, no valor de cinco 
mil euros, no auditó- 
rio da sede da Vodafo- 
ne, no Parque das Na- 
ções, em Lisboa. O ga- 
lardão, este ano na sua 
segunda edição, dis- 
tinguiu Vasco Pulido 
Valente pelo conjunto 
das crónicas que es- 
creveu no jornal “Pú- 
blico” ao longo de 
2004. 

Instituído pela So- 
ciedade da Língua Portuguesa e 
pelo site Ciberdúvidas, com o pa- 
trocínio da Vodafone, este prémio 
visa preservar e promover aquele 
género jornalístico, premiando os 


cronistas que mais se distingui- 
ram em cada ano. O júri do galar- 
dão foi presidido por Elsa Rodri- 
gues dos Santos (Sociedade de 
Língua Portuguesa) e composto 
ainda pelo escritor 
Urbano Tavares Ro- 
drigues, pelos jorna- 
listas Maria José 
Mauperrin, Fernan- 
do Dacosta e Adelino 
Gomes e por José Ga- 
briel Viegas, (da Vo- 
dafone). 

O jornalista João 
Carreira Bom fun- 
dou, em 1997, e em 
parceria com o colega 
de profissão José Mário Costa, o 
Ciberdúvidas da Língua Portu- 
guesa, um consultório linguístico 
na Internet que tem hoje um ar- 
quivo de mais de 13 mil questões. 


“Bloggers” da Califórnia 
foram obrigados a revelar 
fontes em tribunal 


Um juiz da Califórnia (EUA) 
considerou sexta-feira que os au- 
tores de blogs não estão abrangi- 
dos pela protecção do sigilo das 
fontes e como tal têm de identif- 
car quem fornece as suas infor- 
mações, caso seja necessário. A 
decisão foi tomada no âmbito de 
um processo movido pela Apple 
contra três autores de blogs em 
que foram publicados documen- 
tos confidenciais do gigante da 
informática norte-americano. 

A Apple denunciou 25 funcio- 
nários seus que forneceram in- 
formação a três “bloggers”, edito- 
res de blogs, espaços na Internet 
contendo um registo cronológico 
e actualizado de opiniões, factos, 
imagens ou qualquer outro tipo 
de conteúdo que o autor ou auto- 


— BREVES 


V MARKTEST 


Jogo de futebol Sporting/Penafiel transmitido pela 
TVI dominou as audiências televisivas de domingo 


O público português elegeu o jogo Sporting/Penafiel como o seu pro- 
grama preferido de domingo, com a transmissão da TVI a deter os ni- 
veis de audiência mais altos do dia, revelou a Marktest. De acordo com 
dados, o encontro de futebol, que o Sporting perdeu por 2-0, registou 
16,6 por cento de audiência média (número médio de telespectadores 
que viram, pelo menos, parte do programa), ajudando a TVI na con- 
quista do quadro geral de audiências. A TVI, detida pelo grupo Media 
Capital, foi o canal mais visto de Portugal, atingindo uma quota diária 
de 29,5 por cento. À estação dirigida por José Eduardo Moniz ocupou 
ainda a segunda e quinta posição do "ranking" com o “Jornal Nacio- 
nal” e o programa "O Prédio do Vasco”, que registaram 14,2 e 11,5 por 
cento de audiência média, respectivamente. A SIC garantiu o terceiro 
lugar do "top" com o programa de humor “Maré Alta” que obteve 
uma audiência média de 14,0 por cento. 


res queiram colocar, com possi- 
bilidade de serem comentados 
pelos visitantes. 

A empresa alegou em tribunal 
que a publicação daqueles docu- 
mentos viola a lei de protecção 
dos segredos comerciais e exigiu 
que os autores dos blogs divul- 
gassem as suas fontes. Em sua de- 
fesa os bloggers citaram uma lei 
da Califórnia que protege os jor- 
nalistas de meios de comunica- 
ção social “tradicionais”, argu- 
mentando que a divulgação das 
fontes seria contra o interesse pú- 
blico. 

Contudo, o juiz, James Klein- 
berg, decidiu a favor da Apple e 
declarou que os autores daqueles 
blogs tinham publicado o que 
classificou de “material roubado”. 
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223752884 / 963774707 | gig788600 dai moblado equipados | === enceeeenene | SGESEM E, domingos, sem contratos. | carros, 3 suites localizada a | to diário elevado, salão de 
> | clténis. Tels. 222080030 / | T1; à Carvalha, Gondomar. C/'esplanada. (a15) Tels.22 | 10 minutos do nó dos Car- | jogos. Esplanada. Só vis- 
T3 DUPLEX, nas Antas, | ppéDIO, na Ribeira, com | 964229133 Bons acessos, Impecável. | TO, Pedras D'EI Rei, frente | s188614 / 96 5737179 valhos. Bom preço. Tels. | to. Tels. 252855565 / 
como novo, icença do hab. | co rc 4 andares pimore, | mm | Tois.202086712/918788600 | à Ria Mobilado, arrenda-se | —>> 25 | 227720454 /piTTBi4OS | | 936130537 
9 lorraço Tels, 226067210 | +9y, bar, restaurante ou rest” | T3, na Rua da Cruz, com 5 ao mês ou quinzena. Bom | CAFETARIA, Siluada em 
isemoisio cencial. Todo junto ou sepa- | anos, varanda, suite. Lavan- | T1,T2T3 ETA, Gondomar, | preço. Telem.:917535303. | pena zona nobre, Bomapu | CAFÉ SNACK BAR, em | RESTAURANTE, com 300 
rado. Telef. 934160084, daria. Tels. 223752884 / | Cllicença de habitabilidade, ro. Sem tabaco. Tels, | “Custóias. Bom movimento. | m2 em Santo Tirso. Equi- 
T1,Mob.o equip.doluxo, | 00 | raros Temos mais, noutros locais. IMOBILIÁRIO | 222057336 /222054201 | C/ entrada, de aproveitar. | pado. Bom negócio. Teis. 
Foz e Antas. C/ subsídio | pa gmo, na Rua do Santa | > | Teor. 223403606 - | 2 COMPRA TOO CT | casyeis 22 5188614196 | 252855565 / 936130597 
a ve TEBeDo”” | Catarina, 250 m2 por piso. | PRECISA-SE, de andares | 918788600. PÃO QUENTE, excelente, | 5737179 
CTC | venha conhecer hoje. Tels. | para arrendar. Tenho Clien- a PORTO Com pequena entrada. Tel. | Zico, | QUIOSQUE, com 100 m2, 
229578400 / 967042843. | tes interessados, com fia- | Tty em Baguim, com lugar 934160084 FG REETARIA er idia con: am Saito Tito: em com 
T2, A om ne CCO CCO | cores e referências, Tels. | de garagem. Teis.222087080 | COMPRO, andar usado ou | ——— | tro, em funcionamento. Ópti- | um ano. Local espectacu- 
mobilado, equipado, terra- [934160084 de mo preço e condições de | lar. Bom preço. Tels 
1, na Boavist apl- | 223323752 / 919254430 casa, mesmo a precisarde | CAFÉ SNACK, ao trespas- 
go, arrumos e garagem. | qi "a Boadsta ao Gaio | SEMED | > | obras, só dentro do Porto. | se ou exploração. Tela. | Pagamento. Motivo à vista. | 252855565 / 936130537 
Teis. 226067210 4 | 1 gar de garagem. Tels. | 200M2, para LOJNARMA- | TS, Valbom, Gondomar, equi- | Trato só coma proprietário. | 934160084, Telm. 919378221 
967197417 229752884 / 963774707 ZEM, à Boavista, grande | padoc/lugarde garageme | Telef. 914569095/91925443. | CAFETARIA, na Estrada 
Ea E montra, boa para Empresa, | licença de habitabilidade. | —>> | TALHO, ou dá-se à explo- [adia hastes bem | Nacional 105, com 200 ma, 
, na Rua Nau Vitória, = | Cima companhia de segu: | Tels. 222086712 /918788600 alada | | localizada, combons aces: | recentemente mobilada. 
préximo do Fernão Magal. | 11, Galza, mobilado eau | A a esinário de | = | — ZONA NORTE | qição Tola, 918788600 / | sos Umente To.222066712 | Salão de Jogos. Possibi- 
te eta po fis o rooossszssa | autéméveis, Tem excelente | Ti, mobilado em plenocen- | coMpPRO, com boa habita: | = — | 1934160084 dade de duplicar factura- 
ferdim, tolalmento resta | ge”, Top acesso para cargas e des- | tro de Matosinhos. Exce- | casou casa tipo Solar, com | TALHO, em óptimo local, | CAFÉ SNACK BAR, em | São NESóco a não perder 
E Ê DD | cargas. Tels. 223929752 / | lente. Tels. 222086712/ | ciccina entre as zonas de | com pequena entrada. Tel q els. 252855565 / 
919254430 934160084 E GENTÓOCA Gondomar, sem tabaco, sem | 996130537 
SALAS-ESCRITÓRIOS, saLAsinscanNÓRICO: Eai fnebbria e | ET Pe OURO RO 
R. Ferreira Cardoso, R. - | 44 M2, em espaço para | T1, em Gaia, às Piscinas - | Tels, 22 5188614 / OURIVESARIA, nocentro 
Ansolmo Braancamp. Não | Anselmo Braancamp. Não | | oja muio bemiocalizada, | Municipais. Garagem para | 214569095. ao OR | 56 de Santo Tirso, com 40 m2. 
pagam condomínio, WC | Paga ph com 2 frentes no Pinheiro | 2 carros. Excelente. Tels. Loja recheada com tudo de 


rivativo, elevador. Telef. | Vativo, elevador. 1 4707 IMOBILIÁRIO 4 | CAFÉ, naSenhoradaHora, | bom, Negócio imperdível 
Be20sDION-9IGO0B4DA, | B22050101. pacto iai Seth 3 PASSA-SE. CAFÉ NO CENTRO, bom | compeuenaentada (211) | Multo movimento Tels 


movimento, renda baixa, | Tels. 22 5188614 / 96 | 252855565 / 096130597 


T2ET3, Maia/Centocigara- | T2,T3 E T4, Maia, c/ gara- 
Ty, naPrelada,comonoio, | MORADIA, 3 frentes c/3 | GNL em. | gem. Telel. 23403606 - PORTO fecha sábados e domingos. | 5737179 


mebllado é ecuipado Dá | quartos, mobilada e equi- Horário comercial. Tem habi- | >>> | CAFE SNACK, 
DR e out ar | pada a 50 m da Praia do | ad habtabiicade Tetet. | SiSFBS6O0 | pas5A-SE, loja, de vos. | tação c/ 2 quartos. Alvará. | TALHO, omGuitõos, mov | Tiso cento com 180 mê” 
226002338 / 967197417 | Mindelo, Vila do Conde, atu- Ti E T2 GONDOMAR, c/ | tuário, 50 m2, no Edifício | Pequena entrada. (813) eis. | mento só visto Lojade gave- | casa recente, muito bem 


ga-se ou vende-se. Bom T1, no Mola & Galiza, a tu 4 Oceanus na Av. Boavista. 22 5188614 /96 5737179 to, instalações novas. Pre- 

À ; gar de garagem e subs pa dd montada com salão, etc. 
ANTAS, Fernão Magal sa atendo AR “com lugarde gara- | dio de renda jovem. Telef. | Tel. 965057696 ES go de crorinidado O | Tele. 252865668 | 
hães, com condomínio 60084. Impecável. 7934156217. E 936130537 
incluido, equipado e mobi- gem o arrumos impecávol. | 22207080 7 954156217. | | ayANDARIA, Gptimonegó- | mento. Optimo estabeleci | 5797179 
lado. Boas áreas. Tels. | TAFOZ, naPraçadoimpó. | SNS | a iiramar. | cl para Porto o arodores. | mento Preço da oportuni. | Te | CLÍNICA DENTÁRIA, com 
229752884 / 963774707 | rio, à estrear, com roupei- GRANDEPORTO | Lugar da garagem, suite e | Tel. 934160084 opniao Ta cao e0tS A mamae. | 100 m2, legalizada, a tra- 
FERE SE | ros, garagem o arrumos. | —GHANDEPORTO | mo. | comnma o | fS6STaiTo | cocomBOmê-Localespoc. | paparbemno concohode 
T2,À Ruado HonórioLima | Teis.226002338/967197417 | cuanto AO MARQUÊS, | cável. Tels. 223752884 / | RESTAURANTE, churras. | mm “| asei3osa7 Baião, com sociedade é 
(pertodo Hospital Conde |, | amenina estudante outra: | 963774707 queira, óptimo preço. (17) edi ioga DTD | sempassivoPormotivode 
Foro, és do chão. 110 | T!, na Boavista, (Jardins | à menhastudantocutra: | METIT | Tels, 22 5168614 / 96 | pequena entrada. Telef. | (a | saúdo. Tlm. 966273781 
motos quadados, 26, | a osbon | as serventias, Talol. | Ti ET2 Gondomarcllugar | SITI1TO pn bonita decoração. Pequena | amanita” 
varanda ampla. Renda . Tels. G3220' d bsídio do - IMOBILIÁRIO 
xa. Tels. 966470378 / | 963774707 BOOST 00 | a iovem.. Tolel. | BUFETE, so traspasse c/ | RESTAURANTE, cudáso | fnicuoa à restaria a com sa. 
969300693. T1, em Rio Tinto, Bagi 223409606 - 894156217. | pequena entrada. Tolol. | Aogoação To 604166217 968800574 / 9a60107T9 

T141, ao Parque da Cida- , h VIT | ggs160084. poriao ia  ilr PORTO 
RETÉM, armazémmulto | de, com licença, lugar do | CM de caca. | Tá, à Boavista. Mobilado. CHURRASQUEIRA, no 
bem localizado. Tels. | garagem, arrumos. Tels. | 220! TATOE! | mpecávelTels.222087080 | PEIXARIA, bommovimon- | GRANDE PORTO | pagrão da Lógua. Proçode | TI ETZ, Porto, c/ lugar do 
222086712 / 918780600 | 222080030/964220133 | Ta, omvVilar de Andorinho, | / 934160084 to, boa montra à faco da rua. oportunidade na relação vor | garagem. Telet.223403606 
“com? lugares de garagem. Pode vender hortaliças e fu» | CONFEITARIA, e Pão Quer | cia, movimento e preço. (a18) | - 934156217. 
QUARTO, a casal com ser- | PINHEIRO MANSO, com 75 | (mpocával, Tels.222086712 | T2 E T3, Valbom, Gondo- | tas. Só visto. (420) Teis.22 | te, em Lavra. Óptima loca- | Tels. 22 5188614 / 96 | >—>—>—>>>—>—>—>— 
ventia do cozinha e outras | m2, possibilidade de hote- | [gg785600 mar, c/ lugar de garageme | 5188614 /96 5737179 lização. São 300 m2 mais | 5737179 CASA TÉRREA, às Antas, 
facilidades em ambiente | laria e similares. Tel. licença de habilablidado. | ">>" | arrumos. Só visto. Telem. | | com caixiharia em alumt 
familiar. Tel. 225363285. 226166650 T3, em Vilar de Andorinho, | Telet. 223403606 - | PÃO QUENTEICONFEITA- | 934551841 CAFÉ SNACK BAR, na | nio. Óptimo preço. (330) 
com 2 lugaras de garagem. | 918788600. RIA, com bom movimento, | —>>——— | Senhorada Hora Bommow- | Tels. 22 5188614 / 96 

TITZETS, Mob.o Equip. | T4+1, Rua Júlio Dinis, com | Optimas áreas Tels, | —————— | fecha aos sábados edomin- | TALHO, na Senhora da | mento. C/ facilidades. (a7) | 5737179 


Porto. C/ subsídio de ren- | ou sem garagem. Muitobom | 222086712 / 918788500 T1, à Carvalha, Gondomar, | gos de tarde. Óptimo preço. | Hora, renda acessível, Tolg: 22 5180614.) 95) ———————— 
com bons acessos. Tels. | (a12) Tels.22 5188614/96 | ho e ramo alimentar. Preço | 5737179 MORADIA ANTAS (À 


da jovem. Telef. 222089033 

1934156217. T141, em Gala (Mayday). | 222086712/918788600 | 5737179 de ocasião. (a21) Tels.22 | —>>>>>>>>>—— | IGREJA), 2 frentes, sala + 
com boas áreas, boa varan- 5188614 /96 5737179 sala estar, coz. 3 quartos, 

ESCRITÓRIO, Parquotá- | T2, à Pr.Volasquos, com | nas Doo vkao; | Ti41, ao Gaiahotel Possi: | CAFÉ SNACK BAR, fecha | ——————— | — ZONANORTE ça) Preço: Eur 

ia-Boavista, c/26 m2, Ele- | amplos espaços, marquise, | de garagem. Tels 223752884 | bilidade de renda jovem. | aos domingos. Tem arma- | CAFÉ SNACK BAR, em | RESTAURANTE, Face à | 241.916,98 (48.500 cts), 

vador e porteiro. Telef. | varanda, piso em madeira. | / 963774707 Lugar de garagem. Tels. | zém.Preço acessível. (a14) | Matosinhos, sem contratos | Estrada Nacional 105, pre- | Telef. 226006437. 

222050101 Tels. 966430378 e | | 203752884 / 963774707 Tels. 22 5188614 / 96 | etabaco. Fecha aos domin- | parado para assar leitões. 

ESPE É T2, duplex, na Maia, com | ——>—>—>— | s737179 gos. Bom preço. (a5) Tels. | Área de 120 m2, comsalão | T3, Carvalhido, Nas/Poen 

T1, na Foz, de autêntico | ——— “| garagem individual, varan- | T2 ET3, Valbom - Gondo- | —— ———>>——— | 22 5188614/965737179 | em baixo. Só visto. Tels. | te, novo, pronto a habitar, 


luxo, mobiliado e equipa- | MORADIA, Valores nego- | das a suite. Cozinha Equi- | mar, c/lugar de garagem e | PÃO QUENTE, ao lrespas- | ——————— | 252855565/936130537 | c/salarec., quartos c/15,14 


do, Tels. 222089035 / | ciáveis. Telef. 23403606 - | pada. Tel. 222089033 licança de habitabilidade. | se c/ pequena entrada Telet. | CAFÉ, bonito, bem situado | >>> | e 12m2.coz.c/ despensa 
934160084 934156217, =" | Telel.2220867 1291878860. | 934160084. em Guiões. Telm. 914937249 | RESTAURANTE RÚSTICO, | e garagem individual 

T2, em Miramar, com sui- com 120 m2 pronto a fun- | —>———————— 
T2, à Boavista (Cedotei- | TI ET2, Gondomar, c/lugar | te, hidromassagem, aque- | T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ | BONFIM, muito bem loca- | GINÁSIO, com 380 m2 de | cional em Santo Tirso. &0 | T2, ao Marquês, em local 
ta), mobilado e equipado. | de garagem e licença de | cimento central e um lugar | subsídio de renda jovem. | lizada. Pela urgência valor | área. Cardiomusculação, | lugares. Possibilidade de | sossegado, com lugar de 


Tels. 223752884 / | habitabilidade. Telof. | degaragemTeis.223752884 | Telef. 222086712 / | negociável Tels.222086712 | Aeróbica e Fullcontact.Tels. | habitação. Tels. 252855565 | garagem, Tels. 222086712 
963774707 222087080 / 934156217. | 1963774707 933636279, 1934160084 968281831 /919729548 | / 936130537 1918788600 


die vc PUBLICIDADE 


T2, ao Marquês, comlugar | T1+1, Canidelo-R. Bélgica, | TI GUIFÕES, Matosinhos, | LOJAISTAND, em Santo | T3, nocentrode SantoTir- | OPELASTRA 1.416V'Spot | 3 FORD, Escort, do 87,92 | CITROEN, C 156 1.1.a 
de garagem. Tels. | c/lugarde garagem larei- | com garagem, como novo. | Tirso, com 570 m2, bemloca- | so. Área coberta de 180 m2 | - Preto de 2000, em rigoro | e 95, c' garantia e facilida- | gasolina, branca, de 1993, 
222086712 / 918788600. | ra. Como novo. Trata o pró- | Tels 222086712/918788600 | lizada face a estrada muito | e terraço 100 m2. Moderno | estado de garagem, está | de de pagamento. Tels. | Bom preço. Telm 


prio - 914359567 ———————— | movimentada. Tels. | c/tudo do melhor. Excelen- | muito bonito e | 225096423 / 229547504 936255339 
TI, Boavista/Aviz, const. | —>———>—>—>—— | MAIA-ALTOS, T3, lareira, | 252855565 /936130537 | te negócio. Tels. 252855565 | 4 E /DAJFNJAC/ABS/Hi- 
Ferreira dos Santos. Tels. | ESCRITÓRIO, Com 36 m2 | garagem, urgente. Telef. 1936130537 Fic/ caixa CD c/com.volan- | ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares | APRILLA, RX, 50 de 97, 
229534661 + we, Urbanização Mariani, | 225072750/963040077. | | PAREDES, moradiaconst- | — 7 | to/FC/REABS/ArbagsVot | (Isuzu) de 93. Telm. | crédito até 60 meses, com 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. tuída p/ propriedade hori- | T3,em Santa Marta, Pena- | pajoyp, anatómicos. Poss. | 918687417 ou sem entrada. Tels. 
ANDART2, Junto Av.Fer- | 91945624 T1, Ermesinde, novo, gara- | zontalc/T3+1 e Ta, jardim, | fielemexcelentostadode | Li aos sem | DDD" | 225096454 /917534137 
não Magalhães (Barros “gem, virada a nascente, terra- | garagem e lavandaria. Tel. | conservação. Negócourgem- | a an Pro. | MERCEDES, SLK 230 | 
Lima). Prédio moderno. | To, Rua Alegria Óprimoesta- | ço. Telef. 229713991/4 3 - | 255776647. te. Baixo preço. Tel. - 9450 Ei 1890 ct Komp de 98, crédito até 60 | MERCEDES, Vito 108 de 
Tel. 222050101. do. 60,000 Euros. Telef. | 914731348 - 938322414 - 255776647. go: uros (1 !s). | meses, com ou sem entra- | 98,9 lugares c/ garantia e 
DI | e2origonas - graranade | 963384124. MORADIA, em Viana do | Jnrsos DD pro | IM 91226219 - 917246559. | ga Teis. 225096454 / | Iacilidade de pagamento. 
T1ET2, bemlocalizados, | - 938322414 - 963384124. Castelo, ao Centro empedra | LOUSADA, área de 6000 97534137 Tels. 225096423 / 
com lugar de garagem. | "DD | TERRENO, PiConstrução-- | restaurada tipo T3. Terreno | 2: COM moradia Ta. gala: | HO | rover Goo Do osr | 229547504 
Tels, (222086712 | | T3,c/ garagem, 110 m2 - | Armazéns ou p/ estaleiro. | com 600 m2. Vistas des- | Sem para 3 carros, adega | to estimado, de contança o! | TOYOTA, Celica, de 1991, 
918788600 Padrão da Légua, semi | Zona industrial de Gondo- | lumbrantes. Sobre a cidade, | Casa com moinho para res- | poucos anos em rigoroso | garantia e facilidades de | AUDI A3, 1.9, TDI, de 
novos. Telef. 223403606 - | mar. Área de 10.630 m2. | rioemar.Tels.258807400/ | !aurar e vinha. Muito bara- | estado, só visto c/ | pagamento.Teis 225096423 | 1996, com livro de revisó- 
MORADIA BOAVISTA, | q34156217. Telef. 934160084. 967042845. a. Telm. 933304652. FONE/DAJTAJACHE/M | [229547504 es. Garantia e facilidades 
Como nova, 3 frentes, 350. - Te 5 mn np, | fi-S68950 Euros(1790cts). | —————————— | de pagamento. Tels. 


m2à.c.390 m2 á.d. gara- e Ta, pd i- | CÉTE, Paredes, T3e T2e | Poss.decriditoaté 72meses | LANCIAY, 10, 1.1i0do94, | 225096423 / 229547504 
gem pr 2 carros, Telef. | 12 Rio Tinto c/lugargar | TUst; na Av do Gala, em | PAREDES, moradia prós. | “novos, do excelente cont | sam entaca. Garanta Yano. | crádio alá 60 meses, com. | ———=————— 

gem, arrumos. Telef. to , com marqui- | ma de Zona Desportiva c/ | trução, Telm. 918617400 TRIUMPH, Trophy 1.200, 
estgosder: 223403606 - 934156217. se, varanda, lareira e 1 lugar | área de 114 m2 e garagem a Tm.912262131-917246559. | ou sem entrada. Tels. a Frophy 1.200, 
de garagem. — Tels. | para duas viaturas. Óptimo | 3,72, e T1 em Gandra, O o ic 
T2, em FrancelosiGaia.Con- | 2237528884 /963774707 | investimento. Telm. | novos, junto à Universida: | BMW 318 IS, 1994, parti rantia. Tels. 227729505 
domínio fechado. G/ Court | ———————— | g62875280 de, Teim, 962875280 cular. 6500 Euros. Telem. | YAMAHA, FZR 1.000. nova. | gar á 


de Medicina Dentária, T2, 


A Aebpni | don seco ars | OR O | DE TETO eee dio emma ço | Psrsão TTTO 
Ny A e lugar de garagem. Bom a g ud , T2, novo, quali- RR PR E a SE a 

a Ss ra a preço pela urgência Telm, | tar, com cerca de 200 m2. Ei reger na restam ci aasdia so VOLKSWAGEN GOLF IX | 227729535/227720596 | FORD, Er aah ea 

225072750 / 963040077 | 939762061 Área descoberta. Contacto | cozinha equipada comelec: | pleto. Bom negócio. Tels. | 1:4/16V,cinza prata 3p.de | (o o aa Ano 99, | etscidados de pagamento 

=" | or | Sissezais. trodomésticos Boch. Tel. | 252855565 /936130537 | 2000, um único dono de gara- rata, Impecável | Tels. 225096423 / 

TERRENO BOAVISTA, | GAIA, Moradia em Labo- 255776647. Essa | gem fl Polo o O O SI TEENIOA 229547504 

(À Fundação Cupertino | fim, tipo T4, com grande ZONA NORTE SS SR tomo DANEFCIRETAE. a 


Miranda) área 1.150 m2, | quintaleumaáreatotaldo | ———— | TERRENO, com casa vel. 
projecto aprovado p/mora- | cerca de 1.500 m2. Tels. | VENDO T3+1, 150 m2, c/ | ha para ampliar ou restau- 
diadea frentesem2 pisos. | 2237528884 / 963774707 | lugar garagem. Centro Pare- | rar. Projecto autorizado met 
Consulte-nos. Telef. | | des.Tel. 966580285. do na Câmara, Monte 
226006437. T2, Alfena, como novo. | ———————>—>—>—— | CordovalSanto Tirso. Bom 
> | Cozinha totalmente equi- | PAVILHÃO, com área cober- | negócio. Tels. 252855565 / 
CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, | pada. Boas áreas e acabe | ta de 510 m2. Pé direito de | 936130537 

mobilado, como novo. Bom | mentos. Tels. 252855565 / | 7 m, logradouro, com equi- 


eagle hos ct | VWGOLE, 14TDI,110CY. | MERCEDES, E,220,CD;, 
da, Garantia 1 ano, Preço | de 5 portas. Jan/00. Salva- | garantia e faclidados de 
11900" Euros. Tm, | doTeem S6siGito | Ciao arena 
912262131-917246559. A A ei sé acetdznd 
SERIO OITESSO | rovora, Hiaco de 94,6 

lugares. c/ garantia e facil | NISSAN, Patrol GR 2.6 
dade de pagamento. Tels. | SE. de 2000, c/ garantia e 
aBsdogass 7200547508 | faclidade de pagamento. | 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 


preço. Tels. 225072750 / 936130537 pamento estação serviço. | T2ET3, novos, em Sobrei- meses. Com garantia. Tels. = Tels. 225096423 | 
963040077 > | Contacie-nos. Tels. | ra/Paredes, prontos a habi- [70] 227729535 / 227729536 SUZUK, GSXR 1.100, nova. | 229547504 
LOJA, em Ermesinde, com 253609400 / 967042846 tar, próximos da Estação da ma EA SAAE 
MORADIA, Valores nego- | 66 mê, nova, no centro da | —————— | Crcentrode sáudoezona | PE SALVADO, Ford Fiesta de | Grécia cem emana ÇÃO | MERCEDES, Sprntor212 
ciáveis, Telef, 223403606 | cidade, óptima oportunida- | T2 EM GRANDRA, com | escolar. Telm, 933304652 > 94. Telm. 918687417 207729535 | 227729536 DY30, de 99, com garantia 
- 994156217. de Últimas para venda. Tels. | cozinha mobilada, roupeiro | ————————— | ENO) = | etacilidade de pagamen- 
E 229713991 / 963384124. | embutido e lugar de gara- | VIVENDA, no Prado, indivi- s O oras eae PEUGEOT. 106, 1.1 Colo, | e ofois, 225096429 H| 
, (Estádio), T3, DD | gem.Telm. 918617400 dual 4 quartos. Pavimento E E cv de 5 portas. Salvado. 
amplo, 2 rentes. Impecá- | VIVENDA, emValongocom | ————————— | em madeira, aquecimento | [RS ldado do pagamento. Tels. | Do Soros” A rabalhar e | rovora | 
vel. Bom preço. Tels. | area coberta de 420 m2.3 | T2, na Praia do Cabedelo, | completo. Garagem, jardim. Es B2s096429 / 220547504 dar. Telm. 964646429 | TOYOTA, Hilux Tracker | 
225072750 / 963040077 | quartos, com decoraçao | em Viana do Castelo. Com | Tel. 253609400 / 967042846 > E A E a ea, podas ie 
moderna. Só visto. Tels. | aquecimento central. Amplas | ———————— q ” | NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
T3 PINHEIRO MANSO, | 252855565/936130537 | áreas, Garagem fechada. | TI,T2,1241,T3,73+1 ETA, [S) tas, de 1982. SaivadoTelem. | Cy coranta e facilidade de | 919462301 / 917908946 | 
sala 35 m2, L.sala, aq.cen- | DDD | Teis.258807400 / 967042845. | no centro da cidade de Pare- tania) pagamento Tels. 225096423 | cm E | 
tal Acabamentos deiumo | 72, novo, em Valongo, com | ===>" | des, novos prontos a hab. s fesarsos FORD, Fiesta 1.25 16 v | 
2.L.garagem Visite-Telel. | garagem e grandes áreas. | TERRENO, Lamelas, San- | tar, com acabamentos de VENDA BONDAS CORO! Dota: | me e | ALeeNDOs GO DA, 
pal A Teis. 222087080 /094160084 | toTirso, com 1.160 m2 para | 1.º qualidade. Telm “Crédito sem entrada tó 60 |. HONDA, Gokings 95, mu- | Portas Salvado. Teim 
Ti ET2, Junto às Facul | Dcernaro 77. | construção. C/poço deágua, | 933304652 VWGOLFIN, 110c. Derravsas psorropaso * | tos exiras, crógiioatáeo | TEMEND 
dades, no Porto, novos, | INVESTIDORES, negócio | com baixada de luz defini Tamos mo, | fine Naci1! mãoisenhora. | DESSES | meses, com ou sementra- | rar 4 0 ge 5 portas de 
prontos a habitar com | de ocasião, T3c/ 120m2e | va, Tels. 252855565 / | T4,em Braga à Bracalân- | 914119689 MOTOVAMAMA; ii nova | 48 TONE 20500 6ASS | nro 
cozinha" equipada. | terreno com área de 4000 | 936130537 dia, pronto a.habitar, soal- | ——— | Crédito sem entiada tg oo | 917534137 [22 
OnSAREA m2, para construção mais | + muima. | nor aquecimento completo, | ALFA ROMEO, 1562.4JTO | mases, Com garantia. Tels. | vormewacem coLr iv | CITROEN, AXGTide se, | 
—— | 1 palacete todo em pedra | MORADIATS, em Guima- | cozinha mobilada c/ elec- | 1999, ful extras, particular. | 2277295951 227729696 * | VOLKSWAGEM GOLF IV, | capo ata 60 mesas, com | 
GRANDE PORTO | Pararecuperar Preço nacre- | rães. Com sótão, logradou- | trodomésticas e garagem | Tejem, 914265562, 14 t6v cinza preto Sp.de | Co com entrada, Tois | 
—GRANDE PORTO | crível (226) Tois. 225188614 | fo, garagem para é carros, | para 2 carros. Tels. | > | ES. E250TD,de | 2000. um único dono de | Socoogasa | 997534137 
1965737179 quartos c/ área de 18 m2, | 253609400 / 967042846 a 7 garagem, c/ poucos kms. | 
TastemsçoArcosa novo, | CEO | cozinhaecopa Umsonho. | ———————— | OPELASTRA 1.416W.do | 1982, cigarantiaotaciida- | Tom livro tou 
excolontos dicas o aca | T1,T2,T3 E T4, Mobilados | Tel, 253423290. MORADIA, em Santo Tir- | conpem ea odio brio | des do pagamento Tels: | DANEJCIREITAEME | Too Units miace Fr 
sli ret | cflicança de habitabilidade. | ———— ———— | so, Burgães, com frentes | SEDAN EIFNIAGIABSM | aco! 229847508 | | airbags etc. 1 ano Pre- | q central, vidros elécir: 


Temos mais, noutros locais. | PENAFIEL, T3+ 1, próximo | e 4 quartos, salão de jogos, go: 11.500 Euros (2300 cts) | 


22971391/43 - 914731348 Tm: 912262131 - 917246559. 


fic/caixa CD/ FC/RE/Air- | CABRIOLET, Ford Escort 


bagsÃl. pele/B. anatómicos. | de 97, crédito até 60 meses, 


cos e jantes. Tels 
2259390330 / 962629138 | 


Telef. 222087080 / | daCâmara o'leraço,lavan- | minidiscoteca, jardim, gara- 


- 938322414 - 963384 124. 

=|| PISTONGO. Eid ad os Detoi | Poss crio ató T2meses sem | com ou sem entrada. Tels. | MERCEDES, E, 220 CD; | Ed, 
ESCRITÓRIO, com 36 m2 iai DD o) tido entrada. Garantia de umano. | 225096454 / 917534137 de Nov de 2000; ci garan- | FORD. | COURRIER, 
+ wc, Urbanização Maria- | T4 RECUADO, Duplex na ras. Local espectacular, só Lee comercial, de 1997. com 


tia e fasihdades de paga- | 


ni, Gaia, 12,500 Euros, | Madalena. com vistas para | T3 em Lousada, novo. mui | visto, Tels. 252855565 / | LONDA CHRSOORR 2000, | APRILIA, ASV Mi, nova. | “a 8 feslidades de paga” | garanta e tacidades de 


E o mar. Tels. 252855565 / | to bem localizado junto de | 936130537 | e Tel: 
nos Tam BOBS. | 896130537 Escolas. impecável. Telm. | E | aa em | o Com garantia eis, | 220547504 | Bosoogaza /amosareos 
(Das 20 às 22 horas) 918617400, MORADIA TA; amiravio: | Sigtadera: | mese com gorros To = 
2 | TERRENO, para moradia, ENE cias soocoma, | Mil com roupeiros, ar con: | Aumy Ag, 1,9 TDI Sportde | meme ide aaa dd | BMW, 316 1-Executivo, | 
T1, Guifões, c/ garagem | em Pedrouços, em óptimo com + | dicionado instalação de 14 com garantia e facilidades | qo 97 Garantia e facilida. | 
semi-novo” “Tolet. | local, excelente oportuni- | sendo 6.000 m2 para cons- | aquecimento central, larei- | 2000.Cinza Todos os extras Coune, de 86, cor gera: | de Pagamento Tels. | qa de pagamento. Tels 
223403606 - 934156217. | dade. Tels. 229713991 / | Itução em altura. próximo | ra, Garagem 3 carros. Telet. | Tecto abrir Estofos em pele. | da dE é : 225096429 / 229547504 225096423 / 229547504 
> | grararaas, da ENI5. Excelente negó- | 253423290. Livro dó revisfoos, 120.000 | ae licitado de pagamento. | mo rsoo o | cc cre 
MORADIA, Ermesinde,3 | —————————— | cio. Telm. 918617400 > | kms. Telem. 968493242, Tels. 225096423 /229547504 | sUZUMA Bandit 400, nova. | APRILIA, AS 50, nova 
pisos. 3 frentes, jardim, | CASA, para restaurarem | oco 00,0, | Tá, emVilaNovade Fama- CrtesE ros | BMW, 318 1.Cabriotot, de | Crésio sem entrada até 60 | Crádito sem entrada até 


boas áreas e acabamen- | Alfena. Bem localizada. 3 | PENAFIEL, T2+1, próximo | lição. Com 172 m2, vidros | HONDA CIVIC LSI 1.5, 1994. meses. Com garantia Tels. | 69 meses. Com garantia. 


94, cl garantia e facilidade | 227720535 / 227729536] 
Hp ca tos, elc. Tels. 252855565 | da Câmara com terraço. | duplos, etc.Como novo. Tels. | Impecável. Particular. C/ | 4 ocamento. Tels. | ooo! 227TZOSOS | Tels. 227729595 | 


914731348 - 414 lavandaria e lugar de gara- extras. Telem. 938517441 227729536 
A | on ds imipeaaam | ecos emosarsos | oper Aaya, 140016 v | SESI | 
DoesD NT | ARMAZÉM, náMaia, escri- | 918617400 FÁBRICAS DE QUEIJOS, | VW PASSAT TDI, 110cv, | RENAULT, Clio, 1.2R7.do | “8200! Tel 229686678 vw PASSAT, 1.90], de 
T1 E T2, Matosinhos e tórios com ar condicionado, óptimo investimento, total- | carrinha, 1998, nacional, 3 portas. Sey99. Sálrado: RENAULT CLIO, 15 DCI, 1999, com livro de revisô- 
Leça, semi-novos. Tele!. | área exterior, área coberta | ANDARIMORADIA, emsan- | mente legalizadas de reno- | todos os extras. Telem. | Telom, 964646429 err MD | 18 Garantia e facilidades | 
223403606 - 934156217 | desde 640 m2. Bom preço. | to Tirso, Burgães. Novo, 2 | me no mercado. Óptimo pre- | 918443972. Po stirio a Ee V pit ps de pagamento. Tels. 

Teks.229713943/ 938322414. | frentes, com 2 quartos, 1 | ço, (a26) Tels.225188614/ | ———— > | RENAULT, Clio, 1.2 RT de psi o ercal Telem, | 225096423 / 220547504 
T3, Ermesinde, nova gara. | TETE | suito, fogão de s: 96 5737179 COMERCIAL, 2 lug. Fiat | 96, cródito até 60 meses, 


gem para 3 carros, boas | CIRCUNVALAÇÃO, T2 | Local espectacular. Tais. Bravo TD 100 Preta, muto | com ou sem entrada Tels: | OPEL, Astra, 200 Di de | MTSUBICHI, Pagero. 28 


áreas o acabamentos. Tek. | cigaragem, Próx. Parq.Nas- | 252055565/996130537 | TERRENO, emMonto Cor: | estimada em rigoroso esta- | 225098454 / 917534137 GLS de 98, bom preço. 


| 
acorigooiis 3 - | conte Telet. cova, Santo Tirso, com 47740 | do CAVLEJECIDA/IE. | como SSIS? | 1998, completa. Tels. | Tolem 914939234 | 
E sda 938322414 | 2osor27s0/nea040077 TERRENO, em Morto Cor: | m2. Dá para construção de | Garanta do 1ano.Poss.cré- | DAEMWOO, Matiz SE de 99, mis ia EA | 
dão do casa geminada | | Vivenda com cerca de 300 | dio. Preço 5950 Euros. Tm. | crédito alé 60 mesos, com | RENAULT, Clio 1.2 AT de | 1994, Tels. 225390330 7 | 
MORADIA, Valores nego- | SENHORA HORA, T3 | Uução fo chea gomiaço | m2, Tels. 252855565 / | g12262191-017246559 | ou sem entrada. Tels. | 94, crédito até GO meses, | 962629138 
Cava Tolol 225408006 | Duplox, com 1 ano. Como | ou simpes Local ecpecia” | 696130597 + ++ ———————— "| 225096454 / 917584197 | comusem entrada. Teis. | ———— 
“934156217. novo. Óptimo preço. Telm. 936130537 SMART CDI - 10/00,AC, | ———————— | 225095454 / 917534137 MOTO YAMAHA, R1 
METURBDOS, GUILHUFE, Penafiel, terre- | dup, airbag; Tecto em vidro, | RENAULT, Clio C 1.216, | >>> | nova. Crédito sem entra: 


no com 2000 ma, próximo | pedais em alumínio, alarme | salvado. 3 portas, de Jul99. | BMW, Z3 20, de 2000, c/ | da até 60 meses Com 


TI,TZET3, Gaia, c/gara- 


T1, no centro de Matosin- e o aa gasa | do novo hospital, Óptimo | com fecho de vidros; 8 jan- | A Irabalhar o andar. Telm. | gararsia e facilidade de | garantia Tels, 227729535 

hos como no. com 75 mi. de cirço preço. Telm. 933304652 | tos e pneus (invemo e verão), | 954646429 pagam To 225006429 | 1227720536 
E eo ser 9d LDO SAO | a oram R manómetros, tampa da 7504 TREE 
Tê+t Águas Santas do | qo a einhos, om | —==————— pb atôminutos | pagageira, rádio Alpine CD, | MERCEDES, A 170 CDi, | ——>>>>>>—— | RENAULT, Laguna, 22 
luxo, garagem, 155 m2, ) pra TERRENO, para constru- E porta CD's, caixa aut. e | de 2000, c/ garantia e faci- | IVECO, 35-13, carrinha, | TD, AXE de 97, crédio até 
novo. Último para venda. Ema ms pi ida ção com 600 m2 aca á Estra- np Poe! re” | sequencial, ivro de reviso- lidades de pagamento. Tels. | com caia térmica, de 2000. | 60 meses, com ou sem 
Tolot. 22971394/48 - | comonoro Tel. 222069008 | CA ocional 105 em Santo | Mo cisProx 9000 m2. Teis. | gg, 56000 km. Reço: 8800 | 225096423/220547504 | Teim, 18687417 entrada. Tels. 225096454 
PITO1ONO + conceito Tirso. Tels. 252855565 / | DE TOTTO | eu : 995435799, 1917534137 


MERCEDES, SL 280, de | RENAUET, 19 AT da 95, fui 


ap rsca(as 996130537 


T3cigaragem, 11Om2- | TITO | MORADIA, emUrgeses | cuAnT cj 1072000 Full | 1994.c/ Garantia e facilida- | extras, crédito até 60 meses, | MERCEDES, C 220 Ci, 
VENDO T4, em Mafamu- | Padrão da Légua, c/ licen- E com 3 frentes. Acabamen- | Ca ul | de de pagamento. Tels. | com cu sam entrada Tels. | do 1999, com garantia e 
de (Alo das Torres). Como | ça de habitabilidade. Telel. o tos de 1.º. Jardim e cozinha ras. Faricula Livro rev | 225096423 / 229547504 225096454 /917534137 | facilidades de pagamen- 
novo. Boas áreas. Telef. | 223403606 - 934156217. TERRENO | | rasconaicargeminu. | sos sóstosr0 = | to. Tels. 225096423 / 
966014431 SRT ERR | | dual, Ar condicionado. Tel. MERCEDES E, 250 TD | BMW 325I, Coupé de 92 | 229547504 
>>> | À PRAÇA DAS FLORES, CÊTE “| | 253423290. SUSUKIVITARA 2.0 D.ilo- | (210) de 1999, com garan- | de 84, crédito até 60 meses, | ———— as 
T2,T3 ETA, Maia, c/gara- | T2c/lerraço, gar, etc, Telel. >> >> | turbo JR, Reg. em 98 em | ja g facilidades de paga- | com ousem entrada Tels. | YAMAHA, RG, nova. Cré- 
gem. Tele!. 223403606 - | 225072750/963040077. Próximo da saída da A4 LOUSADA, moradia com | muito bom estado, c/ | mento, Tels. 225096423 / | 225095454 / 917534137 dito sem entrada até 60 
934156217. Do E e da estação, área coberta de 640 m2,em | FCJVE/DAJR.E/VE. Hi- | 209547504 > [1117 | meses. Com garantia Teis. 
>>> | T3, no Padrão da Légua, Urbanizado. 1600 propriedade c/ 2500 m2 de | Fi, bom de pneus. Poss.cré- | —>>>—>—>—>—>— | FORO, Fiesta, 1.25 16v | 227729535 / 227729536 
T2 ET3, novos, Valongo, | com 110 m2. Garagem e Bom preço, área toda murada. Cons- | dito. Garantia de 1 ano.Pre- | SEAT, Ibiza, carrinha, SDI | Techno de 3 portas de | ———————>—— 


c/ garagem, arrumos. Telef. | licença de habitabilidade. 


222 000 257 trução de grande luxo, Telm. | ço: 8250 Euros (1680 cts). | de 2 lugares. Ano 2001.Tel. | Abril9 A trabalhar e andar. | OPEL, Corsa, 12 16vde 
223403606 - 934156217. | Tels. 222089033 /933696279 D 


933304652 Tm 912262131-917246559. | 209686678 Telm. S54646429 2001. Tel. 229686678 


54 PUBLICIDADE 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. | SALVADO, Toyota Hiux Trac- 

Crédito sem entrada até 60 | ker 4x4 de 5 lugares, de 

meses. Com garantia. Tels. | Fev/2002. À trabalhar e andar. 
Telm. 964646429] 


227729535 / 227729536 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 

BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
cc de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibiidade 
imediata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos, Tel, 229232899 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artgos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 
rências. Telm. 968277087 

PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 


de condução. Telem. 
965083549, 
LAVAGEM DE CARPETES, 


em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica. Telm. 918687417 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm 
965644135 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel 
229686678 


AUDI, A4 1.9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia e facii- 
>" | dade de pagamento. Tels. 
MOTO HONDA, CBR 900 | 225096423 / 229547504 
RR, nova. Crédito sem ESTE 

entrada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 


MAZDA, MXS5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 
TOYOTA, Land Cruslor HDJ 
100, de 7 lugares - 1998 - 
c/ garantia e facilidade do 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 

SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
9v7s3a197 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
FYD, de 1995, com garan 
tia e facilidades do paga 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 

APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729595 / 227729536 
CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 
1994. Telm, 918687417 


HONDA, CRM 125, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 
APRILIA, Pegaso 650 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses, Com garan 
tia, Tels, 227729535 / 
aerr295a6 


YAMAHA, Tenóre 660, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


RENAULT, Megano Scó- 
nie 1.9, DTI, de 1999, c/ 
garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez, com garantia e tac 
lidades de pagamento Teis. 
225096423 / 229547504 


Qurrico 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, PRECISA-SE 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423. 
1229547504 

TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 
4 lugares de Fev2002. Sal- 
vado. Telm. 919462301 


COLABORADORA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona do 
Grando Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telet. 
934160084 - 223403606 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tinua e oportunidade de 
carreira, Tel, 229432807 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


> | OPERADORAS, Telomar- 
AUDI, A3 1.6 Altractionde | keting, para a zona da Maia, 
1998. Garantia e facilida- | com ou sem experiência, 
de de pagamento. Tels. | dos 21 aos 45 anos. Entra- 
225096423 / 229547504 | da imediata. Tel 229432899 
PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par. 
tes, versão 6T, extras úni- | tirde casa ou de outro local, 
cos. Óptimo preço. Tels. | 1 hora por dia. Telm 
225390330 / 962629138 | 916735015 / 916715704 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças, Telem. 964646429 


SEAT IBIZA, de 94. Jan- 


CABELEIREIRA, mi, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96, 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
/ 229547504 | 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
11 1/91, crédito até 60 
meses, com ou sem entra: 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro. Telm. 966528417. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


SALVADO, Nissan Cabs. 
tar 3.0 TD. 120.35,12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV De Março de 2002 Não 
tem nada de chassi. Telm. 
919462301 


COLABORADORYA, para 
imobiliária c/ carto MF, Zona 
do Grande Porto, Arrenda: 
mento, vendas e Irespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
C/ ou sem experiência, nós 
damos formação. Tim 
934160084 / 222087080. 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
idades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL, C/ e sem expo- 
riência. Entrada imediata 
Tels. 229389427 / 229387487 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mi art 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclusi- 
va. Telm. 966528417. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomósticos, admite 
12 pessoas, Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 
GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos, Entrada imediata. 
Telm, 917513599 


5 PESSOAS, protende-se 
com boa apresentação, dis- 
poniblidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel, 229432807. 
COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hotelaio. Telm. 
966528417. 


ADMITE-SE, possoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502 
PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-so pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal...o muito mais. Entra- 
da imediata a tampo intei- 
ro. Tel. 229387492 


MANICURE/PEDICURE, 
MF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
Ieireiro, no Centro do Porto. 
Tele!. 93416008 


PESSOAS, solecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante, Tel, 229432807 
COLABORADOR(A). para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
do Porto. Alugueres, vendas. 
e trespasses. Bons ganhos, 
“com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cla. Telm. 934160084 


GRANDE PORTO, admi 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas, Oportunidade real de 
carreira. Tel, 229432807 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 


sábado, Telm. 934160084 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
alé 45 anos, não exite. Con 
tacte-nos. Tel, 229432815 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Gentro do Porto. Telem: 
914128939. 
SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável. 
Telom. 968018176 - 
914745135, 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063. 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Teim, 
968277087 


EDUCADORA, de Intância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415) 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo Q hotmail.com. 
Telm. 934572676, 

RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MOTORISTA, com carta do 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 
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CABELEIREIRO, aó tres- 
passe ou à exploração. Telef. 
934160084. 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 
MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 


Cabeça lixa. Telm 
934525194 
CENTRO DE ESTUDOS /O 


Labirinto”, precisa de pro- 
fessores licenciados em todas 
as áreas de ensino. Solici- 
ta-se o envio de C.V, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,263-4400-314V.N. Gaia. 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças para 
todo país, Contactar: Gaia - 
963123489 S, Mamede Intes- 
a - 961624801 Porto - 
969655877. 


CAFÉ-BAR, ao trespasse, 
Telef. 934160084. 
CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telef, 
912262131. 
LAVANDARIA, ao trespas- 
se, Telef, 934 160084. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084 

SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópti- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas, Bom pre- 
ço. Telef. 256890148, Fax. 
256892540, Telem 
961043963, 969656372. 


O Comércio do Porto 
15 de Março de 2005 


Terçafi 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


CLINICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91 414 33 21 
EM PORTUGAL 


MONOGRAFIAS, do POR. 
TO e VN. GAIA, impocá- 
veis. Execelentes docu- 
mentos. Telm. 963105806, 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e 
atixo. Pais à vista. Exce- 
lentes exemplares. Tels. 
256926831 /917774595 
8 MOEDAS, antigas em 
prata. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806. 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e 
“Os Grandes Romances 
Históricos”, em bom esta- 
do, Telm. 963105806. 


i CALENDÁRIOS, de bol- 
Liquidação EA TALO | co muias quanidadescom 
Antiguidades DETECTIVES ENT RE rea 
e pintura em PRIVADOS Bo 
vIGo ETEMEIAS | civil vende Alvara comple- 
PROVAS P/ INFEDILIDADES to e obras públicas e par- 

cn vi (Eri CONJUGAIS liculares, com cedência de 
ro OOo ge TR ape DAS | equip. e viaturas. Muito 
Esmak (MÁXIMO SIGILO) urgente por motivo de saú- 
amouratocardoso Btera es CONTACTO; 963747693 de. Tels. 222086712 / 


934160084 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, policromado. 
Telet, 99-467.16.94 


FIO, de soldar, com 1.2 
mm de espessura, em gran- 
de quantidade. Vendo, bom 
preço pela oportunidade, 
Seas eis | ur cn 

antiga de coche em metal 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelhos 1 ram- 
pa de lavagem. Design exciu 
sivo italiano. Contacto 
919128627. 


PÃO QUENTE, ao trespas- des reformas. Tels. 
So! pequena inda Tb! | 232087080 [93416008 | 9 Chápa com sistema de 
singog ant 


896.90.28. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 


TALHO, ao trespasse c/ FORMAÇÃO 


pequena entrada. Telef. | mentos grátis. Telm. | PEDAGÓGICA, Inicial de 
934 160084 919727460 Formadores. Cursos de For- 
E mação. Psifactor. Tels. 
GABINETE DE CONTABI- | TERRA NOVA, cachorros. 


229563088 / 229563446 
LIDADE, aceita escritas Estadio 


mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informati- 
zada. Trata IRS, IRC, IVA, 
S. social e Gestão de Pes- 
soal, Etc. Vai aos clientes 
para entrega e recolha de 
documentos. Preço muito 
acessível, 934160084 


Filhos de campeão. c/ garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todo o País. Teis. 227120747 
| 9333547484 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


ANTIGUIDADES restauro, 
todos os lipos. Orçamen- 
tos grátis Tels. 225507106 
1933741545. 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
ços pirecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc Telel. 912262131 

LAR 3: IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
cl we privado- médica e enfer- 
meira, Telel, 22-9011733. 


% PELO 
TELEFONE 

Saberes tudo sobre tua vida. 

Seu amor está afectado; seus negócios 

não andam bem; queres curar qual- 


quer tipo de vício; Lar, Comércio e Saú- 
de. Seja qual for o problema. 


Liga-me que terás 
orientação certa e segura 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de tralha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


93.4349555 e 
91.4102976 
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PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 220563446 | 


ASTRÓLOGO BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 - 963771902 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Está no nosso país o mestre -astrólogo BAYO. Espe- 
cialista, com muitos anos de experiência no seu tra- 
balho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado 
de poderes, ajuda a resolver problemas quanto mais 
difíceis ou graves são, com urgência. Como: amor, 
insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência 
sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, maus 
vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arranja e man- 
tém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com 
rapidez total. Lê a sorte, faz-te saber o teu passadi 
presente e futuro, com honestidade. 
Consulta à distância. 


Pagamento após o resultado. Se segunda 
a sábado, das 8,30 às 21 horas. 


QUADRO, a Óleo, assina: 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável, Telm. 917944802 


OstroLocia 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadeira 
personalidade? Cartomân- 
cia - aconselhamento atra- 
vés das cartas. Psicologia, 
sabe vocação profissional 
a seguir? Consultas à dis- 
tância, Cursos de astrolo- 
gia. Tel. 916740897. 
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ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou mês. Telef. 962003870. 


PORTO, ao Marquês. Domi 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


MÁXIMO, e instituto, Now 
Center, gerência inicial 
Imcomparável. Único, Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891 


| MASSAGEM TANTRA- 
| MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! Rela- 
xe com nível em ambiente 
não convencional. Só para 
senhores de alto nivel. Uni- 
sexo. Tels. 965820118 / 
967594490 
PORTO, em Pereiró, 2 meni 
| nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes. Domicílios e 
hotéis, etc. Tel. 934316820 


Cavalheiro, 38 anos, 
| |atende em Ap. Privado 
senhoras e casais 


968 410 453 
TROFA 


PORTUGUESA 


Peito XXL e Coxa Grossa 
Bem lorneada, alende 
cavalheiros c/ máximo 

sigilo e higiene 

Segunda a Sexta 14h às 18h30 


962 313 056 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Março de 2005 


PUBLICIDADE 55 


EDITAL 


Processo nº 6290/03.0TBSTS - Tribunal Judicial de Santo Tirso 
LIQUIDAÇÃO DE ACTIVO DE M. MONTEIRO E COSTA IV TECELAGEM, LDA 


João Carlos Gonçalo, com escritório na Quinta das Heras, Bloco D 1º D 5400-476 CHAVES, na qualidade de Liquidatário 
Judicial no processo de falência acima identificado e com o acordo da comissão de credores, faz saber que nesses autos foi 
designado o dia 1 de Abyil de 2005, pelas 11,00 haras, nesse Tribunal, para abertura de propostas que Sejam ertregues até 
esse momento, na Secretaria desse Tnbunal, pelos interessados na compra dos bens constântes do Auto de Apreensão de 
Bers, junto 30 processo ou abaixo indicados, sendo entregues a quem oferecer o maior valor acima do valor de avaliação: 

Lote 1- Tecelagem Verbas 1 a 31 e 34a 37 - Um Tear de marca “Mellor Bromley 3/RLM RP série nf. 1174/45, Um Tear de 
marca “Mellor Bromley 3/RLM RP série nº. 1251/45, Um Tear de marca “Bentley”, Um Tear de marca 'Mellor Bromley 3/RLM 
RP série nº 1814/47, Um Tear de marca “Trabal-Mataró” (sucata), Um Tear de marca “Terot Type IH 28 S de 136 (sucata), Um 
Tear de maca "Mellor Bromley 3/RLM representative (sucata), Um Tear de marca “Tertot Type IH de 1937 (sucata), Um Tear de 
circular marca “Orizio 30" Série nº. 10809531, Um Tear de marca “Mellor Bromley”, Um Tear circular de maica “Mellor 
Bromiey RP”, um Tear circular sem marca, um tear de marca ” Mayer & C. Ovjaii série nº. 13208", Um Tear circular de marca 
“Gren Keeling nº. EK 1019”, Um Tear circular de marca “Terrgt | 11108 série nº 11684486", Um Tear circular de marca “Terrot 
série nº67266" Um Tear circular de marca “Orizio 36" série nº 109015001, Um Tear circular de marca “Pay Lung Mac Hinery PL 
FR série nº 91366', Um Tear circular de marca “Orizio série nº. 7733302", Um Tear circular de marca “Mayer modelo Ovja Il 
séie nf. 12238", Um Tear circular de marca “Oizio série nº 7743359", Um Tear de malha Jersey maca "Orzio 20" série nr. 
1088135518", Um Tear de marca *Orzi 18º série nº. 108813517, Um Tear de marca “Oro 17 série nº. 1088135167, Um 
Tear de marca “Orizio CMO/4! 75 36º série nº, 1019703, Um Tear de marca “Orízio 30" série nº. 108914251", Um Tear de 
maica “Orzio 30º série nº. 108712541", Um Tear de marca “Orizio 30” série nº. 108611756", Um Tear de marca “Orizio 21º 
série nº, 109317683", Um Tear de maica "Orizio 16º série nº. 108813515”, uma Bobinadora de marca “Roseate 24Furos”, uma 
Bobinadora de marca “Roseate 24 furos”, uma Bobinadora de marca “Schialhor”, uma máquina de Revistar de marca 
“Valdemar Falcão, Lda”, um Relógio de ponto electrónico s/marca visível. Valor 28.500€ 

Lote 2- Gabinete 1 Verba 38 - 2 cadeiras em tecido, 1 secretária com gavetas metálicas, 1 ficheiro, com duas gavetas 
metálico, 1 computador portátil de marca “Olivetti” (antigo), 1 convector de calor, 2 estantes em ferro com prateleiras em vidro, 
armário metálico com duas portas, 1 extintor 1 telefone de marca “Ericsson”. Valor 50€ 

Lote 3- Gabinete 2. Verba 39 - 1 expositor metálico com 3 prateleiras em vidro, 1 mesa metálica com tampo em vidro de 
2x1,20 mis, 5 cadeiras forradas a tecido, 1 expositor metálico de malha, 1 quado móvel, 1 monitor de marca “Oliveti”, Valor 
50€ 

Lote 4- Diversos Verba 40a 44 -Um porta paletes, uma máquina de lavar roupa de marca “Ariston mod. AIIV”, um a máquina 
de secar roupa de marca "AEG mod. Lavamat 41º, 21 metros de estantes metálicas, e 4 extintores. Valor 349€ 

Lote 5- Diversos Verba 4 - 1 computador, de marca * Olivetti”, com monitor, teclado e ralo, 1 computador (de inha branca), 
referência DB-PL-500", com monitor, teclado e rato, 1 candeeiro de secretária com pé, 3 secretárias com 3 gavetas cada, 3 
cadeiras torradas a napa, 1 aparelho de ar condicionado de marca “Freecom”, | impressora de marca “Epson 740". Valor 50€ 
Lote &- Diversos Verba 46 a 67 - Um armário metálico contendo acessórios de teares, uma máquina de limpar e encerar o 
chão de marca “Como”, um carregador de baterias de marca “CB-30-01”, 20 metros de prateleira tipo “FRamada”, um 
carinho metálico com 4 rodas, um lote de vários Rolos de Malha, duas bancas de trabalho com 3 gavetas de cor vermelha, um 
aspirador de marca “Bosch', uma máquina de marca "Schlathorst”, três bobinadores elécticos de cor verde, uma ventoinha de 
marca “Lioylron” de cor branca, uma mesa met lica com 341,30 mts, 4 resistências e componentes, 4 contentores de ixo em 
plástico com rodas, uma máquina de corte e cose de marca “Goldex” , uma máquina de corte e cose de marca “Willoox Gibbs”, 
7 carrinhos metálicos para transporte de obra, 1 estante metálica com 6 prateleiras, 1 lote de cones de fio de diversas cores, 1 
lote de diversos fios com cerca de 750 quilos, mais calças de pijama, 1 lote de malha em cru, 1 máquina para fazer amostras de 
marca "Schubert & Salzer”. Valor 2,670€ 

Lote 7- Armazém de Fio é Malha Verba 68 a B2 - 1 máquina de espelho para io de marca "JOL, série nº, 10396, 1 jardineira 
de marca “JOL, série nº, 11596", 1 computador (de linha branca) com monitor de marca “Prilips”, 1 impressora de agulhas 
Oki”, 1 secretária com cadeira, 1 balança de marca “Cachapuz modelo C-30" de 400 quilos, 40 metos de estantes tipo “F. 
Ramada”, 1 carrinho com d rodas , cerca de 4.000 quilos de vários lipos de malha em ctu, 70 paletes em plástico, 650 quilos 
de restos de fode vários Vos 1 balança electóic e preciso de maca. Paul” com capacidade de 300 Kg,  belânça de 
marca “Cachapur” com capacidade de 600 quilos, 1 máquina de virar de marca “Jusa” e 1 máquina de carcar (sucata), Valor 
2.800€ 

Preço base de venda mínimo: 34.469,00 Euros (trinta e quatro mil, quatrocentos e sessenta e nove euros). 
Os bens encontram-se apreendidos a favor da massa falida de M. Monteiro e Costa IV Tecelagem, Lda. As propostas paderão 
ser apresentadas na globalidade ou por lotes, desde que, neste caso, satisfaçam os valores mínimos de avaliação. As propostas 
deverão ser remetidas para a Secretaria do Tribunal Judicial de St Tirso. Para constar lavrou-se este anúncio para publicação e 
colocação nos meios locals e determinados por ll. Mais eementos sobre os bens a vender & seus valores serão fornecidos a 
que os pe Às visa o oca serão rdizadas no ca 17 de Março de 200, ds O à 12 horas Coil aa vistas ao 
local. 


Chaves, 28 de Fevereiro de 2005 O Liquidatário Judicial - Jogo Carlos Gonçalo 


Oni oe 


COOPERATIVA DE CONSTRUÇÃO 
REALIDADE, CR. 


CONVOCATÓRIA 


De acordo com as atribuições conferidas pelo Artº 45. 
alínea a) e nos termos da alinea b) do Art. 39º dos Esta 
tutos, convoco uma ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA da 
Cooperativa de Construção Realidade, CRLL, a realizar no 
Salão Polivalente do Edifício Núcleo ATL Cultural e Des 
portivo, na Urbanização do Seixo, no dia 31 de Março de 
2005, às 20,30 horas, com a seguinte ORDEM DE TRABAL 


Enfoniaes VALENÇA 
| MONÇÃO 
MELGAÇO 


O Comércio 


— —— doPorto 


PUBLICIDADE 


do Conselho Fiscal, referentes ao Exercicio de 2004, 
PONTO DOIS: 
+ Exclusão de Sócios, conforme 
Art" 38- alinea ) dos Estatutos. 
Nota: Se à hora marcada não existir quorum, a Assembleia 
Geral terá início às 21h30, isto é, uma hora mais tarde, com 
qualquer número de presentes. 


24 “Ponto 5, alínea a) 


$, Mamede de Infesta, 10 de Março de 2005 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Jorge Morais de Araújo Ribeiro 


Informam-se os membros que se encontram à sua disposi- 
ção, para consulta, todos os dados referentes ao Exercício 
do Ano 2004, Estes Documentos podem ser consultados na 
Sede da Cooperativa todos os dias úteis, de 15 a 30 de Mar 
ço, inclusive, das 18,00 às 20,00 horas. 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


O Tesoureiro 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL DE VILA REAL 
a: nto 
DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS ÚNCIO 
Serviço de Finanças Serviço de Finanças Serviço de Finanças PROCESSO: 1284/03.8TBVRL 
de Gondomar 1 de Felgueiras 1 de Felgueiras 1 EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 
ú A " Exeguente: Banco Esplito 
EDITAL E ANÚNCIO ANUNCIO ANÚNCIO Santo (Sede) 
PARA VENDA Executada: António & Pau 
PARA VENDA ção pe ops escocnos (ração ne enoes pesconopos lo, de outrots, 
POR PROPOSTAS EM VENDAS AA GA ERA CATAFECUDA Nos autos acima identifica 
dos correm édios de 30 dias, 
CARTA FECHADA António Ribeiro Dinis, António Ribeiro Dinis, | | contados da data da segunda 
AARIA PELHADA Chefe do Serviço de Chefe do Serviço de e última publicação do anún- 
E Finanças de Felgueiras-1. Finanças de Felgueiras-t, | | cio citando o executado: Antó- 
Proc. Executino Faz saber que por este Far saber que por este nio Jorge Gonçalves de Azeve- 
n.º 1783200001006391 Aos. Serviço de Finanças, cor- serio de pnan bos eme | | do cisado nadonalde Portugal, 
rem êditos e anúncios de náo Eranças, e NE - 149848692, domiio: Lugar 
Aro Mal e faro te 20 dias citando os credores fora CS ar On coa do Loureiro, Jazende, 4601-000 
do Sera de Fan de Condor desconhecidos e os suces- 20 dias, citando os cre- | | lindo 
Sape qu nad de ride, sores dos credores prefe- dores desconhecidos e os marante, com última resi 


dência «conhecida na morada 
indicada para no prazo de 20 
dias, decorrido que seja o dos 
éditos, pagar ao exequente, 
deduzir oposição ou nomear 
bens à penhora, sob pena de 
se considerar devolvido ao exe- 
quente direito de nomeação 


els HO bots, este Sra de França, 
ve hide eade à venda po pegonta 
emana fechada desbems aba eso. 
rd, peberados a Armindo das Neves. 
Rebel, com resirs ca Ra Pre 
Diem, 122- 207 -Vabom- Gondo 
race proceso em etapa paga 
estada engorda de 125041, por 
dade CA de 181 198, 198,14, 


sucessores dos credores 
preferentes, para no pra- 
zo de 15 dias a contar do 
fim dos 20 dias, virem 
reclamar os seus créditos 
que gozem de garantia 
realsobre os bens abaixo 
indicados, penhorados a 


rentes, para no prazo de 
15 dias a contar do fim dos. 
20 dias, virem reclamar os. 
seus créditos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens abaixo indicados, pen- 
horados a PERANCOS 
CORTE E COSTURA DE 


TS, 971 aquiavexem | “| CALÇADO, LDA, com de bens à penhora. 
imo de meets teme | | residência em Lugar dalgre: | | PEDRO E SANTOS COM Emabânda o pedo cons 
ke ja, freguesia de Queijada, DE PELES, LDA. com siste no pagamento da quan- 
concelho de Ponte de Lima, residência em Rua Rebe- tia exequenda de 960,90, 
neosreoDos a exequenda de 960,90, tudo 
7 parapagamento das di lo de Carvalho, freguesia hor do dupli 
Cilene das de IVA, conform fio oiço 
e ENG Apa scale de Margaride, deste con- | | cado da petição inicial que se 
ts de penteado processo de execução fi celho, para pagamento | | encontranesta Secretaria, à dis 
cal nº 1775200507000120, nt ) 
per ttpnç das dividas de IVA, con- | — | posição do citando, fica not 
Vea na fração trader ais faz saber, que no | | das d Eres 
p dia 26 de Abril de 2005 Torue prosaão na ficado de que: Nos termos do 
pap E conegededo sd a Fins 
deco tda plo co pelas 10h00, se vai pro. cução fiscal nº] | artf329doCPC tobrigatória 
foda porco Anões 2a bato, | | ceder neste Serviço de 177519990100584:7 e Aps. | ” | a constituição de advogado 


Mais faz saber, que no 
dia 20 de Abril de 2005, 
pelas 11.30 horas, se vai 
proceder neste Serviço 
de Finanças, à venda por 
meio de propostas em car- 
ta fechada, pelo maior 
valor oferecido, dos bens. 


nas causas da competência de 
tribunais com alçada, em que 
seja admissível recurso ordi- 
nário; nas causas em que seja 
admissível recurso, indepen- 
dentemente do valor, nos recur 
sos e nas causas propostas nos 
tribunais superiores, Nos ter 


peslodpror pese tipomta 
areia cm 
Mende entda en dep | | fechada, pelo maior valor 
ubano combtuio em prgrudade hor oferecido, dos bens pen- 
coma emênbe dela | | prerecid 

TRT, Be bg O guardo 
tom into preient? 

lide cenas ore | | entregues este Sono de 


Se E 2374, é valor atribuido de 
: nada para a realização da 


Finanças, à venda por meio. 
de propostas em carta 


SON ds Crea de 60º 
Reguto Predial de “Gondomar E ont venda, e deverão conter, penhorados. mos do art" 60.º do CPC as par- 
EE de bom sob pena de não serem As propostas deverão | | tes têm de fazes represen 

El egotiro o Amido ds | | aceites aidentiicação com | | ser entregues neste Serviço | | tarpocacvogado nasexecções 


de valor superior à alçada da 
Relação e nas de valor inferior 
a esta quantia, mas excedente 
à alçada dos tribunais judiciais 
da 1º Instância, quando sejam 
opostos embargos ou tiver lugar 
qualquer outro procedimento 
que siga os termos do proces 
so declarativo. 
Vila Real, 08-03-2005, 
A Juiza de Direito, 


Neves Rebel, comresstrcinr us Po pleta do proponente (Bl e 
hei D'quem, 222º T-4420532 Ni, 
Vo - Gondomar, que deserto 
atado ara mostar on bema quem pre 
tendo exam, embora del 
Nostesmosdo nº 2 doa" 258! do 
Cd de Procedimento rs td 
und, lr todo be para veda 
+ de 5000 - quente dos mile 
quieto us. São am comvads 
abs pes ed agreste 
assay proposta ema fecuda neste 
Servo ata dé ba indicada 


de Finanças ate à hora 
designada para a reali 
zação da venda, e deve. 
rão conter, sob pena de 
não serem aceites, a iden. 
tificação completa do pro- 
ponente (B! e NIF), 
BENS PENHORADOS 
5500 pés de pele de 
búfalo de cor preta, 1500 
pés de anilina preta, 1000 


Sete máqui 
Balancé Eurocarpa de 27 
TM, de marca ARES 
MACHINE F-60, em bom 
estado de conservação e 
funcionamento. Quatro 
máquinas de facear de mar- 
ca SAGITTA SC 75 A, com 
aspiração, em bom estado 


e Ds Aedo 
de pés de pele gravador, de à todrigues 

ostra | eta | | or renas isto pés | | orcnetao 

omite e do Bite de entidade ca KIN ELLEGITA GL 12 K de pele “NUBUCK-, 1500 Lúcia Maria Correia Reis. 


pés de pele polidor pre- da Silva 
ta, 2100 pes de anilina 
forro, cor diversa, 4500 
pés de crutes acamurça 
dos, de diversas cores, 


ou, ao se trate de pesso colectia, 
nec de mto de pesca coleta, 
desedo sr dentcado no ese da 
cata lcda o mero proceso en 
o, data bra dedo are sem 


TN, em bom estado de con- 
servação e funcionamen- 
to. Uma máquina de 
igualizar de marca CAMO- 
GA 240 L, em bom estado 


EE 


Dona codinataepata 
toras es gue de conservação é fun: | | | 4500 pesde cutes croma: TRIBUNAL JUDICIAL 
Infra seque oco compra der clonamento, Uma máquina dos e pintados. DE AMARANTE 
esses degostada a quarta de po mero de Balancé Porte ATOM Valor base global de 
Bop do et dt HSP 5881, em bom esta: pecas veuo 

apa e gd jo de conservação é fun. - 

Faso tentos | | jonamento o Este sor enconvase | | ANÚNCIO 
2a end rm O iobuldeven: | | | discriminado por verbas 
doi dades ros | | air nosedras afixados à por PROCESSO: 20511959 
[Aeee ir) Este valor encontra-se ta deste Serviço e da Jun- O ORDINÁRIA. 
peido discriminado por verbas | | ta de Freguesia Esequente: António Manuel 


ot) asa contr desta ata pela que 


eamgo ee meio cado ester | | nO5 editais af Os bens serão mostra: | | da Agonia ferreira e outo() 
decoteçõa taco sacas | | ta deste Serv dos pelo fiel depositário Executado: Avelino Matinho 
desespere pntedamuem | | ta de Freguesia Acácio Manuel Gomes de | | ErasPnhero 

se ct o prato de 15 (ut) Se bemsserdo mostrados | — | Oliveira, representante Mortos is idlicido 
da tdo ema dest, a" pelo fiel depositário José | | Guterm efe utão | | foidesgnadoo dia 0702-205, 


dane QM CPM ent doar sa * Joaquim Barros Pereira, 
a residente em Estras 
Nacional 106, n.º 107, 


pelas 14.00 horas, neste Tribu: 
al, para à abertura de propos 
tas, de valor superior à 


e Comércio, SA, residên- 
cialsede em Carreira de 


Serviço de Finanças de Gondomar 1, freguesia de Infias, con- Água, freguesia de Barosa, 101 000,00 of o 
os celho de Vizela concelho de Leiria. peida 
aii E entregues até ese momento, na 
Fes, Felgueiras, 2004-03-07 Felgueiras, 2004-02-28 | | seseraria deste rnbunal, pelos 
dos Sarto Curto nicdennas O Chefe de Finanças. Interessados na compra dos 

efe de Finans Ribeiro Ginis seguintes bens 
Ara António Ribeiro Dinis Ea Prédio Urbano Pedreiro Casa 
Monteiro paia DE ibid ido de rés-do-chão é andar, com a 


área de 115,50 m2 e logradou- 


rocom à área de 200 m2, a con- 
frontar de Norte, S ul, Nascem 


tee Poente com Aveino Marinho. 
Brás Pinheiro, descrito na Con- 
servatária do Registo Preclal de 
Amarante, freguesia de Gatão, 
sob n.º 00550970805. 


Leia * Assine * Divulgue 
O Comércio 


doPorto 


Amarante, 0203-2005 


A Juíza de Direito, 
Cristina Lavandeira, 


O Oficial de Justça, 
António Luis da Silva. 


NECROLOGIA 


O Comércio 


doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - R/ch 
(A partir das 18h30 - 1.º andar) 


Para se prestar um bom serviço de recepção de todos os 
ANÚNCIOS DE NECROLOGIA 
Informamos os nossos clientes que deverão proceder do seguinte modo: 


De Seg." a 6.º Feira 
das 9h30 às 18h30 


Todos os dias a partir das 18h30 
e aos sábados e domingos 


AVISO 


Telef.: 225191977 * Fax: 225103206 
Email: publicidade Socomerciodoporto.pt 


Telef.: 225191900 « Fax: 225369859 
Email: producao Gocomerciodoporto.pt 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Março de 2005 


56 PUBLICIDADE 


MP Ediitaçãs 
AGRUPAMENTO VERTICAL 
DE ESCOLAS DE CUSTÓIAS 

Escola Básica 2, 3 de Santiago (Sede) 


CONCURSO DE DOCENTES POR OFERTA DE ESCOLA 
Encontra-se aberto concurso a nível de Oferta de Escola para 


colocação de um docente na Unidade de Apoio Educativo na EB/1 
de Gatões - Matosinhos. 


Grupo N.º de Docentes 


N.º Horas Semanais 


1€ t 20 


1-As habilitações exigidas aos candidatos para o grupo são as cons 
tantes dos diplomas que regulamentam a docência para a Edu- 
cação Especial, previstos no Art.º 56.º ECD. 

2-A candidatura deve ser formalizada no seguinte prazo: de 15 
a 21 de Março de 2005 inclusive, através do e-mail: santia- 
90.2330mail.telepac.pt, fax 229535573 ou directamente nos 
Serviços Administrativos da Escola. 

3-0 contrato é válido até 31/08/2005. 

4 - Os candidatos serão graduados e ordenados de acordo com a 
legislação em vigor. 

5 - Alista graduada será afixada no dia 23 do corrente mês, servin- 
do a mesma de notificação dos concorrentes. 

6-A lista definitiva será afixada no dia 24 de Março/05 na sede do 
Agrupamento. 


om o” 6, 


8 


fd 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE ESMORIZ 


AVISO 


Nos termos do n.º 1 do artigo 28.º 
do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de 
Julho, torna-se público que se encon- 
tra aberto, conforme aviso publicado 
no Diário da República, 3.º Série, n.º 
49, de 10 de Março de 2005, concur- 
so externo de ingresso para provi- 
mento de um lugar de auxiliar admi- 
nistrativo. 


Junta de Freguesia de Esmoriz, 11 
de Março de 2005 


O Presidente da Junta 
Alcides Cardoso Alves 


“Otatoodo Me 


ASSOCIAÇÃO 
PORTUGAL/MOÇAMBIQUE 


“One e 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 


AVISO 


CONTRATO A TERMO CERTO 


1- Avisam-se os interessados de que se aceitam candidaturas, até ao 
quinto dia útil a contar do dia seguinte ao da publicação deste avi- 
so, para celebração de contrato a termo certo de 1 mecânico (operário 
altamente qualificado). 

2 - Em cumprimento da alínea h) do art.º 9.º da Constituição, a Admi- 
nistração Pública, enquanto entidade empregadora, promove acti- 
vamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens 
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, pro- 
videnciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer 
forma de discriminação. 

3-0 recrutamento para a categoria de mecânico, faz-se de entre indi- 
víduos que possuam a escolaridade obrigatória e formação adequa- 
da ao conteúdo funcional do lugar ou experiência profissional ade- 
quada. 

a) Conteúdo funcional - O constante no Despacho n.º 1/90, publica- 
do no Diário da República, |l Série, n.º 23 de 27 de Janeiro de 1990. 
4-Do requerimento, dirigido ao Presidente da Câmara, deverão constar 
os elementos necessários à identificação e juntar documento com- 
provativo das habilitações literárias, fotocópia do Bilhete de Identi- 
dade, e do número fiscal do contribuinte, bem como comprovativo 


uitóias DEUS Março!dej2 005 da formação adequada ou experiência profissional. 


5 - Nos termos do n.º 3, do art.º 3.º, do Decreto-Lei n.º 29/2001, de 3 de 
Fevereiro, e tratando-se de um concurso para preenchimento de uma 
vaga, não é fixada quota de lugares a prover por pessoas com defi- 
ciência, tendo o candidato deficiente preferência em igualdade de 


AVISO 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos e para os efeitos do disposto no artigo 16º alinea b), 
q, a)e 172,n.º 1, alinea 3) dos Estatutos, convoco a Assembleia Geral 
do Associação Portugal- Moçambique para uma reunião Ordiná 


Pel'O Presidente do Conselho Executivo 
Aurélio Dias 


Assembleia Geral da ATP- | | Assembleia Geral Erraordnri | | Assembleia Geral Entaontináia| | cais 2a Pega ro Espaco MORAMBNQUE std Cargo Dove classificação, a qual prevalece sobre qualquer preferência legal, deven- 
ASSOCIAÇÃO TÊMILE a ASSOCIAÇÃO NACIONAL da ATP ASSOCIAÇÃO TÊXTIL aaa ecra dai ad do no entanto apresentar documento comprovativo. 
VESTUÁRIO DE PORTUGAL DAS EMPRESAS TÊXTEIS «AMET EVESTUÁRIO DE PORTUGAL na Ron a nene com Moo PA 6 - Métodos e critérios objectivos de selecção 
Convocatória Convocatória Convocatória Aeguime Hera dm insana a) entao de selecção a utilizar será a entrevista profissional de 
sas selecção, é 
na «zone | | Nostormos do an. 19º, SEA ad & a 

Nos termos do art” 19º dos Nasterno dia a 2 dos Estatutos, convoco os. Fones Me aa b) Os critérios objectivos de selecção a ponderar serão: sociabilidade, 

Estatutos, convoco os Senhoras Associados para O Presidente da Assembleia Gerat é EE E RSnaiena 

Senhores Associados para uma Assembleia, ral Dr. Felizardo Boueno sentido de responsabilidade e motivação profissional. 

dias porre 7- A entrevista terá lugar no oitavo dia útil a contar do dia seguinte ao 
ss 2005, pelas 14 horas o 30 =. da publicação deste aviso, pelas 10 horas. 

minutos, na Sede da X 8-0 contrato a celebrar terá a duração de um ano. 

Associação, sita à Rua na Sunga nº 

+º sala 8, 4200-318 Porto. 


MP Ediitátas 
AGRUPAMENTO VERTICAL 
incerto! | DE ESCOLAS DE TOUTOSA 


Guilhermina Suggja, n.º 224, 9- O vencimento mensal ilíquido é de 599,43. 


a ssguinto ordom do 
, trabalhos: 
1º, sala 8, 4200-318 Porto, fis Fic 


com a seguinte ordem de 
trabalhos: 


Eteidado erre gt no Câmara Municipal de Barcelos, 08 de Março de 2005 


Ponto um: Apreciar e votar Em AS Red E S 
XTILE A nec dE O Presidente 
o 8 Contas da ? ã 
CiaçÃO Nacional | |PORTU e 
mseriica) | RAD didi ESSA! | Pubetaçã de Oetade Trabalho Fernando Res 
Parecer do Conselho Fiscal DEXTEIS ANE, 
do ano de 2004, ANET. TipodeOterta — |acontatosdetraho temo resto eo) 


O projocto do lusão o 
respectiva documentação 
anoxa o ainda as contas, 


O projecto do fusão o 


" Nível orgânico Direcção Regional de duração do Norte "O Comer de et” 
Ponto dota: Aprovação do respaciiva documentação gutcdo tas : tea de 0 Esta 


regulamento eleitoral. relatórios e as delibarações “anoxa e ainda as contas, E = = a 
sobro q sua aprovação, | | relatório e a deliberação Cutaiá Ee pre 7.º VARA CÍVEL 
Conlorme o disposto no nº. relativos ao ano de 200, sobra 8 sua aprové p DO PORTO 
do Art. 21º dos Estah FERA estão disponíveis para relativos ao ano de 
Johan os Es: | | comida CO sr A IES usar e Ação Eucata vesteção 
sociação. consulta 'na sede da ç 
Sresentes: metade “dos Aosooação. Requisitos Escladdecngatá, de acordo com dade do CAMARA MUNICIPAL ANÚNCIO 
o associados à hora Conforme o disposto no nº. habitacionais [candidato AVEIRO PROCESSO: 2639/08, 6TVPRT 
designada para a A ed eis E Pnad ADE Acção de Processo Ordinário 
não so oncontrando | | ido Aw-21º das Estatulos, a ação ur 
Assamblela, asta rounirá présooisa méladá del SO Ra Método de selecção ção cura 


AVISO 


segunda convocatória, com gosignada para a) |associudos à hora " q 
Assolbioia, Gota reunirá mensal Hemunesátória ds funcionários e agentes da Ré: Mandel Antunes & 
Peba A LP obs trinta minutos depois, em | | Asçarbloia, ocia reunirá B$mnstação pública Filhos, Lda. 


Assombloia, asia reunirá 
trinta minutos depois, em 
segunda convocatoria, com 
a mesma ordem de 


Nos autos acima identiti 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
“segunda e última publicação 


trabalhos. segunda convocaléria, com 


a mesma ordem da 
trabalhos. 


Para os devidos efeitos torna-se público 


Duração do contrato | té 37 de Agosto de 2005 
que se encontram abertos, pelo prazo de 


Porto, 14 do Março do 2005. 


trabalhos. Lin 2312004 de 22 de Junho, artigo "Código do 10 dias útei i inter- jo anúncio, citando a 1º 
O PRESIDENTE DA je de o oia Enquadramento legal |Tabuho Estatuto do pesa! hão Docente Es pisa Ga siga Manuel Antunes & Filhos 
ASSEMBLEIA GERAL CRE DENTEDA Porto, 14 de Março de 2005 [Decreto Le nº 1842004, de 29 de lua) : ta. NE 506 301 00 dom, 


ASSEMBLEIA GERAL O PRESIDENTE DA 
Apresentação e [Mediante impresso ppa quer fondo os E to, Lote 1, Loja 9, 3020256 
fam areas ASSEMBLEIAGERAL Formaliação da. canádatos ns enoços de adminstição excl do Srupo de Pessoal Técnico Coimbra, com última sede 
Vá + Mo abalo 4 a E candidatura estabelecimento am identico durante o pe Profissional conhecida na morada nd 
aa do de atendimento ao público ae pai nO pe ED 

Formando Morra Nina õ y e Ê , 
( ) | | Quisavrotaro St) | | (Fomando Moreira Barroso) tocado let de dentada Técnico Profissional de Biblioteca e Docu- pe pe raça 
Documentos [Cópia do certificado de habitações literárias mentação Especialista Principal - 1 lugar; nação de que a falta de con- 


testação importa a confissão 
dos factos articulados pelo 
autor e que em substância o 
pedido consiste: em consi 
derarem-se resolvidos os con. 
tratos de Locação Finance. 
ra junto aos autos e com os 
n.º 200211706 e 200211710 
e, consequentemente, con- 
denar-se a ré a entregar à 
autora os veículos de matri 
culas 05-03-UD e 05-04-UD 
objecto dos referidos con- 
tratos e ordenar-se o cance. 
lamento do registo de loca. 
ção financeita em vigor sobre 


a apresentar ico elo quntquer documentos queo candidato 
com a candidatura  |consdere importantes, designadamente os compro- 


EA ” |vatrvos de qualificação e experiência profissional 
E fácil mudar ão 
de carro e 
a 


Toutos, 4 de Março de 2005. 


A Presidente do Conselho Executivo, 
Maria Clara Pereira Leão 


Técnico Profissional Biblioteca e Docu- 
mentação Especialista — 2 lugares; 
Técnico Profissional de Construção Civil de 
1º Classe — 1 lugar; 

conforme aviso publicado na Illº Série do 
Diário da República n.º 47, de 08 de Mar- 
ço de 2005. 

Quaisquer outros esclarecimentos pode- 
rão ser prestados na Divisão de Recursos 
Humanos desta Câmara Municipal, sita no 
Centro Cultural e de Congressos de Avei- 
ro, Cais da Fonte Nova, 3800 — 200 Aveiro. 


[Cinco dias úteis a contarem do cia da publicação do 
presente anuncio 


|Seniços Amnistia: Tel "255 538680 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


disposição do citando. 
Fica advertido de que é 


Aveiro e Paços do Concelho, 14 de Mar- | | qi advertido de que é 


ço de 2005 mmandatóriojud 
: Porto, 10.03-2005 
EM RECINTOS O pirecor dana A Juiza de Disito 
Administrativo e de Pessoal, Dr Margarida Pinto 
FECHADOS (Dr. João Carlos Vaz Portugal) o Onda de June 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 15 de Março de 2005 


“Ontem e 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 


2: Juizo COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1563/03,47BMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Diamantino António Pereira Dias e Sia e outro(s. 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 07-04- 

2005, pelas 14h30, neste Tribunal, para a abertura de propos- 

tas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 

te Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 


Tipo de bem: Imóvel 
Registo: 2120, inscrição F-um, Matosinhos - Conservatória 
Registo Predial 


Art. Matricial: 2679, Matosinhos - Câmara Municipal 

Descrição: Fracção autónoma designada por “M Doi: 
respondente a uma habitação no segundo centro traseiras, 
com entrada pelo n.º 94 da Rua do Sobreiro, do prédio urba- 
no em regime de propriedade horizontal, sito na Rua do.Sobrei- 
ro, n.s 94, 122 e 148 da freguesia da Senhora da Hora, conce- 
lho de Matosinhos, descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Matosinhos, sob o n.º 2120, com o título constiu 
regime registado na mesma Conservatória pela inscrição F-um 
e inscrito no artigo 2679 da matriz urbana respectiva 

Penhorado em: 29-10-2003, 00.00.00, avaliado em; € 45.000,00 

Penhorado ao executado: Diamantino Antônio Pereira Dias 
eSilva, solteiro, documentos de identificação: BI 10595306, NIF 
202093123, endereço: R. Monte dos Outeiro, 29, 4460-000 St * 
Cruz do Bispo. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada 

Valor base da venda: € 45.000,00 

Valor a anunciar:€ 31.500,00, correspondente a 70% do valor 
base 

Será aceite a proposta de maior valor oferecido a acima do 
valor à anunciar, 

Fiel depositário: António Jesus Correia de Melo, Rua do Agro 
Velho, 126, Rich Norte, A-Ver-O-Mar, 4490 Póvoa de Varzim, 
que durante o prazo dos editais e anúncios é obrigado a mos- 
trar os bens a quem pretenda examiná-los, mas pode fixar as. 
horas em que, durante o dia, facultará a inspecção, tornando- 
as conhecidas do público por qualquer meio 


Matosinhos, 07-03-2005 


A Juíza de Direito 
Ana Paula Lopes 


O Oficial de Justiça 
António Canhoto 


Felisbina Fernandes 
de Sousa Dias 


MISSA 1.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO 


Sua mãe, filhos e mais familiares, vem por 
este meio comunicar que se realiza a missa 
do 1.º aniversário,a manhã, dia 16, pelas 18 
horas na Igreja Paroquial de Vilar do Pinhei- 
ro. Antecipadamente agradecem a todos quan- 
tos se dignem assistir a esta eucaristia. 


Vilar do Pinheiro, 2005. 


PUBLICIDADE 57 


J. Batista 
& CA. Lda 


MISSA 1.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO 


A gerência, vem por este meio comunicar 
que se realiza a missa do 1.º aniversário do 
falecimento da sócia-gerente D. Felisbina Fer- 
nandes de Sousa Dias, amanhã, dia 16, pelas 
18 horas, na Igreja Paroquial de Vilar do Pin- 
heiro. 


Porto - 2005 
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“Otan oe em 1, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 


+: mio comperêncIA clveL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3749/03.2TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executado: Humberto Fernando de Sousa Alves, soltei- 
ro, maior, contribuinte fiscal n.º 224 799 827, com domici- 
lio: Rua Manuel da Serra, 40, Ap. 51, 4435 Rio Tinto. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a cantar da segunda e última publicação 
do anúncio, 

Bem penhorado: Fracção autónoma designada pelas 
letras “BI”, correspondente à habitação n.º 51 no quinto 
andar, com entrada pelo n.º 49 com lugar de garagem na 
cave, designado por BI”, com entrada pelo n.º 49 com 
lugar de garagem na cave, designado por “Bl-1º, com entra- 
da pelo n.º 61, do prédio em regime de propriedade hori- 
zontal, sito na Rua da Estação e Rua Manuel Serra, da fre- 
guesia de Rio Tinto, concelho de Gondomar, inscrito na 
matriz urbana respectiva sob o artigo 15.336-81, descrito 
na competente Conservatória do registo Predial sob o n.º 
05177/21.05.89 e aí registadas pelas seguintes apresenta- 
ções: ap. 66/18.06.99, convertida pela ap. 40/14.12.99 e ap. 
67/18.06.99 e convertida pela ap. 41/14.12.99. 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL DE TABUAÇO TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO secção a DE Santa comBA DÃO | | ESPÍRITO SANTO 
3: JUIZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL ANÚNCIO 2: zo DivnoEspinto Santo, Vbs que 
me esclarece tudo lumnan 
ANÚNCIO PROCESSO: 30-8/1999 - HABILITAÇÃO DE HERDEIROS cdecngucad Todos os mes canos pra que 
PROCESSO: 4142/04.STBSTS - INSOLVÊNCIA PESSOA Requerente aa Geral de Depósito, SA PROCESSO: euata aleicdade Vó que me 
SINGULAR REQUERIDA) Requeridos: José Manuel Nunes Cardoso e outro(s) huiicação mo Camo da Moro Promumido. es nana inibe pe 
Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, contados da data. Atores: Antônio da Costa Pais psp dice 
Requerente Franco Manuel Sia da segunda e lima pubicção do anuncio, tando os requeridos Gas | | eouto( El mipene remotos 


Devedores: Joaquim Ferteira Guimarães e outro 
Publicidade de sentença e notificação de interessados 

nos autos de Insolvência acima identificados - 

No Tilunal Judicial de Santo Tso 3º Juizo de Compeláneia Ciel de-| 
Santo Tiso, no dia 27-01-2005, pelas 17h00, oi proferida sentença de 
deiaração de insolvência dos devedores Joaquim Ferreira Guimarães, 
casado (regime: desconhecido), nascido em 21-07-1966, concelho de Via 
Nova e Famalicão, Bl 8180835, endereço Rua Cruz das Almas, nº 20,5. 
Tiago de Bougado, 000.000 Santo Tiso, com sede na morada indicada 
Pata Administrador da insolvência é nomeada a pessoa adiante iden 
tiicada, indicando se o respectivo domicilio, Or. alberto Caos de Ca 


Alberto Nunes Cardoso, domicilio: Rua da igreja, , Carrazedo, S120282 Pnhei 
res, Tabuaço: e Odilia Maria Munes Cardoso, domídio: Rua Aureliano Lima, 
4400-169 Vila Nova de Gai; com úlima resdên 
ada, para no prazo de 1Ô dias, decarrdo que 
querendo, a habilitação de herdeiros, sob pena 
consigo prosseguir a causa prin 
“cipal tudo como melhor consta do duplicada da petição inicial que se encon 
tra esta Secretaria, à dspovção dos citandos. 
Ficam advetidos de que é obrigatória a constituição de mandatário jud 
cia, 
Passei o presente é mais doi de igual eor para serem afixados, 


Nos autos acena identificados, 
correméditos de 4 (quatro) meses, 
contados da pabiicação do anún 
co de que fo profenda sentença. 
em 27.01.2008 a declarar a monte 
presumida de são ca Costa Pas, 
residente que foi em Castelejo, 
3440 Santa Comba Dão, reporta 
do 20 ano de 1840 


Santa Comba Dão, 01-03-2005 


Que andais comigo em todos os 
instantes, cu quero humidemente 
agradecer por ludo o que sou, 

tenho confirmar 


ça de um dia merecer o poder 
juntaram a Vs e a todos os meus 
rãs, na perpétua ár de paz 
Obrigado mais uma vez (a pes 
soa deverá fazer esta operação 
por pedido e dentro de três das. 
terá alcançado a graça mas ct 


tro da Silva Lopes, endereço: Rua Sá da Bandeita, 481 - 1 esq *, 4000- Tabuaço, 0403.2005 
436 Porto, 
Conforme sentença proferida nos autos, verifica se que o património 


do devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das custas 


O Ju de Direito 
Paulo Mota 


cl que seja. 
O Jude Dreito Publcar assim que receber a 
Pedro Magalhões: aça (publicada por ter recebi 

A Oficial de Justiça OOfcatde ustça dona 
Preciosa Magalhães Paiva Manel Martins. SAMM 


do processo e das dividas previsíveis da massa insolvente, não estando 
essa satisfação por outra forma garantida. 

Ficam notificados todos os interessados que podem, no prazo de S dias, 
requerer que a sentença seja complementada com as restantes menções. 
doar? 36º do CIRE 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 10 dias. 
(art 42. do CIRE) elou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias (art* 
40" e 42º do CIRE) 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado à apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites previs- 
tos no artigo 789. do Código de Processo Civil (n.º 2 do art" 25 do CIR) 

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de qualifi 


cação da insolvência com carácter limitado, previsto no artº 191.º do 
E ASMLE COM UM 1) SEO 
Ficam ainda advertidos que os prazos só começam a correr finda a dila- ONDE PRETENDE A COLOCAÇÃO 


ção dos ésitos, S dis, e que esta se conta da publicação do último anin- 
cio 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judi- 
ciais (nº 1 do artº 9º do CIR). 

Terminando o prazo em dia que 0s tribunais estiverem encerrados, 


LE 


CAuToMÓvES 
M TODOO-TERRENO 
a oros 


MI TELECOMUNICAÇÕES 
O NEGÓCIOS 


PEÇAS Encessónos a Euréco 
| INÁUTICA > PROCURA 
“a Amenoetos Ego 
Fa Cove EvENDR aonnsos 


DE MÓVEIS 


transfere-se o seu termo para o primeiro da útil seguinte. 


Santo Tirso, 03-03-2005 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Germana Ferreira Maria Inês 
Lopes Lavandeira 


Dias úteis 


€081 


Gondomar, 09-03-2005 
A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Dr.* Leonor Ribeiro Natália Cerqueira 
TE] CELIO 
TRIBUNAL DO TRABALHO TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GONDOMAR DE MONDIM DE BASTO 
modo Oca sgdo ima 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 781/03.0TTGOM PROCESSO: 1008/04.2TBFAF 
Acção de Processo Comum FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Ar Mn gn Sonata | | comércio de Combustheis 
e Pesos ir or 
mto come | | ports ta e oo 
Per rpeserorar Ana label Machado, luiza de 
dao atom | | Eno dich Na da 
“Obras Públicas, Lea com sede na Rua. Basto 


infante O. Menna 17, acção U, Faz saber que por sentença 


vir do Pao AO VM de Gu pra de 22 de Fevereiro de 2005, pro- 


ra prazo de NO da eceio que seja ferida nos presentes autos, foi 
od, conta, quero a cão, declarada à falência da reque- 
cem a comração de que a falta deco Milfar - Transportes, Lda, 
estação importa a contido dos co NF 50421526, sede Serra, Mon 
arvdads pelo autor tendo o roe- dim de Basto, 4880-000 Mon. 
ia sentença a lar a ca conforme | | dim de Basto, tendo sído fixa 
for de deito que em bd pede do em 30 dias, contados da 


pebdctoabde ir 
paço Ipero pi cre 
Tiara Mv 
td one a 
pe es 
Ei pomar 
Ba io do ao 

gos q RS 
ei eb rtn|  | fio mend ido a 
meme quiam os | | gomclio profissional na R Sô 
arte ins | | Banda nº, 1º, 
enterro m 


publicação do competente anun- 
cio no Diário da República, o 
prazo para os credores recla 
marem os seus créditos, con. 
forme o estatuído no disposto 
no Artº 128º, nº 1 al, e) do 
CPERER 


Gondoma, 103205 Mondim de Basto, 2402-2005. 


A Juiza de Direito 
OjutdeDreto 
De José do Nascimento Rosa Ana Isabel Machado 
A Orca de ha A Oficial de Justiça 
Mara Beat Antunes Manuela Machado 


“Om o RS, “Omi a RC 


2.º JUÍZO DE FAMÍLIA TRIBUNAL JUDICIAL 
E MENORES DO PORTO DA MAIA 
asecção 1º não- 
ANUNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 1525/04. 4TMPRT PROCESSO: 34-K11997 
DIVÓRCIO LTIGIOSO PRESTAÇÃO DE CONTAS 
Autor Joaquim Vitorino More (UQUIDATÁRIO) 
raCouto. Requerente: César Lutero Cos- 
Ré: Rosa Engrácia Marques | | tamMartinse outro 
Mad ad Falio: Massa Fada de Maia- 
autos acima os | Jum Imermaci 
comtenédtosde Soda conta | | di Mespores Intemaconai Nº de Contribuinte 
dos da data da segunda e út- ADM Goncuião Dá 
ma pubicação do núnco cm | | no Ohveia,Juz de Dio de. 
sea tácia Marques | | re Tribunal, faz saber quesão os. 
agalhães comúlimaresidn- | | (Tuna at 
cia conhecida na Travsa Gomes oie] Dias 


portes Internacionais, Ld*, Ende- 
reço: Rua Dk Germano Sousa Vii- 


Freire, Ovar, 3880.000 Ovar para, 
no prazo de 30 dias, decorrido 


Mês 


(Em caso de recepeção fora do prazo do publicação indique quais as datas alemativs) 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


ques o dose contestar, | | ra, Nogueira, 4470000 Maia, |) 
a presente acção, com à indi notificados para no prazo de 5 4 
ção de que a falta de pedido con- ias, decorridos que sejam dez $ 
Site emser decretado oclivr. | | dasde ditos, quecomeçardoa | é 
cio, tudo como melhor consta do contar-se da publicação do anun- 
duplicado da petiçãoincialque | | cio, se pronunciarem sobre as 
se encontra neta Secretaria, à | | contas apresentadas pelo Liqui- 
disposição da citanda datário (Art.* 223, n.º 1 do 
fica advertido de que é ob | | CREREF) 3 * Preencha o quadri- 
“gatória a constituição de man- * culado, com o texto que 
atário judia Maia, 432005 pretende ver publica- 
Porto, 08:03:2005 RR $ gh Guia letra deve E 
Sind M Conceição Damasceno par um espaço e entre 
Pa Oliveira palavras deverá ser dei- 


O ic de sta, xado um espaço livre, 
Paulo António Gomes 


Martins 


A Oficial de Justiça, 
Maria Teresa D.C. 
eira 


PORTE: Reservamo-nos ao ent da não 


COMO ANUNCIAR : 


+ O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 


poderá ser publicado | jornal. | vale postal, para: 

48 horas após a sua | * Depois de devida- | 

recepção. mente preenchido deve- | “o COMÉRCIO DO PORTO” 
+ Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo | Depart! de Publicidado 


vés deste cupão anún- 


correio (CTT). em enve- | Rua Fernandes Tomás, 358 - R/C, 
cios para a Secção de 


lope, acompanhado do ! 4909 - 28 PORTO Tel 225% 1983 


Paço do aún caso eta viação dC a Ptcgse ms cas tt cação d ma 


Audiência (13/03) 


TELEVISÃO 


Share (13/03) 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Março de 2005 


Sporting-Penafiel TVI 40,6% H TV 29,5% 
Maré Alta SIC 35,0% Eg SIC 272% 
Jornal Nacional TI 34,4% 
9 
O Prédio do Vasco mM 31,7% ua Ciao 
Telejornal RTP1 28,1% Es 4,9% 
—= SS RTP) 
06.55 Boletim Agrário: 07.00 Repórter RTP-África 0645 loiô: Marmelade Boy, 07.00 Diário da Mani 


Magazine sobre agricultura 
07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 


0730 Zig Zag: As Coisas Lá de 


Zent, Excalibur, Los 


Notícias da manha, trânsito, 


Casa, Guida e o Monstrinho, Luchadores, Shin Chan, Bolsa, meteorologia... 
A Família Galaró, Tweenies, res 10.00 Você na TV: Apresentado 
E Livro de Histórias, Do Re Mt Hohtning) 
e E Fa Donut, Uma Família 10:00 ga Hores SR 
10,00 Praça da Alegria: Feliz, Estrelinhas, Jorge e Baron apresalitario pol 
Programa conduzido por 
pitas Marta, O Rapaz Kampung, e df com 
rge Gabriel Os Hoobs, Oliver Twist, Cláudio Ramos, 
e Sónia Araújo Ciber Heróis, Inspector 


13.00 Jornal da Tarde 


Maya e Daniel Nascimento 
Fabre, Chamem a Polícia, Os 43.00 Primeiro Jornal 


por Manuel Luís Goucha 
e Cristina Ferreira 


Fátima Lopes. Inclui Tertúlia 13.00 Jornal da Uma 


14.15 Bora Lá, Marina: Série de 
humor com Marina Mota, 
Natalina José, Rita Salema, 
entre outros 


Hoobs 14,00 "Rex, o Cão-Polícia: 
14.10 A Lenda da Garça 3 a Ff 15.00 Olhos de Água: Telenovela 
3.15 Quiosque Série de ficção estrangeira 
1445 Portugal no Coração: rtuguesa (reposição) 
Ta 13.30 National Geographic 15.00 Às Duas por Três: portum pos 
pts Ao Nabo 14.00 Euronews Talk-show apresentado 16.00 Quem Quer, Ganha: 
apresentado por José Carlos 44 45 Tudo em Família por José Figueiras Concurso apresentado 


Malato e Merche Romero 45.00 


Conselho de Estado 


1645 Gabriela, Cravo e Canela: 


por Iva Pamela 


18.00 O Preço Certo em Euros: 16,00 Hora Discovery: Piada brasileira 17.15 Mistura Fina: 
1745 Caboda: 
Concurso apresentado Documentário Pedir RES Telenovela portuguesa 
elenovela brasiei 
por Fernando Mendes 17.00 Notícias RTPN das 17 Horas 49,45 Começar de Novo: 18.00 Baía das Mulheres: 
19,00 Telejornal 1.º Edição 1730 Entre Nós Tea, Telenovela portuguesa 
19.40 Futebol Liga de Campeões: 18.00 A Fé dos Homens brasileira 19.90 Morangos com Açúcar: 
Inter de Milão-FC Porto Ea ps Comuns 1930 e Wave: Telenovela portuguesa 
à ei ; 
2135 Telejornal-2: Edição pera Telenovela brasileira 20.00 Jornal Nacional 
p 20.15 Quiosque 20.00 Jornal da Noite 21.15 Os Batanetes 
22:30 Centro de Saúde: Com 20.30 Bom Dia, Mia 21.15 Os Malucos do Riso a j 
22.00 Mistura Fina: 
apesar aa, Série estrangeira 2145 A Senhora do Destino: 
Telenovela portuguesa 
de Cláudia Borges 21.00 Hora Discovery: Telenovela brasileira 
23.30 RTP Cinema: Documentário 2245 Caboda: 300. Bala dis Nes 
és É 2200 lomal2: Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
Rs Eae eng 00.00 Os Jika da Lapa: Sitcom 00.00 Filme: 
91,30 Sessão da Meia Noite: o gaia com talk-show à mistura. O ntiscacro die lnosátiter 
Halloween, E isa Ei pa gana Er E a 
Martinho, Jaime Vishal ; , 
ce a ção 00.15 Parlamento e Marinela Sireescangota 
Edite 01.15 Universidades 01.00 Noite de Cinema: Faso Wi 
estrangeira 01,45 National Geographic Paixão Fatal Série estrangeira 
03.55 Televendas 02.15 Haja Saúde 03.00 Gabriela 03.30 TVI Negócios 
06.30 Nós 03,00 Euronews O4AS Bairro da Fonte: nacional 03,45 Marés Vivas Vil 


Inter x FC Porto 


A equipa do Porto desloca-se hoje a 
Milão para disputar a 2.º mão dos oi- 
tavos-de-final da Liga dos Campeões. 
Depois do empate a uma bola no 
Estádio do Dragão, tudo está em 
aberto nesta eliminatória, e os 
dragões vão a San Siro defender o ti- 
tulo de Campeões Europeus. José 
Couceiro e Mancini vão testar o po- 
der dos seus ensinamentos. 


Causas Comuns 


Este programa, conduzido por Fer- 
nanda Freitas, debruça-se hoje sobre 
o que comemos actualmente. Pedro 
Graça, nutricionista, Isabel do Car- 
mo, endocrinologista, Domingos 
Marques Castelo, veterinário, e Maria 
João Marques, da Federação Nacio- 
nal das Cooperativas de Consumido- 
res, vão discutir este tema que se 
torna cada vez mais preocupante. 


Era uma vez um rapaz 


Com Hugh Grant no principal papel, 
esta comédia tem por base um ho- 
mem que tenta «caçar» as suas viti- 
mas entre as mães solteiras, chegan- 
do a ponto de inventar um filho que 
não existe. Até ao dia em que conhe- 
ce Marcus, um rapaz de 12 anos que 
procura um pai e um bom marido 
para a mãe. 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 


14,00- Informação; 14.30 - Basquetebol: NBA, San Antonio-New 
Orleans, repetição do jogo; 16.20 - Futebol: Liga Italiana, re- 
sumos da jornada, todos os golos da 28º jornada; 17.00 - Futsal: 
UEFA Cup, Sporting-nterviu; 17.40 - Informação; 17.50 - Futsal: 
UEFA Cup, Sporting-nterviu, 2º parte do jogo; 18.40 - Futebol: 
Liga Espanhola, resumos da jornada, todos os golos da 28º jor- 
nada; 19.10 - Informação; 19.45 - Futebol: Premier League, 
Chelsea-West Bromwich, 28º jornada; 21.40 - Futebol: Liga dos 
Campeões, Inter-FC Porto, resumo alargado do jogo; 22.30 - 
Futsal: UEFA Cup, Sporting-Interviu, resumo do jogo; 23.00 - In- 
formação; 23.30 - Vela: Seamaster, Magazine; 00,00 - Basquetebol 
NBA, Philadelphia-LA Lakers; 00.50 - Futebol: Superliga, Boav- 
ista-Belenenses, resumo do jogo; 01.00 - Basquetebol: NBA, 
Philadelphia-LA Lakers, 2º parte do jogo. 


EUROSPORT 


14,00 - AN Sports: Watts; 14.30 - Ténis: Tomeio WA, Indian Wells; 
16.00 - Patinagem Artística: Campeonato do Mundo, Moscovo, 
Federação Russa, homens, programa curto; 20.00 - Boxe; 22.00 
- Rally: Campeonato do Mundo, México, resumo; 23.00 - Rally: 
Campeonato do Mundo, México, júnior; 23.15 - Notícias; 23.30 
- Trial: Campeonato do Mundo Indoor, Lisboa. 


LUSOMUNDO GALLERY 


13.15 - Podes contar Comigo, Kenneth Lonergan (realizador), 
Laura Linney e Mark Ruffalo (actores); 15.05 - Vem Dançar, Baz 
Luhrmann (realizador), Paul Mercurio e Tara Morice (actores); 
1645- O Homem das Lentes Mortais, Richard Brooks (realizado), 
Sean Connery e George Grizzard (actores); 18.40 - A Casa da Fe- 
licidade, Terence Davies (realizador), Gillian Andersen e Eric 
Stoltz (actores); 21.00 - O Cinema de Alexander Hall: As duas Ir- 
'mãs, Alexander Hall (realizador), Rosalind Russell e Brian Ah- 
erne (actores); 22.40 - Dune, David Lynch (realizador), Kyle 
Madachlan e Sting (actores); 01.00 - Uma Andorinha fez a Pri- 
'mavera, Christian Carion (realizador), Michel Serrault (actor); 
02.45 - A Quadrilha Selvagem, Sam Peckinpah (realizador), 
William Holden (actor). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


14,00 - Lara Croft, Tomb Raider, O Berço da Vida, Jan De Bont 
(realizador), Angelina Jolie e Gerard Butler (actores); 15.55 - Os. 
Polícias do Mundo, Gregor Jordan (realizador), Joaquin Phoenix 
e Ed Harris (actores); 17.30 - É Agora ou Nunca, Miguel Arteta 
(realizador), Jennifer Aniston e Zoey Deschanel (actrizes); 19.05 
-35 mm 19.25 - Hulk, Ang Lee (realizador), Eric Bana e Jennifer 
Connelly (actores); 21.40 - Vícios da 7º Arte; 22.00 - Era uma Vez 
um Rapaz, Chris Weitz (realizador), Hugh Grant e Toni Colette 
(actores); 23.40 - Encurralada, Luís Mandoki (realizador), Char- 
lize Theron e Kevin Bacon (actores); 01.25 - Bowling for 
Columbine, Michael Moore (realizador); 03.25 - Hulk, Ang Lee 
(realizador), Eric Bana e Jennifer Connelly (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13220 - Fronteira da Loucura, Evelyn Purcell (realizador), Gina 
Gershon (actriz); 14.55 - O Desconhecido, James Eaves (real- 
izador), Lyndie Uphil (actriz); 16.20 - À Procura de Justiça, Mark 
Rosman (realizador), Jason Gedrick e Kim Delaney (actores); 
17.55 - Frankenstéin de Mary Shelley, Kenneth Branagh (real- 
izador), Robert De Niro e Kenneth Branagh (actores); 19.55 -In- 
stintos Assassinos, Alain Paris (realizador), Finn Carter e Frank 
Gorshin (actores); 21.30 - A Sedução da Baby-sitter, David Bur- 
ton Morris (realizador), Stephen Collins e Keri Russell (actores); 
23.05 - Blackjack, Peter Andrikidis (realizador), Colin Friels e Kate 
Beahan (actores); 00.40 - Fogo contra Fogo, Alan Smithee (re- 
alizador), Robert Duval e Gary Busey (actores); 02.20 - Fronteira 
da Loucura, Evelyn Purcell (realizador), Gina Gershon e Michael 
Biehn (actores) 


HOLLYWOOD 


13.59 -O meu Nome é Yu Ming, Gráinne O'Carroll (realizador); 
14.15- A Chamada, David Del Águila (realizador), Germán Co- 
bos (actor); 14.30 - Roda Livre, Wes Anderson (realizador), Luke 
Wilson e Owen €. Wilson (actores); 16.01 - Inside Hollywood; 
16.30 - Assalto com Estilo, Martin Brest (realizador), George 
Burns e Art Carey (actores); 18.07 - Tercero B, José Mari Goe- 
naga (realizador), Blanca Portillo (actriz); 18.30 - Sementes de 
Raiva, John Singleton (realizador), Omar Epps e Kristy Swanson 
(actores); 20.38 - Mel Gibson; 20.48 - Gravidade, Joe Halliday 
(realizador), John Buckley (actor); 21.00 - O Buraco da Agulha, 
Richard Marquand (realizador), Donald Sutherland (actor); 22.52 
- Cinema Cinema Cinema; 23.20 - Boa Sorte, Mr. Grosky, Félicie 
Dutertre/François (realizadores); 23.30 - À Sombra da Forca, Ted 
Post (realizador), Clint Eastwood (actor); 01.23 - Desejo-te, Alex 
Norris (realizador), Loo Brealey e Bryan Dick (actores); 01.30 - 
Ana e as suas Irmãs, Woody Allen (realizador), Woody Allen e 
Mia Farrow (actores); 03.14 - Jack Nicholson, 
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O AVIADOR 


Obra sobre uma das figuras mais 
marcantes da América do século XX, 
Howard Hughes (Leonardo DiCaprio), 
o excêntrico multimilionário da 
América dos anos 30, apaixonado por 
aviões e cinema, e mulheres. O filme 
retrata a sua vida desde os finais dos 
anos 20 até aos anos 40, quando era 
produtor e realizador em Hollywood, 
desenhava e criava aviões € 
relacionava-se com algumas das. 
mais belas e elegantes mulheres da 
sua época, entre as quais duas. 
lendas de Hollywood, Katharine 
Hepburm (Cate Blanchett), e Ava 
Gardner (Kate Beckinsale), Mas 


CINEMA-DESTAQUES 


MILLION DOLLAR BABY 


Realizador: int Eastvond 
Intérpretes: Clint Eastwood, Hilary 
Swank Morgan Freeman 

Drama 


“Milion Dolar Baby” soma 
quatro óscares, entre os quais à 
nomeação dos veteranos 
Eastwood e Freeman, nas 
categorias de Melhor Actor 
Principal é Secundário 
(respectivamente) e Hilary Swank 
a Aetriz Principal, 


O SUSPEITO ZERO 


Realizador: E. Elias Merhige 
Intérpretes: Aaron Eckhart, Ben 
Hingsley e Cartie-Anne Moss. 
Trier 


Uma série de homicídios, 
aparentemente sem relação, 
espalha-se ao longo dos Estados. 
Unidos: Harold Speck, de meia- 
idade, vendedor do Novo México, 
encontrado marto no seu carro, 
esfaqueado múltiplas vezes 
Bamey Fulcher, 50 anos, 
professar, do Colorado, asfiiado 
no porta-bagagens de um carto 


HiTCH 


Realizador: Andy Tencat 
Intérpretes: Wi Sm, Amber Valet, 
Era Mendes e Kevin June. 

Comédia 


Wil Smith é a este da comédia 
romântica (“Hich - A Cura para o 
Homem Comum”), onde 
desempenha um lendário (mas 
anónimo) “doutor de encontros 
amorosos” Alex “Hich” Hitchens em 
troca de uma determina quantia 
ajuda homens tímidos a 
conquistarem a mulher dos seus 
sonhos. À dada altura tem por 


MAR ADENTRO 


Realizador: Alejandro Amenálar 
Intérpretes: Javier Bardem, Belén 
Rueda, Lola Duerias 

Drama 


“Mar Adentro”, fime espanha de 
Alejandro Amenábar, conta à 
história verdadeira de um homem, 
tetraplégico, que durante trinta 
anos lutou pelo direto à eutanásia 
Interpretado por Javier Bardem, 
Ramón Sampedro ficou paralítico 
do pescoço ara ba, aos 19 
anos, após um acidente na 
sequência de um mergulho no mar. 
Durante estes anos Ramón luta 


n missão ajudar 0 contabilista Alberta obstinadamente pelo direito a 
É rapido fobias cas Cint Eastwood é o realizador, abandonado. O atraente e seduzir a uma belissima celebridade. morre, enquanto da janela do seu 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO dias crntcantAs etapas é Consensualmente de grande impiedoso Raymond Starkey, chamada Allegra Cole. Só que esta quarto olha para o mar onde tanto 
Isggoooonumonco Imlbia (ha ia o opcessivo comportamento vão levádo qualidade ste é um fime que executado após tr atacado uma. missão acaba por tazr resultados — . vijou, mas ande também sofreu o 
' jovem inesperados ao próprio Hitch, já que. acidente que he roubou à 
ENE NE av isolamento. serve de veículo para grandes "| perados ao p er rr A 
= = > interpretações. A narrativa Quem será o assassino? Eis “O este encontra finalmente o seu par Estaria $a ed o 
= =— oooco pafizador: Martin Scorsese Suspeito Zero, um tilercom ideal atambémbelaSara Meias O DRE un duna 
= - Intérmetes: Leonardo DiCaprio, lota os meandros do desporto acsinatura de E Elias Merhige. (Eva Mendes), uma counstade aposta a apoiar a ita de Ramón 
E = = - Cate Blanchett, Kate Beckinsale fazendo dele um cenário pintado Aaron Eckhart, Ben Kingsley é mexericos que passa a vida a seguir a favor da eutanásia, € Rosa, uma 
Seoeo - Drama de perseverança, talento é Carre-Anne Moss estão nos os passos de Alega. O problema é. viinha que o quer convencer que 
arrependimento. principais papéis. que Hich é um slteão convicto. vale a pena viver 
RANDE PORTO ARRÁBIDA Milion Dollar Baby - SALA 6 « Golpe no SALA 7 e Million Dollar Romasanta - A Caça ao SALA 9 « The Grudge - A 
Sonhos Vencidos Paraiso Baby - Sonhos Vencidos Lobisomem Maldição 
Tel 223778800 De Clint Esstucod, com Cint De Bret Ratner, com Pierce Bros- De Cint Eastwood, com Clint De Peter Chebom, com Richard pe TakahiShmiay, com Sarah 
CINEMAS. Eastwood, Hlany Swank, Mor- nan, Salma Hayek, Don Cheadk. Eastwood, Hiany Swank, Mor- Gere Jennifer Lopes e Susan Sar pe po Golos asc Be 
Core ER VE gan Freeman. Sessões às 15h50, Sessões às 13h30, 15h45, gan Freeman. Sessões às 14h30, tandon. Sessões as 22h05 e g 
Hitch - A Cura Para o 18h45, 22h00, 01h00. 16 18h00, 22h10. M12 17h30, 21h15 e 00h15. W16 00h05. M16 Puliman. Sessões às 13h00, 
Homem Comum - 15h10, 17h20, 19h30, 22h00 e 
De Andy Tennant, com Wil O Mercador de Veneza SALA 7 * Homem de SALA 8 e Heffalump - O SALA 10 + The Grudge - ooh3o. 12 
CIDADE DO PORTO Smith, Kevin James, Eva Men- pesa paca Ea Aluguer Filme À a! Maito seda DES 
Ô he h e uy * Romasanta - 
eia des, Sessões à 14h00, 15h35, O eery on Josephfem. Sessões 12h55, 15h05, Ação de Fonk issan ses. De ash Sm com Sh SALA 10 * Roi 


SALA 1 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 14h10, 
16h50, 19h25, 22h00. W16 


SALA2 + Constantine 


De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h35 e 21h50. M16 


SALA 3 e O Segredo dos 
Punhais Voadores 

De Zhang Yimou, Andy Law, Ta- 
keshi Kaneshiro e Zhang 2: 
Sessão às 14h20, 16h40, 19h10, 
21h40, 12 


SALA 4 * Vera Drake 


De Mike Leigh, com Imelda 
Staunton, Eddie Marsan, Alex. 
Kelly Sessões às 14h00, 19h00. 
Wi6 


Os Tempos Que Mudam 
De André Téchiné com Catheri- 
ne Deneuve, Gerard Depardieu e 
Gilbert Mel, Sessões às 16h30 
ezth30.W12 


CINE- ESTÚDIO TEA- 


TRO CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 EE 
Tarnation 

De Jonathan Caouette, com Jo- 
nathan Caovette, Renee LeBlanc 
e David Sanin Paz. Sessões às 
18h30 e 22h00. M16 


NUN ÁLVARES 


Temos 


16h30, 18h15, 19h05, 21h40, 
22h20, 00h15 e 00h55. W12 


Bobby Darin - O Amor é 
Eterno 

De Kewmn Spacey, com Kevin Spa- 
cey, Kate Bosworth, John Good- 
man. Sessões às 16h25, 19h10, 
22h05 e 00h45. W12 


O Segredo dos Punhais 
Voadores 

De Zhang Yimou, com Andy 
Lay, Takeshi Kaneshiro, Zhang 24 
Yi Sessões às 15h40, 18h35, 
22h15 e 00h55. W12 


Heffalump = O Filme 
Animação de Frank Nisen, Ses- 
sões às 14h30, 16h20 e 18h15. 
Ms 


O Suspeito Zero 

De E. Elias Merhige, com Aaron 
Ecihany, Ben Kingsly, Camie-An- 
ne Moss. Sessões às 14h00, 
16h20, 18h40, 21h55, 00h30. 
M6 


Saw - Enigma Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 16h35, 19h15, 
22h10, 00h35. M18 


Golpe no Paraíso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 16h10, 18h30, 
21h30 e 00h00. W12 


Estás Frito, Meul 

De Brian Levant, com ice Cube, 
Nia Long, Jay Mohy. Sessões às. 
16h40, 18h55, 22h00, 00h15. 
Mh6 

Corrida (Arriscada 

De Frederk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 16h10, 18h30, 21h55, 
00h20. M/12 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Rachel Weisz e Tilda 

Swinton. Sessões às 13h55, 

15h45, 16h25, 18h20, 19h00, 

21h35, 22h15, 00h10, 00h45. 

M16 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar com Ja- 
ver Barden, Belén Rueda e Lola 
Dunas, Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. W16. 


PASSOS MANUEL 
tez 


Old Boy - Velho Amigo 


De Park Chan-wook. Sessões às. 
17h00, 19h15, 22h00. M/12 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas, Sessões às 16h05, 
18h50, 21h50, 00h35, 12 


Sideways 

De Alexandee Payne, com Paul 
Giamatt, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh, Sessões às 15h50, 
18h50, 21h50 e 00h50. M/12 
As Paixões de Júlia 

De Istvân Szabó, com Annette 
Bening, Jeremy hons, Shaun 
Evans. Sessões às 21h55 e 
00h40. M/12 


mz 


Back To Gaya - Pequenos 
Heróis 

De Lenard F Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 14h10, 
16h30, 18h35, M06 


The Grudge - A Maldição 
De Takashi Shimizu, com Sarah 


18h25, 21h45, 00h00, M/16 


Ray 

De Tayjor Hackford, com Jamie 
Fo, Kerrie Wihinaton, Regina 
King. Sessões às 21h25 e 
00h40. M/12 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin, Sessão às 00h30. 
Miz 

Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni 
ro, Ben Stiler e Dustin Hoffman. 


Sessões às 15h45, 18h20, 
21h40 e 00h25. W12 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 16h15, 18h55, 
21h45, 00h20. 16 


GAIASHOPPING 
Te.223791697 


SALA 1 * The Grudge - A 
Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behy, Bill 
Pullman. Sessões às 13h20, 
15h35, 17h50, 21h45. M16 


De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz, Ses- 
sões às 13h15, 15h30, 18h05, 
22h00. M6 


SALA 3 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinto. Sessões às 13h25, 

16h10, 18h50, 21h40, W16 


SALA 4 « Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
SMith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 12h50, 15h25, 
18h10, 21h30. 16 


SALA 5 e 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 12h55, 
15h40, 18h30, 21h25. W16 


17h55, 21h15. 12 


SALA 8 * Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard F Kravwinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Wrage Sessões às 13h10, 
15h50, 18h30. W16 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 22h15. M/12 


SALA 9 * Estás Frito, 
Meu! 

De Brian Levant, com Ice Cube, 
Nia Long, Jay Mohr. Sessões às 
13h00, 15h20, 17h40, 21h45 
MO6 


sões às 10h50, 13h00, 15h00, 
17h00, 19h00. M/04 


Uns Compadres do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stler e Dustin Hoffman 
Sessões às 22h00 e 00h25, 

Mm 


MAIASHOPPING 
TELLO nm 


SALA 1 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h20, 15h5O, 
18h20, 21h25. M12 


SALA 2 * Constantine 


De Francis Lawrence, Kenue 
NORTESHOPPING Reeves, Rachel Weist e Tia 
Tel. 229571500 Swinto. Sessões às 13h40, 

16h20, 19h00, 21h35. M/16 
SALA VIP « Ray SALA 3 e Million Dollar 
De Tayor Hackford, com Jamie Baby - Sonhos Vencidos 
Fora, Keme Wshinaton, Regina De Clint Eastwood, com Clint 


King. Sessões às 13h40, 17h15, 
20h40, 00h10. M12 


SALA 2 e Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinton. Sessões às 13h15, 
15h50, 18h30, 21h30 e 00h10. 
Mm6 


SALA 3 « Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h25, 16h00, 
18h35, 21h20 23h55. M16 


SALA 4 « Bobby Darin - 

O Amor é Eterno 

De Kevin Spacey, com Kevin Spa- 
cey, Kate Bosworth, John Good- 
mán, Sessões às 13h10, 15h55, 
18h40, 21h25 e 00h05. W12 


SALA 5 O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessão às 18h00. 
Mi 


Corrida (Alrriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg; Frankie Muniz. Ses- 
sões às 12h55, 15h20, 21h50 e 
00h35. W06 


SALA 6 * Mar Adentro 
De Alejandro Amenábar, com Ja- 
vir Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 13h30, 
19h00 e 00h40. M/12 


Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h05, 21h40 . M/16 


SALA 4 « Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard F Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h35, 
15h35, 17h35, 19h35. 06 


Blade 
Sessões às 22h00. W12 


De Jay Roach, de Robert De Nro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 14h00, 16h35, 
19h10, 21h55. M/12 


SALA 6 * As Paixões de 
Júlia 

De István Szabó, com Annette 
Bening, Jeremy Irons, Shaun 
Evans Sessões às 13h40, 16h40, 
19h00, 21h45, M/12 


SALA 7 * Saw - Enigma 
Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h30, 21h50. M18 


De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie 
Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 2140. M12 


Saw - Enigma Mortal 

De James Wan, com Cary Eles, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 16h20 e 21h55, 

MZ 


SALA 9 * Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses. 
sões às 13h30, 15h15, 17h00, 

18h40 e 20h10. M06 


Pullman. Sessões às 73h30, 
15h40, 17h45, 19h50, 21h55. 
M6 


SALA 11 * Corrida 
(arriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hotman, Whoopt 
Goldberg, Franke Muniz Ses- 
sões às 13h40, 16h00, 18h20, 
21h35. M12 


PARQUE NASCENTE 
rezo 


SALA 1 « O Segredo dos 
Punhais Voadores 

De Zhang Yimou. com Andy 
Lau, Takeshi Kanesro, 

Yi, Sessões às 13h10, 15h45, 
18h30, 21h30 e 00h15. M/12 


SALA 2 * Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nssen.. Ses- 
sões às 13h15, 15h20, 17h30, 
19h40. W/12 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cat Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessão às 21h50. 
MZ 


SALA 3 « Hiteh - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tenmart. com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões ás 13h00, 15h30, 
18h05, 21h50, 00h20. M/12 


SALA 4 * Milion Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sexões às 13h00, 
15h50, 18h40, 77h30 e 00h15. 
M6 

SALA 5 + Constantine 

De Francis Lawrence, Kenve 
Reeves, Rachel Wliessz e Tilda 
Swinto. Sessões as 13h30, 
16h10, 18h50, 21has e 00h25. 


SALA 6 e Corrida 
(Arriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
es de Dustin Hofman, Whoopr 
Goldberg, Franke Muniz. Ses- 
sões às 13h30, 16h00, 18h20, 
21h40 e 00h00 14/16 


De Brett Ratne, com Perce Bros- 
nan, Salma Hayet, Don Cheade 
Sessões às 13h20. 15h45, 
18h10, 21h35e 22h50 M/12 


SALA 8 « Saw - Enigma 
Mortal, 

De James Wan, com Cary Elves, 
Danny Glover, htonica Potter 
Sessões às 13h15. 15h40, 
18h00, 21h55, 00h20 M/12 


A Caça ao Lobisomem 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessão às 13h10. M/12 


O Suspeito Zero 

De E Elas Merhige, com Aaron 
Eckhart, Ben Kingstey, Came-An- 
ne Moss, Sessões às 15h20, 
17h25, 19h50, 22h10 e 00h35. 
MZ 

SALA 11 « Bobby Darin - 
O Amor é Eterno 

De Key Spacey, com Kewn Spa- 
cey, Kate Bosworth, John Good- 
man, Sessões às 13h45, 16h20, 
19h00, 21h35, 00h10, M12 
SALA 12 * Uns 
Compadres do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Nro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h25, 16h20, 
18h50, 22h05 e 00h30. W12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Te. 227331190 


Sideways 
De Alexandre Payne, com Paul 
Guamatti, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh. Sessões às 17h00 e 
22h00 W12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


Swanton, Sessões às 6h15, 
18h30, 21h30. M12 


SALA 2 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar 
do DiCapno, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin Sessões às 16h00. 
MZ 

Táxi de Nova lorque 
Sessões às 19h00, 21h45. WIZ 
SALA 3 + Romasanta - À 
Caça ao Lobisomem 

De Peter Chetsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon Sessões às 16h00, 
18h30. MZ 


A Maldição 
Sessão às 21h30. M12 
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SALA 4 * O Homem de Galeria Alvarez - Sala Um Salão Nobre da Piscina Uns Compadres do Pior SALA 4 e Golpe no DO CA 0 AVEIRO | 

Aluguer PINTURA Solário Atlântico - Sessões às 22h05 e 00h25. Paraiso 

Ses ás, 18h45, De Carla Vilela, Até 16/03 Espinho MZ Sessões às 13h50, 16h50, 

21h45. W16 Aa ASTRO  19h20,21h50,M12 

deus Cl comiaGenliadasha  CORMOrCOÇO: mate Tontnino  lholnoM CINEMAS. CINEMAS... 

SALA 5 « Hitch - A Cura PINTURA “ABSOLUTA betão ã Sessões às 13h30, 16h20, SALA 5 * Corrida 

Para o Homem Comum EMERGÊNCIA 18h50, 21h35 e 00h05, M/12 (alrriscada 

De Andy Tennant, com Wil Alexandre e Josquin i =Pivo Sessões às 14h00, 16h40, 

Smith on james Ea Me Bs De epi à sado ds Vora pe Púuo de 19h10, 21h30. W/12 VIANA SHOPPING... MILLENIUM - OJTA 

essões às 10h00 às 12h00 e das 14h30 às Ê a = ———— 
, , PINTURA “PROPORÇÃO DM- i 

22h00.MN2 19h00, Até 8/04 Fei é EXPOSIÇÕES er SALA 1 = Constantine Mar Adentro 

SALA 6 » Blade Galeria Minimal De Olga Santoso. Até 15/03 ——— ——— 18h50, 21h10.M/16 Sessões às 16h10, 18h40, Sessões às 14h30, 17h00, 

Sessões às 16h30, 18h45, PINTURA Casa dos Crivos 21h15. MA 19h30, 22h00. W16 

22h00. M12 De Belkiss Olioveira e Eduardo PINTURA “FESTA” M. CANA > 
Verde Pinho. Até 14/04 PALO SALA 2 * As Paixões de ] 
pic pi feat o aa Juli 

MÚSICA Galeria Quadrado Azul Gera Avonaraky CINEMAS E SN FORUM AVEIRO 
FOTOGRAFIA * ALHEAVA - PINTURA "BRAGA ANTIGA” dic 
SICA e E 21h35, M12 
NAMPULA” EXPOSIÇÕES De Casanova, Até 31/03 SALA 1 * O Segredo dos 

Fnac Sta. Catarina cl Ç ia Belo Belo sm 3 * Golpe no Punhais Voadores 

CITY ZEN- AO VIVO OMG Mana do  PNTURA raíso Sessões às 13h30, 16h05, 

Às 18h00 RO a o tório Municipal de De Rosa Úbeda, Até 16/03 CINEMA DA PRAÇA Sessões às 16h40, 18h50, 18h40, 21h15 e 00h00. M/12 
Galeria Inter Atrium 21h45,M/12 Ea 
eia PINTURA E PINTURA “PINTURAS VESTIDAS Galeria Sépia SALA 1 e Constantine DODO O SALA2* Uns Compadres 
ESCULTURA DE AZUL COLECTIVA PINTURA, Sessões às 15h30, 21h45. W12 SALA 4 e Hitch - A Cura do Pior 

TEATRO Até 30/03 De Maria da Costa. Até 30/03 Até 3403 SALAZ = O Aviador Para um Homem Comum Sessões às 13h45, 16h20, 
pr or E 

— Galeria do Palácio de DN Rn Sessões ds 15h20, 21h45. MZ pede ENS 18h05, eta dd 

Auditório do Teatro do Cristal rea SALA 3 e Ray 

Campo Alegre FOTOGRAFIA “MISTÉRIOS DA Et Sessões às 14h10, 17h20, 

pd ret oa Dirt IDANHA” Livraria Centésima Página MONÇÃO ai 20h30, 23h40. M/12 

ves FOTOGRAFIA "MÃO MORTA” RR no e pd di A 
com encenação de António Du- SC Ra SO CINEMAS De Pedro Sousa Até 31/03 » EXPOSIÇÕES 2 SALA 4 e Constantine 

rães De segunda a sexta às. deh EXPOSI 0ES mem Sessões às 13h40, 16h20, 

10h30 e 15h00. Até 31/03 PATR ATE RES ORAS: Ç Galeria Soarte 19h00, 21h40 e 00h20. W16 

Biblioteca Municipal — De Fernando Aguiar. De terça à ANÇA arcando PNTUMA ES rã 

Almeida Garrett sêbado das 100 à 19h00 CINEMAS AVENIDA Eaeinea de orgão Exposição permanente SAS Saw - Enigma 

; , ás 

Pose e a CINEMAS RSS RE 

ke Coelho. Pelo Teatro Artima- Galera Presença SALA 1 + A Maldição NEM LOUCA E PINTURA COM LEVA: A á LEO UNHÓ NO TRA DO 19h05, 21h20, 23h35. M/12 

gem. De segunda a sexta às SALA 6 * Golpeno 

10h00 e 14h00. Sábados das. De Roland Fischer. Sábado e se- ira O pero mito dos 15H00 às Exposição permanente SALA 6 * Golpe no 

15h00 às 21h30. Até 19/03 gunda das 15h00 às 19h30. Ter- SALA 2 * Corrida FÓRUM THEATRUM Ras Sa dn cesta Paraíso 

OS DDM TO qaasegadas IOh00 as 2h30 (aleriscada Ea eo Sentidos - Espaço de Arte Sessões às 14h20, 17h00, 

É ando Alfândega edas E às Ria Até GDA Sessão às 15h30, 21h45. 06 BRAGANÇA ça a 19h15, 21h50 e 00h10. W12 

Dido pela Panmidia- Asso- ra Sala Maior TT E ' SALA iz Hi CA Cura 

cação Cultural. De terça a sába- SALA 1 « O Aviador ara o Homem Comum 

dois 22h00, Domingo às De Catarina Machado. De se- Sessões às 14H00 174S0, Exposição permanente SEE Á TENDE, FER 
18h00, Até 3/04 gunda a sábado das 15h00 às 21h20. M16 18h35, 21h10 e 23h45. M12 

Pslehoes is o 19h30, Terça a sexta das 10h00 o EXPOSIÇÕES 

Rivoli Teatro Municipal - às 12h30 e das 15h00 às. CINEMAS. AGIR ao j 

PA 19h30, Até 12/04 tin mms Sessões às 14h15, 16MS, E PS A REA EXPOSIÇÕES . 

tas Livraria dos Lóios É 19h15, 21h45. M/12 Nica nona ato ú 

delicados Tb Ae. CERÂMICA Salas cAMaldção -SOCAEGESDONUDO isgarie = Galeria de Arte 

de João Cardoso. As 19h30.16 | ces Dese. BRAGASHOPPING SALAS + AMatdição FEIO CINEMAS Es aleria de 
nda a sábado das 09h00 às Et Mad , ” que 

e 19h30, 21h35. W12 A CASA TRADICIONAL ss PINTURA 

Teatro Nacional S. João 19h00. Exposição permanente SALA 1 * O Segredo dos De terça a domingo das 14h00 De Lopes de Sousa. De terça à 

Papi Livraria Pulga Punhais Voador pia cp io domingo das 15h00 às 19h00 e 

De Georg Bucimer, com encena- A nhais Voadores DE BASTO tes DOLCE VITA DOURO. hdi to 

ção de Nuno Cardoso. De terça NAO “numa vz Sessões às 14h50, 17h10, BA DOUI às 23h00, 

Esdbado 21h45. W12 Exposição permanente 

às21h80.Domingoas les de Pinho. ré so3 AMA 

16h00. Até 27403 Dent de 1 SALA 2 * Estás Frito, à PENA SALA 1 = Hitch = A Cura 
Museu Nacional da Meu! EXPOSIÇÕES | Para um Homem Comum 

" Imprensa Sessões às 15h00, 17h00, o Sessões às 14h00, 18h00, COIMBRA | 

EXPOSIÇÕES “MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN: 21h50. W06 Núcleo do Museu CINEMAS. Simosoomo me M 

E Eosição, permanente Gafidd Nacional da Imprensa eai ES Sos 

ASR “HISTÓRIA DA IMPRENSA De SALA 2 e Saw - Enigma 

Arte Corrente “PORTO CARTOON: O RISO DO Sessão às 1 INDO. MDS CELORICO DE BASTO” Mortal CINEMAS 

PINTURA MUNDO SALA 3 * Million Dollar Deterçaa sábado das 10h00 as CINEMAS CINEMAX. Sessões às 13h40, 16h15, 

De Salvador. De segunda a sexta Bonito permanente 12h00 e das 14h00 às 19h00. 18h45, 21h15 e 00h00. M/18 
“Bordalo Pinh Baby / e 

cas 10h00 às 13h00 e das. Bordallo Pinheiro: um génio 14h45, 17h25, Exposição permanente = 

14h30 às 19h00. Sábado das sem fronteiras Sessões às 14h45, 17h25, SALA 1 * Constantine SALA 3 e Heffalump MILLENIUM - AVENI- 

10h00 às 13h00. Até 31/03 O ese is Sessões às 15h30, 21h45. M16 Sessões às 14h05, 16h05, “DA. 

en Era e segunda à domingo ” ande Eca Ee, 

Arthobler.com 15h00 às 20h00 SALA 4 « Mar Adentro OSEND SALA 2 e Hitch - A Cura MOS MI6 

PINTURA DE Sessões às 14h50, 17h20, para o Homem Comum The Grudge = A Maldição 

De Jules Maidoff. De terça a só- Museu Serralves 21h45, 00h10. WIZ & Sessão às 15h30, 21h45. W12 EE o EDIR! CINE TEATRO 

bado das 15h00 às 19h30, Até. PINTURA ENS FS EXPOSIÇÕES DR E Cura para o Homem 

904 De Raoul de Keyser. Até 27/03. SALA 5 * Golpe no AE Ecs SALA 3 « The Grudge - A Wi6 Comum 

—— E PAMÁUIA TRADA” Paraísoa sc AÇÃO SALA 4 * Rai Sessões às 14h30, 17h00, 

Casa Jorge Sena De Francesco Vezzol. Até 10/04 Sessões às 14h50, 17h00, Museu Municipal de Sessões às 15h30, 21h45, W16 y 19h30, 22h00. M/12 

PINTURA “PEDAÇOS DE UM ROBERT GROSVENOA” 21h45, 23h55. M/12 Esposende - Sala de Sedes à 13390, 17000, (trab ob 

SENTIMENTO” Mt . SALA = Hitch-A Cum Etnografia e Cultura A ESTÚDIO 1 + Constantine 

Pebete e Pro Par o Hare Comi Material EXPOSIÇÕES saias» Constantine Sessões às 14h15, 16H45, 

E Sessões às 14h45, 17h05, O MAR, O CAMPO E OS = Sessões às 14h10, 18h10, 19h15, 21h45. M/12 
ni Museu dos Transportes 19h20, 21h40, 00h05. M12. OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE Museu Municipal 21h25 e 00h25. M12 ESTÓDIO SONO 
ESTÚDIO 2 + Mar 

sn Museu Marta “O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E E CADA VEZ - "O TRAJE FEMINH EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E TT ES Ra ra 

Orti NO TEMPO" SALA 7 « Constantine NO DE 1980 A 1940" ARQUEOLOGIA SALA 6 * Corrida A e 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- Exposição permaner Sessões às 14h50, 17h10, ATT RE Exposição permanente (Alrriscada e HO, 21h80. M16 

CULOS XIX E XX” COMUNICAÇÃO DO CONHE- 19h25, 21h45 e 00h10, WIZ Sala de Arqueologia e Sessões às 13h20, 16h00, , 

De Aurélia de Sousa e Sofia de CIMENTO E DÁ IMAGINAÇÃO” História (2º andar) 18h30, 21h00 e 23h30. W12 

Sousa. Exposição permanente Exposição permanente DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- PD MA a nabo 

Pouso. Dposkdo permanemie -LEXÕES- IDENTIDADE E BRAGA PARQUE SOS DIAS E SALAT e As Paixdesde 

Companhia das Artes MEMÓRIA DE UM PORTO” PE PSA CE É Júlia CENTRO COMERCIAL 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN: De-terça a sexta das 10h00 às —— e — Sala dos Azulejos EXPOSIÇÕES Sessões às 13h50, 16h30, 

TURA 12h00 e das 14h00 às 18h00. SALA 1 Million Dollar "COMPOSIÇÕES NO ESPA- E: ES 21h35. 16 GIRASSOLUM.. 

De segunda à sábado das 15h00 Sábados, domingos e feriados. Baby ÇO-PINTURA” 

às 19h00. Até 19/03 das 15h00 às 19h00 Sessões às. 13h10, 16h00, Exposições permanentes Mao vivo” Relatório Kinsey SALA 1 e Hitch - A Cura 

es sda Ordem dos Médicos 18h50, 21h40 e 00h30. W16 A Seses às 18h60 ooo PAR 6 Honiein Cod 

*O VINHO DO PORTO” PINTURA "DOODLES” 2 e Saw - Eni PINTURA “NAIE” Sessões às 14h30, 16h45, 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 De Ana Azevedo. DAS 10h00 às. ra ado . De terça a domingo das 14h00 19h00, 21h30. M/16 

às 17h30. Exposição permanen- 19h00. Até 29/04 às 17h45, TT TE E UE 

Sessões às 14h35, 16h45, SALA 2 * Saw - Enigma 
en Auditório Municipal de 18h55, 21h50, 00h15. W18 Exposições permanentes. Mortal 

Contagiarte Gaia TE 

ARTES PÁÁSTICAS “UM EU, UM PINTURA “O MEU OLHAR SO- Fera CINEMAS ; Sets à 1, 1000, 

OUTRO” BRE O PORTO” ad RE ALENÇA ) 

De Délia de Carvalho. De segun- De Júlio Costa, Todos os dias das Sessões às 13h35, 15h30, CINEMAS 

da a sábado das 22h00 às 15h00 às 23h00, ATé 30/03 17h25, 19h20, 21h20 e 23h50, N ” ) 

02h00, Até 19/03 mama E GUIMARÃES SHOP- EXPOSIÇÕES 0 AZEM 

Esteta Galeria COLECTIVA PINTURA SALA 4 « Ray PING... e — FORUM VIZELA 

PINTURA Até 2303 Sessões 4s17h20 e 00h35. 12 Arquivo Municipal 

De Jules Maidoff. De terça a sá- : E E EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA. aa 

bado das 14h30 às 19h00. Até Muscu Municipal Valongo O Aviador SALA 1 + Enigma Mortal DapRAÇAFORTE DEVALENÇA SALA 1 e The Grudge: À CINEMAS 

Gem - Sala Multiusos Sessões às 14h00 e 21h15 Sessões às 13h40 16h20, Exposição permanente Maldição 

ata = FOTOGRARA "TERRA PRÓSPE- Miz 18830, 21h00. MZ BismAniiádo Sessões 15h20, 17H25, 

Galeria 11 Rat TTENT aleria Antiguidades , 17h25, 

PINTURA De Jorge Viana Basto. Segunda a SALA 5 e Hitch - A Cura SALA 2 e A Cura Para o Dorian 19h30, 21h50. M/12 GEMINI 

De Joana Salvador De segunda sexta das 9h00 às 12h30 e das Para o Homem Comun Homem eosÇãO COLECTIVA DE PIN- TD 

a sexta das 10h00 às 12h30 e 14h00 às 17h30. Domingos das Sessões às 13h45, 16h10, Sessões às 13h30, 16h30, Side qua ana 

das 15h00 às 19h30, Até 9/04 15h00 às 1BN0O. Até 18/03 181440, 21h30 e 00h00. W/12 19h00, 21h40. M/16 Exesião emanene Sedes à 15135, 1805, SAIA 1» Blade — 

Galeria Alvarez FórumCulturalde SALA 6 * Heffalump - O SALA 3 * Million Dollar Porto de Tum E O ue 

COLECTIVA PINTURA Ermesinde Filme Baby EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO SALA 3 * Vera Drake SALA 2 * Que Grande 

De segunda a sábado das 15h00 PINTURA “CIDADES ' Sessões às 13h25, 15h00, Sessões às 13h10, 16h00, DO ALTO MINHO Sessões às 15h50, 18h25, Mocal Meu 


às 20h00, Até 7/04 De Nadir Afonso. Até 30/04 16h35, 18h10 e 19h45. M/12 18h40, 21h20. M16 Exposição permanente 19h30, 21h25, W12 Sessões às 21h45. W12 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 15 de Março de 2005 


- Cruzadismo temático - Medicina 


Problema nº 1248 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - CAMADA EXTERIOR DA PELE; Torna- 


se visível, 2 - Pedregulho; Terraço; Rosto (inver). 3 -Aba- 5 6 7 8 9 10111213 14/15 16 17 
lar; Adoram; Alumínio (5.q.); Nitónio (s.q.). 4- Oficina de 
lavar roupa; Habituado. 5 - Vendedor de coisas usadas; 1 
Grafonola associada a um aparelho de radiofonia; Colo- 
car (invert). 6 - Graceja; Azedume no estômago; Chegar 
ao cume. 7 - Erguer; Vaso em que, nas igrejas, se serve o 2 
incenso para os turíbulos. 8 - Árvore com cuja casca se 
aromatiza o vinho; DOENÇA INFECCIOSA BENIGNA DE 
CURTA DURAÇÃO. 9 - Abrev. de senhoras; Trabalho de 3 
sapador. 10 - Letra grega; Rubídio (s.q.); O mesmo que 
rim. 11-Final; Série de arcos. 12 - Grupo de pessoas em 4 
circulo; Planta malvácea. 13 - Paixão. 14 - Prejudicar; 
Compartimento de uma casa; Mamífero roedor, parecido 
com a lebre. 15 - Pref. de negação; Apontamento; Fê- 5 
mea do urso; Suf. de agente. 16 - Rádio Televisão Portu- 
guesa (iniciais); SUBSTÂNCIA QUE EVITA A COAGULA- 
ÇÃO DO SANGUE; Sódio (5.9). 17 - Equipava; Inteiro. 18 6 
- Lavrou; Andei em grande velocidade; Saudável. 
19 - Capital do Peru; Conj. de alternativa; Possui. 20 - Re- 7 
lativo a análise; Transpirara. 21 - SENSAÇÃO DES- | 
AGRADÁVEL LOCALIZADA GERALMENTE NUMA PARTE 
DO ORGANISMO; Peito materno; Penugem; Condimento. 8 
VERTICAIS: 1 - DOENÇA TROPICAL DEVIDA A INFESTA- Tre | 
ÇÃO COM PARASITAS TRANSPORTADOS POR MOSQUI- E) E a | 
TOS; Amofinar; Cidade da Roménia. 2 - Arrancar pela ] 
raiz; Promover o progresso de; Laço. 3 - Utensilio; Nome 10 Se a | 
de letra; Algazarras; Testemunhar. 4 - Tornar igual; Adi- Ja 
cionaram; Mulo. 5 - Oferece; Fruto da nogueira; Existe; ——— | 
Lírio. 6 - Pref. de movimento; INFLAMAÇÃO DE UM iq 
NERVO. 7 - Lutara (fig); Caldo alimentício; Mil e dois, em " A9MA MEM | 
romano. 8- Soltara mios; Fruto da ateira; Resto de louça 1 OA 
partida. 9 - Capela; Amplo. 10 - Interj de dor (pl; Rá. 12 A 
don (s.q)). 11 - Somei; Ósmio (s.q.); Ligar; Base de sus- | 
tentação. 12 - Poeira; Estenderam; CONJUNTO DE OS. 43 BO 70 65] 
SOS LIGADOS ENTRE SI E QUE FORMAM UMA 
ESTRUTURA ÓSSEA QUE PROTEGE E RODEIA O ENCÉ- 
FALO. 13- Adquirir fama; Corajosos; Costume. 14 - Mau 14 
dançador; Sede de concelho do distrito de Portalegre; 
Cloro (5.9); Navegador português que dobrou o cabo Bo- 
jador, dissipando o terror do mar Tenebroso. 15-Érbio 15 | 
(s.q.); Irrecuperável; Pedra preciosa (pl). 16 - Esquina; 
Morna; Hólmio (s.q.); Ratara. 17 - ANOMALIA DE Sl- 16 
TUAÇÃO DE UM ÓRGÃO; Fileira; Falecido; Moléstia. 
17 | 
IVIN “OLYOW 
NV MIOLO (1 VIION/OH NOR /OUNVO SL “SVIVOM Aviv 
“83 -SH 'SINVI SD ÍSIAV CTIVE = PL “OSN ISOAVEE “UVIAVIY - EL “OINVAD. 18 E 
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*43-6 JODVD IV VI “8 IN NOS NVIN = “ALMAIN “OV -9 SM | 
NHZON NO = S “MIN INVIVINOS UVIVNOI - Pr "VAO ISOCINVTY IA Ad 
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IE DVV OVA NOVIS 7 SDINVAM CINHIQIAS 1 SSIVINOZIHOH És e E HR 
— Xadrez Teste EfemérideS 
por Luis Santos 
1147 | D. Afonso Henriques toma Santarém a Liberdade. 
COMPOSIÇÃO DE SHAW dela , 1985 A Assembleia da República aprova a 
j 1909 | Os vinicultores do Douro amotinam- lei que estabelece o regime de arren- 
Em variante de alto interesse teórico Shaw se Eorcataa. os acordos de concessão damento livre e a correcção extraordi- 
(2445, brancas) tentou reforçar o jogo do eo er nária das rendas de contratos anterio- 
a A 1916 Portugal na Grande Guerra de 1914- res a 1980. 
próprio campeão do mundo face Johannes- 18. Toma posse o Governo de António É 
sen (2516) no recente torneio inglês 4NCL jo da Almeida, favorável à partici- 1985 o proidente o e pri ste 
de Nottingham. Mas um erro no lance 27 4839 — Astropas nazis invadem a Checoslo- ção de emergência. O vice-presidente 
deixa a teoria de aberturas sem conclusô- váquia, completando a anexação. Es- José Sarney toma posse do cargo inte- 
es: 1.e4 c6 2.d4 d5 3.Cc3 dxe4 4.Cxe4 Bf5 oe em ace o a púrndo rinamente. 
Ee 7 É 78. + 1988 A OCMLP, Organização Comunista 
9 oi as id a E je ra 1961  AUPA, União dos Povos de Angola, Marxista-Leninista Portuguesa, for- 
. x .Dxd3 e6 11. as+ gesencad , es primeiros ataques à maliza a dissolução. 
12.8d2 De7 13.0-0-0 0-0-0 14.Ce4 Cgf6 azenças e Vis do Nortã do pais, 1990 O Parlamento da URSS elege Mikhail 
15.93 Cxe4 16.Dxe4 Bd6 17.c4 (17.Rb1 1963 Os EUA propõem a criação do sistema Gorbachov para a Presidência do pais. 
de comunicações "Hot Line”, entre 
The8 18.Dh7 Tg8 19.c4 c5 20.d5 Cf6 Washington e Moscovo. 1988 O Vaticano e a URSS estabelecem re- 
21.Dc2 exd5 22.cxd5 Dd7 23.8c3 Tde8 1973 | Delegações dos EUA e da URSS come- lações diplomáticas. 
24.Bxf6 gxf6 25.Dd3 += 25...5 26.Cd2?! As brancas jogam e ganham çam, em Viena, a quarta ronda das 1988 Fernando Collor de Mello assume a 
ps E É conversações SALT, sobre a limitação Presidência do Brasil. 
b5! fi-fi, ao lance 34, Kramnik - Leko, Bris- E de armas estratégicas. EA 
sago, 2004) 17...65 18.45 Cf6 19.Dc2 exd5 — Mestre FIDE (MF); 20 a 255. - Mestre Nacio- 1975 Em Portugal, é nacionalizado o sector 1988 publicado o estatuto do Servo Na. 
| (MN); 25 à 355. - 12 cat :35 345: à area cional de Saúde, que define as taxas 
20.cxds Dd7 21.8c3 The8 22.8xf6 gxf6 nal (MN); 25 a 355. - 1º categoria; 35 a 455. aqui Lam idade da rios moderadoras, 
23.Rb1 Dg4 24.Cda Te5 25.Cb5 Rb8 26.4 2" categoria; Mais de 45s. - 3º categoria. , : 1966. JO pilotoidé Fórmula 1 Aláim Prós 
1975 | Morre o multimilionário grego Aristó- 
Txh5 27.The1 Df5? (27...Dd7) teles Onassis. quatro vezes campeão do mundo, 
1979 Portugal assina o acordo de garantia nunca alho tora com pe 
Fi E stiment: República Fe- 
Marque o seu tempo e avalie a sua força. SOLUÇÃO: 28.Dxf5! Txf5 29. TeB! Bc7 (29... TxeB dera do Abate, potairenaca Pe 2000 A Aliança Atlântica e a Rússia reatam 
Até 10 segundos - Grande Mestre (GM); 10a  30.Cyd6 Txd5 31 Txd5 THB 32 Rc2 a6 33.Td3) 30,06! 1981 Morreo escritor e cineasta francês Re- relações, interrompidas desde a gue- 


15s. - Mestre Internacional (MI); 15 a 20s. - 


BaS 31.97, 1-0 


né Clair, 83 anos, realizador de A Nós 


rra no Kosovo, em 1999, 


ez E] PASSATEMPOS 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Março de 2005 


Problema n.º 11 081 


Horizontais: 1 - Flor da roseira; 
Cartas de jogar. 2 - Moléstia; Cé- 
rio (sq). 3-Espécie de capa, sem 
mangas; Abastados. 4 - Veda; Pe- 
dido de socorro de uma embar- 
cação; Gálio (s.q.). 5 - Tesouros 
públicos; Observar. 6 - Graceja; 
Basta. 7 - Solta mios; Terraple- 
nagens. 8 - Nesse lugar; Dama 
de companhia; Barco de recreio. 
9 - Armadilha para pássaros; Te- 
levisão Italiana (iniciais). 10 - Ra- 
don (s.q.); Ovário de peixe. 11- 
Descerram; Dificuldade (fig.). 


Verticais: 1 - Grande vaso de ba- 
rro; Toucinho fresco. 2 - Semel- 
hante; Dois, em romano; Nióbio 
(sq). 3-Limalha. 4-Samário 
(s.q.); Nome de homem; Habili- 
dade. 5- Rio da Suíça; Escudeiro. 
6- Plano; Caule. 7 - O cinto das 
calças; Bagatela. 8 - Herdades; 
Pref. de três; Carta de jogar. 9- 
Bater com vara. 10- Actínio (s.q.); 
Germáânio (s.q.); Base portuguesa. 
11 - Murchar; Um mais cinco. 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 10071 
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Horizontais: 1 - Flanco; Desgastara 
pelouso. 2-Sofrimento; Miserável. 
3-Carta de jogar, Ruim; Rubídio (s.q,); 
Magnésio (9). 4- Embarcação mer- 
cante de grande lote; Bosques. 5 - 
Chila; Misérias (fig). 6 - Pedra de al- 
tar; Um milhar; Espaço de trinta dias. 
7 - Quadril (pl); Calosidade. 8 - Fai- 
xas; Condimento. 9 - Escândio (s.q.); 
Interj. de admiração; Suf. de serven- 
tia; Batráquio. 10 - Acredita; Pref. de 
novo. 11-Vento brando (pl); Espé- 
cie de golfinho. 


Verticais: 1 - Medida de quatro al- 
queires; Tira de fígado. 2 - Passara 
para fora; Que não foi cozido. 3- 
Pref. de movimento; Espécie de lan- 
ceiro do exército austríaco; Érbio (sq). 
4- Dádiva; Jogo de cartas. 5 - Rezam; 
Maço de calceteiro (pl). 6 - Aplana. 
7 - Grande porta; Adormecimento de 
todos os sentidos. 8 - Bondoso; Com- 
preender. 9 - Quatro, em romano; 
Carumas; Partícula afirmativa do dia- 
lecto provençal. 10 - Viscera dupla; 
Estampilhar. 11 -Sargaço; Relativo a 
Sol. 


— Sinónimos 


Algarismos puxam números 


Problema n.º 1248 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de uma cidade e capital de Espanha. Para 
o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do 
quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
IID|I|O|T 
SIE[I|XI|O 
DIE|CIE|P 
AÍLIAÍRIM 
NIÉIS|CII 
A|CIAIM|A 
SOLUÇÕES - QUADRO B 
sv Li as 
OL daINi 
3 1v ga) 
v710oDA 
sai god 
oINIYv 


Problema n.º 2771 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecã- 
nica é semelhante à das palavras cru- 
zadas. 


3 ALGARISMOS 

111-162-183-224-235-266-347-358- 
379-421-472-493-534-545-576-657- 
668-689-731-782-844-855-967-978. 


4 ALGARISMOS 
1674-2170-3865-6134-7524-8800- 
8837-9104. 

5 ALGARISMOS 
11938-16466-22218-31639-40123- 
43562-47546-67570-69402-71320. 


EE 
=+ 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2770 


6 ALGARISMOS 

149060-191019-204403-214358- 
233652-256362-296153-342997- 
471463-537794-627473-672000- 
745237-857266-903894-999359. 


Z 
5 
3 
1 

[9] 

[3] 

H 


7 ALGARISMOS 
1663200-3710580-4219949- 
6353245-7200956. 


Hospital. 
em Casa 


* Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Março de 2005 


AGENDA 


Cardona dos Santos - Rua D. Manuel 1, 0 


Moura - Rua do Bonfim, S82: e B- el 
sans 

Ferreira de Carvalho - Rua do Bonjrdim, 
354 tel 222007640 

Fereira- Pt D.Afonso, 552 (4 Igreja de 
Cisto Re) te. 226181975 
Canidelo; De São Paio - Rua Bustes-el 
nmot6s 

Santa Marinha: Feneira - Rua Barão do Cor- 
vo,270 tel. 223750271 

Vilar Andorinho: Marques «Largo Francisco 
Rodiques tl. 227822836 

Maia: Bom Despacho - Rua Pad António, 39 
= el. 229448048 


Henriques - Praça da Batalha, 64 «te 
2200513 

Mafalda - ua Alves Redol, 433 (a Damião de 
Géi) te, 225507715 

Monte dos Burgos - Rua Monte dos Bugs, 
802 tel 228305453] 

Do Lago -Prolongamento Rua Prot Mota Pin. 
to Edificado Lago 2 Loja 6) te 226168951 
Borralho - Av femão de Magalhães 692 - 
tel 225367569 
Mafamude: Sera do Pilar - Rua Antero de 
Quental 78 -te 223750914 

Pedroso: Outero - Rua do Out te 
2786078 

S Félix da Marinha: Jucal Estrada to - 
tel. 227312167 

Santa Marinha: Macedo Suc  Proça Escultor 
Sousa Caldas, 32 - tel. 223750948 

Gifs: Velso Rib - Largo Pad Josquim 
Pera dos Santos - te. 229579390 

Lavra: Caeiro - Rua Ante, 92 te 
nasas6asa 

Leça do Bali: Santana - Rus Santana tl 
229039902 
Matosinhos: Modema - Rus Bio Capela, 
808 tel 229361813 

Perafita: Peraftense- Progresso, 825 - e. 
229850028 
Peddrouços: Eugénia - Rua 9 de Abr, 320 - 


diaganca 16 3 
VCastelo 19 ] 


Amesterdão 


SHQIESa 


Céu com poucas nuvens. Vento 
fraco. Subida da temperatura, Es- 
tado do mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Oeste de dois a trés 
metros. Costa Sul - Ondulação Su- 


doeste de um a um metro e meio. 


“AMANHÃ 


Céu pouco nublado, tornando-se 


gradualmente muito nublado 


— Farmácias HORÓSCOPO 
“ÁREA METROPOLITANA TEMPERATURAS CARNEIRO 
Até às 22 horas ESTAÇÃO Tmax Tmin 21 MARÇO -20 ABRIL 


Se estiver a pensar investir, 
deverá faze-lo com todo o cui- 


fo Palácio) -tel 226003745 Vila Real 17 6 dado Saiba que é sempre mais sábio 
Martino, Suc- Praça Marqus de Pombal, foto 1 pensar duas vezes. No entanto, a sema- 
122 -te.225020747 ET | A na é propícia a ganhos moderados. 


TOURO 


21 MARÇO «21 MAIO 
|. Na vida amorosa, poderão 

surgir verdadeiras novida- 
des e alguém de quem nunca suspei- 
taria, pode estar a considerar decla- 
tar 0 amor escondido... Poderá faze- 
lo no entanto, de forma velada. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 


A vida está a correr-lhe 
muito bem, Sente que quer 


Silva Escura: Siva Escura Luxemburgo 5 1 conquistar o mundo. Essa é uma 
Fânzeres: era - us Dx Américo Jairo ir Ee E sensação que der cana ah 
Dias Costa, 89 - tel. 224896905 om 1 A. ment 
Vila do Conde: Cent - Au De Caros Pinto Copenhaga 2 1º 
feria tl 22640150 E Es E CARANGUEJO 
lena 8 5 22 JUNHO -23 JULHO 
Atenas 15 Poderão surgir novas 
Moscovo HE oportunidades que deverá 


analisar cuidadosamente. Não cor- 
ra riscos desastrosos nem se meta 
em buracos donde poderá ser difícil 
sair 


LEÃO 
auto - 23 AGosTO 
No plano dos afectos deve 
manter a sua relação "de- 
baixo de olho”. É que há sempre al- 
guém à espreita disposto a aprovei- 
tar-se da situação. No entanto não 
manifeste a sua preocupação ou al- 
gum excesso de zelo que se torne 
conveniente. 


VIRGEM 


24AGOSTO - 21 SETEMBRO 
Considerar a hipótese de 
participar num projecto so- 
cial ou de candade. O voluntariado 
tem imensas vantagens de ordem 


pessoal e fazem sentr-nos úteis na 
sociedade 


BALANÇA 


a sETEMBRO «25 OUTUBRO 
No trabalho não se advi- 
BETE nitam mudanças bruscas 
na rotina a que se habi- 


tel 229016547 Vento fraco tuou. No entanto poderá tomar a ini- 
ciativa de sugerir sempre algo que 
pt ema ajude a repartição a poupar mais al- 
guns euros. 
S Cosme: Aguiar - Rua Associação Recreata = 
Agjiarense, 31 - te 224509700 ESCORPIAO 
e oia uoracei 
q Preste atenção aos sinais, 
Emesinde: Srta Ja - un ana Horários CE hos pequenos detalhes 
Ortigão, 8 «te 229773430 — Horário que funcionam como avisos e que 
Valongo: Outeiro do Linho - Trav. Vasco da poderão ajudam a compreender st- 
Ga 21 vi 22402008 “ALFAS EINTERCIDADES (ficas de seguia asena PORTUGÁLIA QUNAFERA on nara o pan 
Póvoa de Varzim: Modema - ua da un- 0) Elecuase de segunda a sábado 0830 0915 0730 0815 
quera, 57 tel 252624623 tseonmono (4) Efcaua-se de domingo aseta tssoaro A | 1240 0830 0915 ÁRI 
step rp fia (S)lecua-ses sera e doing SEGUNDA-FEIRA se ) SAGITÁRIO 
Albuquerque, 459 tl. 252631463 0704 0950 ()AlaPendular 1625 110 1000 1045 23 NOVEMBRO 21 DEZEMBRO 
(6) Elca-se aos domingos 0830 0915 0730 0815 
0804 1105 Ala Pendular is ds a DE Na 1810 1355 1440 Atenção à surpresas e 
c de Saúde 0904 1230 Ineridades E da EA acontecimentos inespera- 
1004 1305 Alfa Pendular  EXPRESSOS/RENEX 1625 1710 1000 1045 dos. Esta semana deverá estar por 
Porto: Cento Dizgnóstico Preumolágico 1104 1405 (Aa Pendular PORTONISBOA O W3 1810 1355 1440 1955 2040 2020 2105 conseguinte muito atento(a). 
(BCG) - Ra do Quan, 13 - te. 228331326 - 104 1630 Intridades - fomonseo Iso o o gm nas Br 
apa aaa e nice MR O AO 1855 2040 200 2105 Bss 004 CAPRICÓRNIO 
Carvalhos: Av De Moreira de 1504 1830 Intercidades OMS 0445 0030 0400 dos A HE EREMBÃO SU ANEIRO 
Sousa, 1033 - tel 227842443 - 8h00 às 1604 1905 Afa Pendutar 0530 0900(a) 0730 1100 Poderão surgir possibilida- 
2amo 1704 1955 Ala Fenda 0730 100 0000 1230 cida 073 0915 0730 0815 AB Cos de travar agua po. 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 1804 2135 Ineródades 0900 1230 1100.1430 TERÇA-FEIRA ISS 1240 0830 0915 moção que no entanto pode ter o in- 
316 - te. 223751440 - Bh00 às 24h00 ao ie pipi nas as um 15300) 030 095 030 0815 1635 MO 1000 1045 conveniente de estar associada a 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha te a Pendul ? M55 1240 0830 091 ç deslocações para outras cidades ou 
229397310 - 8h00 às 24h00 2104 0005 Ara Pendular 1300 1630 1300 1630 ia a toi E WS 1810 1355 1440 localidades 
: 1400 1730(9 1400 1730 pg 
Maia: Avenida Visconde Bares Maia tel. in) DS 1855 1940 1725 1810 
PORTONUSBOA 1500 1830 1500 1830 ; JÁRI 
po nc Vie chão PART. CHEG 1600 19304) 1600 1930) 25 160 1725 1610 a qui ca 
tl 224663139 80 às 2400 0615 0817 G)Maeádar 1700 2030 1100 2030 ss 140 200 2105 5 BM 8 Dei 
Valongo: Rua Profesor Egas Mariz te 0715 1006 (2)Afo Pendular 1800 21304) 1800 2130tg 1955 2040 O ae RO mente a situação a que che- 
229732058 - h00 às 24h00. 0815 117 Afa Penduiar 1900 2230 1900 2230 ns Bm SÁBADO gou à sua relação, Tome a iniciativa 
Póvoa de Varzimila do Conde: Av 0. o sro 2000 2330) 200 mal) 2355 0040 0820 0905 0830 0915 uno o elqto E pro 
Manuel Canas e. 252611122 - 8h00 . QUARTA-FEIRA indica 
es MIS 417 Afafenddar 2100 0030 2400 0030 1625 110 1405 18s0 tescasos 
d . NO 1536 Intecidades 2400 03309 6a OS! Ia TOR 2045 2130 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonor, 107 - 15 1617 (6)AfaPendular (o) Só Segunda-feira excepto Feriados MS 1240 0830 0915 PEIXES 
tel 255962133 - 8h00 às 24h00 DOMINGO, 
RA ria MIS 1706 Alfa Penduar Só Sadi excepo Fados. 1625 110 1000 1045 Cide ao ias ZÓPEVEREIRO -20MARÇO 
Paredes: Av, Comendador Ablo 
“ Ro (Só Sentaferae Dom exceto feiados 1725 1810 1355 1440 O seu lado romântico está 
«8. 2578231899 -Sh00 às 24h00 1615 1917 (Aa Penddar 1550 1635 1100 nas feria) 
iss q (8) ii excepto mote deSibadoparaDo- 1855 1940 1725 1810 A DAM muito activo neste periodo 
Penafiel: Marquês WS 2006 a Pendular 1955 2040 “2020 2105 v3s 1820 1350 1435 e não hesitará em tomar iniciativas 
2557 1853011123 - 9h00 às 21h00 1815 2117 Ala Pendolar a: para alcançar os seus desejos. 
Santo Tiso: oral de Sano Tiso tl 1905 2206 (Aa Penduar PORTO Te. 222003395 us mo OA. 2130! 725 ado 
2528097507 -Bh00 às 20h00 2010 836 Inercidades USBOA Tel 218956836 Bs 0040 ass 0040 
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Es Z E SÓCRATES POR SE OS MINISTROS TERIAM SIDO 
Bixaites &Bazófias SE MANTER CALADO ! SE CALASSEM ATACADOS 
Por Orofre Varela E SÓCRATES IGUALMENTE ! 

FALASSE.. 
LUIS FILIPE MENEZES 
ATACOU OS MINISTROS 
DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 
E DAS FINANÇAS, POR FALAREM... 


Felgueiras paga um mês de salários 
e greve dos jogadores termina amanhã 


Comissão 

Administrativa 
apostada em resolver 
os graves problemas 
financieros 


| Vaz Mendes 


iguel Ribeiro, presi- 
dente da Comissão 
Administrativa (CA) 


que passou as gerir os desti- 
nos do Felguciras depois da 


Miguel Ribeiro, que no pró- 
ximo dia 22, em assembleia 
geral, poderá ser eleito presi- 
dente da futura direcção do 
Felgueiras. 

Em relação às alegadas 
dívidas a Fernando Sam- 
paio, o líder da CA do clube 
felgueirense admitiu a pos- 
sibilidade de “um acordo” 
caso o ex-presidente do Fel- 
gueiras consiga “provar” a 
existência das importâncias 
de que se diz credor. Já 
quanto à situação do técni- 
co Diamantino Miranda, 


do Porto 


saída de Fernando Sampaio, 
garantiu ontem ao COMÉR- 
CIO que o emblema durien- 
se pretende resolver os graves 
problemas financeiros que 
há muito tempo se arrastam, 
comprometendo-se a liqui- 
dar, já amanhã, um mês de 


Os jogadores esperam receber amanhã /CARLOS GONÇALVES 


salários aos profissionais do 
emblema duriense. 

“Vamos pagar, conforme 
prometemos, o que é devido 
aos jogadores. Falei com eles 


e disse-lhes que na quarta- 
feira [amanhã] receberiam 
um mês de salários, pelo que 
a greve qua ainda dura ter- 
mina aí mesmo”, assegurou 


Miguel Ribeiro informou 
que a rescisão do seu con- 
trato ainda não foi consu- 
mada, mas o acordo estabe- 
lecido entre ambos prevê o 
“pagamento” do que lhe é 
devido, ou seja, quase um 
ano de salários em atraso. 


Editorial 


Rogério Gomes 


á se falou da escassez de mulheres no 

novo Governo e foram várias as notá- 

veis socialistas a estranharem a "quota 
minimalista" que o novo primeiro-mi- 
nistro cumpriu na escolha dos governan- 
tes; também já houve quem aflorasse o 
peso de quadros oriundos do ISCTE de 
Lisboa ou do ex-Ministério do Ambiente 
do tempo em que José Sócrates era seu ti- 
tular; o que ainda muito pouca gente dis- 
se é que este Governo é certamente um 
dos mais centralistas desde o 25 de Abril. 

Isabel Pires de Lima e Augusto Santos 

Silva são os ministros do Norte, — raio de 
coincidência! — os últimos na nomencla- 
tura executiva e praticamente sem orça- 
mentos. Secretários de Estado, nem vê- 
los... Que preocupação é esta? Estarão já 
neste momento a clamar os defensores 
cegos de José Sócrates ou todos os que 
não vêem, nunca viram e nunca vão ver 
qual é o problema de deixar "o Norte de 
fora", Afinal na formação de um Gover- 
no é obrigatório ter em conta critérios 
como a presença de mulheres, de gover- 
nantes a Norte ou, por exemplo, de enge- 


A ausência do Norte 


s e advogados? Não são as compe- 
política e técnica os vectores es- 
is na escolha dos governantes? 

É verdade que os primeiros critérios na 
escolha de ministros e outros governantes 
devem ser aqueles, mas não pode deixar 
de se considerar estranho que as valências 
necessárias a pertencer a um Goveno só 
se encontrem em Lisboa ou por ali perto; 
não pode deixar de se questionar porque 
é que entre os mais de três milhões de 
eleitores que habitam do Rio Vouga para 
Norte não de identifiquem quadros sufi- 
cientemente interessantes para integra- 
rem o Governo do país; não pode deixar 
de se estranhar que praticamente metade 
dos 2,5 milhões de votantes no PS vejam 
a sua representação no Governo reduzida 
a dois ministros menores e três ou quatro 
secretários de Estado; ver universidades 
como a do Porto — a maior de Portugal -, 


+ Aveiro, Braga, Vila Real ou mesmo Coim- 


bra sem capacidade (ou força política?) 
de gerar governantes só pode ser profun- 
damente desanimador; por último: para 
uma distrital partidária com a dimensão 
da do Porto ver-se no Governo reduzida 
a um ministro dos Assuntos Parlamenta- 
res não pode ser mobilizador... 
Comparando a presença do Norte em 


governos anteriores e em contas rápi 
António Guterres teve dois mi 
sete secretários de Estado no seu primei- 
ro Governo e sete ministros e três secretá- 
rios de Estado no segundo Executivo, en- 
quanto Durão Barroso teve três ministros 
e três secretários de Estado... E não será 
preciso lembrar nomes como Miguel Ca- 
dilhe, Eurico de Melo, Valente de Olivei- 
ra, Arlindo Cunha ou Silva Peneda para 
mostrar a presença do Norte nos consu- 
lados de Cavaco Silva... 

Para já, dentro das estruturas nortenhas 
do PS ninguém dá a cara por este mal es- 
tar e muito menos se atreve a criticar o 
recém primeiro-ministro. Mas a verdade 
é que a falta de figuras nortenhas de peso 
em lugares executivos no Governo e o já 
assumido adiamento “sine die” do pro- 
cesso de Regionalização justifica o pouco 
entusiasmo com que os portuenses (não 
só socialistas) se referem ao novo Gover- 
no. 

Vamos a ver que efeito é que isto terá 
nos apoios ao Executivo e especialmente 
nas eleições autárquicas, sufrágio em que 
as grandes figuras do PS que agora fica- 
ram à margem não parecem muito dis- 
postas a arriscar a pele por quem por-eles 
até agora pouco fez. 


7 BoBnB 


GNR detém dois homens por 
furto de 300 litros de gasóleo 


| Francisco Manuel 


O Núcleo de Investigação Criminal (NIC) 
da GNR de Gaia deteve, ontem de madru- 
gada, em flagrante dois homens a furtar 
300 litros de gasóleo em máquinas indus- 
triais. Os dois homens, já cadastrados, fo- 
ram ouvidos pelo Tribunal de Instrução 
Criminal do Porto que os libertou, sujei- 
tando-os a apresentações periódicas no 
posto das autoridades da sua área de resi- 
dência. 

Os dois suspeitos de 33 e 41 anos, residen- 
tes no bairro social de S. Miguel, em Oli- 
val, Gaia, foram detidos, cerca das 4 horas, 
depois de uma denúncia anónima para a 
GNR. Fonte policial explicou ao COMER- 
CIO que os dois larápios entraram dentro 
de um estaleiro de obras em Vilar do Pa- 
raiso - junto à VL12 que faz ligação com a 
Madalena - para furtar gasóleo das má- 
quinas ali estacionadas, chegando a en- 
cher de gasóleo 10 bidões de 30 litros (300 
litros). 

Quando se aperceberam dos agentes do 
NIC os dois ladrões ainda tentaram esca- 
par pé, mas acabaram por ser apanhados 
pouco mais à frente ainda antes de alcan- 
çarem o carro que tinham escondido atrás 
de um prédio. Foram-lhes também 
apreendidas várias ferramentas — alicates 
de corte, mangueiras, entre outras coisas - 
alegadamente usadas para efectuar fur- 
tos. Segundo a GNR não são conhecidos, 
nos últimos tempos, furtos de gasóleo na 
região. Ainda de acordo com a mesma 
fonte "os dois suspeitos já cumpriram pe- 
nas pesadas por narcotráfico, após terem 
sido detidos no âmbito de uma operação 
anti-droga, desencadeada há vários anos, 
num acampamento cigano em Francelos”. 


Dalai Lama aceita autoridade 
de Pequim sobre Tibete 


O Dalai Lama, líder espiritual do Tibete no 
exilio, propôs desenvolver uma relação 
pragmática com a China, declarando que 
aceita a autoridade de Pequim sobre o ter- 
ritório em nome da prosperidade dos tibe- 
tanos. 

Numa entrevista exclusiva ao South China 
Morning Post, ontem divulgada, o Nobel 
da Paz garante ter desistido do combate 
de há mais de meio século em nome de um 
"interesse mais amplo" para o povo tibeta- 
no - usufruir do sucesso econômico da 
China. 

"Nós queremos modernização. Por isso, 
para o nosso próprio interesse, nós deseja- 
mos ser parte da República Popular da 
China”, referiu Dalai Lama, desde 1949 
exilado em Dharamsala, no norte da Índia 
"Eu não sou a favor da separação. O Tibete 
é parte da República Popular da China", 
declarou Dalai Lama, 69 anos. 

Na entrevista, Dalai Lama garante que a 
sua única batalha é para que a China co- 
munista garanta a defesa da cultura, espi- 
ritualidade e ambiente do Tibete. 
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